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z	 O Exm. Sr. Presidento • da, Republica assignou	 6,s se-

guintes actos:
Decreto u.-8.750, que appróva, planta, das modificaçies neces2

para o fim dtiftleilitár o serviço do e• aos da • pcirto	 Bailia.

• Reformando, a podide :" 	 ••	 • :	 .	 •	 • •

; O contrtkalnitfante José Ramos da Fonseca nO pastei:0-'8%i -o

•
•

StIdo de viee•almirante, pereebendo • mais 19 quotas, na razão do

e jo Sobri. o solibi aonual, Visto 'cantar 41 annos, , dous mexes e dias.
-

de serviço ;	 •	 •

•I . O. capitão de niar e ‘f; z r JoãO liabtista Gonçalves

-* 'posto e com o s,oldo de contra-almirante e vai:fação do•

errnIe pcebohdo mais 15'quotas,	 r.tzdto de 2 0/..sobre o soldo

animal; viste contar 40 atinas e nie .ies	 sert•iço.

!	 O capitão do fragata Tito.Alves dá Brito no • mesmo posto e
• 4.• -

eóln o respectivo sol lo, patcobendó mais tpia.1,ro quotas, na razzia do

"?..,°f6 'sobro o'soldo anntiai. y isto contar 29'.. annoá convictos de,' seg..

• '-	 - -	 •	 ''•	 •
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.., .5Di4Rics OekaciAv». 	 ....,. ._ ,.	 •
. 	 ACTOS ao PODElt EXECTJTIVO : : ' 	 .	 •• .	 ''' - '•	 •	 '	 ,	 •	 ,	 _
Decreto n.S',73-M,• que approva," 0 Regulamento do Aprendizado Agri7

	

.••• cola de Barbaceão,..tio Estado de-Minas Geies. 	 •	 • . - •
1eretool..8.740, - que concedo ii, Sociedade Anonyma ollarupie Bré-

••silienne Italo-Belge),: 'com-séde :. 9111 Antuerpia, Belgiett, iuttbri-
zaçã,o para "ftinec oaarind Brazil., . 	 .	 .•..--.- •	 .	 ,

,..." NOTICLADIO.' 	 '	 • •• •	 ' . . .	 ' "
Pr•'• ;• '	 "	 ..•• -	 •	 '	 '.	 .• .SECTtETAÈIAS DE ES rADO• • -	 .	 .
1,11niskrio da, Justiça o Negocies Interiores. — Expediente. das" B:-
-- " rórituritis do Interior, •Tustica, Contabilidade, Sando ,Publica

e Policia do Districto Federal. ,• ,	 ' -	 .	 .
,Ministerio da Fazenda —"-Expediente- dfl..1 Directorias de Gabinete
•••••, do Tlicsouro Nacional. da, Receita- . Publica, da • Procuradoria'

,.,•. Geral da Fazenda Publiea'; da. Recebedoria, do District() Fe-
.	 deral o da:IMprensa Nacional e -'hiari.)-0./fiCial. .

• -•• Ministerio da Itlarinlia — Portarias .7- Expediente.' .
:,101pisterio 'da . 9. .tiorra -, •Poi'tariti,---J;ixtodleiite.	 •
•Itlinistorio ' da Viação e'-; Obras' Publicais,, Perlarias — Expediente.

'" das • Directarias.Geraas. da Expediente; Contabilidade, do Obras
e Viação' e Correits: 	 ,,, •.	 • •	 . .	 ..

bfinistorin da Agricultura,' Indtistria o Commercio —. Expo Bento
"da. Directo das Geraes de Industria e Cummercio -e Agrienl-'
tura.,e.in'tistria Animal. •	 -	 ••	 , ,

	

•'•.eóNátiirolsluNtidii).5.1. ---Stsúão..• , .. : 	 -••• .;	 '
. PhEZEI,T14,1:.A. DO '1 ")1STIICT .0 FgDERAL — .1.n:xpodionte.

' .TainuNA.r, • nr. Co •fsir`A..4 .--- DIARL0 ''DOS TRIDIMAES ---' MARCAS RET""IS.;'
• ,i'.1.A.DAS..— IUNDSS " 1.3„ 1;DLICAS --• EDI L'AES E AViSOS::-.-- PARTE''

	

.• 1.Ç. OMbijiterM.,• ». 	. ,,. ''. '
-.SOcimmons Civis— 'Extracto dos estatutos da Sociedado-Benelleente

- .-• dos Etnpr ' gados (IN Cajxa EConomica, so Monte de Socorra da
,i •• Capital Federal..

ACTOS.. 1)0 PIDER EXECUTIVO
DECRETO :N. 8.740	 on 25np maio ins 1911

Concede &sociedade anonyma Banque Bresillenne.
.	 •séde cuLAnitierplo,-Itelgica, autorização para 'finiceionar. no

prazil, com' uma sttocursal na ciipitel d.o Estado do 8...Paulo,
approva, s . cespectivos -reta tutoi.t.	-

.0 Presidente da -.Republica • dos Estados- Unidos do Beazil„
.	 .	 .	 .

attentiondo • ao (pie .Éoquereit a sociedade • .anonyina banque 14,r(M- , •
lienno Italo7Belge, - conusede oin Aut torpia, BsIgica, devida:imito
represontada:	 •	 .„	 •	 -	 .

Resolve conceder-lhe au t orizaç'io para' funcionar n) Bem%
c

▪

 om unia- succursal na capital .: do Estado- .de S. Paulo, medianto 	 •
as seguintes c5ntlições: • -. 	 .	 •

.1." Haverá, na séde-. da, sticours'al um 01 Ma is dfroctore4 mu-
nidos de plenos poleras . de represeataçie, inclusivo o de.Sarein
mandados perante os taba:Ines. - 	 .	 • . • "

	

2. a O ban :o • sajlitar-se•lia 	 flisposiçies qii 'vigorarem rio
Brazilsobt:e baneoS estrangeiros.

1•Iitneo	 Ti:tilo-no]

Sociedade anonyma estabetecida em' Antnerpia
..	 •

• •	 . '	 CONSTITUR;:i0

NO aimo de 1911, aos1-Idas tio mez do janeir+, perante mim,
Afrons) Luiz .Too Cols, tabelliãe, e as testemunhas abaixo. no•••••
meadas, compareceram	 . .
• . . 1.• A Société Générale do Belgique, socieda1oArionyma,•esta7
beleeida em Bruxelas, Montagne du Parc n. 3, representada, polo '•
Sr. :• Atiútisto Lantsboord, adente homoado, por farç t da procura
de proprio punho a elle outorgada em Ode janeiro ultimo ; •
• . 7-2,0' Sr. Atuguste- Laritshaere, sorli profissão. residente cri).
Bruxelas. Montagne dtt Paro n. 3, agindo tanto em seu nome
como 'no cio um grupo- que elle representa ; ' 	 - •

3. A Sociedade Credito - Italiano, sociedade anonyma,, estabc-',••.
em Milito,• tanto em seu nome como no do uni grupo (pie

representa, aqui representada, pelo Sr. Edua^do,Beligo, adeante •
nomeado, wr força da procurqgão de • proprio punlià a olle.'outor-+
goda em	 dá janeiro ultimo; ,.. • • •••	 :

4. O Sr. Francisco Feareira Ramos, engenheiro, - commissarici-
geral do Goveritó do Estado do S. pauto, na Ettropa, reidilon •te Ciii 

_

S. ,Patflo,,agindo tanto coa seu nome como no de um grupe que • idle •
Tepreettfila, aqui representado mole gr. Eduardo {tange, ade tatu ,
nomerillo;Tior força da procitração de proprio punho aelle oittor,'. _
gada em ,4 , 40 janeiro ititimfè..	 •	 .

As ques'.õos susCitatlas no Brazil entro tere•eireS • e	
,

'á
nii3tração do banco serão submettidas tt decisão dos tribuna:as bra.-
zifeiros.

O bano i só p-alera realizar. aS o .autorizadas•palos •
estatutos que ae,empanhain esto dOcroto e saeitarti, á' approvação
do Ge'erno; para plilre-n pro luzir effeito noltraiit, • quaels mer
mod: e Ições ano introduza nos mesmos' estatutos, inclusive -a-nu-
dança do nome. •

•

•	

5." Fida'. entretanto, -expressamente vedada:can baigio'rea-lizaé.
quaesquer transa,cçõessobre seguros. - • 	 -	 .. •	 . , •

• 6.. O r‘razo do duração da presento concessn-, é -(le 2)
'. -. 7." O aioverno reServa-se O direito . de cassar a presente anta- ••
rização, em qua f quer tempo, no caso diUveriticar .que
infringe as leis" brazileiras executando ;tinos 'liar 'elas
.• S." .Para- o estabelecimento na Brazil de agencias eu giedursa.:s

a banco solicitará a:competente aittorização.- 	 ", • -. • .	 •
•

' Rio do Janeiro, 2 de maiode 1911; 90° dá. Inclopendench
238.,da Republica.

IIr.nmfis R. D.n PJNsu-a, ,
Fralicisco Antonio -de, Sanes.
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5. 'a) O Banque de PUedon Anve,rsois
'

e sociedade anonyme, em
tou.nomú pessoal, representada pelo Sr. Eduardo Bengo, adea,nte
nomeado, presidente, o o Sr. Leão Mulo, adeauto nomeado, meme
ble) do conselho do P.dministração.
. b) O dito Banqtio de l'Union Anvorsoise, agindo tanto cm seu

nome como no 'do um grupo que representa, aqui represeatado
pelos Illesrlí03 dons administradores.

6. A firma commercial Bange & Comp., estabelecido, em
tuerpia, ropresentada pelo Sr. Edll'ardo Unge, nogociante, reá-
dente - em Antuerpia, Avenida. Marie Thérezo n. • 21, socio, tendo

assignatura social.
7. O er. AlTonso Aerts, agente maritimo, residente em An-

tuerpla, Avenida Mario-Thoreze si. 1, representado Pelo Sr. Willy
Friling, adoento nomeado, por foiça da pracureção do proprio
punho a elle outorgada, em G d.o. janeiro ultialo.

8. Tho Anglo South Amaria] Bank, sociedade anonynea, esta-
bolocida em Ladros, representada pelo Se. EduardoBange, já no-
meado, por força da procuração de próprio punho a ello outorgada
viu G do janeiro ultimo.

9.0 O Banque J. Allard & Comp., sozee lado amonyrna, estabe-
lecido, em Pariz, praça de. la Bourse n. 12, representada • pelo
Sr. Eduardo Bane, já eomea.lio, por força da procuração de pro-
prio punho a elle outorgada e.n O de janeiro ultimo. •

10..0 Banque Conteálo doversolse, soeiedade anonyma, esta-
belecido em Antuorpia, •reeroeb:ità.da pelo Sr. ForricAd.) depilei',
adeante nomeado, por torta da procuraçao da propalo punho a elle
Outorgada eile O (loja/pirá baleio. 	 •

11. O .Bafulue dO.COMMO's2C, EOCiO lado anonyma, estabelecido,
em Antuerpia, represoatede pelo Se. Feribeillo Carne'', já no-
meado, por força da procuração a elle outorgada de próprio punho,
em O do janeiro ultimo.
' 12. O Banque de Credit Coram-rolai, sociedade anonyma, esta-

laecida em Amettorpia, rePresantada pela 'Sr. Ferhah lo Carber,
já. nomeado, pior .força • da proceração cie proorio pune° a elmo
outolíada, cm 6 de ,jan(felo u timo.

13. O Banque Generale Belee, sociedade anonyma, cstabeice.da,
em Antuerpia, representada pelo Si'. Fernando Carlier, já no-
meado, por força da le aaração do proprio punho a elle outor-
gada, erre6 de janeiro ultimo.

14. O $anque d'Outre-eler, sociedade au myma, estabelecida
em . Brueolla,se rua de Namtir n. 43, reeresentaela pelo Sr. E (nardo
13unge, jamomeaelo, por força da procuração de proprio punho a
elle outorgada, em 6 de janeiro.	 •

15. O Banque de Releias, de Fenda Publics et de Depote, se-
eiodado anoiSyme, estabelecide em Antuorple, reprosontaela pelo
Sr. Fernando -Carlier, já nomeado. por força da• pl'octurago do
proprio punho a eLe outorgada, em O do janeiro.

16. O Sr. Comine de Base, speodor, adminiátrador-delegaolo do
Banque de'Goed, resi tento em dand, doupure n. 4e, refiresenta,do
pelo Sr. Carliere adoento nemeedo, per Coroo da procuração
de proprio ponlib'a ello outorgoide. em 6 de janeiro.

17. A firma commercial vais dee leicke-et elarsily. /10e-c/ciam-
tes, estabelecido em Antuerp;a; reprosenteda 'peto Sr. Leão Eine,
jd nomeado, por força do peocureção do proprio punho a elle tiú-
torgada, em 6 do janeiro,

18. O Sr. Luiz fieckere coerbtor do cambio, residente em An-
tuorpia, rua Kipdorp n. 53, rePresontado pelo Sr. Willy Friliag,
já nomeado, por força da proeuraçeo de proprio punho a elle ou-
torgaria, • em O dejaneiro ultimo.

ie. A firma commercial • Beokmens 'Faros, ccrreiore:: (10
cambio, estabelecido cnn Antuerpia, representado pelo So. Dolo-
borde, adeante nomeado,. per foro, da lin:nulo:4o de proprio punho
a elle Morgada em G do janeiro ultimo. • . •

20. O Sr. Walter Maus, agente de seguros, residente em An-
tuerpia, rua da Province Sul á. 123,vepresentado pe(oS r. Elimedo
Bitu, ja nomeado, eoe força da procuraçeo d proprio punho a
elle oatorgiela em O de janeiro ultimo.

21. A firma ~marcial Block & Fils, negocio,/ tes do café,
estabelecido em Antiterpia, rua Venus n. 21, representada pelo
Sr. Hearive Fester adeante nomeado, por forço, da procuraça,o de
projete° punho a •elle outorgada em ti de janeiro ultimo.

220 Se. Ricarlo, Beekine negociante, residente em Antuerpia,
rue de PEbilo ne20, representado pelo Sr. Will') Friliug, já no-.
meado, por força da procuração do proprio punho a elle outorgada
em O de janeiro ultimo.

23, O Se. Jorge Born, nogocianee-aehninistrador do Banque
Anversoise, residente em Aotuerpie, rua Van Schoon-

:iecke n..30.•
24., O sr. Leão Vau den 13osac1i, administrador-delegado do

Banque de .11ceorts, de Fenda Poleies et de Wpôts reedente
Antuerpia, rua da Pepinière n. Re representado pelo . Sr, Loão

.Elsen, aleanto nomeado por força da procuração a elle outorgada
de preprio punho em 6 do janeiro ultime.

• 25. O Sr. Leão de Broa/ander, director do Banque do Verviora,
residente em Verviera, agindo tanto effi 'seu nome pessoal conio no
oe uni grupo qty alio representa.

G. A firma- com/um-ceie Th. Bracht & negepionte4•
estabelecidos em Antuerpie, representada,- pelo Sr. lionrieue.Festee
já nomeado por força da procureçõo o elle . outorgada da ..peoPrio
punho em 5 de janeiro ultimo.

27. O Sr. Flei•ent do Braekeleer, agerito commercial, reSee
dente em Antuerpia, rua Jacobs n. 3, representado çclo Sr. toei •
Pitz, a.deante nomead0 por forca da procuração do propele punho,a,
ello outorgada moo 7 de janeiro ultimo.

28. A firma commercial Braunschweie & Comp. negociantes
de café, estabelecido em Aetuerpia, representada pelo. Sr. Willy, •
Friling, já nomeado, por força da procuração de proprio punho e
alie me-orgada em O (13 janeiro ,ultimo.

29. O Sr. Jaceues do Brauwer, advogado, adminietraaor do'•
Banque do Gond. reeidente em Gand, rua Porto do Bruges n..15,
reores'ontiado pelo Sr. Leopoldo do Cock, adente nomeado, por
força d.e procuração do proprie punho a ele. outOrgada em 6 de
janeleo ultimo.

O. O Sr. Constant de Brown°, proprietaioo, residente no dee-
tel de Eveouos

'
 em Deurne.	 •

- 31. O Sr. Emilie - Cohen, administrador-delegado do Banque .
Genebee Belge, residente em Antueepia, rua teAremberg n. 30,
representado pelo Sr. Heitor Carteie, já nomeado, por. torça da. .
procaraçeo do proprio punho a alie outorgada em G de janeiro
ultimo.	 . .

32. O Sr. Emilio vau Caillie, tabellião, residente . , em . Brieies, •
representado pelo Se. Heitor Carlier, já nomeado, po'r força da.
procuritção a elle outorgada mu O de janeiro ultimo. 	 •

33. -O Si'. Jtlião vau Caillie, procurador do causas encartado,
resieente ora Antuerpia, rua Sanderus n. 21, represontodo - pelo,Sre
lIeltOr Cerlier, já nomeado, por força da' proeura.çãe dó proprio
punho a elle ottorgada, em 10 de janeiro ultimo. 	 „

34. O Sr. Ilippeyto Calhei', advogitdo, administrador - do Bana-
(pie de Gani, residento em Gand, rua Sevam n. 96, represei/tela
pelo Sr. Leopol /o de Cock, já nomeado, por Torça . da preduraçlo
de proprio ponho a elle outorgeila em G do joutro ultimo. .

35. A Ume commereial,Pa. Coadon & dome- Imuqueiroe es'
tebelecidos 'em Antuerpia„ representa ia pelo Sr. Willy Eriling..
nomeado, por forçl da procuração do proprio punho a elle' outor
geia em 6 do janeiro ultimo.

36. O Sr. Formado Carlier, adminiitradw da Banque Nationil'
do B?lerepue residonto em Antuerpia, Avenida dos Arta n.. 16-1.

37. O-Sr-Perde/ando Cerlier, engenheiro, rosidente, em An- •-
tuerpia, Avonida de3 Arts u. 164. representado pole.,...1Vter
Carlier já nomeado, por força ((a erocuração te Proprio pholio,.
ello outorgada em 6 de janeiro ultimo.	 • •

38. O Sr.. Heitor Corlier, admin'strad kr; • delegado . do .•13.tneue -
de Pletion Anversitsa, residente aia • Antuorp:a, -ayenida ! 4a Arte -
ri. 161.

-e9. 0 .Sr. Emilio João Ceuleneans, pegociente.da café, -residente •
em Antuerpia, rua de Constitution n, 81, ropréseneentedo pelo.
Si'.• 	 L10,11 Bisou, já nomeado. por força da piecuração- de proprio
punpo a elle outorga ta em O de janeiro ultimo. 	 ..

4e. O Sr. Emitir) Clavier, procurador do- Rangi/aedo PUnion
Anversoise, reside ee, e ii Antuerpia, rua Coquilhat n. 51,, ropre-
sentedo !Lato Sr. !leitor Carlier, já nomeado, por força da procura-
ção do proprio punho a elle outorg id, em' O do jitneiro ultimo.,

41. O Sr. Leopoldo do dock, preprietario, residente . em An- •
ti/orle:e Chaussee dc Malinos n. -203.

42, O se. Luiz coortoneets, conste gerai da Pey.,1a, reelanot? eni
Antuorpia„ avele lit de 1'In1n3trie n.•12

'
 representado pelo Sr. For-

nonilo Carlier, ja no:neado. por força da proouração de proprio
punho a elle outorgada em Gele janeiro ultimo.	 _	 / •

43. A doi-apagai° Commerciale Belge antigamente IT. Ailiert
De Bary & Comp., soaiel ote anonyina, estabelecido emeentuerpia,-
represonteda pelo Sr. Max Osterrieth, ad?anto nomeada, por toren.
da procuração do proprio punho a . ella outorgeda.em .0 de janeiro
ultimo.	 •

44. O Comptolr Commercial Anversois, soe'edado- anonynp,
estabelecido, emeantuerpie, reprosentaela pelo Sr. Willy Friling,
Á ...1 nomeado, por • tsr (et da pie/Jur./0e oe proprio pueho a enteou-
torgada em 10 ele janeiro ultimo ;	 • e -• •.t.	 •

45. O Comptair Générat d'Alimentation, siciedado anonyma,
estabeleoida, em Antuerpia, pel.) qual aeceito o •Se. Carlos-Veck-
mons, negociante em Antuerpia, administrador. • 	 : •

	

40, O Sr. Foreinando Coosemane, negociante do café. residente	 I
em Antuerpia, Plaine Falcon n. 31, reprosentedo pelo Sr. -Heitor
Corno:, já noinea to, por força de procuração de propele pualue. a-•
elle outorga.da era 19 de dezembro do 1910. • - .

47. O Credit Anversois, sociedade aflora-ma, estabelecido em •
Antuorpia, representada peli Sr. Gustavo SnooJek, administrador
director da dita sociedade, residente cm Antuerpia, em virt u de deuma . delegaç /o de conselho de administração, de 5 de janeiro
ultimo, da qual voe annexa uma cópia.

48. O Sr. Felet Delaborde, director do banco, residenti em
Antuerpia, roa Cohden n. 17. -	.

49„ O Se../orgo Delirez, industrial em Vai Saint Lambert, Te ? e
sidento cru Liègo, quai do Frase°, representado polo Sr. Julio•
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Jgloto aeleante . nomoado, por força da procureção de proprio punho
Çélle outorgada em 6 de janeiro ultimo.

GO. O Sr. Victor de \Vandeleer; procurador em causa propele,
tesidonte em .Antuerpia, Boulevard Leopoldo n. • 25, representado_
ifeeSr. Willy Friling, já nomeado, pio -fero, da proeureoão de
proprio punho á ele ~Argola, em G de janeiro ultimo.
. • Si. O Sr. Victor Manje, negociamte,conselheiro no Banque Na-
tionalo de Bolgiquo residente em Anteterpia, Cletussée de efttlines
n. 127, ropresdntado pelo Se.. Constant de lirowne. acima roncado,
por força da peocuração de proprio punho a ello outorgad t em
6 de janeiro. ultimo.

5e, A erma commercial F. Doei:e. & Comp., nagociante,s de
afie estabete:ida ern Antuerpia, reproson toda peio Sr. Luiz Pitz,
já nomeado, por, força ala procuração do proprio punho a elle
outorgada em.9 de janeiro ultimo.

.53. O S. Arderto Doanez, som profisssão, re edente- em An-
. tueepia, lio devotei Leopoldo n. 15C), repreeentado pelo Sr. Willy

iliag, já nomeado, pot' força da procuração do proveio punho a
elo outorgada em G do janeiro ultimo.

51. 0 - Se. barão Edmundo vau Estvehle, ministro de lesta,do,
rosidento em Bi•it ellas, avenida Palmenston n..1, -representado
pelo Sr e Ednardo Bungo, já nomeado. por força da procuração do

1 proprio punho a elle outergade em O de janeivo ultimo.
.35.- O Sr. Leão Elsen, administrador do Banque do l'IJnilo.

Anveremise, residente em Antnerpia, rua Venus n. 19.
50: O Se: Henrique Jacques Engels, agente de seguem, rei-

dente orn: Borchem (Antuerpie), avenida Prime Albert n. lee
57. A firma commercial Fabt.1, de Lhoneux & Comp., ban-

queiros • em Iluy, -representada pelo Se. Fernando Cerlier, já
nomeedo, por força da procuração de pt •oprio punho a (3110 outOr:
gado em 6 de jaeeiro ulti MO.,	 .

58. O Sie Guilherme Fessinger, negociante de etre, ro.sidente
nea Antuerpite . Longno ruo dela Ltmette n. 12. reproointado polo
Sr. Luiz Spitz, já nomeado, por fora da procuraeão de proprio
punho a elle outorgada em O de .jameiro ultimo.

59. 0,Sr. Ileort lite Foster. agen' • de eoguros, administrador
do Banque do Kende° Anversoiso, rosidento- oro Antuerpia, rue de
ia l'épluieeon., 30. •

60. 0.Ste Willy FeRing, administv'.dor do Benquo de União
Anversoiso, f ondente em Antuorpia, rua Alb:rt ii. 17.

61. A' firma commei •cial Fitas, De Decteer & Cimp., corre-
tora de e.eMbio, estabeleci ia em Miemo dae Longue rue Nenve
no. 21 e 23, representada pelo Sr. Leão 'Elsen, já riomeado, por
força dl, preduraçào ee iúoprio punho a e.le (Morgada em G de
de jepeiro ultimo.

(ee,. O Sr. Johann-Daniol Fulirmann, negociante, residente em
Àit terpia, Boulevard Leopoldo n. 187, representalo pelo Se. Ilea-
Ove Festoe,' já nomeado, oor forço, do,. promoção do propr o
pan'oo a elle outorgada C111 (à do janeiro ultimo.

(3e. O Sr. • Perdoado Aiigusto Goorletx. vicomonsul do brazil,
residente em Berehem Grand,: Ca .ssee n. 2e0, representado pelo
Sr. !leitor Carl'er„já nomeado, per Força da procuração do propilo
punho a-Mo - outorgada -ein 10 de janeiro ultimo.

6 . 1. O Se. barão Augusto Goffinet, proprietario, residente em,
Bruxellas; rue do la &iene° 13. 3, represen„ado pelo Sr. Eduardo
Bonge, já omeado. por força da procuração de proprio punho a

	

elle outorgada em 6 de ,joneiro último.	 .
65. O Sr. barão Coestant Goninee prol), ietario, residente cru

Brox • llas rue de Is: e:cíclico n, 3, representado pelo Sr. Eduardo
Bunge, jdelõmeado, Coo força da procuração (lo G de janeiro .ule
timo a ele outorgada de proorio punho.

60. A Sra. viuvo Fredei ico tercem nascida Augusta Born, sem
prOffisão, residente em Antuerpia, Longue ruo Argilo n e 245, re-
presentada pelo Sr. Jorge Bomeadeante nomeado, por força da pro-
curação de proprio • punho - a elle outorgada em G de janeiro
ultimo.	 -	 ,	 • -
. 67. A firma Joseph J. Lo °refle, estabelecido em Antnerpia,
representada pelo Sr. Willy Friling. ja nomeado, por força da pie-
atração de • proprio punho á elie outorgada em 6 do janeiro
Ultimo.

68. O Sr. Alfredo Grisar, administrador do Banque de PUnion
Anversoise, residente em Antuorpia, avenida des Arts n. 30. repre-
sentado pelo. Se. Willy Friling, já nomeado, por força da procura-
ção . de proorio punho a elle outorga Ia em 6 de janeiro ultimo.

69. O Sr. Emitiu °lesar, negociante, residente cio -Antuerpla,
Longo° ene do i'lleeitel n. 11, representado pelo Si.- Willy.Friling,
já nomeado, por força da procuração do proprio punho a olle ou-
torgada em G de janeiro ultimo.

70. A Sra. •viuva Ernest i (irisar. nascida Adelia _vau (len Nóst,
sem protis ii(:), residente em Aneuerpia, rue . Gératel n. 18, repree
sentada peleeer. Leopoldo do Cook; je . nomeado„ por for ,a,(11 pra .
curaôão -. de .. proprOr punhoe a eeito outorgada. em 6 . de janeiro
eitiam.	 • : .	 _ - '.	 -	 o e 	 eo .,	 • , - •	 .	 • e . - : e e	 - •. .. •	 ..
t- 71: •̀() ,$'e.. efaef, 'Grisao . inegoo'ante, resieente.„em,,Anitierpla,
íveáidk Voit-Eycli -o .; '33; 'eopreeen fado pelo.' Se ,-- Leopoldo' de Coce,
j4.. nor3eadooPotelierea dae.proeuração • do . propele: pune° a el:e ote-
geada oin,G de ejaMeiro 	 ..ultimo, 	 -	 .	 •	 ' , -	 •,	 .	 . 

• 72; O Sr. Leoncio Groetaers, corretor de cambio, reeWente
em Antiterpia, Boulevard Leopoldo n. 169, representado pele Sr.
Will y Friling, já nomeado; por força da procuração - de 'penteio pia.;
alio â, elio outorgada em 6 de janeiro ultimo. 	 '	 •

73. O Sr. Ltd; de Groof, particular,. residente em Antuerpia;
avonide Charlotte o. 3, representada polo Sr. Heitor (eleitor,
nomeado, por força da procuração de proprio a elle outorgada em
G de janeiro ultimo.

74. O Sr. Victor do II toe, negoelante de café, ?esident3 cai
Antuorpia. rue d'Egmo it a. 31, representado polo Se. Leão lasco -
já nomoado, poo forçe da procuração a elle outorgala em 6 do
janeiro ultimo.

75. O Se. Adolp'ao tiallwachs, negociante, resi lento em An-
tuerpia, avenida du SoU re. 4e, rooresoetado pelo Sr. Henrique
Foster, .já nomeado, por- força da procuração a elle outorgada era
G de jameiro ultimo.

.76. O Evoerd Ilavenith, negociante, residente em An-
tueepia, Longito ruo Nett ya n. 39, rept.es3at ido pelo Se.' Leopol to
de Coche já no •neado, por fora da, procuração de proprea pinho 'te
elle • outorgada eirt O (12 janeiro ultimo.

77. O Sr. Max Theoloro Ifermenn, agonia de corretor, r2si-
dente em Antuoreia, araça Lambormont n. 13, representado oela
Se. Willy Friling,, je nem ado, eoe terça da .procureÇãO a elleau-
torgada em O de janeiro ultimo.

78. O Sr. C trios fiirschler, pro3urador, residoette em A otuor-
pia, rue Peter Boa n. 10, representedu pelo Sr. Willy Friling,
por força da procuração de propt •io punho a. ello .outorgada era
O do janeiro ultimo.

- 79. • O Sr. Leão Vau Itoole industrial, • conSelheiro de desconta
no Banque Nationale de Bolgiqu o , residente em Antaterpia, Bou-
levard Leopollen 39, representai() pelo Sr. Ferottodo C n•lier.
nomeado, por 13)rça, da procuração de proprio punho a ell3 °ative
gado, em O de janeiro ultimo.

80. O Sr. Paulo delloop, adminietradorelelegado do leonino
de Gand, residente . oro Gani, rua Neuve So.inte Pierre a. 191,
represe itado pelo Sr. Constamt de BL'O N110, já, 110111Ca 10, por força
da procuràçao a elle outorgada em G de jtneiro ultimo.
. 81. O Sr. Roberto John lios', bareptebee resido tre3 em Loa-

dros, Old Boleei Street n. 62 1/e, represontadJ pelo Se. E leterdo
letaee. já nomeolo. por fora t da procuraeio a, elle outorg ela ent
20 (1 .e dezembro de le10, de proprio punho.

S. O Se. Mauricio Hoffmann,. corretor de lã, residente .erri
Antuerpire Boulevard Leopeldo n. 120, .representado pelo Se.
Eduardo Buitge, já nomeado,' por forço, da procuração do penda
punho a alie outorgada em G de janeiro ultiroo. 	 .

83. O Sr: Amadeu Ilamo:rele Rio Branca, engenheiro, resideo-
te no Castello do Ruesnes por Leque s noy (Norte.Fratea.), l'OpPC31.111-

tado pelo Se. Leão Elson, jd nomead000r f..rçt da proeuração do
proprio punho a elle oitorgaela em .6 de • tt miro ultioio.

84. A firma eommorcial Frederico Jetobe. socie,laie em nome
collectivoeestabelocida em Antuerpia, representada pelo Sr. Willy
Friling.- já nomeado; por força da procuração do proprio •punho
elIo outorgada em 5 de janeiro ultimo.

-	 85. O So. Julio Jadot, engeaheiro, residente em BI-ex.:11as, ruo
da Marteau n. 64.

80. O Sr. Emmanitel Jansen, industrial, residente em Lo Ron-
clero. 5 La Hulpe, agindo tanto em seu nome pessoal como no de
um grupo que dia represento.

87. A firma, commercial E. Karcher &.C°., negociantes, esta-
belecido, em Afituerpia, rue Pra • noa mi. 2, representada pelo Si'.
Eduardo Punge, já, nomeado, por força da procuraçtio a elle outore
goda em (I do janeiro ultimo.

88. A Sra. viuvo Eduardo learcher, nascida Sophia Zix, senx
poofissão, reoidonte em Antuerpio., avenida Maria-There/A n.
represent ida pelo Sr.Eduardo Bungeejá nomeado, por força da pro-
curação a elle outorgada do proprio punho oni 6 de jaleiro ul-
timo.	 •

89. O Sr. Paulo Karcher, corretor do lã, residente ema Autuer-
pia, rua da Provinee Sul n. 248, ropre.seatodo pelo .Se. E (tarde
Bungo, já nomeado,por força da procaittçào deproprio punho a. elle
outorgeda'eat 6 de janeiro ultimo.

9d. O Sr. Edward° do leepper,. director do Banque GO :evado
'leigo, residente em Antuerpia, ruo Losanne n. 119, representado
pelo S.: elleitor Carlier, já nomeado; por força da peocaraçãe a &te
outorgada em 7 de janeiro ultimo. •
, - 91. O Se. Luiz Pedro 'Kermane, negociante de cofe, resi.lonto

em Antuerpia, rue do Péage n. 9, reprosmtado pelo Se. Luiz Pitz:
;s1 nomoado,por força da promteição de proprio pealo a cl.o outor-
gada em Ode janeiro ultimo.'	 .•

9e. O Sr. Jorge Kounen, negociante do café, residente em .
tuerpitt; ruo Oudaen n. 41, representado 'pelo Se. Luiz P.tz, iii too-
meado,-por força da procuração do proprio punho a elle ontorgola..,
em O do janeiro ultimo.
.• • 9e: O'SreJorge ilø Kindee, bempielro; - res:dente . em Itetiter-' e=

ruo de Girotléo n 2erepresentada pelo iSt. 'C1ilae -Godofroda
°risme adeante nornoedo; por. força.,(1a, peooni •iç aa- tre .preprie
aho a Mo outoegada NU G de ialeir9 it1	 : •	 •
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te°	es
9;,:0 Sr.' AlfrcJo Kreklingor, administrador do. filial . do Ilan-

queSatioriale do 13elgique, residente em Berchent-lez-Autu roia,
avenida de Merode n. 2, representado po:o Sr. Fernando Carlier,
.id t nomea(Io, por forçada procuração de proprio piaaho a elle oder-
sada em data de hoje:

95. A firma. commercial G. o C. Kreglingor. esta.belecida em
Antiterpia, Grand Place lis. 7 e 9, representada, peei Sr: Henri lite
Foster, já nomeado, por força da procuração de proprio punho a
elle outorgada em 10 de janeiro ultimo.

93. O Sr. 'Leopoldo de Kronacher, negociante, residente em
Antuorpia, aventei dos Arte n. 613, representado pelo Sr. Willy

•Frilng, já, nomeado, por força da procuração do peoprio punho a.
elle tettorgada em 6 de janeiro aluno,

07. O Sr. Art.Jacob . is do Lange, negociante de caf,, resi-
dente em Antuerpia, avenida Vau Eyek o. 12, 'representado pele
Sr. Delaborde, por força da procaração pruri) punho a elle
outorgada em G do janeiro ultimo.

OS. o Sr, Jorje ',amemos, negociante de café, residente e re An-
tuerpia, rua Terninck n.' 18.

09. O Sr. Eduardo van lo'clewyck, negociante de café, resi-
dente em Antnerpta, ruo Pelei' 11enoit n. 32, representado pelo
Sr. folaborde, já nomeado, per força da prJeuração de proprie
punho a ele otite • gado em G de janeiro ultimo.

100..0 Sr. Robn. to Lepreux„secreta.rio do Banque da l'Union
AnversOise. resideoto em. Bruxillas, rua de Turim n. 39.

101, O Sr. Eduardo vau der Lindou, commissario da Sociétà
Generale, do Be'gique,- residente o la Bruxelas, avenida 1.011iS3
n. 445, i mesclar. o pelo Sr. Mauricio vau .der Lindei, adoente
nomeado, por força da procuração de propriJ punho a ello color.
gado em G do ja •-o ro ultimo.

102. O Sr. Ernesto van der Linden, negociante, residente em
Antnerpia, Chaussee da Mofinos n. 198, represntado pelo Sr. NVilly
Friling, já nomeado, por força da proearação de proprio ponho a
elle outorgada em G de janeiro ultimo.. •

103. 0.Sr. Mauricio van der Linden, engenheiro, residente em
Bruxelas,

104. O Sr. Ernesto Lowet, corretor, resálente em Antiterpio,
avenida des Arts n. 114, representado pelo StoDelaborde, já nomea-
do, por força da procuração do irpprio punLo a elle outorgada em
G de janeiro ultimo.. •••

105. A firma commercial W..Mallinckrodt & Comp., banquei-
ros, estabelecidos em Antuorpia, aqui representado, pelo Sr. Car-
los Godoirodo Grisar, banqueiro, residente uru Antuerpia, socio da

Oendo a assignatito social: -
I nfo O Sr. Conde JOhn do Marnix de Saiote Aidegonde, sem

profissão, residente eth Bornhotn 'e Castello do Mesmo nome,
preáentado pelo Lr. Constant do Brown°, já nomeado, por força da
procuração a ele outorgada em 9 do janeiro ultimo.

107. A firma cómmercial J. Mathieu banqueireo
estabelecido, em Brita 'lias, representada pelo Sr. Julio Jadot já.
nomeado, por força 'da. procuração de proprio punho a elle outor-
gada, em 5 de janeiro ultimo.

• 103. O Sr. Leão do Meyo caixa no Banque de l'Union Anversoise,
residente em Antuerpia, rua Stanley n. 25, representado pelo Sr.
licitei', Cari' er já nomeado, por força, da procuração de proprio.
punho a ele outorgada. CAI G do janeiro ultimo.

* 100. O Sr. Ilugo Michelis, negocia,ate, residente em Antuerpia,
rua des Tanneurs n. 4, representado pelo Si'. Willy Friling :á no-
meado, por força da procuração de proprio punho a elle outorgada,
em G (10 janeiro ultimo.	 .

.110. O Sr. Alexis Mols, industrial, residente. em Antuerpia,
-avenida Vau Eyck n. 24, representado pelo Sr. Willy Friling
nomeado, por força da prectow;ão de proprio punho a elle °tater-
gada,,em 6 do janeiro ultimo.

111. O Sr. 'Xavier Montens, director da Companhia de Seguros
Securitas, residente em Antuerpia, rua Kipdorp n. 50, represen-
tado pele Sr. Henrique Fester já nomeado, por força da procuração
de 'trepido punho a elo outorgada, em (.1 do janeiro ultimo..

112. O Sr. Affonso do Montigny, agente maritimo, residente
em Antuerpia, avenida Charlotte n. 34, representado pelo Sr.
Willy Friling já nomeado, por força, da procuração do proprio
punho a eUe outorgada, em G de janeiro uliimo.

113. O Sr. barão de Mercam d'Andoy, director do Bonen° Ra-
-tionalo do Belgique, residente em Bruxelas, rua Archimedo n. 11,
representado pelo Sr. Jorge Bera ja nomeado, por força da pro.
curação de proprio punho a elle outorgada, em. 6 de janeiro

114. O Sr. Marcel Morren, negociante, conselheiro de desconto
no Renque Nationale de' Belgique., residente em Antuerpia, rua
Peter Benoit n. 35, representado. pelo Sr. Jorge Bom já nomeado,
por 'terça da procuração de proprio punho a ele outorgada, em
6 de janeiro ultimo.

113. O Sr. Alfredo Boussier, addido ao Banque do Minket An-
versOise, residente em A Átuerpia, rua ljrant n. 34, representado
pelo Sr. Heitor Carlier já nomeedo, por força da procuração de
yrolwio punho a ollo outorga, cm do janeiro,ultimo,••

I./G. O Si". barão Aug isto vou Ohlendorff, industri1, vstictite • • •
em Antuerpia, Cnamsée do M dines n. 17.0, reoreeenta
'Sr. Jorgo Born . -j.i. nomeado, por força da procuração db Prári°
punho a elo outorgada, cru seis de janeiro ultime. •	 •	 ..

117. A firma commercial J3S O xleb3e2l:	 C ynp banceteiraso'l
estabelecido em Antuerpla, rua (les DJUZe Moi tu. 1 -3; re~n- ."'
toda pelo Si'. Leão Elson já nomeado, por força • da procuro* de
propt. io punhe a elle outorgada, em Seis de janeiro ultime.

115. O Sr. Fredericn Orsbach, empregado no com ,e:ecio,';reP.;
dente em larchem, rua saint -li ber mi. 81, representado3!o
Sr. Wil'y Friling já nAneodo, por força da procuração de.pro.0pr'io
punho a elle outorgada; em seis de dezembro do mil rleveceates
e dez.	 •

119. A firma eommerciel Oeteerieth & Comp., eattb?./acida''
em Antuerpia, representada pelo Sr. Max 04terrieth,- ne&oclanto
'em Autuem ia, S9CiO com a assi motora, sorial.

121. A firma Pecher do lraekeleer 'coreetords do'
o tmb'o, esta, elecida em Antuerpia, repraitodo. pelo Sr. Willy
Friline já eomeado, por fo,.ça da procoraçlo do proprio pulha a.
elle outorgado, era Seis do s'air'rJ ultimo.	 • '

121. O Sr. Camilo Hen-1ga° ['Meeiras, riegocianto de caré.'
reside:ao cai Aottiorpia, rui, Q ielin n. 40, reproscfita.lo pelo
Sr. Luis Pitz já romenel por força da procureeão - do preerio
punho a elle outorga 'a, oro seis de jan.:iro ultimo.

122. O Si'. licor qui Percy, capitalista. r .esidentn em ' ntuer-
pia. rua da Jostiça. n. 24, represente'o peln Sr. Wil y je_
nomtkado, por Ihret da prece roçãe de proprio pateio . to011e moer-
goda, em sois de janeiro til ti tu.

123. A fuma commorei i Pierite:ts & Comp., negociiintes'th
café,. estabelecido. em Artnerpia, rua lauto ti: SI,' to,,r'es2Cula.
pelo Sr. Leu) Elen já nomeado, por força , da procuradab de.;prbprio
punho a ollo outorá•ada, e:n i ovo de janeiro n'timo:* •	 '

• 121. O Sr. Artliur M trio Pinsón, capitalista, residento
Pariá, avenida des Chaonp; ElysJee n. 03, represont.4do -pelo
Sr. lient.iipie Foster, já nomeado, ro: força da prJeUração do
proprio 'punho aodle outergala, em sete de janeiro ultimo.

125. O Sr. Luiz Pitz, industrial, residente em Borgerliont (Ao.
tuerpia), rua Sterling o. 02.

126. O Sr. Victor Renauld, advogado na Côa° de Appellção,
residente em Bruxelas!, rua Royal n. 76.

127. O Sr. Francisco Rens, tabelião, residente em Clrammnit,
representado pelo Sr. Leopoldo de Co.:k já nomeado, 'ger for.:a
pr..tearação de proprio punho a olhe outorgada, um"
neiro

123. O Sr. Ricardo Ithodius. n000ciante, residente em Ante-
erpla„ avenida Cherlotte n. 22, reoresentado pelo Sr: ..fOrgo Bera
já nomeado, por força do procuração . de proprio punhe a' ele ou-
torgada, em G de janeiro ultimo.

199. () Sr. Walter /eludias, ncgocianto em Antuei••pii., rua
Gounod á. 4, representado reto Sr. Jorge Bom, já ;roncado; poi.
força, da procuração do proprio punho a elle out'Orgale„ Mn • e'
de janeiro ultimo.

139; A firma commercial Rom & Vanderlinlen, corretora; do
cambio, estabelecida cru Antuerpia, representAt pelo Sr. Willy
Friling já nomeado, por força da procarae:o do prÕrio pu :boa,
elle outorgada; em G de ja..:ero ultimo.

131. A firma, com moreia' lymenans Comp., nege2iantO, es-
tabelecida. em Antturpla, Longa) ruo Nenve II. 27, r6pyesentadq.
pelo Sr. 1..eb Elo i já nomeadoOPur força da procuraçao de pró.
prio punho a elle outorgad t, em 6 de janeiro ultimo.	 • ,

139. O Sr. Christian Scheidt, armador, ro3ident3 em Antu-
orpla,: avenida deá Arte n. representado pelo Sr. , Liáz Pit:já
nomeado, por força da pronroção de proprio punho 'a 'elle outor-
gada, em 10 de janeiro ultimo.

• 133. A firma commereial C. Schmid & Comp., successores, ne-
gociantes, estabelecido em Antuerpia, representada pele Sr. Jorge
Bora já nomeado; ifor força da procuração tio proprio panho a elli.
outorgada.'em do janeiro

.13-1. O Sr. Henrique Schneider, nego:dante do, caf', residente
em Antuerpia, Rempart Saiote Cai herrn° n. 50, representado pele
Sr. Ildnrique Foster já noMeado, por força da procur4ãO	 prce
prio punho a elle outorgado, em data de hoje.	

.	 .

. 135. O Sr. cavalheiro de Schoutheete de Tervarent, banqueiro,
residente em Antuerpia, Chausséo do Mofinos n. 142, representado
pelo Sr. Leopoldo de Cock já nome ido, por força da procura .;'ão d(3.
proprio punho a elle outorgada, em G de janeiro ultimo.,

136. A firma eommercial Alfredo Schuchard & Comp., nego-
ciantes, estabelecido. em' Antuerpia, representada pelo Sr. Jorge
Bordja nomeado, por ferça da procuração de propele punho adie
outorgada, em Ade japeiro ultimo.
! 137. O Sr. Ferdinando Sehulsinger, negociante em diamantes,.

residente em Antuerpia, rua. Van Bréo n. 6, representado poro
Sr. Delaborde, acima nomeado, por força de , procuração de pra
prio pinflo a elle outorgada, mil 10 de janeiro ultimo...
• 138. O Sr. OctaviO Selb, senador, censor do Bom° Nationalo
do Belgique, residente em Antuerpia, Viere Marcial . Met B1+:3.
o. 55, representa,d9 pelo Sr. Jorge	 nomeado por Torta.	 •
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procuração de proprio punho a elle oatorg,ada, em 6 de janeiro
:ultimo.	 .	 ._	 . ,	 .	 .	 .	 .	 •	 ,	 .

130. O Sr. Edgar Sobas. corretor do cambio. residente em
Autuer oia, -rita"des •Fort'lications o. 51. representado pelo Sr. Leão
'Esco j1 nomeado por terça da proeuraçao do propio punho a elle
outorgada. em 5'de janeiro ultimo.	 •
- 140. O gr. conde Pauto do Sinet' de Naeyer. ministro de

Elido, director da Societe Gisnera.) de Belgique, residento em
Mudas, rua, do la Science n. 12, representado pelo Sr. Eduardo
Bungo já nomeado, por força da procuração do proprio ponho a
elle outorgado, em 7 de janeiro ultimo.

14t. A .Sociéte Financiere Ativersoise, sociedado anonyma,
ebukcida em Atatuerpiit, Longue rue Neuve in: 21/23, repre-
sentada pelo-se . Leão Elsen já nomeado. per força da procuração
depropewaounho a. elle ootorgada, em G do janeiro ultimo.

112.. Sociate Française de Banque et d.e Dopots, filial de
istuerpia, representada pelo Si?. Delaborde já nomeado, por força

L daprocoração de proprio ponho a elle outorgada, eia 6 de janeiro
1• ultimo.	 -

• 143. A 'firma commereid Wel Freres & Comp., lfanqneiros,

' rrt.allJeolregeied ltoernril jiiaariLre lal,T itolotilY1flotorçi;l.a 
( fil, pt:t: ,1-nt•ieriaeçoiitoaa doio 11:10.0lo.

i frio punho a. elle outorgada, em G do janeiro ultimo.?!
• 144. O Si.'. Gemente Swoll's. negociante, re hiante em An-
; torga, rua de Bom n. 24, represent uto pelo Sr. Willy Friling já
t. nomeado, pois força da procuração de proveio punho a elle outor-

pada, em Cede. janoiro ultimo.
i	 145. 0' Se. Alberto Speeekaert, proprietario, residente em

'Cataias, rua de Turim n. 16.
I 146. O'Se. Henrique Torrei, director da Société Francaise da

I Sanaa et rio Depdts. residente em Ao tutoro' a, praça ole afeie
.1.7e, represerdado pela Sr. Dela bord já, nomeado, por liça da
procuração tle propilo punho a alto outorgada, em 6 do janeiro
uMimo.	 .

147. O Sr, barão Raymundo ole •Terwagne, administrador do
afique do I'lln : on Anversoi .ao, residente 0111 Domem, repre.sen.
tale pelo Sr. Constará do Brown°, já nomeado, por força da pro-
moção do próprio punho a e:le outorgado em O do janeiro la-
tamo.

148. O Si'.• Eduardo Thys, admin'stradoretelegado do Banque
de Report% do Fonas Publies et de Dé :ôts, residente em Antueepia,
Boulevard Leopoldo n. 91, repeesentado pelo Sr. Henrique Foster,

nomeado, nor força da procuração ole PrJP rto Punho a P ile ou
-, torgada em G de janeira ultimo..

a 149. '.0 Sr. Ilenriquo Cost.:int Verwimp, negocianto de café,
' residente em Antderpia, rua Zirk n. 22, re.presentad o pelo Se. Luiz
Pie, ja nomeado, por força da peacuraçã o de proprio puoho a elle

• outorgada oro G de Janeiro ultimo.
. 153. O Si'. Rene de Vineke, conaelheiro) de desconto do Banque
Nationaie de Be!gique, residente em Beuxellibs, ru i. Royale n. 233,
representado pelo Sr. Fernando Carher„já nomeado, por força da
procuração de proprio pinho a elle outorgada coa 6-de janeiro til-
tino.

151. A firma •commercial Voet & Catte ou, corretores de
cambio. estabelecido em .Antuerpia, representatl I, pelo Sr. Dela-
lorde, já nomeado, por força ol a pracuração de proprio punho a
elle ao:torça-a' em LO de janeiro ultime.
' • 152. A firma ~Moreia' II. Wiener & Comp., nogociantes,
eitaholecida eM Autuo:311M% rua Sa.int Martin, representada pelo
Sr'. Jorge Boro, já nomeado, por força da procuração do proprio
punho a elle outorgada em 6 de janeira ultimo.

153a O Se. Max aVinders, architecto, residento em Antuerpio,
rua Saint Joseph II. 9. rearesen ado pelo Sr. Heitor Caeloer, já no-
meado, per força .4t procuração de proprio punho a elle outorgada
em 6 de janeira ultimo-. - 	 -	 •	 .

151. A linha comine:e-dal Van de Wouwer Freres, negociantes,
estabelecido em • Antuerpia, .rua. do Coaares n. 24,-represenlada
pelo Sr i Willy Friling, ,j1 oomea lo, por fero da procuração de
propria punho á elle outorga ia, (iin f; n Ie janeira Ultimo.

155. A sociedado anonyma Koninklijko Nederlandsehe Stoom-
kofflebraaiderij H. E. vai Vsendyk Jr., eatabtlecido em Antuerpia,
rogue:nada pelo Sr. 1)all ,rde, já nomeado, por força - da pro-
curação depropeio punho a cila outorgada. em 6 de janeiro ul-
timo.

Tolas as procu1'ou3s acima menedon Idas ficarão aunexas aos
i presentes, depois do scu reconhecimento e rubrica, e serão aub•

mandas ao mesmo tempo á formalidade do registro. •
* 03 gates.comparecentes re pmeram do tobellião abaixo assi-
?nado que fossa Lavrada escriptura public,a dos estatutos de urna
sociedade -anonymo, que cites • declararam haver onstituido corno
segue..	 . 

'Art. I.° A sociodade toma ..o, denominação do Banco Pra
fiteiro Rale-Belga, semeando anonyina.

I

A assembléia geral poderá, sob proposta do coaselho de ulani-
nistração e nas farinas' preseriptas pelo art. 37 infra, modificas-a a., .
denominação da sociedade. 	 • • •

Art. 2. 0.• A sede da sociedade é em Antoterpia.
• 'A sociedade poderá, •oor simples decisão do conse l ho do atrai-. -

nistração, crear sédes,- notes • ou 'agencias na Belgica,- na It-ilia, mo
Itrazi/ ou- em amam paizet. A primeira sede do exploração ser& -
arcada em S. Paulo, no Brazil.

Art. 3.° A sociedade O constituida no intuito de deacnyelver as
re1aç5es cammeretaes com o Brazil e com os o utros Mim (13r,
A In oric.a• do Sol ; tem por fim tratar .se ,:a. por conta prepria, seja
por conta de terceiros ou em part'cipação com terc o ites, de /iodas
e (lu:tosque operações de banco, financeiras, commereiaes, agri-
colas, maritimas, quaesquer operaç5os Ite seguros, indusll'hw,•
immobiliaria s . hypothecoirlas, e de trabalhos publiccs, com quotas-
quer autoriataxles federaes, estadortes ou municip ie3, e o:n sofiedados •
ou com pateie dama ; fazer adeantamentos com ou sem garantias
abrir credites garantidos ou outro; ; comprar ou vender quaesquer
vai vos, pop!! commercial, apolices da, divida. pulo ica, federal ou
evo, ima, fitirlos publicos, acabe; e o'origat'õ ao'do quoes um' cope-
pecies ; fazer quaesquer emiss5es ole rondas, apolices, an'io; ou
ehrigaçies '.- tomar interesso, por moio do °ateadas, participação
ou emprestiono. • abertura de omito, saliteripção, compra de
a ç5es e obrigaeries, em opimos-vier socieda lei. assocetções ou em-
prazas areadas ou •a se morem ;lazer fusão coro el as. veõeloor orla
deposito pra e; Lune • lautos e fazer • todas 13 000rações o tolos oa
actos de fiseral•zoção a que • peole dar legar aposse daquelles titulo;
adquirir go-les-roer propriedades. tanto mmoveis como move s
faze: quaesautor construções, consentir e tomar qoa.esper hypo-
th.ecas.

Art. 4. a O prazo da duração da sociedade é fixa lo em 30 armes,
a co dar da pre3ento I[ata. • - • • • '	 -

- Padeni ser . p-orog, ela socee/sivamente ou dia,olvilla por ante-
cipiçtio em (volver tempo, por deci n ii, y da :iss?.inbléo, g irai, delibe-
ra:ido coma no caso ole na odilicação•dos estatutos.

Polerá. tornar compromissos•we um prazo excadendo ao prazo
da duração da sociedade..

• .	 ....	 .....
TITULO II

Adç(là3, i, .nGAMENTOS E OBRIGAÇ3ES

Art. 5.° o eapità.I.'sbeiàl •éfhalo era vinte	 da francos,
e repr osentado • Por'40:033 acçõás dro 5)1 traiu:B . o:ala urna-.

Na contabilidade, porem,. 'e no; balancetes, o capital
utilizado no Brazil, será calculado 'banham em i. a um :amido
tiY.O. O corso fixo que servir para aaucitlia avaliação do ca-
pital em 1 será 'd do 'catubld medito 'Pelo qual tiverem sido troas-
lenidos da Elitopa - para oldrazil as 'entradas do dinheiro:

Art. (5 :° O dons' terço. 'Pelai' me . ¡OP ., dó capital social aduai
serão transferidos para'o Brazil no prazo de do is amuos, a contar
da autoriz ação 'ofticial do Gevernej Brazilei:o para - o funceLna.'-

	

..	 .
mento do Banco no • Beitzil:	 .	 .

Art. 7.° O .capital poderá, ser augmentodo ou redozi•lo por
decl gão da a.5:erhbléà, 'geral: • Fida; Ále.Sole ji, o' consola() d.: admi-
nistração autorizado a' ankmentar o capital, em tuna ou mais vez e,
ao dobro da 'soa ' inipoireanda actual.

O conselho de tad Ministração determinará. as condições, ó mode
o a tixot da 'emissão 'das 'tteçõas . a - se- crearem,'no caso de e tgiuca to
do capa 11 social. • "	 ' ' "

As novas acções' restiltanteá do augmento do capital social
serão emitthlas contra entradas em dinheiro ou em. represeatação'
de entradas' feitas na Socieileal .... . *** "

O conselho do admint•tração piderá' Lambem proceder a Orlais--
ses do obrigações hypotlieearlia's - outeas, ou de bonita a loegó
ou curto prazo, roombolsaveis por mo b 'de sorteio .° °o de Miara
maneira, com 'ou' sena' premlo,"e determinará o modo', as coadi-
e a época das enofs'504.' •	 '	 • " -

Art. S": As 40.0(Y) a,e,e5es Orare sabser.ptas pela for-
ma segaiinte:

Aceece, .
1. Pela Soeiété- Géoérale de Boolgique  ' 	 3.000 ,•-
2. Pelo Si'. Augusto de • Landalutorei por si e polo grupo

que ropresent t 	 	 2,770
3. Pela sociedade Credito Italiano, par si e polo grupo

que representa 	 	 8.000
4., Pelo Sr. Francisco Ferreira Ramos, por si e pelo grupo

que representa. ' • •	 1.400
5. e) Pelo Banque de TI:nicm Aroversoise, por si 	 	 2.150

G) Pelo dito Banque de PUWoon An versoiste,por'si e pelo
grupo que representa'	 	 2.425

, 6.. Pela firma •eonunercial fungo & Comp  • 	 1.000
.i7. Pelo Sr. .Affonso Aerts  •	 50
8. Pela sociedade • anonyma The Anglo-South American	

, Bank 	 	 500
9. Pelo honro J. Anotai. & Comp  - ' 	 ' 200

10: Pelo Banque Controle e Anversoise 	  i.•	 500 '•
.	 , .	 .-	 .	 ...	 .	 .	 .	 .,	 .	 .	 • io

• TITULO I
DENomiNAção, Siitu, °EJECTO E •In.litAÇXO
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50
50
50
20
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50
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5
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200
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60
40

, 50
100

'10)
,50
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100
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12 00 )0. .))

10)
100
.110
43o100

103
5')

l3 1

Ijn)

320)5)

5).
'50

50

'53

..	 • •	 .	 •
/1. Pelo Banque do Com merco 	
12. Pelo Banque de Credit Commercial'	
13.. Pelo Banque Générale Buir	
14. Pelo Banque d'Outre-Mer 	
15. Pelo Banque de Reports, de Fonas Publics et de

Dépôts 	
16. Pela. Se. Comido de liast 	 •
17., Pela firma. caurnerela! Vou der 13ecke &
18. Pelo Sr. Luiz Becker 	
19. Pela.firma e ,mmercial Boeckinans Ereres 	
2.0. Pelo Sr. 'Walter Blaess
21. Pela firma commoreial Block & Fils
22. Pelo Sr. Ricardo Bõcking 	
23. Pelo Sr. Jorge Boro 	
21. Pelo Sr. 1.43.o vali deu Boseli 	
25. Polo Sr. Leão de Bra.bander, por si

, representa 	
26. Pela firma Th. Bracht & C.., 	
27.. Pelo Sr. Florent de Btakoleor 	

Pela firma commercial Biauschweig
29. Pelo Sr. Jacques de Brouwer 	
20. Pelo Sr. Constant de Browne 	
31. Pelo Sr. Emito Cohen 	
32. Pelo Sr. Emilio Vau Caillio 	
33. Pelo Sr. Juliã,o Vau Cano 	
4. Pelo Sr. Hyppolito Calhei' 	

35. Pela firma commere'al Ph. Cardou & Comp 	
.0. Pelo Sr. Fernando Carlier 	
37. Pelo Sr. Ferdina.ndo Carliqr 	
38. Pelo Sr. Heitor Carlior 	
39. Pelo Sr. EmiliJ-J3ão Ceulemons 	
40. Pelo Sr. Emilio Clavier 	
41. Pelo Sr. Leopol lo •te Coelç 	
4.2. Pelo Sr. Luiz Coetermang
4. Pelo Compagnie Coi.mierciale 'leigo 	 • .	 -
94. Pelo Compto:r Commereill Auversoi4 .......
45. Pelo Comptoir Genéral d'Alimentation 	
40. Pelo Sr. Ferdintiido Coosemans 	
47. Pelo Crédit Anversois  •
48.. Pelo Sr. Eellx Dolaborde 	
49. Pelo Sr. Jorge Deprez 	
50. Pelo Sr. ' Victor Dewandeleer 	
51: Polo Sr. Victor Dliani3 	
52. Pela firma commercial F. Dockx & Comp 	
53. Pelo Se. Alberto Donnet 	
51: Pelo Sr. barão vau Estevelik
55. Pelo Sr. Leão Edson 	
50-. Polo Sr. Henrique Jaelates Engels 	
57. Pela firma commereial Fabril de Limaeux 	
58. Pelo Sr. tluilherme Fesingher. 	
59. Pelo Sr. Henrique Foster 	
60. Pelo Se. Willy Frilling 	
61'. Pela firma Fuchs, de Docker & Comp 	
.02." Pelo Se. Joh !lin Daiiel Fuhrmann  •
63. Pelo Sr. Fernando Georlette 	
04', pelo Sr. boi	 'Augusto Goffinet 	
05. Pelo Sr. barão Cunstant Gotlinet 	
CO. Pelo Sra. viuvo Frederico
.67. Pela firma .Toseph J. M Gral° 	
68'. Pela Sr. Alfredo Criar, 	
69. Sr. Emilio Grisar 	
70. Peia Sra. viuve, ErrICAO CIPIStIP 	
71. Pelo Sr. Max (Irisar. 	
72. Pelo Sr. Leoncio Groetars 	
73: Pelo Sr. Luiz de Oro if 	
74. Pelo Sr. Victor De Haps 	
75. Pe'o Se. 'Adolpho 11111witsch 	
76. Pelo Sr. E v ra rd llaveni th 	
77. Pelo Sr. i\ fax Theo loro Ilermann 	
78. Pelo Se. C edoS ((Sitiar 	
79. Pelo Sr. 'Mãe Viin flo of.;	
80. Pelo Sr. Pauld
81. Pelo Se. Roberto John Ilose 	
82. Polo Sr. Mauricio 111.11'mann 	
83. Pelo Sr. Amadeo liam urde Rio itranCO.
84. Pela flpina . commercial El:eclode.° Jaecb.4 	
85. .Pelo Se. juliq „LIARÁ 	 •
86. Pelo Sr. Emmanuel Jans.m, por si e pelo grupo qiu.	 .

representa 	 . 	
87. Pela firma cOrnine.rcial E. Kareher & Comp 	
88. Pela, Sra. viuvo Eduardo Kiarcher 	
89. Pelo Sr. Paulo karcher 	 •
90. Pelo Sr. Eiliaa,rdo do kepper 	
01. Pelo Se, ,Luiz.Pedro.kerinams

Jorge, 	SOupeu 	
94. Pelo Sr. Jose do Kinder 	

09. Pelo Si'.E Mordo Vali Loadwyek 	
00. Pele Sr. Ro'oerto 1.epreux.. ..............
01. Pelo Sr. Edur.rdo vau der Lindai 	
12. Pelo Sr. Eraesto van der Linden 	
3. Pelo Sr. Mauricio vau der ',judeu. 	
4. Pelo :•-r. Ernesto. 1.&,vet 	
5. Pelo firma c .airunereial W. Mallinkrodt & Comp 	
00. Pelo Sr. coado John Marnix de Sainte-Aldegonde 	
07. Pela firma coaimercaal J. Mathieu &
08. Pelo Sr. .1.00 Leão de Mey 	
0j. Pe o ,S". Ilugo Michelis .. 	 	 ........
10. Pelo	 leis Mols 	

Pelo Sr. Xavier Monten4
12. Pelo Si'. All'onso de \í
13. Pelo Sr. Barão de Mordaa (VA anloy. 	
14. Pelo Sr. Minoel M tirou 	
15. Pelo Sr Alfredo Oboussier 	
16, Pelo Se. Ba.rã 1 Augusto von Ohlendor11'.., 	
17. Pela firma c:onmereial Jos. Op. do Beeck & CoMp.,-
18. Pelo Sr. Ere lerico Or;' ach 	
19. Peh i firma commereia./ 0.terrietla & COMI) 	
20. Pela. firma Pecher	 Braekelver & Comp 	
21-. Peto Sr. Camillo Henrique Pelgainv
22	 HPelo Sr. uirique Perey 	
23. Pela firma com mercid Pleraerts & Comp 	
21. Mu Sr. Adiete Maria. Pinson 	  .•. •
.k5. Pelo Sr. Leão PU/
23. l'olo Se. Victor Re. anld 	
27. Pelo Sr. Foaaeisco Rens 	
28. pe:0 Sr. Ricardo 1:landins 	
20. Pelo Sr 'Walter Ithodot 	
30. Pela firma commereial Ron o Vau Dor Linden 	
31. Pela firma commereial It yinewans& Comp 	
32 Pelo Sr. Christian Schcidt 	
33. Pela, frma commerc'al C. Selimid & Cump 	

1. Pelo Sr. Henrique Schneider 	
35. Pelo Sr. Cavalheiro do Sebo utheete de Tervaeent 	
M. Peia firma cummerei O Alfredo Schuchard & Comp 	
37. Pelo Sr. 1:ordinando Schulsinge 	
38. Pelo Sr. Oeta.vio Selb. 	
39. Pelo Se. Elgar Selou.; 	
40. Pelo Sr. Conde Pa do do Sinet de nieyer 	
41. Pela Soelété Eillancière Ari versoise 	
42. Pela Société ErmçaIse ti 1Vtapte et de Wpôts 	
43. Pela firma. cummereial Steen Frères & Cimp 	
4 . 1. Pelo Sr. elemento Swolfs 	
45. Pelo Sr. Alberto Speeekiert 	
46. Pelo Sr. Henrique 'ferrei 	
47. Pelo Sr. Barão Itayamulo do Terwagno 	
48. Pelo Sr. Eduardo Thys 	
49. Pelo sr. Henri nc Constant Verwinap 	
50. Pelo Sr. Rene de Vincke 	
51. Pela firmacommer, ial Voost & Ci tteau, 	
52. Pela firma commereial li. Wiener & Comp.. 	
53. Pelo Sr Max Winders, 	
51. Pela firma com mercial Vau lo Vonver Erères .
55. Pela Soeiedale Anonyma, Koninklijdo liederla.udsehe

E. 'vau Ysendyk Jr., 	

.•,;•	 • • ,

. Acções 1 •
203 '' 94. Pelo Sr. Alfredo Kreklineer 	
200 05. Pela firma coinmercial G. e C. , Kreglioger 	
501 96. Pelo Sr. Le000ldo Kron teher 	  - • .
501 V?. Pelo Se. Attat-Jacolous de La.-g3 	

04. Polo Sr. Joe:o Lauwer 	

o pelo grupa que •

• •	 •

& C 	

•

Ao todo quarenta mil acçaes •	  40.000
-

Foi effectindo pelos subscri tor3s, perante o tabellião e ai tes-
temunhas abaixo nomeadas, os 11.aniatavio.; pagando com o dinheiro
do; seus maiidantes; uma primeira entrada em dinheiro de cern
francos sobro ead t unia das acçõe; subseriptas, importando ai to-
tal do qu atro milhões de francos.
• As quantias que ficam a pagar serão chamadas por decis'io

e nsellw de administração. O e mselho de a linin • straçãh procc-'
dera tombem ás chamadas do fundos sobre todas as arções ulterior-
meato end tildas pira augmento do capital soci 	 .al.	 • .

As chamadas de entradas de capital terão Jogar por meio do
avisos inserto; em um jornal de Antuorpla, de.13ruxellas, de Milão,
de S. Pou!o e do outro qualquer logar que fkr .designado pelo re,:e-
rido conselho.	 .

Art. 9.. No- casa deAualsiner accionistas não elreetnar as en-
tradas correspondente 0.s suas acções nas épocas determinadas pele
conselho do administraeRb, pag irá de pleno 'direito e indepuile4
de' intimação, a partir da data marcado poros a ch imada. dat rt111110.2,
20, jurosTdo: móra Á:Alentados á razão de G (N,ao annw , sobro.	impor-

tudo do pagamento chamado o não ellectuado, e sem prejup,e4le
100 1 outros quaesquer direitos ou de outras medidos, quttesquer.•n •
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• ...4. 1 , O Conselho do 'administração terá a 'faculdade do 'Vender pubn-
, otpdhtl na Bolsa de Antuerpia,de Braxell is ou do Milão ou de outro
,.qualquor tocar que e'le designar, por . intermodio de um corretor
. 0 fundos ou do uni officia,lpublica, as acçãoa . perteacentes ao accio•
ão:Sfá oin falta, desde que não tenha s rtillo effeito dentro do p .azo

ile Oito dias, a dotar do sua data, a intimaoão ao dito aceboista
• fi•Wa. A i.nportancia c sim obtida perta-mera á sorielade até a
' anourrencia da quantia que lhe for devida por eatradas sus o( asas,
jiLios e despeza,s °ocasionadas. O excede ite, se houver, será en-
•tregue a.o accionista em falta, si este não fôr, por outra • qualquer

. Munira, deve..br da sbcieCade. .
o prolueo da venda não fôr sufficioate para cobrir os com-

i-otaiissos do accionista em alta, • este ficará obrigado para com a
sie da liar tudo o que sobrar, tanto pela ch- moda do fand.,s que
aiiótiVoU a Venda como . pelas ulteriores chamadas.
-)••	 Os accionistas podem sempre . remir as suas facções por ante-

' eipação.	 .	 .
1.Os tino usarem desta faculdade terão direito, a razão d os paga-

mentos antecipados, aos juros de 5 .)". ao anuo, que deverão ser
retirados dos lucros.	 .

Casa os lucros de um anuo não sejam sutil:dentes para pagar-se
.osjurás sobra os pagamentos antecipados, serão 0116 pagos ou
- complet.. los por uma retirada sobro o fundo de reserva extraordi-
, olaria e, soado estes ajuda insuflicientes, sobre • os lucros realizados

-' nos exereicios subsequentes.
Art. 10. A9 acções são nominativas. Poderão, porém, ser tro-

cadas por titulas ao portador após a sua remissão., 	 •,	 .
,	 Qualquer cessioaario de acção não remida devo préviamente
ser acceito polo com ollio de administração-sem que este tenha de
dar os motivos de uma recusa eventual. .	 .

Os titalos sobro os quaes as entradas chamadas não tiverem
sido effectuadas, não poderão ser transforidos senão quando o> cos-
sionarios, lambem préviamente acceitos, teaham effectuado aquenta
pagamento no momento da transferencia.
• Opera-se-a, cessão da acção nominativa por uma declaração do

transferencia inscripta, no registro dos accionistas, datada e avs1-
.gnalla pelo cedente o ces donario ou seus mandatarios. Si houver
divers os p.marieta,rios de um acção, a sociela le tem o direito de
suspender o exercido dos direitos á mesma afrarontes, até que
una unica pessoa seja valilamento designada como sendo, no
lho diz respeito, proprietaria da dita acçao.
• A cessão do fitai° ao portador opera-se pela simples entrega

•alo titulo.
• Art. 11. A sociedade só reconhece um unico proprietario por

cada titulo; e no caso de mutação por f illecimento ou por outro
motivo; tem o direito de suspender o exercic'o dos direitos oiro-
rentes até que uma si pessoa *seja designada como sendo propri-
ataria no gato lhe diz reis) eito.

• 1 t
Art. 12. 03 direitos o obrigações inherentes a um titulo o

segueM • em quesquer mãos para as quaea voo passando. A posso
de um titulo comporta adliesão aos estatutos socam 03 herdeiros
oncrodorcfs do um accionista não podem, sob pretexto algum, imo-
vtica embargo sobra Os bens o:t valoras portencentes á sociedade.

‘DáVéna, para õ eoereicio dos seus direitus,reforiroe aos inventados
'iociaes e ás deliberações da assemlooa gorai.

A: t. 13. Os accionistas são respi...saseis apenas pela impor-
tanálai das suas funcçõos.

TITULO

p	 ADMINISTRAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, DILE:ÇÃO E A(ENCIAS

4 Art. -14. A sociedade será admin'strada .por um conselho
composto

,
 de seis membros pelo menos e do doze membros no

maximo.
As suas operações serão fiscalizadas por um'consellio do tres

cénaliaissarlos no miniono o tlq seis no maximo.
Os administradores e os com missarios serão nomeados pelo

prazo de seis amnos pela assemblé.a geral dos -accionistas. São
reelógiveis.

Art.\15. Por derogação do artigo acima, são . nomeados pela
Érinieira vez commissa,rios da sociedade

, 1) O Sr. Eduardo Bunge Junior, doutor em direito, residente
CM • Antnerpia ;

-•"?. 21 O Sr. Carlos GOdaredo Orisar, acima nomeado
• 3) O Sr.' Roberto Lepreux, acima nomeado

„' 11) O Sr. , Victor Recatar], acima nomeado.
5) O Sr. Henrique Rubi, administrador do Banque de Vervier.s,

siden:te em Verviers ;. 	 .
O Sr, Mauricio van der Lindei, já nomeado, os tomes accei-

• è•

'• • Art.- 16. Cada administrador dorti, dentrO drf 30 dai3 a cri:atar
de sua nomeação, em garantia de. sua gestão, com acções,qat
ficarão canejo a ilas.,	 •

Aquo11.0 acções floorão depositadas -na> -caixas da s-'ciedrado
na.s Alio o conselho do administr iç io de • igna•r para e:to fim.

A.1:. 17. O consolho de admitostooção nomeará U111 présOlento
e um vice-oresidente eatra os seus membros. O consolou se rem-tira
por convomção do preddente ou do adtoini,tr,doi . por elle dele-
gado: tontas Nonos q 'acto o I x • rir o ineresso ila sociedade.

Será convocado tomai:mi quando asx:na o rarptorerent• dons ad-
ministradores.

As reuniões terão Jogai na rOde da sec'elade oa em . (pululei'
outro lojar que o coosaloo designar.

Art. 18. As decisõos • do co	 s•rão tomada> por maioria
de votos pr ,se.des	 ; Jprearrt Lm.. •	 •

O administradooes arsootes ou os que residiria nó estran-
geiro ou alli se acharem momentaneamente po..erão'dar o seu
voto por es doto ou pelo tol 	 >lio.

Se fizerem uso desta focufdade, o pres i denta do conSellto poderá,
assignar em scu nome as actos de quo trata o artigo seguinte. 	 -

Kderão tamirm r ma -dato, lia repre-ental-os nas dobbe-
rações u a coas. lhe, a um dos seus Gol! ig , sena que estes posOtin
todavia reo r.s n r mas de ti n voto a:ém do seu; o o soa manda-
tário poderá assignar as a.tas em seu 'nome,

.Art. 10. As deliberaçõ.s do con-clho do administraoãO s rão
consignadas em netas asIgnatlas pelo presidente o os membros imo
tomarem parte nessas deLberações. .As •cópias ou extractos de soa
deliberações s ,rão vatidame e expedidas 'e assignadas pelo presi-
dente do conselho de administraçoo . ou pe3) administra:dor que o
substituir.

A . 20. Fica o conselho de adm'nistração investido d s mais
amplos po leres pira admia sfrar a sociedade, sem limit oo
reserva do especie

O conselho poderá notoriamente:

1. vivar as despezas geme; da a,droinistrnão.
2. Passar contractos e tratados do analquer espeeie; conelatir,

modificar un roseindir quaesquer aja:: tos,
3. Apresentar quaesquer propostas, dar qoaesquer etuç7es;

pedir, aceitar e transferir quaesquer na nopolios e conces>oos.
4. Comora,r, vender,	 exol mar, alta ir ou dar em alu-

guel quaesquer bens moveis e irunov• is; consentir e acceitar
quer escoipturas de arrendamento com ria sem próinessa de vs:ada,

5. Contrahir quaesrp et . 2n:pt.estimos e consentir quaesipter
garantias o q aesquer lienaçoes,mesmo liypoilecitroa s , ira asse-
gurar o roem' oiso Ito quaosquer quanti is devidas . ;dia soaielaule.

6. Fixar a importancia, as cao,lições e o resmbolso da ptel es
emprestirnos.	 1	 .

7. Determinar a firma, o as don lições doi titit'os di qualquor
natureza, b nus a Vista, a orlam o:t ao porta ir, boaas a prtiom
fixo e ce:tificados a serem emittidos 1t so:iedadc.

8. Participar do quaesquer trabalhos de obras publicas ou os
empreitar.

0. Assignar, endossar, sacar, receitar o saldar quaosquer
effeitos de commercio, noto.3 prorniss ria3, sa,quias, lettras do
cambio, citemos o warrants, dar caução e aval.

Descantar o rolescontar quaOsrpter entos do commet.clo,
bilhetes a. orlem, saques e warrants ag.ieolas.

li.  Fixar as condir-fies nas quaos a s•cio.1 ido tomo. pare eia
concorre:teias publicas, toma seu et•go e negocia qu tos:pior em.
pt.estimos publicos ou outros, alom subscrioçe> para soa e lassa° ia
tom t parto em gimes pter n orostámos, emissõos. subseripçOes o
operaçõ.ss financeiras, do sawiros, ca.n.nerciaos, agro:kis, »a

indusarittes, de obras publicas o °atras.
12. Tom ir e calaceai...a- qua.ositiee pal' n 'oipações ou . opções eia

todas as opera • ite3 a reatiz ir e acima, ind,ca tas, som linaitação do
prazo.

13. Autorizar quaesquer depositos, rotiradas, transfere mias,
COIIVOrgiDS, onar:õos de fundos, re alimentos, credites, auauidades,
bens e valores pertencentes á sociedade..

14. Realizar qutesquer annui iodes, seja por via de nego-
e:ação ou de empr. stimo, seja por outro qualquer modo.	 .

In. Fazer quaesquar seguros por canta propria ou por conta
de Ir,1'e3i1.03.

16. Accoltar quaos:pter representações industriaes e commer-
quaesquer coasigiaçõesale mercadoriaes.

17. • D embargar quaosquer mandamentós, opu,sições, se-
questros e transeripções qa tesquer, assim conto promover a -baixa
de quaesquee insJripções privilegia las o bypothecarias, de ex.
ollido ou outrora; re.nithciar a qtiaesiner privilegio:3, direitos de
hypotheca e acçoeu resolntorias; eratim, a tolos e quaosoner di-
reitos roaes ; dispensar o .olcial do registro de hypotheca de tomar
inscripção de officio, loto tudo antes como deoois dos pagamentos, .•
s a ter de justificar a extincção los eruditos pertencentes *á socie- •
dado.	 . • .	 •	 .

• 18. necebor quaesquer quantias doVidas á, ' sociedade, darido - •
.qiiaesquorrecibos e quitações.	 •
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.	 • •
- Fies -entendido que essei - agentes não . podent' assigita,r.Sinao ens

-	 •	 .

virtude do um poder especial outorgado pelo conselho do admints,2
tração: • -

Todas as disposições estao/ocidas no presente artigob igo são applis
caveis mesmo aos actos de desembargo, do inscripções -hypothecos- -
rias o tombem a todas as operações previstas -no § 17 'do art. 2a.•

Art. 21. 03 poderes previstos 1103 tres artigos preeedentoe
devem sempre ser conectivos. isto é, os mandatsrios devem ser 1
pelo menos doas, aSsignaside coNectivamente, - salva Sr o cessel'ho .
de administração -decidir do otitra, fôrma. 	

.

O cosselho poderá lambem outorgar seus po.leros para uni fins •,
determinado, por uma prosuraçio &special, autheuticso ou •d,o
proprio punho, mesmo a pessoas estranhas á sociolo,de. ,	 , ,

Art. 25. 03 commiswios toem um direito illimitado
vigilancia e fiscalização sobre todas as operações da sociedsile.
Podem tomar cinhecimento, sem -demoverem es livro :, da 'cor-.
respondeacit, das actos o -geralmen te do todas as eseriptoras da.-
sociedade. Os commissarios devem submettor. á assembléa geral
o resultado h sno'missão com as propuistas . qpo julgarem - conves,
nieates e notilics.lsa do nado par que tiverem Itscal.zsdo esjaveas.
tarios.

Art.-26. 03 C01 -11111188.1.111:9 entregarão,	 titulo de caução,o
dentro do uni mez a paittir do sua souenção, 40 aeções ess .ts '
acções serão destinadas por privilegio a garantirem o cumprimenfo
do S211 mandato e ficarão desositadds Iras caix ts da .societla4; 011- o,
nas que forem indicadas pelo conselho de administração.
• Art. 27. AlOon da. parte do: lucros que lhes ô reservado pelo
art. 39 infra, poderá ser concedids aos 'adminisora+LOra e aos conss.
missarios uma indemnização' lixa, a cargo das • despozas gei ta.es, O."'
cuja impai-Lancia, si houver legar, será fixada pelsasseinbléa geral.	 .	 ,
dos accionistas.

• Md. 23. Os administradores o commissarios retufdos formam
o cons. •lho geral. Esto conselho s reune, por convoOtmio-do pres.s
dente do • consell.o .de aaministração, tantas Vezes quant •is fe-
rem exigidas p.dos int . resses . da sosiedade, o sempre -que a re-
união fôr remenda por doas administradores oht . por 'bus com-s -

mi:sujos . . • • - •

Determinar o emprdp dos Tundos • disPoniveis - ó dos
reservas de qualquer natureza. •

20. Autorizar comes:olor abertfiras do credites o Melina:
láleatcá ga.rantb-tos ou não. gsrantidos, fixando assuas condições. . .

e 21, .Çonsentir . quaesquer emprestimos garantidos por penhor
R.gricola„ por fiança, commercial do valoro:, do titules ou do
lasereadoriaS, por hypotheea,s, por produtos agricolas, por ouro,
prata, em dinheiro oa 13111 barras e por Doiras precUsas, regular
o seu funceionamento o modo de reembolso. •

22. Acceittr, ceder, danar ou transferir quaesquor .gárantios
moveis ou immoveis.

23.: Passar routesquer centractos de transportes, munimos ou
outros. o

24. Fixar as condições nas gases a sociedade recebo fundos
om deposites ou em conta corrente.

25. Tomar, em quaesquer circumstsncias, todas as medidas
que julgar opportunas para salvaguardar os valores pertencentes

sociedade ou depositadas por terceiros.
26. Autorizar qnaosquer acções judiciarias, quaesuer com-

promissos e transacçDes o representar a sociedade em •ustiçs,.
• 27. Tratar, transigir á tomar compromissos relativos a todos

os interesses da sociedade, consentir quaesquer prorogações 'de
prazo.

28. Nomear . e renovar quaessuer mandstarios, directores,
agentes o empregados, determinar as suas attribuisues, os seus
vencimentos lixos oproporcionacs; fixar as gratilloações. •

U. Organizai' e constitnirquaesquer sociedades e nellas entrar
com quaesquer bens e diPeitss; subscreve quaotquer aeções e com-
• an di tas.

30. Representar à sociednde -para com  terceiros o perante
soutesquer administrações publicas ou privadas.
; 31. Preencher quaespier fi.irmalidades para so conformar ás

disposições lega.es em quaesquor paize.s estrangeiros. perante os
Governos e adiu inistraçõ s.quaestpter; designsr sobretudo todos os
agentes que, pelas ici daquelles paizes, deverão sor encarregados
de rooresentar a soeiodado persnto as autoridades, do execut sr
decisões do oonselho ou fiscalizar a sua execnção.
1 32. Fechar as cantas aturem submettidas á assembléa geral,
fazer um relatei() sobro asfikesmao e sobre a situação dos negesios
Sociaes o propor a fixação dos dividendos a serem,repartidos.

33. Submetter á assembléa geral as propostas de -modificaçies
ou adtlitamentos aos estatutos, de augmento ou redueção do capital
social, assim como as questões de fusão, de prorogaçã,o ou de dis-
solnção antecipada da sociedade ou criação do seções de priori.-
dado.

34. Tomar decisão a respeito de todos os interesses da sooie-
d ado.

35. Resolver a criação) . tio sédes,	 succursaes ou
agencias.	 .

A enunciação dos actos que precedem . não comporta uma limi-
tação de poderes do conselho do administração, o qual pólo fazer -
quaesquer actos ou noites tomo parte quando em .relaçã'o ao . fim e
ás operações da sociedade, com excepção dos que por lei, ou . pelos
presentes estatutos, licam reservados á as,emblés geral dos accios
instas.

Art. 21. 0.cmselho de administração pólo nomear, nos prin-
cipaes centros das suas operações, directores, secretarios e agen-
tes para o estudo, a gestão o a fiscalizaçã,o dos negocias da, soe'.e-
dade. E'-lhes outorgado um poder especial cujos termos são estabe-
lecidos pe:o conselho do administração..

O conselho de administração pôde instituir delegações loCaes
consultativas em qualquer' legar onde o julgar conveniente.

Art.-22. O conselho de administração nomear1 o ou os +tire-
ctoros das sédes de exploração e poderá revogal-as.

Nomeará, e poderá revogaloos membros das delegações locaes
consultativas.

OS dircetoreo msini como os membros das delegações locas •
consulta,tivas, terão todos'os , poderes gemes e espeeitusa para o
cumprimento de sua missão. As suas attribuições serão . . fixadas
por decisão da conselho do administração, assim corno os seus
vencimentos e as porcentagens nos lucros ás tomos terão direito,
cujos lucros serão retirados das despesas geraos.

Art. 23. E' necessario . que tolos os actos feitos em nome, do
conselho do administração, agindo dentro dos limites do suas
attribuições, estejam res.-estitissi	 .

das as,signaturas., do deus membros do ,conselho de adminis-
tração; -	 . .	 -

onda de um administrador conjuntamonto com a de um
director ;

ou da Oe um directoteconjuntamente com a de. uns membro da
dei -goção. local consultativa ou a de um ou mais agentes ; • -

ou da de uni membro da delegação local consultastiva com a de
sim ou mais agentes;

ou erufna da do deus ou mais agentes assignando conjunta-
soer"): ' • •	

.

E' presidido polo- presidente do cons elho de admisStraçã).
Em casa de falleeimeato ou ticuns:sio de um a+IminStrodor. ó

conselho gela i. tem o direito de- próvisoriamente Neste'
cassa assembiéa geral, na sua primeira reunião,' 'procederá á Sieis
ção definitiva,

As acções da.d is era -garantia pelos administralOnS e c ininis
sonos tornar-se-hão dieponiveis pata cada um delOo' f, no caso de •
deixarem o cargo mo moz depois da data um quo a asoemi,l'a''
geral dos a,eci,11.sta? toe tora, dada descuga. das suas fanceoss.. •

TITULO IV •

▪ AssostiosOas momos .

Art. 2'0. A assembléa ge tal represesta a universalidate- dos'
accionist 18.
'	 As decisõ ss ',aguiamento tomadas slo obrigatorias para 03
ausentes ou os dissidentes. 	 . •

Art. 30. Os accionistas- não podou sa Coze_ representar nas as-
semblOas geraes inão por uns outro accionista coro direito +13s:otos
e portador de urna..procuração que será entregue ao conse11))
adminisiração cinco dias polo ma tos antes do data da as:cintiles
geral.	 .	 _	 .

As mulheres cas tdas, perOm , poderão lazer- • e representar
independente de po 'ores especiaes. pelos seus movidos; os incitares
e os interdictes pelos seus tutores ou cutaelorwo as cosas de ,com-
mordo por um dos se-is socios ou gerentes .

'
 as sociodade s, coseres

gações, pn estabeletimentos por um diroctor; um administrador Oti
um liquidante.	 • 	 •	 .	 •

Art. 31. O conselho de administração o tambem.os . coonnissa-
rios iodem convocar extraordinariamente a asseMbléa gorado
convocação é de dit-eito si for *requerida por um- numero de a 'do .' • '
nistas representando oquinto do capital social.. : 	 •

Art. 32. Cada, anilo. as: partir de -1911, tua ultima quarta .--
feira do mez t1 novein'wo, on no dia seguinte si !Vir um dias
feriado, ás tres horas da tarde, haverá lugar em Autuei-pia- unia
assembIêa era ordinaria. que se reunirá para ouvir cs relotorios .
dos administradores e commissarios, discutir e, si houver legar,
approvare.balanço, nomear os administradores e commissarSos . •
nos casos provistos pelos presentes estatutos,. cem geral deliberar
sobre todos os assumptcs da ordem do dia.
• A approvação do lislanço pela asssensWes geral valo pela eg-

carga dos administradores.e commissarios da sociedade.-
Art. 33.. Conteem 'as convocações para qualquer assemblés

geral a tordem do . dia. o são feitas por amnuncies insertas duas •
vezes, com oito dias de intervallo, pelo menos, e oito dias antes da .
assembléa, no charlo aliciai belga, em um jornal de 13rusel/os,

,	 •
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•
Art. 35: As decisõos são tomadas por maiorias absolutas do;

Totos presentes'oti ro-presentadOs, salvo o que fôr dita a respeito
das modificações das estatutos.

Cada auianista tem tantos votos qua-atas aoçõ*es possuir; 'salvo
os limites impostos por lei.

O escrutinio terá legar si fôr reclamado noa' cinco Membros da
agembléa. Em caso de paridade (13 votos fica rejeitada a 'pro-
posta.	 •

Art. .30 . . A assemblet geral é presidida - pelo 'presidente do
conei o de admin stração oti em caso de impedimento, - Dor aquilo
dos administradores que fôr delegado pelo coeselha. Elia nomeia
dois escrutadore'.

O (onSellio do administração designa o secre.tario. As actas das
assembléaszlwaesãoinser,ptais era um registro especial. Si assim o
decidir o conselho do a.dministriação,podem.ser lavradas perante ta-
bel ão sob fôrma de escriptura publica. Sito validamente .assisnadas
pelos membns da. mesa.' As e ipias oia extractos aseren remettidos
pela sociedade são assignadoa pelo presidente do conselho de ad-
ministração ou, polo administrador que o substituir.
• Art. 37. Os prosemos estatutos podem 921' modificados por de-

cisão da assembléia geral, espacialmente convoca Ia para esto fim,
na fôrma preseripta pelo art. 33 acima. -

A assemblé t, não O validamente constituida si não constar • nas
convocações a declaração deste as ampto na ordem do-dia e si o;
que a.ssistireni á reunião não representem pcl, menos a metade do
capital social.	 •-•

Si não estiver preenchida esta -ultima c :nolição, se procoderá
a novas convecn'.e; e a segunda assembléa, dsliberará ema qual-
quer numero de atições representadas.

AlodUc _Tão alguma po lerá. ser trazida as estata(03 Si 11:1) r
approvada pelas troo quartas partes dos votes pre entes oa repre-
se itados.

TITULO V •

DALANÇ'0-1/E5ERSA—DIVIDENDO	 . .

Art. 38. O anuo social começard, em I de julho o find irá em
30 de junho.-

Em 30 do junho de cala anuo e pe're, pri reira vez em 30 de
junho do 1912, os livres serão fechados e o exercido encerrado. O
primeiro exereicio comprehonderá, por excitação, o periodo decor-
rente entro a constituição da sociedade e o dia 30 de junho de 1912.

O • ccifiselho do ridministração estabelecerá, cada semestre, uma
situação summa,ria do activo e passivo da suje:lado e em tem do
exercido o inventario, o b tlanço e a conta de lucros e perdas serão
estlbelecidos por sua ordem, praticando se as amortizações neees-
sarjas.
.A avaliaçiies dos creditos o em geral de todos os •v LIOPOS me-
billarros o immobiliarios são feitas pelo con ie:h o de administração.

- Art. 39. Sobro os lucros verificados no balanço, uma vez dedu-
zidas-tu amortizn3es e as despezas .gcraes„ inclusive os juros a
pagar sobre as entradas antedpadas, será retira lo:	 .

Em primeiro logar, a quantia necessaria para canstituir o
fundo de, reserva legal; em seguida a quantia necessaria. para
pagar um primeiro dividendo de cinco por cento sobre . a • impor-
tando, chamada e paga das' acções. • 	 •

O excedente ficará repartido Como segue: . .
Quinze por conto aos administ,radores e cornmissarios , que

farão a sua repartição entre si o como o julgarem conveniente o
ace8r1o. com a lei, o o que sobrar aos acdonistas; ma proporção

das quantias pagas conforme chamada do COJISC1110 do adminis-
tração.	 -.	 •• -

• Po dem ser croa lo 3 . fundos. do roser , a. ex tsaord in eri s, polo'
quantum. e nos limit is que o conselho de ailmiaiStra •A.o Algar util •,
ais interesses da sociedade. 	 .	 •	 • _	 .	 ..,

,	 .	 .	 •	 .
As retiradas do dinheiro para este fim sono f.iitas' immediata-

mente - depois das elfeetuadas em • proveit .) dos • administradOres o

coinmissarios.,,	 .	 ..	 .	 .	 ..	 •.	 .
Todos os dividen los não recla,mad ,s.4 dentro dos cinco andas dá;

sua exigibilidade, selo orescriotas e ficaráo eas proveito „ia „soeis-
dado para seram levados ao faa to_do reserva que o conselha do
administração designar. 	 -

Art. 40.'N() CaS / de augmento de capital social,- si -as 'siavas
acesties estiverem cm•ttil is co n um ore nio acima da par, -0,T
Tule-ria proveniente daquelle premio será levada a unia conta de:
reserva..	 .

• TITULO VI

DissoeuçÃo—LIQUInAçao

Art. 41. A dissolução da sociedade po lerá ser votada antes dz't.
expiração do praz) so.dal: .	 ..•

• Nt fórma e pela. maioria indicadas no id. 37 acima.
2. No' caso do"per Ia, da metade do capital social, "os aduai-.

'listra leres deverão submettor á asse iibl:a, ge-ai a - questão ••da.'
dissolução da sociedade. Si a perda attiaeir 	 tuas quartos do	 -
ca p ital, a dissolação po lerá ser pronimei ol•t pelos accionistas pos-
suindo um quarta das acéões repre:entadas n 1 assembléa,.

iirt. 42. Na caso de dissolin; o !R, soeiedade, (ar-se-ha .a liqui-
dação pe!o modo indicado, pela asidnablea, gorai, que nomeia os ti-,
quidatarlos o lixa. os seus emolumentos. 	 .

O excedente favor tvel da liaiiidiaçtie, (dep ris de'pagos tólis • og
encargos o dividas da sociedade, será attai bui lo ás acções
coecurrencia das entradas elfectua4its sobce esse; tantos.

Das sobras serão retiradu as qu tntia.s.11,..carando na reserva •
legal e nas outras reservas. Est is reservas pertencem aos acedo-
alistas o SC,Pro repartidas entre olhes.

• O stldd, si houver, será repartido como segue :
Quinse por cento as administradores e commissa,rua em

exerácio na di»ca da doe/a:ração de ii .ptilarão. - •	 :
Oitenta o cinco • par cueta cas pautes isotos entre tolas as:

acções. •	 .•

DISPOSIÇõE3 ESPE XES

At. t. 43. O director da selo de expkira-,•ão ou a Menção
local consulta,tiva de S. Paulo requerterã) ito Governo Brizileiro
autorização para o r inccionaniento uo Pa g a, no lira 01 e pas.sarão
to los os actos que. por lei, forem imodahrioa para o fia:leciona-
inuoto regular do Banco nesse paiz. 	 -- •	 •

Art. 44.. Qaaespier CallteSt'l_Ç52.3qqo surgirem emquanto durar
a sociedade ou, na sua liquidação, saja, outra o.s pro, erioa

soa entre os accionistas o a secie lado, serão subrnettidas
Jurisdicção dos tribenaea li •Igas comp ,tentes, ao: quais 11,a attri- •
huila ex dusivida te do juris ficção, qualquer que S.2,¡a a nacionali- -
dado doi sados.

No caso de contestação, patinar rtecionsta .serii, obriya-io a,
_edeger domicilia em Antierpia, e as !latina icões,,i,
q unes:piei' decorrentes serão vali:Ia ra-o ute l'e.t ts.. u domicilio .1)•,:s
olhe elegido sem preoectipação do d 'Miei lio civil.

Na falta de el!i0,0 de domicilia, as re:aiga leaea e notinsnriot
,judiciarias e e çtrasjuiliciarias serão validaineate feitas na Cainitra:
Muni:ripa de Antuérpia.

Att. 45. Immeiliataniente dep As da e ms t ituição (1 I, presente-
sociedade os aedo list is. sem niais convocação, se rei; orTia
assernblôa geral parti no do tr os primeiras: a i mi niatrailores e' estas .
tolerem sobre tolos os assumptos que julgarem dá utilidade levar •
na. ordena do dia da reunião.	 ,	 .

•, TITULO VII • •

DISPO.10ES GERAES ' 	,

• Os subseript ires alui c unparecentes" e respandendo por ter:-
coros, declaram obrigarem-se poasoalmente, nos limitas do art. 34,
alinea 2, da lei de IS de maio de 1873, mo lifieada pela lei de 22 do'
maio de 18.S.6, da dou t, Scildo a passeata e seriptura 'lavrada ,
em Antuertfa na data supra, em presença das testemunhas ab Aso;
assignatlass,Arthur Drees e*Jose llorsten, a qual depois alo lida' á.
achada conformo foi pelas outorgantes cornparecentes'assig,da.da;
com as mesmas testemunhas cornmigu tabellião que a' escrevi. 	 I,

.• • (A ssignado),Aug.. de Lantsheere„ Bunge & Comp., El.. fungo;
L'éon EIS09, G. Boro, Le)paldo do Cock, V. ltenauld, li. FeACP,„'

Anhierpla,,de Milão, do S. Paulo ou do qualqaor outro loga,r que
designar o curaselho.	 •	 • -	 •	 • •

eartas-conVites serão navi •olas o:to dias antes da assomblaa
Icsacc'o:islas nominalmente, sem que todi via, seja preciso provar
ter emnprido-esta fornIalidade. Em piant, forem todaa as acções
nominativas, os convites Sú piadeira ser feitas -por carta á regis-
tradas.-	 • .	 •	 •	

•
Art. 3 . 1. Para assistirem ás a.sembi3 IS gerees, os Possnidores

de acções ao portadbr devem. - "cinc, lias antes da reunião', depo-
sitar os seuslitulos nas caixas que o ca.:Mil:, de administração
tiver designado. 	 •

'São admillidos na assemblôa geral modanta a ‘ exhibição de inn
certilicado constatando que' foi feito regnlarmeate o deposito
exigido.

Os possuidores do :loções rominadivas devem, cirno dias pelo
menos antes da reunião, informar ao • cansesho de administração
da sua, intenção de assistir á assembléa, geral.	 • • -
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Georges I anwerso L. do --Isra.balider, F. Cornar, II. Cornar,
•Constant de Brewne, Felix .Delabarde o Cli. Volcemans, Em. Jausen,
Mai Osterrieth, R. Lepreux, Louis Pitz, Ch. GrisLr, Jules Jadot,.
ijenri En.zels, Albert Speeckaert, M. vaa . der Linden, W. Friling,
Çustavc Schoeck, Aethur Brees. J. I for,tem, Alphonse Cols.

Registrado em Antuerpia (Norte), aos-18 do janeiro de 1011,
registro f.,3t, folio 6(3, divisão Il. Quinze . folhas, cinco resolvas.
1ce.bido sete francos.
- O recebedor,

ACTA DA AP. EMIAAA ( . ERAT, EXTRAORDINATUA DOS ACCIONISTAS DA
• SOCIEDADE . ANONYMA.	 DANO() DIZAZIL 110) ITALO-BELGA ls , SOM.-

DAI)!; ANONYMA	 EN1 ANT.E.WIA, CONiTITUIDA
ESRIPTURA PUBLICA PAS n ADA l'OII NiS TADELLIÃO AD.AN ri;
ASSIGNAD3 EM DATA DE 110jE	 •

Assemblea reunido. immediatame.nle após ti • constituição da
Fóciedade em Antilerpia aos eme dias de mez de janeiro do mil
novecentos e onze, perante rás Affonso Luiz :João Cols, tabollião
em Antuerpia.r
,	 São presentes ou representados talos os ac.donistas,
za.ber:

I. A ,S'oeiétO Goi norale -de Belgique, socieda- i o anonyma es-
tabelecida em Briixellos, Mont igne dit Pare n. 3, representada
pçlo Sr. Augusto de Lantsheereo adianto nomeado, p w força da
procuraçao do proprio punho a elle outorgada em nove do ja,:.etro
corrente.
• 2. O Sr. Augusto do Lantsheere, sem profisso, residente
eno Bruxella,s, Montagne da Pare n. :1, agindo tmnto em seu nome
pessoal como no de um grupo que dia re rresenta.

. 3.- A Sociedade Creia') I alieno. 10 .:io, l atic anonymao et )be-
',Iècida, em Milão, tanto em seu nome pessoal corno no de um grupo

1ine ella representa, aqui ropre,entada . pelo Sr. Eduardo Unge,
adiante nomeado, por torça da procuração deproprio punho a elle
outorgada em nove de janeiro corrente.

' 4 O Sr. Francisco Ferreira Ramos, engenheiro. commis-
sàrio geral do Estado do S. Paulo, residento em S. Paulo; agindo
tanto em sou nomo propitM corno no de um grupo que, elle repre-

?Unta aqui ropresentaalt¡relo Sr. Eduardo Bengo por' força da
procuração de proprio punho a elle outorgada em quatro do ja-
neiro andante.

5.— o) O Banque de Ano-ersoise, sociedade anoaymor
..eltabolecida. em Antuerpia, por si e representoda pelo Sr. Eduardo
Bunge, adiante nomeado, presidente, e o Sr. Leão Elsen, adianto
"nomeado, membro do conselho de administração
, 1

•

 )) O dito Rinque de rUaion Auversoise, por si e por um grupo
Rip élla representa, aqui representada pelos mesmos doas admi-
notra.dores.

6. A firma coramercial Bunge & Comp., estabelecido em
Antuerpia, representada pelo Sr. E Mordo Bengo, negociante, re-
pideide em Antiterpi i, avenida Marie-Thereze n. 22, soei.) cum- a
aSsignotura. social..
• 7. O Sr. Alfonso Aerts, agente mordiam, residento em An-

tuerpia, avenida Marie-Theréze n.j, reoresentado pelo Sr. Willy
Priling, adiante nomeado, por força da procuração a elle outorgada
teju seis de janeiro andante.

8. The Anglo South 'American Bank, sociedade anonyma.
estabelecido em Londres, representada pelo Sr. E. Bunge. jt no-
Meado, por força da, procuração de proprio punho a elle outorgada
on seis do janeiro corrente.

0. Banque .1. Allard & Comp., sociedade anonyma, estabe-
lecido em Paris, placo: do ia Bourse n. 12, repres 'moda pelo Sr.
gduardo Bunge, já nomeado, J or força da procuração do prumo°
punho a elle outorgada em 6 de janeiro corrente.

10. O Ilanque Controlo Anvorsotse, sociedade anonyma est m-
belecidkem Antuerpia, representada pelo Sr. Fernando Cornei',
lideanto nomeado, por força da procuração de proprio pu iho a elle
outorgada em G do janeiro corrente.

11. Õ Banque do Commeree, sociedade anonyma, estabele-
Ciclo em Antuerpia, representada pelo Sr. Fernando Cardei*, já no-
meado, por força da peocuraçã,o de proprio punho a elle outorgada
.e.'m G de janeiro corrente.

12. O Banque do Crédit Commereial, sociedade anonyma es-
tabelecido em Anttterpia, representada pelo Sr. Fernando Cornem',
.j2, nomeado, por força da procuração de proprio punho a elle ou-
torgado, ér")¡ G de janeiro corrente.

13. O Banque Oénérale de Bolgique, sociedade anonyntar es-
tobelecida em Antuerpia, representada polo Sr. Fernando Carlier,
;já ntofneado, por • força da procuração de proprio punho a elle on---Orgada cru G do janoko corrente.

14. O Banque d'Outre-Meu', ^sociedade anonyma estabelecido
em Biluxellas, rue de.Namuor n. 48, repre.ientada pelo Sr. Eduordo
Bunge, já nomeado,. po: foçada procuração de proprio pinho a
g 1 titorgada em 6 de janeiro. corrente.	 •• -

• 15. O Banque de Reporta: de Fonas Pablics- et de Dopôts, • so-•
ciciado anony ma. estabelecido em, A á tuerpia , repres ,entada pele
Si'. Fernando Cordeia ji nemeado, , 	 ();W:6 (EL proetimeufao 'do
proprio punho a elle outorgado; em 6 ile janeiro corre:Ire, 	 • ".•

10. O Sr. Caulino de Is est, senador, administrator, dele:a lo,
do Ba ique de Gari 1, resideate em Gana, Coupttra n. 42, represar'.
tada pelo Sr. !leitor Carlier, ()Acanto nomeado. p ir firçaoil
curaçao do proprii) ¡ittnho a elle vai e'g ida e ri O de jau oro ao-
dano).

17. A firma e yomeroial Voo lei' Bee1o)&	 irstly, ?meg )(Vantes -.
estabelecido em Anteorpia, repoesOn toda pel) Sr. logi
nomeado, por força da orocarnio do prrpri pauto a.elle oat
gado. emem G de 'ioneirr, andante.	 •

18. O Sr. Luiz Be(11;re,', corrector de comb'o. residente em Ae-•
titerpia, rua Kipdorp n. 53, representado po:o Sr.- Willy '1:Ming
já nome ido, por Corça da proeuraeão de prodrio pinho a eito
outorgada ion 6 de.. janeiro corrente.

19. A firmo commereial Bflek avis Peares, corretores do
cambi.), estabelecido eia Autuerp a, repmseara I 	 pelo Si', Doia-
Wird% adea.ite no noa lio po: broa da p: roo	 ) • da pooprio
punho a elle Outorgada em (3 de ja :('ito) O )creote.

2). O Sr. Walter IIIa ,83, agente de sezitros. Nd lento dai An-
tomrpia, roa do Previne ) (lu Sa 1 n. 125 ripeoseat ido pele sr.
Eduardo Isung, já n mica l p forai (la er 'coração da O do ia-.
neiro ODTPC11 á', a elle oatoroala de pro Tio p t:111').

21. A turma como meecial B:ock. & Fils, nego:antes de eiró,.
est tbeleeida em Antiono ia, rua Violas n. 21, represent ida pela
Sr. Ileuriquo Foster. aliciante ruim .alo, por foram, da, ozoreor iomo
de prelado punho a ele vii org ida era 6 de jia-leite,

22. O Sr. Ricardo 13d:reg, negorninle ries' L ate eu Altu,er-
rua do FEtoi li n . 2 roera :g ut tdo pelo Sr. Wirly Frilt.tmg, .1.1

nomeado, por força da praeara40 do prop.da pan'm a eVe
goda emem O do janeiro comede.
- 23. O Sr. Jorge tio'), eg • ci-unte, administra Mo da Bonito do

1:Union Anversaise, residente em Altueroia, rir van Schoom-
beeke n. 36.

24. O Sr. Leão van (len lio (cit, admini teador delegad)
Banque de Reports, lie Fonds Pablies et de D pôi, rezi !caie cru
Antuerpio, rua, Pópi	 n. 10, rooreseneido 'n.o Sr. Lião El moa,
já nomea.Io, por !broa do p..oetteaçãe de propolo paano kolle outor-
gada em 6 deizineiro corrente.	 •

25. O Sr. Leio do Bvm 1 mii 1CC. diroctor do Banque do Verviers,
residento em Vervirrs, agindo em soa nome pessoal e no de ura
grupo que elle representa.

20. /Urina eonunercial firula & C imp., negociaolas, estribe.
locida em Antuorpia, repose tala 1”lo Sr. llonrique Foster, já
nom MAIO, por terça da oroeiteriçio de 5 de janeiro corrente.

27. O Sr. Floront Je Braeckeleer, nome de commercio, re-
siderite em Autuerpia, rua .Ia orts n. 3, reprose ¡talo pelo Sr. Luiz
Pitz, adeante nomeado, por firça da procuração de proprio punho .
a elle out ,rgata com '7 de jan..11.0 :Iormate.

28. A firma commercial Brouneweig & Comp., negooi iates
de café, estabeleci la em Antinomia, rei) eseatada pelo Sr. Willy
Friling, já nomeado, ilOr força la pracuraçã o de peoprio pudim a
cile outorgada em G de janeiro corrente.

2). O Sr. Jacques do Be ftSIDO,',	 lo, a Imiaistrodor do
Banque de Gond, rua Port s de Bruges n. 15, Te." 'rád ' IlatIG Pelo
Leopoldo de Cock, adeaute n eu •aio, por fooça di pro:uração de
provido punho a. ene ou tora lia em O de pitei ro corre it3.

3 I. O Sr. Coras( int de Beosiner, proprietario residente no emS•
tello dos Evèques, em Interne.

31. O Sr. MUI° Cohen, administrador do Banque Wirlrale
Belge, residente 'em Ant :erpia, rua d'Aromberg n. 30, represen-
tado pelo Sr. Heitor Corlielo já nomeado, por força da, procuração
de proprio punho a elle eutoegada em O de janeira co Tente.

32. O Sr. Emilio Vai] Caile, tabellião, vesidii nte em Brages,
representado pelo Sr. !leitor Cultor. já nomeado, 1»r força da pro-
curação de proprio punho a elle outorgada em novo de janeiro an-
dante.

33. O Sr. van Caillie, solicitador' encartado, resi lento
em Antuerpia. rua Sanderus n. 21, representado pelo Sr. licitei'
Carlier, já nomeado, por força da prsiettração dc proprio puni') a
eliteoutorgada em 10•delineiro corrente
• 34..0 Sr. itypolito ad vogado, administra lor do Banque
de Gond, residente 'em Ga mi,- rua Sa vacu o. ;16, representado
pelo Sr. Leopoldo de Coei:, já nomeado, por força da procitração
de proprio punho a el5s (Mim:Ltd m em seis de janeiro ultimo.

35. A firma commereial I1u. Gordon & Comp., banqueiros,
estabeleci/1,s em Antuerpia, representada pelo Sr. Willy Friling
já nomeado, por' força da procuração do proprio punho a elle
outorgada em Sais de janeiro anda mito.

36. O Si'. Fernando Carlier, administrador do Banque Natio-
nal() de liclgique, residente •ern Antuerpia, avenida des Arts.
It. 161.

37. O Sr. Fordinando Carstens,- engenheiro, residente em
Antuerpla, avenida des Arts a. , 104, representado pelo Sr. Heitor
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Carline; já nomeab, por força d procuração do proprio punho a
ellõ caitorgada ern seis djaieiro corrente.
, 38. O Sr. alleitor Carlier, admieistrador delegado do Banque
.de l'Union Anverso:se, residente em Antuorpiaa avenida dos Arts
n. 164. ' .	 •

39. 'O Sr. Emilio João Ceulemans, negociante do cara resi-
dente em Antueep'a, rua da Constitution n. 88, represontaL pelo
Sr. Leão .Elsen, já nomeado, por força da procuraçào a elle outor-
gada ein . seis de jaheiro corrente.

4Q. O-Sr. Ealilie Otavio'', procurador do Banque de l'Union
Anversaiae, res,dente em Antuerpia, rui Coquilhat n. 51, repre-
sentado pele Sr. Heitor Culla', já o 'meado, por força da procura-
ção de proprio punho a elle ontorgad% em G do janeiro cor-
rente. e. .	 .

41. 'O Sr. Leopoldo de Cock, proprietario, residente em An-
tuerpia, Chaussée do Matam,' n. 203.

42.. O . Sr. Luiz Coeternials., consul geral da Persia, residente
em Antuerpia, • avenida de landastrie n. 12, repre .4enta10 pelo
Sr. Fernando Car:ier, já nome ido, por força da procuraiçã de
proprio punho a ele.ontorgada ern. 6 de janeiro corrente.

43. A Compagnie Commerciale Belge, antigamente H. Albert
de 13ary Camp a sociedade anonyma, estabelecido, em Antinarpia,
representada piVo Sr. alix Osterrieth, aleanto nomeado, por força
da procuração a elle outorgada em G de janeiro andanto do pro-
prio punho.

44. O Compteir Commeraiiil Anversois; sociela le anonyma,
representada pelo Si. \Villy Friding, acima nomeado, por força da
procuração a elle outorgada C//3' 10 (10 janeiro a idante.

95. 'O Comptoir Gén4ro.1 d'Alimentation, sociedtle anonyma,
estabelecido. em' Antuerpia, pelo qual acceita o Sr. Carlos Vehe4
rnans, negociante, residente em Antuerpia, administrador. *

. 40..0 Sr. FordinandoCoosemans, negociante do café, resi lente
em Antuerpia, 'dein) Falem) n. 31, representado polo Sr. Heitor.
Carlier, por força da proeuraçã) de proprio punho a elle outorgada
em 10 de dezembro do 1910.

47. O •Crédit Anversois, sociedade anonyma, estabelecida em
Antnerpia, representada peio Sr. Gustavo Snoeck, administrador
direetor da soda fade, residente em Antuerpia, em virtude do uma
declaração. do conselho de administração, da qual fica annexo um
extraCto:

48. () Sr. Fellx Delaborde, director de banque, residente em
Antuerpia, rua Gobden 17.	 .

99.- O Sr. Jorge Peprez, industrial em Vai Saint Lambera
sidente em bege, qual do Fregnee, representado pelo Si'. Julio
Jadot, adeaete nomeado, por força d.i procuração de proprio punho
a olhe outorgada em sois de janeiro corrente.

50. O Sr. .Victor de Wo.ndeleer, procuradoraresidente em An-
tuerpia, boulevard Leopoldo n. 25, representado Pelo Sr. Willy
F'riling. já nomeado, por força da procuração a elle outorgada em
Seis de janeiro, corrente.	 •
• 51. O Se. Victor Dilateis, negocante, conselheiro no Banque
Nationale de Belgiquo, residente em Antnerpla, Chaussée de Mali-
qes n. 127, representado pelo Se.' Constnnt do Brown°, já nomeado,
p?r força da procuração de preprie punho a olhe outorgada em
seis de janeiro andante.	 •

52. A firma .commereial F. Dockx ia C., negociante de cara.
residente em Adurindo, rapresentoda pelo Sr. Luiz Pitz, já no-
meado, por força da- procuração de proprio punho a elle outorgada
em 9 do janeiro corrente. .

.51. O Sr. Alberto Donnet, se Ti profissão, residente' em An.
hierpia., boulevard Leopoldo n. 150, representado pelo Sr. Willy
Friling, já nCrriseado, vor força da procuração de propino punho a
elle outorgada em 6 do janeiro corrente.

5-L O Sr. barão Edmundo van EAvelde, ministro de E-tado,
residente em Bruxellas, 4, avenida Palmerston; representado pelo
Sr. Eduardo fungo. já nomeado, por turca da procuração de pro-
prio punho a elle outorgada em G de janeiro cor' ente.

55. O Sr. Leão Elsen, administrador do Banque do l'UniOn
AnversDise; residente em Antuerpia, rua Vonus n. 19.,

56 • O Sr. Henrique Jacques Engels i agente de seguros, resi-
dente em Berchom (Antiterpia),avenida ['finco Albert n. 16.

• 57 A firma . commercial babei de Lhoneux . Comp., ban-
que'ros em llny, representada pelo Se. Fernando Carlier, • á no-
meado, por força da procuração de proprio punho a elle outorga-
da em 6 de.janeiro corrente.

58. O Sr. Guilherme Fessinger, negociante de cara, resi-
dente em Antnerpiaarua Longue de la, • Lunette n. 12, repre:en-
tufo pelo Sr. Luiz Pitz, já nomeado, por força- da procuração de
proprio punho a elle outorgada em 6 de janeiro corrente.

52: O Sr. Henrique •Foster, agente do seguros, administra-
dor do Banque der.EUelon Anverseise, residente eni Antuerpia, rua
Pepiniere n. 30. .	 • • . •	 ,

80. () Sr. Willy rffing, administra or o Banque de . 1 ()mon
AliverseiSe's residente era Antuerpia, rua Albert n. 17.•

61:' 4 firma commerCial lauch g , 4deDectier CoMpa carrete- •
res de coaribio, estabelec.da em Aotaerpia; Ling te iole Nativa..
ns. 210 23, represeeta, ta pelo Sr. Loão-Elsen • já doineado, por força •
da proeuração da proprio punho a elle outorgala em 6 do-ja-
neiro corr4te.

62. O Sr. Johinn Daniel Furhmann, /amolante, residente em
Antuerpia, boalevard Le000ldo n. 187, rapeis , nta 'pelo'Sr. 'Hee-
ligue Foster, já nomeado, por força da procuraçao de proprio pa-
nho a elle ontorg ida em 6 do janeiro corrente.

83. O Sr. Fernando Oco lede, vice-conaul lo Brazil, residente •
em Berehem,'Grande Chamisée n. 22), repre .en ta, lo pild Sr. Heitor.
Cantor, por força da procuração de proprio Bi) a elle out)rgada•
em 10 de- janeiro corrente.

64. O Sr. barão Augasto Goffilet, proorietorio, residente mi
Braxeltas, rua da Science n. representado polo Sr. Eduardo
Bunge, já nomeado, por força da proenraçko ilo proprio punho a
elle outorgada ern 10 do janeiro corrente.

65. O Sr. barão Coustant Gotiinet, proprietario, residente cria•
Bruxellas, roa da Science ii. 3, representado peIo Sr. Eduardo
Bung a já nomeado, por força da procuração de proprio ponho a .•
elle outirgada cio 6 do janeiro andante.

Gil. A Sra. viuva Frederico Geie, navida. Augusta Born,
sem profissão, residente em Antuerpia, rua Lengue d'Argile
n, 245, representada peto Sr. Jorge /3"	 ••.	 .	 .

67. A firma Joseph J. Le estabeleci la em Antuerpia,
representada pelo Sr. Willy Friling, já iiiinusa, !o, por 'Orça da
procuraçã,u de proprio punho a elle outorga ia, em 7 de janeiro
corrente.

68. • 0 Sr. Alfredo (irisar. administrador do Banque de Mima
AlIVOPS0.182, residente em Antnerpia. avenida dos Artes n. 3?, re-
presentado pelo Se. Willy Frilin,a, ja nomeado, por força da pro-
curação do proprio punho a e'le outorgada em 6 de janeiro cor- .
rente.	 .

69. O Sr. Emiti° Grisar. nsociante
'
 ré-Mente em Antuerpla„

rua Longue de l'Hopital n. 11, represántado pelo Sr. Willy Fri-
ling, já nomeado, por força da pro /tração tIo proprio punho a clio.
outorgaiu t em G de j meio) corrente.

70. A Sra. valva, Ernesto Ornar, nascala AtIehia van den aTest„ .
sem prellisstio, residente em -Aotuerpia, rua n •OrAr,1 n. IS, repre- •
sentadi polo Sr. L e opoldo de Cock„já nomeado, p r força da pro-.
euração de proprio ponho a olhe outorgada eia 6 do janeiro cor-
rente.

71. O Sr. Max Grisar, negociante, reSideeie em Antuorpia,-
avenida Van Eyck n. 33, representado pelo Sr. Leopoldo do Cock, •
já nomeado, por (orça' da precuração de proorio punho a olhe ou-
toraada em O de janeiro corrente.	 •

72. O' Sr. Leoncio Orootari, coreia ir de enlato. residente oro
Antuerpia, boulevard Leopoldo n. reerneent ilo eelo Si. Willy
Friling, já nomeado, nor *força da lirocaraçã) do proptio punho a
efie outorgada em Ode janeira corrente.	 ••

73. O Sr. Lula de Groof, partictibr, resble•Ite em o Auinerpia,
avenida Chorando n. 38, representado pe'o -e. ilaiter Cariam',
nomeado por força da procuração do propilo a olhe outorgadi
7 do janeiro corrente. 	 -

74. O Sr. Victor de Haes, negociante 'de café, rwideltn
Antuerpia, rua do Egmont n. 31,representtild p do Sr. Leã) lasca
já nomeado, por força da procuração do proprid punho a c lo outor-
gada, em 10 de janeiro corrente.	 • .•	 .

• • 75. O Sr. Adolpho Ilallwaschs, negocia do, re ,ddente em An..
tuorpia. avenida do Sul n. 48, representado , pelo Sr. Henrique,
Feitor, já nomeado, por força da procuração de proprio punho a
elle outogard i em 6 de janeiro 'corrente.

76. O Sr. Evrardo Iravenith, negociante,- residente • em Ari:
tuerpia, Longue rue Neuve n. 39, repres tnt elo pau) Sr. Leo,:oldo
do Coca, já nomeado, por força da procuração -de proprio punho a,
elle outorgada em O do janeiro corrente. 	 .

77. O Sr. Max Theodoro Herman% agente corretor. residente-
em Antuerpia, plano Lambermont n. 13, .repe,a4eatado pelo Se.
Willy Frilina, ,ja nowailo. por força da procuração de proprio
punho a olhe outorga la em Ode janeiro corrente. 	 -

78. O .Sr. Carlos Hirschler, procurad yr, resid'ente em An-
cuerpia, rua Peter Benoit n. 10, representado • polo Sr. Willy,
Friling, já nomeado, por forç I, da procuração do proprio punho a
elle outorgada em G de janeiro corrente.

70. O Sr. Leão van Hoof. industria l , conselheiro de desconto
no Banque Nationnle de Belgique, residente • era A ituernia, boule-
vard Leopoldo n. 39, repre~tado pelo Sr. Peruando Carlier,
nomeado, por força da procuração do proprio punho a elle outor-
gada cm O de janeiro corrente. •

80. O Sr. Paulo d'Hoop, administrador deleg ido do Balirei° do
Gania residente em Gana, reta, Nelive Saint Pi rio n. -124; represea-
baio "pele Se. Censtiont -de Browne,por 'firça • da pi•ocuração do pro--
prió punho -a-elle outorgada cai° de janeiro correute	 •

81. O Se. Roberto John Bege, banqueiro, ' res dente • errraLoila'
dres, Old froad . Streetn. 62 112, representado pelo Sr, Eduarist



oavjaroaoare, Terça-feira &Nau	 DIA1/I0 OFFICIAL	 Maio a-- 1911, 

tangei já, nomeado, por força da procuração do propeio punho a
tilo outorgada em 20 do dezembro de mil novecoutos e doz. 	 •

82. O Sr. Mauricio Huffinann, corretor do lãs, rosidonte
antuerilia. boulevard Leopoldo n. 120,reprolentado pelo Sr.Eduar-
do Bunge, já nomeado; por força da procuração do premeio punho a
ene Outorgada em 6 do janeiro corrente.
. 83. O Sr. Amadeu Hamoir de Rio Branco, engcnItoiro, resi-

liente no Castello do Ruennes, por Lequesnoy, Norte, representado
pelo Sr. Leão Elsen, já nomeado, por força da procuração de pro-

• prio punho a elle outorgada em 6 de jano'ro corrente.
• 84. A firma, commercial Frederico Jacobo sociedade em nome

collectivo, estabelecido, oni Antuerpia, representada polo Sr. Willy
Friling, já nomeado, por força da procuração do proprio punho a
iene outorgada em 5 de janeiro corrente

85. O Sr. Julio Jadot, engenheiro, residente em Bruxella,s, rua
Inlarteau n. 64;

• O. O Sr. F,mmanuel Jansen, indutríal, residente em La Ron-
kière, em La liulpe, agindo tanto em seu nome pessoal como no de
jun grupo quo elle representa ;

S7. A firma commercial E. Kareher & Comp., negociantes, es-
tabelecido, em Autuorpia, rua Proynen n. 2, representada pelo
Sr. Eduardo Bungo„iil, nomeado, por força da procuração de pro-
veio punho a elle outorgada em O do janeiro corrente;

88. A Sra. Viuvo Eduardo Karcher, nascida Sophia, Zix, sem
Profissão, residente cm Antuorpia, avenida Marie TherOze n. 19,
representada pelo Sr. Eduardo Bungo, já nummado, por força da
procuração ao proprio punho a eito outorgada em 6 de janeiro
corrente ;

89. O Sr. Paulo Karcher, corrotor do lãs, residente em Au-
tuerpia, rua da ProvinceSud n. 248, representado polo Se. Eduardo
13unge, já nomeado, por força da procuração de proprio punho a
elle outorgada em . 6 do janeiro corrente

90. O Sr. Eduardo de Eepper, director do Banque Générale
Belga, residente em Antuerpia„ rua Lozanne n. 119, representado

COw' St. . .Heitor Carlier, já nomeado; por força da, procuração de
Iltoprio punho a elle outorgada em 7 de janeiro corrente

91. O Sr. Luiz Pedro Nejamons, negoolanto de café, resi-
dente em Antuorpia, rua do Mate n. 9, representado pelo Se. Luiz
Pita, por força da procuração do proprio piolho a elle outorgada
cm 6 'do janeiro corrento;

92, O Sr. Jorge Kounen, negociante de café, residente em An-
tuerpia, rua Oudaen n. 41, representado polo Sr. Loiz Paz, já
nomeado, por força da procuração de proprio punho a elle outor-
gada em 6 do janeiro corrente ; •

93. O Sr. José Kinder, banqueiro, residente. cm Antuorpia,
Ima da Girofiée n. 2, representado pelo Sr. Carlos Godofredo (irisar,
adeanto nomeado. por força da procuração do proprio punho a elle,
outorgada em 6 do janeiro corrente ;

94. O Sr. Alfredo Kreglinger, administrador; da filial do
:Banque Nationale de Belgique, residente em Berehem, avenida de
Mérode n. 2, representado pelo Sr. Fernando Corlier, ja,' nomeado,
por força da procuração de proprio -punho a eito outorgada em
data de hoje

93. A firma commereial G. & C. Kreglingor, .estabelecida cm
Antuerpia, Oram! Placo os. 7 e 9, representada pelo Sr. Ilcurique
Pester„pi, nomeado, por força da proagração do proprio punho a
cite outorgada em 10 do janeiro corrente ; •

90. O Sr. Leopoldo Kronacher, negociante, residento em An-
tuerpia, Avenida dos Arts n. 68, representado pelo Sr. Willy FM-

' ling, já maneado, por forçada procuração do propoid punho a elle
outorgada em G do janeiro corrente.	 •

97.0 Sr. Aart Jacolots do 'Llon,,o3, negociante em Antuerpia,
'Avenida Van Eyck n. •12, representado pelo Sr. •Delaborde, já no-
noeado, por força da procuração do proprio punho a elle outorgada
em 6 do janeiro corrente.

98. O Sr. Jorge Lauwers, negociante de café, residente em
Antuerpia, rua Ternincla n. 18,	 .
• 90. O Se. Eduardo vau Lecwyck, negociante do café, residente
cm Antnerpla, rua Peter Benoit n. 32, representado pelo Sr. Dela-
borde, já nomeado, por procuração de proprio punho a oito outor-
gada em Ode janeiro corrente.

100. O Sr. Robert Leprónx..seéretario do ISanquo do l'Union.
'Anvetsbise, ro,sidento cai ~xelim, rua do.Turjrn n. 39. -.

101. 0 • Sr. Eduardo van der Linden, commissario da Société
C. énérale.	 Delgique, residente om. Bruxell Is, Avenida Louise
n. 445, representado pelo Sr. Mauricio van der Linden. adiante no,
noeado, por força da procuração de proprio punho a elle outorgada.
'11:1 6 do janeiro corre ate.

102; O Sr. Ernesto van der Linden; nOgociante, residente em
lantuorpia, Chaussée de Malines n. 198, reprogentado pelo Sr.Willy
Wiliog, já nomeado; por força da procuração do proprio punho a
è.11.0 outõrgada em 6 de janeiro corrente. • •

.1,93o0 Sr. Mauricio Von der Linddro engenheiro, residente em
kruVlIaS. •

101. O Sr. Ernosto Lowet, corretor. resjdonte em Antmerp!a,
Avenida dos Art3 n. 114;re »enatado pelo Sr. Dolaborde„ já o i-
meador por força da procuração de pêoprio punho a olle outorgada
om 6 do janeiro corrente.

. 105. A firma commeraial W .M dlinkradt & Comp., banqueiros,
estabelecido cru Antuerpia, aqui 1'o-or.:sedado, pelo Sr. Carlos 	 .
dofredo (irisar,	 noomado, banqueiro residente em Antuerpht,
com direito a assignatura. 	 •

100. O Sr. c indo John de Marnix de Sainte-Aldegonde, sem pro-
fis, ão, rosidente no eastello do Bomhem e localidade do mesmo
nome, representado pelo Sr. Construi da Browne, já nomeado; por
força do procuração de proprio punho a elle outorgada em 9 de ja- •
miro corrente.

107. A firma commerMal J. Ida thieu & banqueiros, esta-
belecido em. Bruxollas, ropresonta,da pela Sr. Julio Jadut, já no-
meado, Por força da procuração de proprio punho a elle outorgada
em 5 de janoieo corrente.

108. O Sr. Leão de Mey, caixa no Bonito Anversoise,
re idonte em Antuorpia, rua Stanloy n. 25, representado pelo Sr.
Heitor Carlie, por força da procuração de propriO punho a one ou-
torgada em 6 de janeiro corrente.

109. O Sr. Hugo Michelis, negociante, residente em Atituerpia,•
rua dei Tanueurs n. 4, representado pelo Sr. Willy Friling, jr
nomeado, por força da procuração do proprio punho a ello outor-
gada em 6 do janeiro andante. •

1!0 O Sr. Alexis Mole, indo-trio!, residente em Animerpia,
'avenida Van Eyck n. 21, re,proentado pelo.Sr. Willy Friling, já
nomeado, por força da procuração de proprio punho a 011o outor-
gada oni 6 do janeiro corrente.

111. O Si. Xavier Monta:as, director da Companhia de Seguros
aSeeuritasaoresidente em Antuerpia, rua Kipdorp n. 50, reprasen-
todo pelo Sr. Henrique Feitor', já nomeado, por força da procuração
de propr.() punho a elle outorgada em G de janeiro andante.

112. O Si . . Alfonso do Montigoy, agente maritimo, residente
em Antourpia, avenida Charlotte n. 31,- representado pelo Sr.

Frilino, por força da procuração de proprio punho a elle
outorgada erri 6 de janeiro amianto.

113. O Se. barão do Moreau d'Andoy, director do Banque Na-
tionle • de Beloique, residente em Bruxella s , rua Archimedes n. 11,
representado pelo Sr. Jorge hora, já r )meado, por forçado pro-
curação do proprio punho a ello outorgada em 6 de janeiro
andante.

114. O Sr. Marcel Morrem negociante, conselheiro de desconto
no banque Nationalo do Belgique, residente em Antuerpia, rua -
Peter Benot n. 35, representalo pelo Sr. Jorge BJrn, já nomeado,
por. força da procuração de proprio punho a elle outorgada em 6 do
janeiro corrente.

115. O Sr. Alfredo Oboussier, adindo ao Banque do ElJnion
Anverso:se, residente oro Antuerpia, rua Brandt n. 34, represen-
tado pelo Sr. Heitor Carlier, por força da procuração de propriO
punho a elle outorgada em 6 do janeiro andante.

• 116. O Sr. barão Augusto von Ohlendorff. industrial, residente
ein Antmoopia„ Chausséo do Malines n. 170, representado pelo
Sr. Jorge Born, já. nomeado, pcir força da procuração de proprio
punho a elle outorgada em 6 de jaiieiro ebreentã. •

117. A firma commercial Jos. Opdebeelt & C. a, banqueiros,
estabelecido em Antuerpia, rua do Douze Mois n. 13, representada •
pelo Sr. Leão Edson, acima nomeado, por força da procuração do
proprio punho a elle outorgada em 6 de janeiro andante.

118. O Sr. Frederico Orsbach, empregado do commercio, resi-
dente em Borchem, rua Saint Hubert n. 86, representado pelo
Sr. Willy Prilino, já nomeado, por força da procuração do proprio
punho a ollo outorgada cai 6 do dezembro do 1910.:

10. A firma e/namorei-ri Osterrieth & C. a, estabelerida em
Antnerpia, representada polo Sr. Max Osterrieth, negociante, resi-
dente em Antuerpia, com direito á assignatura uociai.•

120. A firma Pecher de Braekeleer & Comp., CO1'1'001'04 do
cambio, estabelecido em Ant terpia, representada pelo Sr. Willy
Friling, já nomeado, por força da procuração de proprio ponha a
elle outorgada em G de janeira corroate.	 . .

121. O Sr. Catai° Henrique. PAgrims. negociante fie café,
residente em Antnerpia, rua Queliin n. 40, reprosentado polo •
Sr. Luiz Pitz. já nomeado,. por força da procuração a elle ootorgada. .
em G do janeiro corrente.

122. O llenriquo Perey, ' capitalista, residente em Ao,
tuerpia, rua da Justiça n. 21, raprosento.do pelo Sr. Willy Fri-
l i ng, já nomeado, por força da, • procuração de proprio punho a alio
outorgada em 6Ole janeiro corrente. ,	 _

123. A firma cOmmercial Pieraorts & Comp., negociantes . do
café, .esta.béléleida em Antuerpia, 1%1 flauto n. 31, reorosentada
pelo Sr. LoOM Elseo, já nomeado, por força da proéttiotção do pro-
prio punho a ello outorgada em 9 do janeiro corrente. .

124. O Sr. Adilar Maria Pin-on. capitalista, , résidento cai
Paris, aveáida, dos 'dimanas Elysées: n. 93, orprésonttido'polo
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voare :catado pelo Sr. Gol:aborde
'
 jita n imeado, pie força da .prd;

curação de praprio panh o a eUeeutorgaila em c; de janeiro • eoia.
rente.	 • •	 • '	 •	 1.0

. 147. O Sr. Barão Raymundo de Terwagne, adininistraderdo
Banque de l'Unioa Anversoise, reside :te eia Deurne, iaepre:sen'to.d(S
pelo Sr. Constant de brown°, já nomeaia por força d.o; pra:Ciará:-
ção do próprio paaao a e!le outorga. Ia em G do janeiro cora:Vê':

143. O Sr. Eduardo Thya, administra 1 ir delegado - do Banque
de Reports, de Forids Publics et de Dápets, , residente • •orn-Alatu•-
erpla, 13 nolevard Leopoldo n. 01, represeata lo pe'o Sr. lIenrirjhe
Fester„ja, nomeado, por força, da procuração a elle outorgada. eia*
G de janeira corrente. 	 •	 •

140. O Si'. leorapte Coastaat Verwirn a negociante do card,
residente elo Antuerpia, rui Zirlc n. 2?, ropresentaito pelo' Sr.hatin
Pitz, já, nomeado, pote forç s da Ione-inato de proprio punho rf, •
ele outor,gada o n 2 de janeira e3rrente.

159. O Sr. Henrique de Vinke, coosel !eivo do 'descanto (./,
Banque Nationale de leigique, residente em Bracella,s, rua Royalat„
n. 233, represeataiLo pelo Sc. Fernando C arlier; A nomeado,' .Paw
'força da procuraçao de proprio ponho a elle outorgada em G da
janeiro corrente.	 1.

ileoriqne•Festor, jil, nomeado,- por força da procuração do propri
pacho a elle outorgada em 7 de janeira corrente.

125. O Sr. Luiz Pitz, industrial, residente em. Borgorhout, An-
harpia, rua Sterling n. 92. 	 .

128. 0 Sr. Victor Renauld, advogalo na Córte de Appellação,
residente tino Bruxelas, rua Royale o. 70. 	 .

127. O Sr. Francisco Ren s , tab3Ilião, residente em Grammont,
representado pelo Sr. Leopo'clo de Coei:, .jii nomeado, por força da
procuração de proprio punha a elo outorgada em O do janeiro
torrente.

12$. O Sr. Ricardo Rhodua, negociante, 1 .e:si1ente orn An-
tuerpia, avenala Charlotto n..2?, representado pelo Sr. Jorge Bom,
;Mamado, por força da procuração de Proprio punho a olho
outorgada em O de janeiro corrente.

129. O Sr. Walter Rhodiris, • negociante, residente em An-
horpia, rua Gounrol e. 4, representado pelo Sr. Jorge Boro, jit
comada por força dti procuração do proprio punho a ele outor-
gada em O de janeiro corrente.

13). Afirma commerci ti Rona ta Vau der Linden, corretores
recambio, estabelecido em Antaterpa, representada pelo Sr. Willy
Nine, por força da procuração (13 mimo° punho a elo outor.
gada moa 6 do janeiro corrente,	 .

131. A firma commercial Rym-mans ca Comp.,. negociantes,
eztabclochla, em Antuerpia, Longue ruo Noive n. 27, representada
pelo Sr. Leão Elsen, já nomealo, por foraa da procuraçã,o do pro-

• pá° punho zaelle outorgada em O de janeiro corrente.
,	 132. O .Sr. Christia. Sol:eido armador, residento em An-
1 terpia, avenida des Arts n. 70, representado pelo Sr. Litiz Pitz,

j
jinomeado, por força da procuração de proprio punho a ele ou-
torgada em 10 de janeiro corrente,

'	 133. A •firma commercial C. Sehmid cti Comp., suceessores,
aegociantes, estabelecido em Antuerpia, re wesentada nelo Sr. Jorge

1 Bora já nomeado, por força da pro3uração d3 proprio punho a

.1 ele outorgada em O do janeiro corrente.
134. O Sr. Henrique Schneider, negociante de ca, residente

em Antuerpia, rempart Sainre.Catherine n. 3(1, repreãontado peio
Sr. Henrique Foste', por força da procuração de pr /orlo punho a
elo outorgada em 6 do janeiro . corrente.

, 135. O Sr. Cavalheiro de Schoutheete de Tervarente, banqueiro,
talento. em Antuerpia, Chaussa3 de Ma:ioes n. 142, representado

-I peleSr. Leopoldo de Cock, por força da• procuração do proprio

li
punho a elle outorgada em O d .o janeiro corrinte.

130. A firma commorcial Alfredo Schuchard (a Comp., nego-
, cantos. estabelecido em Antueepia, representada peio Sr. Jorge
i Para já nomeado, per força da procuração de proprio puuho a oito
i outorgada em G do janeiro corrente.
' 137. O Sr.. Ferdinando Schulsinger, negociante de diamantes,
residindo em Antuorpia, rua Van Bree n. 6, representado pele
SI. Holaborde, . já nomeado. por força da procuração do proprio
punho a elo outorgada em 6 de janeiro corrente. 	 .

138.O Sr. Gustaafo Selb, senador, censor do Banque Nationale
' dellolgique, residente cã Antuerpia, Viena Marche aux Blés n. 55,

representado pelo Sr. Jorge B;rn, já nomdado, por força de pro-
1 meação do proprio punho a elo outcrgada em G de janeiro ter-
! rede.

139.O Sr. Edgar(' Selem, corretor de cambio, residente em
antuergia, rua dos Fortifications n. 51, representado pelo Sr. Leito

• Um, ,ia nomeado, por forca da procuração do propr:e punho a
ele outorgada em 5 de janeiro corrente.

140. O Sr. conde Paute de Smet de Na,eyer, ministro dei Estado
j director da Seciété Générale do Bolgaplii, residente em Bruxelas,
I Nada Science o. 12, represeuta.do pelo Sr. Eduardo T3unge, já. nc-
,‘ medo, por terça da procuração do próprio punho a elle outorgada
I eis 7 de janeiro corrente. 	 .
.	 111. À Société Firiancière Anversoise, sociedade anonyma,
I estabelecido, em Antuerpia, Longue rue ?ouve, n. 21/23, represen-
i laia pelo Sr. Leão Elsen, por forçada procuração de proprio punho
I à& outorgada em 6 de janeiro corrente.

142.A Société Frapçaise de Banque ot do Dapets, sumirei,'
de Antuerpia, represeetada. pelo Sr. Delaborde, Por força da pro-
c:tração de proprio punho a elle outorgada em O de janeiro cor-
rente.	 .

143. A firma commercial Steen Frères ta Comp., banqueiros,
estaldecida. em Pariz„ 20 rue Taitbout. repusentada pelo Sr. Jorge
lora já nomeado, por força da procuração de proprio punho a elle
outorgada em.° de janeiro corrente.

144. O Sr. Clemente Swolfs, negociante, residento. em Antu-
erpia, rua Do Bom n. 24, representado pelo Sr. Willy Friling, já •
nomead2, por força da procuração de proprio punho a elle outor-
gada em 6 do janeiro corrente. -

•
145. 0 • Sr. Alberto Speeçkaert, proprietario, residente em

?roseiras, rua de Turim n. 10..
146, O $r. lIenrique Terei, director da SoCiété Érançaise de

luia0e et de Dépôts reaideaate	 4ntii.e0iaa placo de Meir n.76,-

151. A firma commercial Voet Catteau, corretooes dap
cambio, estabelecida eu Antuerpia, represeatada, pelo Se. Dela-
bane, já nomeado, por força da i)n'O1ra o de proprio- punn (.4
elle outorgada era 2 de „janeiro correote.,

152. A firma coinmeroial II. Wiener ca Comp., negociantes,
estabelecidos má Antiterpia, rua Saint Martin, representada. pgal
Sr. Jorge Born, já nomeado, por forca da procuração dê Propala -
punho a elle outorgada enr6 de janeiro cermet°, 	 -

153. O Sr. Marc Windcrs, architeoto, residente em Antaerpi,r,'
rua Saint Joseph n. 9, representado pelo Sr. leitor Carli'er,
nomeado, por força da proc ir laatt'y de proprio punho a'. elle ou- •-
torgado, em G de janeiro corrente.
• 154. A firma enumerai:O Vau ' de Woaver IrPáre3, nea(aolaeteg
de ca(ii, estabelecido eni Antuerpia, rua. do Congres q. 24, Ft:pré--
sentada pelo Sr. \Villy Érilin a, por for; h ft h procuração de gral	.
prio punha a, elle outorgada. e -n-G do janeiro corrente. -:

155. A socielade anonyma Ko.iink1itIo No.ler andsehe Stoarto
kofilebranderjea II. E. vau Vsenlicic de. estobe'eeida em AiAir.- •
erpia, representada pelo Se. Dolaborde, ¡á no ;maio, por foreaA
procaração de proprio punho a elle outorgada era ,6 do ,jaileiro
corrente.	 , .

• Todas as promrações de que 'se fiz riatiaL &meação ficam raro- .'••
nexos á acta cli constituição da sociedade, 15.f rada neste' da, Pec a' .
mim Tabollião a lianto ass i gnado, depois de legalizadas o ropril.
cadas, o serão ao Menno tempo submettidas A formalidade ...0i
registro.

A .Assembléa foi presidida pelo Sr. Henrique Ruhl,
tractor do Banette de Verviers, alli residente, commiãario da S5
cieda,de.

A Assembleit nomeio]; scrutadores os Srs. Jaclues Engels e.
Henrique Foster, já nomeados.

O Sr, Eduardo Bunge Junior preencheu as funções de secre-
tario.	 .

A Assembl a, por unanimidade cio votos, fixou- peta primOire.
voz o numero dos administradores a doze e nomelou para aqiiellls • '
funcç5es :

1. O Sr. Frederico Heitor Balsarotti, banqueiro o em Milão.
2. O Sr. Jorge Bom, acima nomeado.
3. O S.r., Eduardo Bunge, acima nomeado.
4, O Sr. Fernando Carlier, acima nomeado.
5. O Sr. Heitor Cavar, acima nomeado.
6. O Sr. Augusto de Lantsheere, acima nomeado.
7. O Sr. Jorge Depr'ez, acima nomeado.
8. O Sr. Leão Elsen, acima namoado.
9. O Sr. Julio Jailot, acima nomeado'. 	 •

10. O Sr. Ernmanuel Jansen, acirro. nomeiado. 	 • •
11. O Sr. Guilherme Pfizmayer, banqueiro em Milão.
12. O Sr. Eduardo Thy,s, aciOna nomeado.

Todos acceitaram. Levantou-se a sessão. do que dou fé.

Feita o passada em Antlierpia na data acima perante as tesa.
temunhas Arthur 13rees e José Horton. fala o achada coffloiçiho
os coinparecentes o assignarn com as testommilias e commigo ala- •
bellião que a escrevi. (Assignado).-Augusto de LaptAcere.=
Bunge.-Bunge & Comp.-LeAo Els.m.-G. !Jorn. -- Constatar 0...
-Brotene.-F. Carrier	 Carrier. - fr. Lepreux.	 Laval-do.
Cock.-Julies Jadot.--V.	 Fester.-Georges• £auwetT.

De Drabander.-FerixDelaGorde.C1c. Yeltemans.-JP. Ja+tietíf:
Osterrieth.-Louis	 Grisdr.-Ireàri	 AlOrt

Speeckaert.-M. ,uatt der Linden.,-W.	 Gustaii
J. Iforuslon.r-A. Drees.-r,Alphonse Cols. Reg strado coaAetuté4
pia (Norte,) 13 de OeirMe . 1011.. Registro n, 830, foicLa:



1° cadeira (a cargo do auxiliar. agronomo)
a) noções de sciencias naturaes applicadas á a.grie-Itura ;

• 2° cadeira (a cargo do director)
neçies de agrIcultitra geral, especialmente relaciona la com

a fructicuttura e h rticultara.•

2t, anuo .

1° cadeira (a cargo do director)
a) noçUca do agricultura geral (continuação);
'1)) arboricultura fructieola. silvicultura pomologia
c). molestias o inimigos mais cominuns das plantas e

os combater
• d) educação civica, noçaos de direito civil.

2° cadoira (a cargo do auxiliar agronomo):
a) cultura de plantas hortens s o flores;
1)) elementos de zootechnia e apioultivat
c) preparo dos productos, embalJagem, conservação, mes-

trias
3° cadeira (a ca, ogo do auxiliar agronomo):
Desenho de objectos usuaes e machinismos simplos.
Art. 12. Além das maiorias indicadas para o segundo armo

serão ministrados aos alumnos, pelo escripturario do aprendizado,
elementos do Contabilidade ag,ricola..

Art. 13. O director e o auxiliar agronomo serão auxiliados, na
parto pratica dos re:pectivos cursos, pelo oh .fe de culturas e pelo
pratico do industrias agricolas.

meios do
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v. 14. Sote folhas uma: resolva. 1/C.:MA :0 doas francos , e 40
entimos.	 reeebodor (assigna1.4.	 A il/i.•rs. Para expo.lieão.

O tabellião (assignado) Alphonsc Cols.
• •' Visto por nós Joseph do \Vidor; PreAdentá do Tribunal de

1" Instancia, com séde uni Antnerpia, para legalização da as água-
tura do Sr. A. C019, acima qualificylo.
• Antuerpia 2340 fovoreiro de 1911 (Assignalo).— J. do Wioler.

• EScriptorio n. 2.339. Custo 25 cont.
• Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. J. de Winter, Pre-

sidente da La Instancia de Antuorpia, e 'para constar onde convier,
a pedido do tabellião Sr. A Cols, passei a presente, (Inc assignei o
fiz sellax com o solto das arm is deste Consulado da Repdbliea dos
Esta.dos Unidos do Itrazil, em Antuerpia, aos .23 do Cove, eito de
1911. O viee-consul, encarregado do Consolado Gorai (asiigriado)

A. Goorleile.	 •

Tinha uma estompilha consular no valor de 5::.; devidamente
Inutilizada- Nada mais continh r ou declarava o d.to documento
escripto em fro.ncez e que tem e fielmente o traduzi do propino
original ao qual me reporto, e que depois com esto coaferido
achado exacto tornei a entregar a quem • m'o havia apoesantielo.
Eco fé de que, passei o presente que assignei e sellei, nesta cidade

, a.le S. Paulo, aos 28 de março do 1911.

O referido é verdade, o que juro sob a fé do meu officio,
. t

S. Paulo, 28 do Março de 1911. — O traductor publico, Josd
11ollencter.

• Reconheço a firma retro do traductor José Itollender.

• S, Paulo. 5 do abril de 1911. Em testemunho .da 'Verdade. —
41fredo Firmo da Silva, 4° tabellião.

Art. 5° Fará parte da entoação pratioa dos alumnos a fre-
ei( lida os °Mamas ,tara o ensino profiss (mal elementar e para-o
trabalha do ferro e da madeira e outros moneionado3 no Presente;
regulamonto.

Art. (i.° O apreudizado cu i dará igualmente da educação pliva
.sica dos Illin1D109, por 'licor de exorcicios de gymnastica, jogos ode--
(piados á sua envio e exereicios iiiiIitares. •

Art. 7.° O ensino será conneetado com excurs ries a 1 roprio-
dados agricolas, museus, fab.Ocas, ollIcinas, exposições, feiras,
mercados, etc.

CAPITULO II

DOS CINISCS DO APRENDIZADO

Art. 8. 0 O aprendizado compreheade um curso regular e
outro annexo.

Art. 9.° Os CUr.909 SOrãO divididos cm semostros. a coltor do
15 do julho a 15 de dezembro e de 1(1 • janeir ) a 1 te junho.

Art. 10. As férias soa) distribuidasi em dons periodos. um do
15 dias entre o primeiro e o Sigundo somestre e outro de 45 dias,
no fim do anuo lectivo.

CAPITULO

DO CURSO REGFLAII 110 APRF.NDrzAno -

Art. 11: O curso regular do aprendizado constará do ensino
theorico elementar a que se refere o art. 2 , do presunto regala-'..
monto e dos trabalhos pratieos que lho correspondem, fletndo a
primeira parte a.ssim distribuida

1° ousio
DECRETO N. 8.73(1—na 25 DE MAIO DE 1911

Approva o regulamento do nrendizado -Agricola de Barbacena,
no Estado de Minas Geraes-

, O Presidente da Republica. dos Es-tados Unidos do Brazil, tendo
OM vista o disposto no art. 589, do decreto n. 8.319, do 20 de • ou-
tubro do 1910, resolvo approvar o regulamento do Aprendizado
%gricola do Barbacena. nu'Estalo do alina,s Geraes, creado polo de-

•droto n. 8.358, de 9 de novembro do mesmo armo, que com este
assignado pelo midistro do Estado da Agricultura, Industrio

e Commercio.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1911, 93 1 da • Independencia, e

,230 da Republica.

Untou R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

I Illegulamento a que IQ( o refere o decreto •
- .	 s.vaa, destoa sinta	

•
CAPITULO I

DO APREND:ZAD) E SEUS FINS

Art. 1. 0 O Aprendizado Agricola do Itarbacona tent por fim
• formár trabalhadores aptos nos differentes serviços da pequeua
Propriedade rural, principalmente nos que se referem á fructicul-•
pra, á horticultura e ris industrias que deltas derivam, tendo corno
ça"coessorios a apicultura e a criação dos anirnaes domesticos mais
úteis ao pequeno cultivador.

I Art. 2.° O ensino é essencialmeato pratico e devo aproveitar,
de Vceferencia, aos filhos de poquen )s cultivadores o trabalhadores
rumes qno queiram insamir-se nas roferidas especialidades, na cul-
tura, tratameato, multiphiea5o, ac2limatacão o melhoramento das
plantas fructiferas o hortenses o nos - p.-wiessos do conservação, ern-
Inliagem, transporte e.' comtnercio . dos respoctiyos pro tudo.%
assim como no fabrico de conservas, geléas, vinhos, licores, vitu-
Iíres, etc.

' Art. 3.° A pratic t manual dos di ff .irentes S g rviç)s será com-
pletada por um Curso t110,il'ICO elementar, como moio do esclareCor

. e guiar os alumnos para melhor exedução dos trabalhos a . seu
pargo. .	 .	 -	 .

Art. 4.° 0.aprendiza •lo deverálor organização sinii!ar- á uma
:Propriedade a,gricula, , orientada poloa .modoraos : mettiodos' cultua
raes e dispondo dosoneros necessarios para,- obter o- maior- :rendi-
nento util do suas culturas e das :industrias coreeta.tivas.'

•

CAPITULO IV

DO CURSO ANNEXO

Art. 1,4. O curso annexo tio aprondizado comprehende.o curso
propa,ratellio ou primado. o o do alUIes. • , • • i

• Art. 15. O curso ,primario será dest i nado aos alumnos que
dello precisarem para a matricula no curso regular e aos traba-
lhadores nines que não souberem der e es ..irover, sendo o pri-
moiro diurno o o sogundo nocturno. .	 ,

Art. 10. O ensino primado será ministra i° de accôrdo com o
programou constante do regulamento 'interno do • aprendizado o
constará não sealas materias proprias do,. curso como tam .bem do
noções alo historia luttural e de .agricultura, ministrados .poló
,thodointuitivo; cora o fim do lhes de'spdtrie • interesso pela , vida .•
agrícola.	 a •
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a Art. 17. O ensino das noções referidas no artigo anterior devo
ser ministraalo de accordo com o curso a que o alumno pertence,
na gradação escolar, isto é, curso elementar, médio e superior.

Art. 18. No curso elementar devem ser ministradas aos Mu

tinos lições de cousas coco explicações simples e intuitivas sobro os
reinos da natureza,00s phenomenos mais communs, as materias
primas e as transformações a , que e:tão sujeitas pelo trabalho
agricola o industrial.

Art. 19. O ensino dd cursa elementar deve ser completado
com passeios, excursões e organização de peouenas collecções
escolares:

Art. 20. Nas aulas do esáripta, leitura, calculo mental, exerci-
elosarle desenho e nas lições das diversas materias do programma
deverão• os professores escolher, de preferencia, sempre que for
possivol, questões que se relacionem com a historia natural e a,
agricultura, em seus dilterentes ramos.

Art..21. No curso médio deverão ser ministra Ias aos alimmos
noções elementares de historia natural, intuitiva o experimental-
mente, ccro auxilio do apparelhos simples e mediante' exercidos o
demonstraes ao alcance da capacidade dcs a.lumnos.

Art. 22. Completara° as lições e exercidos escolares do curso
médio as excursões o pas:eio; aos campos do cultura, exposições,
feiras, Mercados etc., e a organização de collecções do historia
natural..

Art. 23. No curso superior os a!umnos deverão fazer a
revisão de curso médio, em relação ao estudo da physica e histo-
ria nathral, ampliando-o quer em relação ao estudo do homem,
do: animaos, mineraes e vegetaes, quer na parte referente ás pri-
meiras noções systematicas de physica, e chimica.

Arte 24. São partes complemátares do ensino primado, no
aprendizado, os trabalhos manuales, o ensino profissional elementar,
o desenho, a gymnastica e exercicios, tendo-se sempre em vista,
em relação • aos dous unimos, a eclode o a compleição phy.sica do
alume°.

Art. 25. Os alumnrs do •dirà) primado poderão assistir aos
exercidos praticos do curso especial, a j uizo do director. -

Art. 26. O numero de alumnc,s do curso primará será fixado
annualmonte pelo ministro, ouvido o director.

'Art. 27. O curso de adultos • a que se refere o art. 14 cempre-
hendo o curso primado nocturno para trabalhadores rumos e as
conferencias que sobre os assumptos do programma do aprendizado
serão feitas na séde do mesmo, em dias indicados pelo director.

CAPITULO V

DO REGIME13 ESCOLAR, DO APRENDIZADO E DO MET110D3 DE ENSINO

Art. 28. O Aprendizado funccionara como .emi-internato gra-
tuito, não. podendo exceder de 50 o numero do alarmos mantidos
s.b esse regimon.
•- Paragrapho unico. O maximo da frequencia no interaato só

poderii ser attingido por deliberação do ministro, - ouvido &respe-
ctivo director, sendo preciso que as cond'çlies locaes O exijam o que
não haja prejuizo para a hygiene escolar e boa marcha do Cirno.

Art. 29. O regimen para os aluamos do curso regular é o do
frequencia obrigatoria ás aulas', exercidos o trabalhos praticos,
Conforme as condiOes estabelecidaan0 regulamento interno._

. Art. 30. O Aprendizado fornecerá gratuitamente aos filmamos
do cursa regular almoço e merenda, o que poderá ser extensivo
aos alpmos do curso prcparatorio ou primado, quando tomarem
pauto nos trabalhos pratico, a juizo do director.

Art. 31. OS trabalhos praticas constarão, indistinctamente, do
todos os serviços do Aprondizalo, que serão feitos, tanto quanto
poSsivel, exclusivamente pelos alumnoss, sarda o pessoal de traba-
lhádores ruraes reduzido ao mInimo.

Paragrapho unico. Em caso do necessidado poderá ser admit-
tido pessoal extraordinario, que será' dispensado logo que termina-
rem os'serviços que houverem detorminado a admissão.

Art. 32. Os trabalhos do campo e das oficinas serão dirigidos
pelos respectivos chefes, sob a fiscalização immeiliata do director
ou do auxiliar agroamno.

'Art. 33: Sempre que 03 serviças permittiroHn, os alumnos do
primeiro animo deverão acompanhar os trabalhos práticos do se-
guido anno, sob a ft calização dos seus chefes.

Aut. 34.'08 alumnos deverão permanecer no mesmo serviço
durante certo tempo, sondo o periodonormal para o primeiro anuo
tio oito dias e para o segundo de quinze.	 -	 •

Â. 35. Cada alumno será obrigado a lançar diariamente, em
caderneta apropriada, a relação dos trabalh ,s executados diaria-
mente oas observações que fizerem sobre os mesmos.

Art. 36. As cadernetas do que trata o artigo anterior Sèrã&
examinadas o visadas semanalmente pelos chefes de cultura off do .
oficinas e sorvi. ilo para fixação da diaria a que tiver direito o
alumno e para a forno:aça:à da média .annual neeessaria ao accesso
no anno immediato.

Art. 37. O director reunirá no começo da semana todos oá
alumnos, na presença do ausiliar agronorno e dos chefes de ser-
viço. com o fim de distribuir pessoalmente os serviços, analysandd,
ao mesmo tempo, os trabalhos executados durante a semana e fa-
zendo as recommondas que ju'g,a.r convenientes, inclusiye os
elogios ou reprimenlas que os mesmos alumnes houverem mere- •
cido.

Art. 38. • O cursa theor•co elementar deverá ser feito após o:
periodo do repouso que succeder ás refeiçõe s , sendo evitados os•
trabalhos de cameo durante as horas de tu-mona:ira mais ele-:
vada.

Art. 39. O horario do Aprendizado obedecerá. á seguinte ordom:*.
Das 7 ás 10 1/2, trabalhos praticos.
Das 10 1/2 ás 12, refeiçãs) o descanço.
Das 12 ás 2 horas, aulas theoricas.
Das 2 ás 2 1/4, merenda.
Das 2 1/4 ás 5; trabalhos praticas.
Art. 40. Quando o diretor julgar conveniente, poderá inverter

ou transferir as aulas theoricas do uma para outra semana, atton-e
dendo ao melhor aproveitamento do tempo, tendo ein Nessa a es-
tação o os trabalhos extraordinavios.

Art. 11. Os exercidos physicos e militares serão comorohon- .
didos entro os trabalhos theoricos para o efeito da distribui:5,g do
tempo o serão ministrados nos dons annos, pelo menos duas horas
por semana.

CAPITULO VI

DAS DEPENDENCIAS E INSTA.LT.n5E3

Art. 42. Haverá do Aprendizado as seguintes :lepondenclaS o
installações:

a) deposito de mi:Chinas, instrumentos, uteasilios 'agelcol.is,;
insecticidas e fungicidas; 	 • •	 •	 .	 ,

construcções •proprias para os diferentes animes, estru-
meira, deposito ile 'semente s , forragens e vo(uctos a,gricoias;

c) campo de demonstração, collecç5es de arvores o `plaotas'vi-
vas, horta, pomar, jardins viveiros, apiario, estabulo, gail inheiro,.
pocilga, etc.;

d) installações para conservação e seccagem do fructae, fabrico-
de vinho, licores, geléas, compotas, etc.;

e) installações paara be..eficiameato e embillagem do produ-
ctos.

k) gabinete de laboratorio de physica, o chimici. com appare-
lhos simples;

gabinete • de historia natural com .collecça"es didacticas e her-
bario, principalmente organizado com collecç5es obtidas peles • alu- •
1111103 do referido curso;

biblinheca a,gricola com livros elementares, revistas sobro
os iassumptos oomprehendidoa no programam, do Aprendiz ido;

i) museu agr.cola;
j) oficina para o ensino proissional elementar;
le) oficinas paro, o teabatho do ferro, da madeira, vime, olaria,

pintura, alvorada, etc.; • 	 '
I) posto meteorologia.),
Art. 43. Na distribuição -das cultoras e plantações dever-se-lia •

attender ás seguintes divisões: -	 : • .
a) arboricultura, propriameàee dita;
I)) viveiro:; •

• c) culturas hortenses;-	 •
d) jardins;•
c) culturas forrageiras. •
Art. 44. A divlião de 'arboricultura deve comprehender;
a) . collec,õesdo maiornnmero possivel de variedades grupadas •

por especies e exigincia.s cultura.ee, sendo cada variedade repre- •
sentada pelo menos por dons exempl ires, e cujo numero será an-
,gmentado • de accôrdo cm as influencias resultantes do modo.
multiplicação ; •

5) escola de poda, onde será es'.udada, sobre variegados
maior valor, a influencia da forma e da piSda

c) pomar-modelo, onde serão economicamente cultivadas
variedades do maior valor ou rendimento, inclusis e as vit colas,
não só como ensinamento pratico aos atumnos, como tambem para .
fornecimentos de ma.teria prima, para o legar e installações
nadas ao fabrico de licores, geléas, compotas, etc.
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- .Art. 4. A divisão de viveiros devo comprehender:•
••	 sengrateiras e multiplicaçries que reclamam maior cuidado

b) plzntas-mães e intdtiplica.ção por alporques ; •
, 'c) cnxert•as e educação das mudas

selecção e obsorv ..ções, comprohendende estudos sobre mu-
1-3:ção, principalmente no .que se re:bre ás fructeiras nadou aes
1/01.1O0 OU não cultivadas

e) plantas lenhosa s, ornamentaes o forestaes e destinadas a
'Arcas. •
k Art. 46. A sccção de culturas hortenses comprehendo:

a) horta adequada á. pequena lavoura, ando serão cultivadas
! fis hartaliças mais uteis ao po(Vueno cultivador

li) cultura economica do hortaliças destinadas ao mercado e C,s
fabrieas de conserva do Aprendizado
1 c) colleeção completa de plantas hortenses cultivadas com o
fim de as fataer coulteedas dos alumuos o servirem de campo de
jensaio para escolha das variedades que melhor se prestaram a
região.

d) cultura do plantas hortenses para pio Dicção d t sementes.
) Art. 47. Os jardins constarão de plantas ornamentaes annuaus
O vivazes, destinadas principalmente tis necessidades do Aproa-

) dizado.	 .	 .
Art. 48. As culturas forrageiras serão destinadas a fornecer

! aMptentação para os animaes do estabelecimento.

CAPITULO VII

DO PES50AL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO
•

Art. 49. 0.pessoal do ensino do Aprendizado constará de:
a) um director e professor das matarias constantes do art. 11;
b) um auxiliar agronomo e professor das matarias mencionadas

to art. 11 ;
• e) um professor primaria tendo um ou mais adjuntos, cOnfor-
Xne o numero de alumnos ;

(!) um escripturaritte professor de cont thilidado atrricolit
e) dons conservadohls da bibliotheca e do museu, etc., o inspe-

ctores tio alumnos
'	 t) um acotiam° •

g) um chefe de culturas ( encarregado das pomares, vi-
veiros, etc.);
.	 h) um chefe de culturas (encarregado do jardim, horta e cul tu-
ras forrageiras);

i) uni trotador de animaes
A um pratico de industrias agricolas
'Á) um mestre de °Moina para o trabalho do ferro
1) uni mestre de otlicina para o trabalho da madeira

• ,

	

	 operarias para o trabalho de alvenaria, olaria, ' couro,

•n) um ortoitro=totatinuo
- o) serventes e trabalhadores, vil numero uacessario a os dure-

•.ontes serviç, s.

CAPITULO VIII
	

)

,41
DA ADMISSÃO DE ALUMNOS

' Art. 50. Para ser admittido como alumno do curso regular
eleve o candidato submetter-se a exame do admissio, que versará
-sobre asmiaterias do curso primario conforme o programma das
'tscolas officiaes, ter pelo menos 1 .1 annos do idade o 18 no maximo,
.),er boa eonducta o co istituiçã,o phys•ca que o t .xne apto para o
srviço -do campa, ser vaccina.do, revaccinaffire não soll'rer de Ine-
testia.s cmtagiosas ou Manto-contagiosas.

Art. 51. Para admissão no curso preparatorio ou primario
aleVé o candidato ter, pelo menos, II aanos de idade e o imitiu°
do 16, doa conducta e re.:onstitu • ção physica, ser vaccinado e re-
yaccinado e não solfrer do mulestdas contawiosas ou infeeL-conta-
giosas.

Art. 52. Para matricula no curso de adultos são condiçiies
,genciacs ter boa conducta e não solTrer das molestias a que Se

refere o artigo anterior.
Art. 53. A matricula em qualquer dos enr.03 e gratuita, sendo

que os alumnos do curso regular teia) direito á alimentação, na
'firma do artigo.

Art. 54. Terão proferencia para a, matricala nos ,cursos regu-
e primario os filhos do agricultores. profissionacs do industria

atoiral e trabalhadores agricolas, na razão de GO % sobre o numero
Ixaclo para a mesma, devendo ser preenchidas as vagArestantes
,com filhos de pes,oas que exerçam outras protISSões.

, • Art. 55. A juizo alo director, vedarão ser admittidas. moças de
• 14 a 18 annos, no curso theorico elomentar o nos trabalhos do

• .,_
Aprendizado a que as mesmas se podáeni -dedicar, sendo condieã'
essencial reunirem os requisitos do artigo.

CAPITULO

DOS EXAMVS, cmurnocaoos liE caramoson E mamilos ESC0I.AREg

Art. 56. O ensino será obrigatorio, gradual o successivo,
podendo o alumn t passar de um anno a outro sem ter sido apuro-
va,do	 ex ima, que se realizará no • fim de • eada anuo lostivo e'
sem ter obtido 1135 trabalhos por elle executados no mesmo decurso
do tempo a mé iia annual a que se ratara o art. 36. -

Art. 57. O exame do que tratt o artigo anterior será, theori :o
e pratico de actairdo com o prageamm t em vigor, toobedoceeá ás
normas que forem ostabelecidas no regulamento interno.

Art. 58. Os atilamos que 09n :irarem o curso terão direito a
uni (sortir' todo de capaeida•le em trabaltras pra ticos de agr:eult
eab tido-lhos preferencia noa c lego; de ministerio conlizentos com

1 os mesmas e oraecimentes.
Art. 59. serão tambere proferidos nt ao ptisiOão de lolos nos

centros a.gricolas, e ao que mais s.: houver distinguido, p r sua.
' canducta e aproveltamoote poderá. o ovorno conceder tt u • loto
gratuitanlar.e.

\	 •

CAI	 O X

DO REGIAISN ECONONIiCo . io ADR,ENDMADO

Art. no. Os alumnos do (urso regular ree2b tao, a titulo de'
remuneração - (Le So.WiÇO•t , tuna ti ia ria (.1 ii i slri reativa :D) anu . ) •
a que pertencer o O. applicaçã.o revelada nas trabalhos pra ti aia •

Art. 111. A &liaria, t.e que teat t o artigo anierbir será assim
distrito ida:

Prim ;iro anuo (applicação rogador) 	
Primeiro anuo (appleaeão n Y.a rei) 	
Seguado arrio (apptic ofió is-notar)
Segundo anuo (appLeaçã) n navel)

Art. 02. 03 antigos aluamos que, de cooformida 4e com o .
art. 61, forem aproveitado; com) aja/tont...8 dos chefes de cultora,
perceberão a dioria de 400).	 •

Art. 03. as 'liarias comprehendidaS no art. 01 poderão ser
supprimidas • pel ) (Dialeto'. do Aprendizado ao atenrai) que Co' mo
pehalidado ap:dicada, infringir a dis Iplina ou ptteatoar desidia
ao trab ditos a soa carga.

Art. 01. Em relação á ronda das calcinas raptarão as dispo.
siç3es concernentes ao assuai pto nas Escol is de AO ficas.

• Art. (35. A renda das culturas • e da manipulação dos produ-
elos será assim distriburaa:

•a) 5 % ao director
b) 4 sa ao auxiliar agrónomo
c) 3 % ao chore de culturas
a) 3 0,1, ao eseriptura rio e preftsor de contabilidade
ej	 0 1„ ao jardineiro e- horticultor ;
f) 1 0 /,, ao encarregado dos adumes e ao pratico de indus-

trias agrie, ias
y) 20 %am.a serem distribuidos annualreeMe . pelos alumnos,

na ordem do respectivoenerito e de acrõrde 00111 a propOsta do di-
rector, approstada polo ministro

1;) a quantia restante saia -• cab i da ao Thesottro Nacional e
destin ir se-ha a me!herair,entos is	 rehdizado.

e•

• •	
CAPITULO • -1

.	 . 
DOS DEVERES . DO 1E:0A1, DE ENSINO E ADMINISTIIATWO

Do directoi. : •

Art. CO. Ao director, qtto será substititido em seus impedi-
mentos lelo auxiliar-agroowno, incumbe

•I .° Distribuir e fiscalizar todos OS serviços inbcrentes ao Apren-
dizado, • do acetirdo com o presente regulamento e o regulamente
intm1110, q no deverá observar e fazer (PImprir,

2. 0 Leccionar as inalei-ias que /lie competem, conformo os me-
tarados podagogieos prescriptos no preseoto regulamento, .de ac-
eirai() com o respectivo programma.

3.° 1rHpeccionar as aulas, gabinetes, oficinas o mais dependea-
cias e installações do aprend;ndo, velando pela boa ordem e (lis-
edplina.	 •

4. 0 Interessar-se na propagoida dos melhores inethodos de
culturas e dos.novos • ramos . do	 Itieção agricolo o de andustria
rural, por meio de conferencias, publicaç5es, concursos, apertou-
cias, congressos e comicios• ou- por: outros meios que pareçam
elfica,zes.

•5•0. Fazer proria.ganda t favolídos syndicatos, cooperativas p
instituições de mutualidade agricola. • por meio de con:erene•tas

a g Vi ?tola ;.



60. apresentar ao directorio fim do ealaluez,"ssen balanceio
geral o detalhado dos goneros e material gastos, mencionando ai
respectiva importancia.

Do mestre de gymna,stica o e:o 'cicios militares:
Ao mestre de gymnastica e exerci is militares incumbe:
Art. 81. Dirigir e orientar, do accôrdo com as instruções ap-

provadas pelo (brutos do aprendizado, a educição physiel das •
alumnos pelos motholos »tais MOderO03, escolhidos os jogos o
exercicios compativeis com a estação e a constitu:ção organica dg
cada alumno.

Do porteiro-continuo t•
Art. 82. Ao porteiro-continuo empate

. 1°. cuidar da sogurança e asseio do edificio o • cumprir as or-
dons que, nessa sentido, lhe foram dadas pelo director.

2°. tomar o ponto, dir;gir o fiscalizar o ser rio do S ser-
ventes.

3°. verificar a entrada e sabida - 	volumes e artigos de
qualquer natuvoza, o que s.) pólo te lugar do aceira° com as
disposições regulamentares. 	 -

D'SPOSIÇõES GERAES

Art. 83. As installações do aprendizado poderão ser.litilizadas.
pelos -pequenos cultivadores da zona, mediante as condkaies que
forem estabelecidos no regimento interno.

Art. 84. O aprendizado será frananeado, mediante licença do
director, a qualquer agricultor, criador ou induslM/ ogricola que ;
queira assistir aos serviços a seu cargo.	 •

Art. 85. Todos os serviços a cargo do aprendizado dâerão ser
cuidadosamente escripturalos, consoante as regras da contabilidade
agricola.	 .	 .

Art. 88. O (director, o auxiliar-agronomo, p eseripturarlo,
conservadores o inspectores do alumnos, os chefes do culturas, os
mestres de .oídicina.s e mais pessoal administrativo serão .nomeados
pelo ministro, o o pessoal operario e diarista pelo director.

.Art. 87. O director, quando em serviço fára da rospectiva
sele, perceberá, a juizo do ministro, a (liaria de 10$; o agronomo,
em identicas condições, perceberá a diaria do t•U; o "chefe do eu1.
turas, o éseripturario o o pratico do industrias aísricola-s a de
5$ a 7:1000.

Art. 83. O pessoal do aprendizado perceberá os (vencimentos(
dá. tabela annexa. • •

Art. 89. O aprendizado poderá constituir patrimonio, na-
fôrma dos arts. 581, 532 e 583 do regulamento geral do ensino
agronomico.	 •	 . , .

Art. 90. Às aulas theoricas o os trabalhos do aprendizadó
poderão ser assistidos por qualquer agricultor ou pessoas interes-
sadas, mediante licença do director. 	 .	 . .

Art. 91. O ministro expedirá o regimento iotorno do aproa-
dizado, tendo em vista as bases formuladas polo •d irector.°

Rio do Janeiro, 25 de m do de 1911-,- 2-Pedro de Toledo.

Tabella o que se refere o a	 as

VENMENTOS DO rESSOÀ1, DO.,ArRENDNADO AOk 	 OLA DE 13.1R,D.ICENA,
k,11

. Ca t. csdria	 Ordenado	 G-ratificação	 Total.

D:roctor 	 , 4 : 000$000
	 	 3•203$ ;00

2 : don$000	 6:000.;:000•,
1:003$000	 4 .800:000

Professor primado 	 2:00(4:000 1:030000	 3:0.404000.
Adjunto 	 1:600$0 O '800:000'.	 2:400,000.
Escrirtnrario 	 • 2:4'0000 1:200s000	 3:0003000 .
Economo 	 1:600:000 ; 800$000	 • 2:400$060.
Conservador e in spector do

aluninos 	 1:300$100,-P 800.rs000	 2:400$000-*
Chefe de culturas 	 • 1:600$0,00 800$03) •;'2:400$000,
Pratico ,de	 industrias	 agri-

colas ,	 1:6004.000 sbo'Aao
Mestres deattIleinas 	 ' - 1:600,000 80O000	 2:430003: •
Porteiro-contin tio 	 1:600$040 800$00	 2:400$0Q9
Tratador de animaes (salada

moosal de 150$) 	
Operario (salario mensal do

••••••••n•• n•••• n••n•• 'MEM ----	 1:8003100
5 l :4-1000O

-120$,a 180$) 	 ••••n••nn 2:160:00(r
Servente	 (salai'io mensal	 dg

100$00))  -	

•

1:mapaa

Trabalhador (salaxio-mensal
,.

- ----:-
5	 730.poo

de 60:00t1 a 04)00)  •. -----s- ? 1 :08000q, .
•

Rio de Janeiro;25 de maio do 1011.--Pedyo de Te ledo.
_
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1°. Traxer em boa ordem o perfeito estado de consávação todo
material existente nos gabinetes, laboratorios, bibliothoca, museu

-c Mais dependencia,s a seu cargo.
2°. Lançar em livro proprio o inventario do todo O material e

smaesquer objectos existentes nas repartiO3os a seu cargo, á me-
dida que forem sondo adquiridos para o serviço.

• 3^. Cumprir todas as ordens que emanarem do director o dos
professores, fazendo no reeinto dos gabinetes e laboratorios respe-
ctivos a neeessaria policia.

4°. Providenciar ;para que diariamente tolos os apparelhos,
-vasilhame e qualquer material ntlizado no serviço do ensino do
dia sejam recolhidos aos l'gares compretentes, depois da limpeza
indispensav el.

Velar pela ordem, decoro o soeego que devem reinar no
aprendizado o particularmente nas proximidades 'dos aulas ou
exereicios, dando immedia,tamento sciencia ao director do qualquer
()cutucam que tenha pertarbado o serviço, com . dee:a:ação dos
nomes dos autores da indisciplina havida.

00 . Velar pelo asseio dos alumnos, impedindo que elles compa-
reçam ás aulas o refeições em trajes menos decentes ou que se en-
treguem á pratica de vicios ou actos moralmente inadmissiveis.

7°. Fazer com que os abotinas compareçam pontualmente ás
aulas o quaesquer outros trabalhes exigidos pelos professores, dando
a estes informações sobre o motivo da ausencia dos que não acudi-
ram á. chamada.

80 . Cumprir dom exacção as determinações dos profes z ores em
tudo que disser respeito ao asseio, á policia, á ordom,diseiplina e
decoro dhs aulas.	 •

90 . Velar poda boa, ordem e asseio dos gabinete:, laboratorlo0,
berbarios e mais dependoncias confiadas á sua guarda o vigilancia.

10. Manter aberta a bibliotheoa e o museu todos os dias (deis,
segundo o horario estabelecido pelo director, de aceôrdo com as
necessidades do ensino.

11. Impe lir que os livros o quaesper outraspublicaçõei sejam
Delirados da bibliothsca sem previa autorização do director, de-
vendo o professor ou alumno que os retirar passar 'o 'respectivo
recibo em livro para istj destMado o restituil-os no prazo maximo

• de Ires dias;
.12. Fornecer-aos alumnos, mediante -botina do director, os os-

pecimons neeessarios e reclamar, a sua restituição' logo depois da
torminaçãe dos estudos, não consentindo que nenhum objecto esteja
fera do museu ou do hei-bano por mais do 2 .4 horas.

Art. 76. Aos chefes de cultura compete, além do que se conti,

v er nas inStrneções que lhe roseis( dadas pelo director:
1°. A dlrecção dos trabalhos da sua r, spectiva secção;
2'. Instruir os alumnos na pratica dos diversts serviços a seu

cargo; •
• 3°. Registrar, em caderneta especial, segundo a ordem ehrono-

logict, todcs os factos concernentes aos. trabalho( o serviços ex-
ecutados na preparação do selo, semeadura, annanhos,• tratamento
proventivo e curativo das plantas doentes, colheita, beneficio o con-
servação dos productoso

Art. 77. O tratadordo animaos devo zelar polasaude e manu-
tenção dos aninsaes, levando ao conhecimento do director qualquer
facto atontai que occorra nos ostabulos. Incumbe-lhe prestar a

attençao ao serviço de arraçoamento dos animes, esten-
dendo á idade e á. raça, fiscalizando o preparo o distribuição -das
rações e a limpeza do todos os animaes o o asse:o dos estabulos,
oallinheiros e pocilgas.

Paaagrapho turco. Ao trotador do animes cabe ignalmente.
cuidar dos differentes serviços que se relacionam Com o apiado.

Art. 78. O prat'co do industrias agrieolas deverá observãr" as,
ordcins e instrurções do director e do auxiliar-agronomo na execução
das operações referentes ás industrias propilas do aproodizado,
empregando tolo o cuidado no serviço, afim de obter produtos
que reunam as melhcres Condições, cabendo-lhe lambem velar pela
guarda e conservação dos apparelhos e machinas industriaos.

:Art. 79. Os mestre3,de officinas e oporarios para o teabalho do
ferro e da madeira, do vime, da pintura e da alvenaria executarão
Os serviços o farão as -obras que lhes forem determinadas,-de accôrdo
com as necessidades do ensino inaoual o mocanico dos alumnos.

.Po.econorno:•
, Art. 80. Ao economp incumbe:

1°. attender atado quo se relacionar com as refeiçõe.s dadas
aos aluamos conforme o disposto- no art. 30 e as prescripções do
r•sulamento interno.

20 . ter sob soa guarda e responsabilidade todo o material
e ferramentas destmadcs ás diversas installações do apren-

„	 Ido.
3 0 . ter sob suas ordens o pessoal nocessario para auxilial-o na

execução dos serviços que lhe egompetein.
_40. organizar, conforme for detorminado pelo director, os

pedidos de goneros e material tioc-essarios ao estabelecimento.	 •
5°, registrar os pedidos; depois de rubricados pelo director, cm

Xe livro talão.
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• ^ NOTICIÁRIO
• 1

O átil: Sr. Presidente da Republica assi-
ghou, hontem, o decretó da pasta da Viação
que aPprovaa a ' planta das MOditlen 'õe3 ne-
cessarias para o fim cie facilitar o serviço
(130d03 d9 porta (.1-a Batia.

•

Pelo. Exm. Sr. Presidente da Republica
foram assignados, • hontem, decretos da pasta
da Marinha reformando, a pedido: o contra-
almirante . José Ramos Fonseca no posto e
com o soldo •de Vice. almirante; percebendo
mais 19 quotas, na razão de 2 sobre o

soldo annual, visto contar 41 annos, dons me-
es e dias ide serviço; o capitão do mar 7

guerra João Baptista Gonçalves Tinceo no

Nisto e com q soldo dó contra-almirante e

.gradnação de vice-almirante, percebendo
mais 15 quotas,na, razão de 2 0 /. sobre o soldo,	

va
manual, por contar 40 . anãs e mezes de ser-

viço ; o capitão de fragata, Tito Alves do
Brito no mesmo posto e com o respectivo

Eoido, percebendo mais quatra' quotas sobre
°soldo ananal, visto contar 29 anus com-
pletos de , Serviço.

O
1	 ..

Exm. Sr. Presidente da Republica re-
eeberá, hoje, ás. 2 heras da tarde, no salão
Silva Jardim, o Sr. minidrà da Allemanba,
qde vae se despedir de S. Ex.

Confereaciaram, hontem, com o Exm. Se.

Presidente da Republica os Srs. ministros
do Interior, Viaçãa, Gtierrd e Mari:1 ha,
chefe de. Policia, eommandante da Força

Policial e general Pedro Paulo.

hs oPerarios das fabricas localizadas na
Gavea, em numero superior a 2.030, dirigi-

ram ao Esm. Sr. Presidente da Republie 1, por

intermedio de uma commisaão de 12 do seus

mbmbros, uma representação referente a

babitações*-paft, proletarios; tendo pedido
ao. Chefe do Estalo que lhes concedesse a

de,si,gnação da hora e local para fazerem
entrega a S'. Ex. da representado mencio-

nada.. O Ex. as. Sr. Presidente em resposta

ce,mmunicou aos operarios que, abrindo
unta excepção; .reenbe1-o3-hia • domingo pre-

Mim, ao Meio-dia, no Palacio Gikanabartt.
escolhendo -osso dia para que os operarioa

nks flquent- prejudicados em seu trabalho.

ÈstiVera.m, Untem, *no Pa taci° íloCattrlo,
N Srs. senadores fonathas Pad rosa', Oliveira
Vixfladão , b • Arthur LeMoa ;_dopsitadGa

seca 'Hermes,. Frederico Borges . e Podro
Dona ; Drs. João Lacerda, João Felippe Pe-
reira, AlfrOo Maia, Cunha Va,sconcelllos o
o coronel Silva Pessoa,

•

hontern, á tarde. em frente ao
Palacio do Cattote, o 3 3 batalhão do 3 0 regi-
mento do infantaria, comman:lado pelo
major Carlos Jansen.

O Em. Sr. Presidente da Republica e
suas casas civil e militar assistiram da bi-
bliotheca de Palacio ao desllar do corpo.

MMONNIIne.

Estivera:11,1:o Item, no Palacio do (overno,
os Srs. Antonio Reis, provedor, e José An-
tonio da Silva, seeretar:o da Irmandade da
Ca,ndelaria, os quaes foram convidar o

Exm. Sr. Presidente da Repub:ica para as-
sistir, no . dia 11 de junho, t festa no Elos-

pitai dos Lazaros e, no dia IS do mesmo

mez, á solemnidade religiosa de arpas-
na Igreja da Candelaria,.

Foram recebidos'pelo Dr. Alvaro de Telré,
secretario da presidencia, que transinittin
ao Exila. Sr. Presidente da Republica,

convite.

O intendente municipal Sr. Leite Ribeiro
estevo hontem o) Palacio do Cattete para
entregar ao Exm. Sr. Presidente da R s pu-
blie,a, um exemplar do seu trabalho O caso
elo Coos_lho.

O Esm. Sr. Presidente da. Republica re-
cebeu dá presidente da, Liga Paul'sta Contra

a Tuberculose, Dr. Clemente Ferreira, o re-

latorio referente ao exereicio do 19:0.

O Sr. general Persilio da Fimseta rece-
beu, hoatem, o seguinte telegramma:

Minas Io contas, 28.—Peço-vos fineza
apresentar Presidente minhas felicitações
seu glorioso natal fazendo ardentes votos
e011801 . Ve 111:iit)3 annos preciosa existeneia,
para felicidade nossa querida pátria. Cor-
deaes saudações. —Dr. it,froasd 'Prodejto a.

A Commi são de Constituião e Diploma-
cia do Senado sssignm pareceres favoravois
aos vélos opostos pelo Sr. prefeito ás re-
801(4- 3 do .Conselluo Municipal: estabelecen-

do al condições em que devo ser feito o
deposito de gazolina ou outro qualquer in-
flanarnavel, nas garages ; autorizando o pre-
feito a mandatsprolongar e reparar 03 caos

existeatea na ilha de Paqueta ; autorizam to
o proreitaa. mandar contar, para' os effoits
da aposentadoria, ao gu:sr,la utuaieipal José
Pereira, Cardoso -Thempsolt. • o tempo 1e ser-

idenélon ; 'Rã to! tz int()	 tO.

alab 1D11	 ONaet

a conceder ao professor Alfredo Antonio da
Costa a gratifIcaçães addieion L1 : eorropon-
(leite ao quarto quinquennio; e emtrario acr
réto oppostu a reso:oção que aulor:za o pr.:-
feito a reintegrar D. Maria da Co weieão

Pereira Braga no cargo de proress ra ad-
junta elre.otiva.

O Sr. senador Ruy llarloa foi, hontem,
ao Sena lo e retiron-se enfermo.

8. E. inscrevei-se para faltar n't ssssão
de hoje sobre a. mensagem do Governo ri.-
fereate dEl providencias tomadas a bordo do
Saldei:to.

Compareeeram, bani ext, ao Senado, pela

primeira vez, os Sra. senadores • Jaaquita

Malta e Gervasio Brat), que acabam de cimo-  .
g,ar de Alagas e do Piauliy.

Chegou, liontem, ao Senado, um efilcio
Sr. Rosa e silvo, pedindo licença para, deixar
do complreeer d3 SCE iões atd setembro.

Na sessão de Imin'tern da Camara dos Depu-
tados, o Sr. Monteiro .de Souza, justifico:c
um pres.:coto de lei asáorizainlo o 0.,x;erno
mandar proceder t sreairo recenseanasn'o
geral da Republica. em 31 de julho de 1912,
substituindo ass'm o que foi ha palmo ext Meto
por Dro conn»rtar o Thesouro Nacional a des-

peza necossar:a, orçada em 10.000:003$000.

Pelo projoeto,aquelle SerViÇ3 ficara a elrgo

dos professos antas primarias, que são
ca'culados em 7.000, despendendo-se apenas
2.300:000.3 em gratiticaOes de 503.a e 300d;

funccionarios o 703:000.5 em
pesas evento :os, o que tado perfaz i4.,• soturna
de 3.030:033.Çr03a.

weE.1

No expediente da sessão de Juntem, :Ia, Ca- •
mara dos Deputados, foram lid srequer:-
mentos do .Sr. Joaquim Elysio Moreira,
escrevente jurarneatado da Gila°	 Appe:- •
lação, pedindo, por si o por seus eolleg

andam onto do anterior petição sobre o modo
de fazor o serviço o para que sejam preen-

chidas as vagas existentes ; do D. Maria das
Nivea Abreu, solicitando mio seja relevada

prescripção para recepção do meio soldo •

a que se julg.a, com direito e do Sr. tonento,
Carloa,Sabino da Rocha, 'sediado
dc refdrma.

() Sr. Homeo, Baptista ápre:sentois, há:
tem, á Camira'dos Deputados .; uma propoWa

ao inclnire131nu Itoginunto
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disposições • tendentes a abreviar os prazos
pua as votaçiõos das leis de meios e de

1 tbrçaSs.
1•

15 Sr. Barbosa Lima justjaleou, hontem,
tribuna da Camara dos Daputados, um re-
querimento do informações ao Governo sobro
faci:Os . que se prendem á mensagem do
Exm. Sr. Presidente da Republica relativa

occurrencias havidas a borbo do vapor.
Satellite e na ilha das Cobras.

Ao , ntrar, bontem, em discussão, na Ca-
\• inara, dos Deputados, os projectos de lei ns.

53 A;de 1900, o 323, de 1909, com una sub-
átutivo do Senado, relativos á oxtradicção
tio na' elonaes e ao ' processo o. julgam -ent) de
brazileiros, occupau a tribuna o Sr. Bar-
bosa Lima, que fez varias impugnações ao
-art. 4° do substutivo.

A Commissão do Tomada do .Contas da Ca-
riara dos Deputados reuniu-se hontem o

'elegeu seu presidente' o Sr. Joaquim Cruz.

A Commissao do Petições e Poluas da
:.1.tma,ra dos Deputados roubai-se hoatem,
oecupando-so da eleição a que se procedeu no
Estado de Alagoas, em que foi candidato sem
competidor o Sr. Democrito Brandão Gra-

'cinda.	 . .
Na proxima reunião da mesma Commissão.

serí assignado o respeetNo parecer.

Estiveram, liontem, no gabi noto do
Sr. ministra da Justiça os Srs.: senadores
Quintino Bocayliva; Leopoldo do BUlhões,
Sá Freire, João Luiz Alves, Adiu(/' Lemos e
Augusto do Vascancellos, (lapidados "João
Simplicio, Francisco . Brassano e Antonio
Nogueira, Drs. Balindo Tavora, Dooclee'ó
do Campos. Julian() Moreira, I sà"alle .a.o Leão,
andas Gaivão, mareeh 1 Olympio aá
general Bollarmino do Mondonça, cOl'oneis
S.lva Pessoa e alados) alaia:

Ao . Se. Dr. Itivadisia Corrêa, ministro
da , Justiça o Negocios ,Interiores o Sr.
Dr. Julian() Moreira, director ,do Hospicio
Nacional do Alionados, oommunicou hora
-)m que fará aagair hoje para a oolonia •

1ile alienados,de • Vargem Alegre, de accôrdo
C 3:11 requisição feita pelo governo do Es-
tado do Rio, os 37 alienados que, custeados
pelo mons) Estado; se achavam recolhidos
no lIospicio Nacionsl e nas cobaias do alie-•
nados.

O Sr. Dr. RÀvadavia. X3crrrêit, ministro da
JUstiça, assistiu hontem	 proisa oral do
aoaa2u.sa cod2 rga~or29.112. j3.2to:

beiro, para preenchimento de logares de
modicos da mesma corporação.

Ao presidente da commissão brasileira
junto á, Exposição Internacional de Ilygiene•
em Dresde o Sr. ministro -da Justica. com-
municou >arar designado o (aliciai da
Secretaria do Estado a sou cargo, Luiz Au-
gusto do Drummond -Alves, para auxiliar
aquolla CD1littliS5ãO em sua- parte adminis-
tra,ti v a. . •

O Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
collega da Fazenda o pagamento, no The-
souro Nacional, da importancia do 1:000$,
de ajuda de custo a cada. um dos Ss.: sena-
dor llercilio Luz e deputados Manoel Fut-
&cicio, Souza Bastos e Christino Cruz.

O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a abertura do credito
de 1:425$ para Pagamenta do subsidios que
deixou de receber o Dr. José -Leopoldo do'
Bulhões Jardim, na qualidado do deputado
federal pelo Estado de Goyaz. •

O Sr. ministro da Justiça coneodsu
naticralf!lações podidas por Antonio Caput°
o Francisco Demarco, italianos, reside:4es -
nesta Capital.

" O 'Sr. ministro da Justiça declarou ao
commandante da Força, Policial que ficam
approvadas as moditicaçaitis da tabella de
distribuiçã.) de dietas aos dpentes do hospital
da mesma Força. , •

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
seu collega da • Guerra o requerimento em
oito o coronel Feliciano Benjamin de Sousa
Aguiar pede que a sua antiguidade de
etronel seja contada da data da prmnoção
do tenente-coronel Alfredo Odoarto da Silva
Moraes.	 .

Pelo Sr. ministro da'Juatiça foi concedida
gaia de mudança para está Capital ao ca-
pitão assistente da 1 l s briga•la. de 'cavallaria
da Guarda Nacional da o:miais:a, de Nova
Friburgo,, , Miguel. da Costa Lima.

'	 -

O Sr. ministro da Fazenda devo chegar
haja de Minas Geraes, á; 7 1/2 hora( da
Manhã.

Estiveram hontem no gabineta do Sr. mi-
nistro tEti Fazenda ds Srs. senador Felippe

•Schmidt, deputados Christian° 13razil
Cc'elho Netto, De. Alvaro de Magalhães o o
bwo do Olinda.' .

Foi designada o 1° escripturario tio Tri-
bunal de Coat'as Dr. Jóaquina Antonio' Fa-
rinha ga'a. ubstitiir hiterinarnento . o sut-
direator da s5a directoria, _Jato Vianna
Lobato dó Vasconcellós„ que so acha
dOente.	 .

Pela Directoria da Dospoza . do Thesouro
Nacional foram concedidos os seguintes are-
ditos a,s delegacias nos Estados: ,

Amazonas: .370:000, para -serviços pu-
blico ao Obras da fria:feitura do . Territorio
do Acre; o 134:000$, -p. - pagamento das
daspoaas do .sevi0 tiQ pyo ãp aos inclios

j
c localiialSão d(I tt 410,0	 naeionaes, iro
c_oWAttag0	 •	 as• -ftfk

• •

Pèrnambuco: 1: 19$0S, para Pagamento, -
em 1911, 'das penses dó montepio a 'D.'.
cuja Nobre da Silva Marques e ao Mentires
Edmundo, Octavio, Salanda, Pelino, Lou

Achillá e Pedro, ..viuva o filhos do ..
juiz de dirdita eM disponibiliaade,	 ,
tonio Pedra da Silva Marques .. „ •• •

-alaranhão: 63G$660, para pagamento, no .
corrente armo, da ponsao do montepio qt,i'd
compete a D. Appolonia . Barreiros do Gli,;-•
veira, irmã vimas ..d .o amanuense daaAdmi-
nistração dos Corrdo.s desse Estalo Ana--
dato Isidoro da Silva Barreiras. • 1

'Minas Gel aos: •1:200$, para pagamento da
congraa, na razão) de 000$ amimes no cor-
rente armo, a cada uni dos servontuarios do .
culto csthalico. padres Luis Danato Ria •
vieccio °Francisco Angelo de Almeida.

• Goa,az: 2:700., rara pagwento ao coronel
reformado, do Corpo do Bomboiros,Eugenai •
Jardim, de seu soldo, de janeiro a junho do
corrente afino.

.Santa Ca,tharina: 7:000$, para paarameato,
no acsual exercicio, das despesas de pessoal
e mater.al do ensino agèonomico. „.

•
A thesouraria geral (10 TheiourosNacional

pagou, hontem, G:000..4 par conta do resgato.
do- emprestimo de 1897.
	 	 ;	 .

,
'Entraram " hontorn para. a

,
 Cajá.to con;.

versão .31:379$472, ou algas 2.288, fraticos,
70, liras 40 e pesos aroenticios 10..	 •

sahiram, na mesma data, 2:3:ti07a7-10,
mil vais ouro 503.000, libras 1.495 o fralia
cos 570.-

• A Caixa do Conversão „trocou lionteM
notas dilaceradas na importancia
31:510$00).

• Apresentaram-se, hontem, ás altas autoa •
raladas da Marinaa osSrs.coatia-alinirAto;
Antonio Lid Cavalcanti de Ojavçisia, po.tdis
asa:unido o cargo dê inspector dtì Mathinaa;
o capi4o-tenenteRaymund2 i1 'MUJO fltag,'

c4ergb . de ajudante de ord'Onsi2
Furtado -dó aloadonça, 13"0.r	 ol,,ou •

Existiam .hontem em ouro na Caixa. ' do .
-Conversão 271.040:40 • $253, equivalentes a

18.069.260-11-0.

A Caixa de Amortização remotteu liontem
ao Thesouro Nacional, dM aatás • riaUs,
importa.ndia do 2.101:845$000, pro nreniente
do troco do nbtas dilaceradas o' por subStrt.'
fujr, vil) ias das 'delegacias liseaes dos'Esta:-
dos.	 .

a	 • ;
P

•

 ela Caixa dp Atnortisaelia foram trop,2..
das honlem notas dilae(101.1rs	 po'r •sUbsti:
tuir na.impoiqa.ncia • d3	 ,••

A Caixa de Arnortizasato roc •eber ho`ntain
da Casa da .alaPla asiriiportancia 'de 124:849$,

P•atti, dickl e Imolai°.

Ao Sr. contra-almirante Sousa Loba, chefe,'
do Estado Maior" da Armada, , participou o ,
Sr. capitão do fragata Pedro Frontin, comia
mandante do scout Rio Grande do Sul ter • '

Ja .1
sido recebida, Muito cordialmente,' a o1l1s
cialidade desse navio pelas altas autoridades
argentinas.	 '

•

i .f n (\:‘ 	 •
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Estado Maior da Armada à o I° , teoent011eo-
riqiio Barros Al Vos :Branco; ,p,)r ter V iittio'do

1t0 Grande do Norte,
• ;.

O capitão de corveta Jos.1 M nteir do
Moa Rangel foi nomeado para exercer o
cargo do .assistente da inspectoria de Mari-
nha.

ro nomeado para ;servir na Escola Naval
sippitãO do corveta Dr. Jovino Jorge Car-
yalhal.

Para sorvio ria, directoria • de armamento
da Marinha fui nomeado o capitão de corve-
ta, medico, Dr. Julião Freitas do Amaral. -

Foi exonerado ilas funcçi:ea que exercia na
directoria do annamonto da Marinha, o ca-
pitão de mar o . guerra reformado, medico,
lir, João Alves Borges.

Devo reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
'lábil, no dia 1 do junho - proximo vindouro,
ás II horas da manhã, o conselho de guerra
a que responde o capitão de fragata Fran-
çisco José Marques da Rocha, do qual é
presidente o capitão de mar, e guerra deão
Peraira Leito e juizes: capitães de mar o
guerra - Migt(01 Antonio Vima Junior, Ray-
numdo Jcsé Ferreira do Valle o 'Worm:ido,
Alberto Alvaro da Silva; capitães do fra-
gata: Niconu POS3010 e Verissimo José da"
Costa, devendo comparecer o réo e as teste
mudas: capitão tenente medico Gr. Ademar
Messpita, Barbosa Romeu ; embarcado no
navio-escola Primeiro de Março e o sargento
ajudante do batalhão naval Anthoro José
Ihrquea:

Por sentença do Supremo Tribuna/ Mi-
litar. de 26,do corrente, foi confirmada a do
conselho do guerra gim absolveu o no An-
gelo . ,Tosé- de Souza, soldado musico da
1, companhia n. do batalhão naval, pelo
crime de homic:dio, por negligeacia, á vista
da l'civa dos autos o fundamentos da mesma
sanença.

•
Foi exacrado do cargo de ajudante do

ordens do chefe do Estado-Maior da Armada,
a seu pedido, o capitão•tenente Ilaymundo
de Mello Braga de Mendonça.

Foi resdindido o contracto 'do foguista ex-
tratipmerario de I a classe, Antonio Violino,
mrcado no escout. Rabi«, á vista do seu
afio comportamento, não 'polendo ser mais
colitractado para o serviço da Armada.

i-•,

Solicitaram reforma do serviço activo do

Exercito o general de divisão Frawisco

Ifar'eellino do* Souza Aguiar ; o coronel Jo

quadro supplomentar da arn1a de artinaria
Manoel dá Cruz Brilhante ; e o tenente-co-

ronel do 2° regimentn de artilharia Fran-

cisco CastilhO JaCques.	 •

Tendo*o`coronel :do Exercito José Freira

Bezerra Fontenellp, professor em disi

lidado da oxtincta . Escola Militar do Cearzi,
_	 .	 .

no gozo da gra,tilicação siddicional de 10

¡pão. os Seus ' vencirrientos, desde abril do

1901, por havesr então c'omplotado 15 a tinos

do iliagisteilo, ' requerido a conceaoito (ia do

/MARIO OFFICIAL

20	 que.go,lhe não reconheceu

o Si'. ministro da Gliera solicitou ao seu
col lega da Justiça , inrorniações sobre a pra-
tica observada nas° ultimo ministerio em
com idouticos ao do al/udido professor.

O Sr. m'nistro da Guerra mandou agra-
a communicação que lhe faz o &Ocot:-

tia-almirante Porfirio do Sono Lobo, de
haver assrtmido o cargo do cheiro do estado
maior da Armada:

O chefe do estado maior da Armada soli-
citou do goner ti insp2ctor da 9a região a
a,presentação, no dia 3 de junho vindouro,
do o° tenente commissario Raul N.elsen,
afim de depor no conselho a que responde.

Asa imn lirmiem o commamlo do grupo
provisorio do ohnzeiras, o Sr. major José
Fernandes Leite do Castro, que por easo mo-
tivo se apresentou ás altas autoridades do
Exerc.to.

Por ter assumi lo O colunando da 5" bate-
ria do grupo de obuzeiroa, apresentou-so
Lootern ás a:t is autoridades do Exercito,
acompanhado dos seus olliciaes, o capitão Sa-
muel Barreiros.

Foram solimetiblos á consideração do Su-
premo Tribunal Militar os papeis em que o
general de divisão reformado Antonio do
Souza Dantas pede que se apostillem em sua
patente os serviços prestados na campanha
do Paraguay, Mim do gozar as vanta.geris
conferidos pelo disposto no art. 16 da lei
n. 2.290, de 13 do dezembro do 1910.

Conforme lhe solicitara o Sr. ministro da
Marinha, o Sr. ministro da Guerra conca,.
deu permissão para ser coroca lo um poste
illuminatin no togar denominado Estreito,
na ftrtaleza de Sant:Anna em Florianopolis.

1n11n•••••••••n(

O Sr. ministro da Guerra agradeceu ao
1° secretario do Congresso Honeacente Ho-
menagem rio Dofensor da Patria Brazileira,

ermmunicação que lhe fez, ern officio, da
fundação desse congreaso °ocorrida em 10 do
cor.e..to mez.	 . •

Mem

• Reune-sie, hoje, ás 11 horas da manhã, na
sala do serviço de justiça da l a brigada 0 a
trategica. o - conselho do investigação presi-
dido pelo Sr: capitão Condido Jos0 Pamplona,

, Por ter vindo da 5° região mihitir, com-
mandando um contingente de 153 praças
apresentoa-se hontem ao quartel general
da 9^ roolão o 2^ tenente Angusto de Oli-
veira Góca.	 •

Foi manado ficar addido a um dos corpos
da l a brigada estrategica um coatingonte
composto do 153 praças, vindo do Norte da
Republica e chegado a esta Capital no • dia
27 do corrente.

Por ter vindo do, Alto. Awo, onda se
achava servindo, apresentou-se "¡ontem, ás
altas autoridades_ do Eisend°, o 1° tenente
Agapito Fabio do Oliveira Luttegard. 	 .

Foi nomeado para exercer as funcçõos de
professor da Escola -Regimental sio 6 1 bata-.

do 2° Vegimento do infantaria. •enasub-•
Mituino ao 2^ tenento João Baptista Maciel

Maio	 1911.	 ou
Monteiro, que seguiu para ¡Mala° GPJ80, o
aspirante a officio( Mario Travas .os.

Teve alta do Hospital Central do Exercito,
onde se achava em tratamento de saude,
capitão Bazillo Augusto Wildt, do 2 . regi
mento de infantaria.

O Sr. ministro da Viação recebeu badala
estes telegra In mas: •

« Pará (Nlinas), 23— Em nome do novo
deste muniapio levo congeatul iaõ is a V. Ex.
pelo facto da, ligação doa trilhos do ramal
D. Henrique (ii Ivãci a Belho lloo'zinte.—
Ferro/mio °ciado, pres:donto da Camara.»

« Bobino 23 ----Acabo do assistir, feita com•
grande ex to perante. representantes do di-
rector dos T learaplics e de oatras
dados. em °inflei° propilo, cuja eonstrueção
já Va0 muito adeantada, its experienclas
novo systema de telephones que a Compa-
nhia loolzileira, de Energia Electric c tern do
estabelecer. Som laÇõ33 resaeitosas a V. Ex.
— Amhmià Si/tossire, fiscal do Governo junto
ao Centro Telephonico.*

O Si'. mini s tro da. Viaçã) mondou ve uler
em hasta publica um terreno na roa cor .mmcl
Pedro Alvares, que o Sr. Joapiim Goulart
Piorado; seio:opilo a adquirir.

O Sr. Epitnae.o do Araujo Mello, nomeado

chimico do Loboratorio de Chimiest e Bio-
logia da Repartiçio do Aguas o Esgotos,

tomou limitem posse desse cargo.

O Sr. Dr. Pedro do' Toledo, ministre
da Agricultura, recebeu os suguintes (c:lo-
grar-ninas:

«Com prazer agradeço a V. Ex. as foliado-
ções qui teve akíntileza, de dirigir-me pela
abertura do primeiro congresso aorieola d.o
S. Paulo e r. e permittoacongratidar-too
com V. Ex. pelo devotado interessou-ou que
acompanha as manifestaçõos do progre,sso o
actividade do nosso Estado. — A buguer9«c
Lins, presidente do Estalo do S. Pombo.»

Congresso do E ;sino xigricola foi
multo sensivel ás congratulações com que o
honrou V. Ex. Agradeço-as e retribuo-as
tombem cordialmenazi na parte (pio me 'à
pessoal, tendo o prazer de informar a V. Ex.
que tudo autoriza a-esperar o melhor exitO.
da sabia inicia'ava da- a I ministração desto
grande Estado. —Assis- Brazil, presideate.

A Camara Municipal de Abro Campo, no
Estado (te Min ,s Gera03, por eu presidenta
Sr. Addberto Fernandes Leão, -11Iciou ao Sr.
ministro da Agricultura pedoulo-nre a ri-
mossa de cadernetas o instrucções e olfere-
cende-se para •fizer o recenseamento do
municipio sem nenhum onus para 03 cofres
da União.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo vae attonder
solicitação o agradecer o offerecimento.

A Assoei :10o Commercial do Alto Juruti.
Territorio do Acre, officioa ao Sr. Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura, pedindo- .
sua interferencia junto ao seu collo,ga
pasta da Fazenda, pira que naquelle terri-
torio se installe uma, • agencia do Banco do
Brazil.
• A associação julga essa medida util e in-

diSpensavel para o desenvolvimento da in-
dustria e do coinmercio da,quellalogião
soliciiaigualrnonte do Sr, ministro da _
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cultiga a creação de Uma Junta Commercial
nas/atedie departamento.

Do gabinete do Sr. chefe do Policia:
e E' inexacto (pie guardas civis de reserva,
suando em substituição dos gnardas civis
effectivos, houvessem recebido outiat remu-
neração além- da que regulamentarmente
lhes compete.

O Sr. Dr. lIonorio Hermeto Ribeiro da
Costa tomou, hontem, posso do cargo do

- director da Casa da Moeda.

A thesourarin, da Casa da Moeda remetteu
'acantona, por intermedio do commandantedo
vapor Olinda do Lloyd Brazileiro, 29 caixas
contendo 30,615.200 formulas para .0 im-
posto do consumo nacional, na importa.ncia.
do 489:70¥00.

Recebeu da oficina de xylographia, con-
feriu e empacotou 8.524.200 formulas .para
imposto do consumo nacional, 110 valor de
270:460$; da cflicina do estamparia, 400.000
na impar talada de 8:000$000. 	 . •Remetteu tamtem para a Caixa do Amor-
tização,em notas inutilizadas,105:45?g, troco
de prata ; 18:91$, troco de nickel e 481$ em
bronze.

A renda arrecadada liontem pela Alfan-
dega dast t Capital importou em 153:540$824,
duro, e 246:883$100, papel.

De 1 do corrente nau até aquela data
arrecadaram-se 9. 038:500$847, ao passo
que, em igual periodo do anna lindo,
6.209:0763551, de onde -se verifica que,
neste atino, houve urna diferença a maior
do 2.829:424$296.

Ribeiro. Raul Viana Rodrigues, SolVio Lu-
dolf, Tibir:çá Cruz e :Voante Garcia da Sil-
va Junior.

Pelo Sr. director geral dos Correios foi
aomullado o ooncurso realizado em 11 de
março ultimo ptora carteiro sia agencia de
S. Manoel, Estado do S. Paulo.

O Sr. director geral dos Correios autori-
zou o administrador do. 'de Minas Gemes a
mandar abrir inscripçõos para os -concursos
de carteiros e praticantes das sub-adminis-
trações de Campanha, Uberaba e Diaman-
tina.

A servente do l a classe da • Diree.toria Ge-
ral dos Correics foi promovido o de 2s
Guilherme Ferreira Pacheco.

O Sr. director geral dos Correios não con-
sentiu no po :ido de permuta foito pe:os
carteiros de .S a classe Henrique Soares das
Mercês e José Augusto da Costa '1.inaa, este
da administração do Ceará e aquelle da de
Pernambuco.

Foi promovido por merecimento a prati-
cante do ls classo da Administração dos-
Correios do Pará o do 2 classe Edgar Ne:-
soft do Serra Freire.

A Directoria Geral dos Correios autorizou
o preenchimento da vaga de amanuense
existente na sub administração do Diaman-
tina. ' •

Foi concedida licença a Ferreira .da Cunha,
estabelecido no basco d s ancilas ii. 11,
para veador selos o outras formulas do
franquias

Foi mandado á inspecção do saúde o . pra-
ticante do 2a classe da. Diro . toria Geral
Francisco Eula.mpio Tolos. de Mc:nozes, que
requereu prarogação de licença.

nMa.

Ao Ministerio da Viação foi enviado o re-
querimento do D. Mercedes Fernandez, ex-
ajudante, da rua do S. Leopoldo, nesta ca-
pital, pedindà readmissão.

••n••nnnn•••nnn111

O director geral dos Correios enviou ag
Sr. ministro da Viação o requerimento
que Thom .z Lobo Botelho, chefe do seção
da administração dos Correios de S. Pau/ ,
pede uma certidão. .. 	 .

Reuniram-se hontem, na sala -do despa-
chos da directoria da Estrada. do Ferro Con-
trai do Brazil, sob a presidencia do Sr. Dr.
Paulo do Frontin, director desta via-forrea,
todos os sub-directores do divisões o n-tros
engenheiros auxiliares, afim do tratar do
varies assumptos de import tncia q'tie se
prendem ao novo regulamento.

O Dr. Paulo do Frontin expoz longamente
as condições .actuaes da Estrada ale Ferro
Central, e.as economias pie ., de accôrdo,Cona
o pensamento do Governo, pretende levar a
effeito, contando, para - esse fim, com o au-
xilio eficaz dos • sua auxiliares da a.dmis
niStraçãoss

Nessa reunião 'tratou-so; principalmente;::
,concessão de passes, licenças, férias e jus-

t;ficação de faltas, tudo ' de acctirdo com a
loura do regulamerito em, vigor .naquello
departamento do Ministerio da Viação.

Esteve hontem em conferencia' com o
Dr. Paulo do Frontin, director da Estoesda,
de Ferra Centra/ do 13r.a.zil, o Sr. Dr. Luiz
Carlos da Fonseca, inspector do- AS di,triéto
deSta, via-ferroa.

Pela sub-directoria da 2 3 divisão da 'Es-
trasla, do Ferro Central do Brazil, foram
designado:: para servir orla Piedade, o confe-
rente Thoadoro Silva ; em Itagualty, o pra-
ticante :Moreira Junior ; em Bangil, o prati-
cante 13enedicto Pimentel ; em Queluz, t)
praticante Gomes 'Junior ; em Retini, A
conferente Candido Gonçalves sem Conuners
cio, o conferente Manoel Ferreira Myrrha ;
em Paty, o agente João Queiroz ; em Var-
zoa do Palma, o Conferente Antonio Ronha
em Engenho de Dentro, o conferente Julio
Emilio ; eal Recita, o ''praticanto Mirto Fon-
seca ; em Lavrinhas, o praticante \\rabie-
mar Carneiro ; em Itacurussá o praticante>
Alvos Cavalcanti e em • Quelttí,''o prati-
cante João Balshar.

Pela sub-directoria, da 3 s divisão da Es-
trada do Feri-o Central foram de Ignados:
'para servir em. Alfredo Moia,o prosa-
canto Marcilio . Lobo; em Floriatui, o prati-
cante Pericles Senna, e em 's erena, :o prati-
cante Godofredo Novaes.

A' sub-1rectoriadaas divisão di Estrada,
de Ferro Central do Brazil,. deram parte do
doentes os praticantes Cezar Tine°, do Al-
fredo • Ma i a, Ataliba, Diniz, doeFloriano o
Jacintho Muniz, de Lorena.

O Sr. Dr. Deoclocio de anpos, presiden-
te do Tiro Navat, recebeu lo Se. capitão de
fragata Thedim Costa, commandanto • do
cruzador Bwroso, o seguinte officio: 	 .

4Cornrriando do cruzador Barroso. Ilha
Grande. Enseada de Sant'Anoa, 23 de maio
de 1911.	 '	 •	 •	 '

Ao Sr. lir. Dsoelecio de Campos. dignis-
simo presidente dó Tiro Naval Braiiloiro. •

Tenho a honra de accusar o recebimento
de VOSSO oficio de 15 do corrente. cong,ratat-
lando-vos commigo pelos resultados obtidos
com a primeira - turma de socios do n.o
Naval ,embarcada no navio de meu com-
mando.

Essas resultados, por ora pallido reilead
do muito que devemos esperar da abnega-
ção patriotica dos jovens cansados da util
assasiação que' dignomente presidis, attin-
girão certamente a amplitude desejada;
quando os repetidos exereioios perrriAtirem
completo oxito á dedicação e esforço dos ve-
luntarios do Tiro Naval.

Julgo peder asseverar que eitos encontra-
rão, não só da oficialidade do Barroso corno
dos demais navios da esquadra, franco apoio
o decidida laóa vontade em astoistrar-lhes
os conhecimentos indispensaveis ao desem-
penho da ardua tarena a que espontanea-
mente se impuzeram.	 ,

Transmittindo-vos os..a,gra,dcscimentosS. tia
oficialidade do Barroso e os Meus proprios,'
prevaleço-me do ensejo.parkapresentars-vos
.as seguranças de minha maior estima o
Pirufaab apreço.—Ilenrirjuo AdalbOrto -The. '

• No concurso que ora se realiza na ilha
Fiscal para preenchimento de Inatos do
guastala, da Alfandega desta Capital, serão
chamados- bojo á prava e scripta do ari-

- thmetica os candidatos abaixo, devendo
todos estar ás 10 horas da manhã no edificio
da Guarda Miaria, aflui do embarcarem para
aspiella Ilha:
•Antonio Nora Junior, Antonio Potra de

Barros, Antouto Angelo Pedroso Junior, Al-
fredo Cardoso do Mello, Ayres de Freitas

Abelardo Veiga Untrahy, Abslas•do
do .alineida Agenor; Francisco de Macedo,
Amorico Pereira Comuta, Alvaro Ca-
valcante de Oliveira, Adriano Pata da
Rocha Lima, Cicera : Ferreira da Costa,
Cylo Torres, • • D:ogenes Chaves de Souza,
Domingos V. Caruso, Eugenio Fonseca,
Euelydes Josê Ferreira, Francisco Xavier da
Silva, Francisco da Cosia Faria, FloreStan-de
Oliveira Lima, Flavio Maes Gabriel de Bar-
ros; • Hoárique Solier, Ildracidio Frasça, José
Francisco de Oliveira Vallim Filho, Jcsé
Ja.cintho Osorio, José Baptista Linhares, José
L Brandão Filho, José Benedicto Pinto, José
de Abreu. José Augusto Ramos, Luiz Paulo
Ribeiro, Leonel do Albuquerque , Noronha,
Lauro da Cunha Vadio, Luiz José Leite Ju-
nior, Luciano P. Corrêa do Mo, Mario
Gitarana Carvalho Couto, Mudo Guilherme

• de Almeida, Mario Gomes Rego, Manoel Car-
los Coimbra de- Gota yêa, Ne:son Carvalho
Guimarães, UMA Machado, Octa,vio Mei-

- s lhaé, Paulo Az.sto Fonseca Lontra, Malta
Moreira de Menezes Primo 'Isolino Abuso,
Rani do Sioueira Villaca. Ro gerio Martins
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flinr Costa, capitão tio' fragata,

á ,

Qf'. general Bpnta Ribeiro, prefeito do
Digtri2to Foileral,N,ftlondint (1 riada-Jaaçã)
dos nego:ia,ntes de madeiras e mataria
para O deSembar.quo tio'cáes Dal VechiJ, som

prejulga dos pequenos lavrad

Na conetrreacia eacarra Ia hantam
Directaria, Geral de O'was e Viação Muni-
cipal, para o ca,:ç talento. a . paralleli piaettos
sobre • baso de .pedra .britada. e areia da roa
conde de litimflat, trecho em frente á igreja
o rua Nathalina, apresentaram protatstaa;
os' Srs. Islanool Jost Ferwindes e Luiz Sal-
gado,.com preço. por uaidade.-

(10 Sr '..diree' ter. jia Instrução Publica Mu-

nicipal transferia a 15' escola elementar do

12 districto para' a praça Sete de Maiç-a
em Villa, Izabel, o p ila a denominmão

•escola elementar masculina do 8 , districto.
•

. Para rege/-3, foi • nomeada, a' professora

Aida Schboller Goulart. .
•

Vaa-ser intallada no predito n. ns, da rua
Salvador Corre-t, no Leme, :t 15' esc:o/a rani:-
nina (provisoria), sob a diracção da norma-
lista diplomada D. Autonieita Gomes de
Araujo Barreto.

.	 •	 ..	 .
• • Os empregados da Superinti• ntlencia do
Serviço de.Limpeza Publica e Particular já
estão itsdaido o novo uniforme approvado
pelo Sr: prefeita municipal.

• Foram Nistrada,s, liontem. na I s Solad;-
.rectogja da Directaria Geral de Policia Adro',
nistrativa, 89 guias das (pia Vias arrecad idas
'pelas agencias da Prefeitura. na importan-
aia de, r:045$200, a sabor : multas, ;
10115es, 42200 ; impJstos, 1:223$ ; matri-
culas de cãas, 14$ e enterramentos, 490,00.

Vão ser vistor:ados hoje os Kali(); da
rua da • Misericordia, DA. 91, á 1 hora dt

. tarde, 101 a 1 1/2, 103 ás 2, 105 ás 2 1/2 .o
107 ás `,1 horas da tar•le.
I .
A- receita do montepio dos emprega is

inunicipaes, no mez de abril findo, attMalit
á importancia da 672:9-lls535. já inclui-

o siado de 138:040P7U, que rass nt do
niez de março ultimo.

A despeza imta,rtor em 530:1 1503. pas-
sando para o meZ correu e o saldo de
.134:876;052.

1

'Adquiriram immoveis:
.1)/".'. Joaquim Machiado de Mello, preil'o á

•prdia, de Botafogo n. 522, por 45: 000,
; Narciso F.. de Magaihães Lora, predio e

terreno á rira NoSza Senhora do Copacabana
n. nu, por 38:000000 ;

Folix Alves da C: sia:, precito e terrenos
ns• 80 ç 88 na rua dos Araujos, poré. 2o:900$0:/0 :	 • -

Mario Moreira da. Silva, terreno na rua
•Çoronel Pedro Alves, por 13:0905000 ; 	 •

- Companhia Cervejaria Brahma, predio
' n. 41, á travessa D. Rosa, por 15:000000
'• Clotilde Perret Braconot, terreno á rua

1.11:curussit; ipar 12:C04000 .;
Roborto dó Seixas • Corrêa. predio

•fialtta-Msconde dé Itatina„ por' 1G:224000
•• Dr. Oswaldo Ranios Lima e outros-, ler.
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Rnuerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Vinção:

Comp., forne:eirrea de tubos de
rem fundido á Repar icão de A.orts e
Esgotos, !tropo ide cortar as partes fendidas
dos tuh,s que por esse motivo foram tiat-'
joitadof e entregar o restante p:r 10 O/0

mais barato.—Indeferido.
/anila Ramos & Comp., pedindo alteraçIo.

nó contrato do wrrenditmento do Traria:lio
Rio de Janciro.—Indeferido. •

Pelo Sr. director da Estrada do Ferro
é:nitrai do Itrazil:

Alaria° Cardoso. — Jitstifique o pedido.
Alfredo Luiz de Paula. — Idem.
Alexandre Monteira.—Inletarido. .
Alvaro Frit/visco de Odveira. — Concedo

30 dias de Lcenç t com dons -la! aças da, dtaaaa.
Acuai 10 5ali•a da. Motta.—Idem, idem, em

prorogação. .
Alfonso Ilerculano da Costa Brito Filho.—

Justifique o pedido.
. Agenor Nunes Muniz.— Prive o allegado.
Aninhai do Sit -Ercire. — Coacelo 30 dias

na fórum, da lei.
Alberto alarq1103..—Intle"eridn.
Antonio Inucconclo da Silva Pinto. — Re-

queira ao Sr. ministro da Viitç o.
Antonio Jacintho da Cesta. — Piocada-se

do ac inalo com o reptlarnento e n vigor.
Carlos Brandão da Cunha. — At (Imita-se

nos teraus d.o regulamento em vigor.
David Dias Mor-ira.-aProvidenelado.

• Daming..s das Santos.—Concodo.
Eduardo de Souza .—Não ha va.gt.
Fausto Teixeira da Silva .—Indeferido.
Felisberto Guimarães.— Indeferido. E' ab-

solatilinente vedado eonlar como férias fal-
tas, devendo as férias ser ri tilas por termo
e nos (ondições do ta ,oilamento.

Gi /1-mi • "'	 — P'Att.enda-so no; termos
do regulai. enta.

tek.—PreCel.a-30 de aceôrdo
com a lat n. 2.221.

Nails Soares Rodrigun.— Justifique o pe-
dido.

.litUo Augusto do Freitas.— Arehive-se..
João Siares Juitior.— Concedo, nos termos

do rego I, tio ea to em vigi'.
Joaquim Laiz dos Santos.— Concedo 90

dias com 2/3 dt
José Ferreira de sottza.— Conceda 75 %

de abatimento.
Lyilio Janaario Carneiro.— Justifique • o

pedido.
LM/. Gonzat2a. Coutinho.—. /dem.
Luiz	 Morra
Miguel Victorino Rosa.— Não ha vaga.
Manoel Thaodoro Ribalta).— Concedo, nes

termos do regulamento mu vigor.
Getaviano Jase Sampaio.— In !aferido.
Waldemar Nogueira da GLIM1. — Justi•

fique o pedia). -
Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-

.ão.
Antonio Freire de MU° Sanhas.— Junte

Procuração.
João Ferreira. Gonçalves.-'- idan,
Alvaro de Muniz.— Idem.
João Ferreira Gonçalves.— Idem.
Do mesmo.— Idem.
Do.mesmo.—
Rita Roirigues de Andrade.— A' Correta-

'ria para. inform tr. •
Matheus Machado Gomes.—Apresente cer-

tidão de vencimento extrahido do Registro
Civil.

- 'Luzia Barbosa de Souza Ramos.— Pa-
gue-se.

Maio — 1 011

• Maria •Zita da Albuquerque Feraandes.
Cumpra-se o alvará de accôr.lo com a infor-
macao.
• Mario Carneira Mai-thadot-:-Id M. "

ErancisJo D !arte da Costa .—Idem.
E luar lo de Gomensoro. —Idem .
Anselmo, de Azevedo G. aferajra.—iderria
Antonio Freira de Beitto san :hes.	 'na. •
Baco do Retiro. — Satisfaça a exigencia,

da informação.
Carlos Alfredo Lino	 Costa..—Cumpra-se

o alvará do accôrdo Com a inform tçin.
José da Foaseett Lyra. —Entreguo-so.
Antonio Frei c de it. • &Inches. — Dõ-so co-

nliniment, ao raspe niVJ jil z.
Henrique. de Novaci. — Cumpra-ao o al-

vará.

Pad) Sr. dlreetor geral dos Correios: •
De Fere.•ira. tçz Campos, pedindo o lavar,-

Cimento da fiança tio ex-agenta lo Ra-
oul — li queira ao administra ler dos
Corro:os do Estado do Rio de Jane,ro.

• Licenças:
Pelo Sr. ministro da Judio,:
De 45 d ias, ao e bi do . eamadra da Força

Policall Gentil ,103é da, Silva
(l0 dias, ao soldado da mesma forç t An-

tonio Vieira da Silva
1/c igual urazo, ao ansp çada da na.stna

forca (fazenda Lopes da Silva
De mais 00 dias. em 'pairogação ao guiar-

da-civil do 2' classeMu g i) Masson
1)3 GO dias, em proroaação, ao guarda-

civil de igual clatse E Lppe, Banida Ta...
vares

De ti-es meus, t unbem em prorogação,
ao bedel da EsJola lytechn:ca desta Capi-
tal Trajano Martins Costa.

Pelo Sr: prefeito immicipal:
De 00 dias, em proroaa,40, a pratess.aaa,

adjunta elrecti rd, Luiz:), E nilia Gomide
• De sals meus, sem ;vencimento :

'
 a it•ljun-

ta estagiaria de la classe Maria Alves Mon-
teiro.

Pelo Sr. director geral dos Cor,•eins:
De oito di ..S ao carteia) de 3' elms-33.da,

directoria ge14 / Amancio Moutinlm Mala
Da 30 dia, ao praticante d: vl ‘Sse da».

sub-adreinistração de. Diamantina . 1 09:1 da,
alotta Macliado ao ortairo di Admin's-
tração do Rio de Janeiro itntonio da ffoAta,
Mello e ao praticante da	 classe de Per-
nambnea Annibal Bruno do Oliveira 1

Do GO dias, ao praticante de l a classe da.
directoria geral Silvio le Mattos, ao de 2",
nassa da Administração do Pernambileo
Arinando Baptista da Carvalho. ao serveata
de I". classe da de Minas Gemes Izidre do •
Souza Pereira, ao praticante de 2' classe da
do Rio Grande do Sul Waldomar No-sor
Sarja° Lobat a ao do l a classe da da Balda.
Francisco Pereira Sillrá o ao da do Pará
José Maria, Leoni.

Do 45 dias, ao praticante de 23. classe da
do Pernambuco Antonio Joaquim Barroso
Braga ;

. De 00 dias, ao 3° ciliciai da mesma admi-
nistracão Manfredo Borges da Fonseca,

De 120 dias, aos praticantes da do Ama-
zonas Alv tno Gomes Pinto o Waldemar do
VasconceIln Duarte e ao carteiro de Paclasso
da de A lagôas Manoel Maximo de Araujo

Do 180, dias ao amanuense da de S.Paulck .
Emílio Capellano.

'O serviço para hoje, no Elcorcito, é O se-
guinte:. ..	 .	 .

Superior de dia, ealltão Ramiro da Silvi
Souto.
'A brigada mixta dá o °Meia). -para aro,

tia de visita; 	 ' • -

cominatt• rono• •• -• rua Dr. Perair t, Passas,. por
•10:000000 ;	 .

' Antanio augusto Pinto; ! pr.e l io e terreno,
á rua 'Jardim Botaideo, por 7:000S000.•

•

•



Intivstriat 	 	 30
Maranhao.	 311

Do estrangeiro:

.France gca, do Rio da Prata 	
.7iyajoz, de Nova York 	  3(")
Mturices, do Rio da Prata  ' 	 3-1
lloutero, do Rio da Prata. 	

•
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- O 151, regimentoilis -cavallaria;
ciai para auxiliar o superior do dia .4 guar-
nição.	 •	 .	 .

O 30 regimento de infantaria dá o °til-
dai para dia ao quartel geural da 9 9. re-
gião.

Auxiliar do °Mal de dia, o amanuense
Pessoa.

O 1 0 regimento do infantaria dá a guar-
nição da cidade.

Uniformo 50•

O uniforme para hoje, na armada, é,o 3°.

Na Força Pdicial, o serviço para hoje é o
sogninte:

Superior de dia, major Proença. •
(nabal de dia á Força, capitão Vieira

Ferreira,. •
Medico do dia, Dr. Frota.
Modico de promptidão, capitão Dr. Gou-

lart.
Interno de dia, alferes lionorario Heitor.
Musica de parada o promptidão, a do 10

regimento.	 •
Ronda aos theatros, alferes Barbosa Lima.
Promptidão do incendi°, um inferior do

2° regimento.
Ronda do visita, alferes Paranhos.
Rondam as ruas do Maneio, Regente e São

Jorn' o alferes Costa o um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior do dia,
cinco inferiores do regimeato do cavallaria
o dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Casa da 'stacda„ alteres Gomos,
do 1 0 regimento ; no Tliesouro,41feres Bar-
bom ; na Caixa de Amortização, ' alferes
Telles ; na Caixa do Conversão, alferes The-
rnist ides e no quartel central, um inferior,
todos do 2° regimento.

Promptidão: no regimento do ca.vallaria,
alferes Souto, no 2° regimento do infantaria,
alferes Flora cio.

Estado-maior: no regimento do cavallaria,
capitão Pinho França ; no 1 0 regimento de
infantaria, teneate Odor.co, no 2-sregimento,
tenente Telles.

A' disposição do ofilaial de dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao conamandogeral, um corneteiro
do 1° regimento.

Ordens.st _assista:mia do pessoal, um cabo
4o 1. regimento.

O regimento de cavallariadásmais 20 pra-
ças promptas e o policiamento.

19 1° regimento do infantaria dá mais
o serviço já pedido em detalhe e o mais
que se pedir.
• O 2° regimento de infantaria dá mais
duas ordenanças para o cominando geral,
40 praças promptas, o serviço já pedido em
deialhe e o mais que se pedir.-

Ualforine, 3°.

Oscar Tyles, Manoel Nunes do Azevedo, Mi-
.	 ..

nevérvino B. Rego- o . quatro filhos, ...uanand-
i °atavio Muniz, De. Nicanor• Coqueiro do

Castro, tenente Manool da • Costa - Ramos
e familia, Antonia Fausto Góes, Ovidio Loba-
to, visconde Alexis Romana, Antonio Braga,
Isabol Guerreiro, José Ferreira Alves, barão
de ltapary, Jonathas Bana Fim, Dr. Dar
Bom nm, Joaquim de Sousa Bastos. Clodo-
vou Augusto do Moraes, José Serra de Car-
valho, Geraldo Cassella, Waldornar Gama'
Peroira, Dr. Pe Iro de Mello Santos e faml-
lia, Clotilde do Assis Baa • reira, o quatro ti-.
lhes, tenente André Bernardino Calvos, Luiz
Teixeira e senhora, Miguel Rabay, Luiz Mo-
rae=, sargento Oscar Orlando dos Santos e fa-
milia, Maria Falcão e um filho, Antonio de
Queiroz Monteiro, Maria da Cruz Ribeiro e
seis filhos, Anna Coatinlio, tenente Augu,to
de Oliveira Góes, Francisco Mello, Dr. Leo-
cadio Chaves, Dr. 'SeverinoProeopio e senho-
ra, Dr. Cicero Salles, Peias) Retino Ferreira
Jnlia.,Candida Lima, sargento Antonio de
Paula Pimento), Maria da Gloria Silva e
quatros filhes, barão de Traipil, Dr. Joaquim
Paulo Vieira Malta, José Mathens Medeiros
Leite: Frederico Cieero Rego o familia. Dr.
Democrito Gracindom-Éenlorn,, Anua Ribei-
ro. Elya Ribeiro. Eu talia Ribeiro, DarnasaPes
reirasde Souza; Santos Moreira. Sá -Pereira,
Dr. Pedro Tenorio Albuqnerquo e senhora,
Maria Barroso e quatro fi1lio 0, Maria José Pi-
nheiro, Maria joçé Aqu'ino, Sylvia, de Aquino
o dous filhos, José nina, Pedro l'orreira.
Bandeira Raul Sant'Anna, Luiz Lambe e 225
em terceira classa.

No vapor -Roperana, de Porto Alegre e
escalas : aspirante Carlos A. dos Santos
Paiva, aspirante Antonio Cortez, Jeronymo
Romariz, José de Carvalho, Anibal Nunos-
Pires e familia, Mario Buzzoni o 'SnIllOra,
Carlos Petreler e 41 em terceira classe.

—No vapor Bajulai. de Porto Alegro e esca-
las: coronel Alberto Pinto. Adelaide Andrade
Noves,Fred Guilh Wi'ner,Fra nciscollam pel ,
Arthur Bromberg, Ovidio silveira Martins,
Carlos Tonailtis, Dr. Alsaro V. Costa e se-,
nhora", Heitor Santo, Benjamin Moita, A.
.Mostardeiro o familia., Masimiliai o A len-
castro, Dr. André Rebouças. José II. Lima,
'major J. Psnaci6 e famillas Maxin Mattos
MÓI', 13. de Menezes, Arthor Sampaio..Achil
1.00113, •Bennen Genner, Eduardo .Sinstal
,familia, 'José -Soares de Paula, A. Cardoso
Gauvisa,..Manoel Maetiss Pereira, tenente
Antonio Nascimento Linhares e 18 em ter-,
coiro. classe. - 	 •

Dlovimento do :Porto

Entradas no dia 29:	 .
Vapor nacional Itaperuna, cornmandante

Jolison, do Porto Alegre, cena variosgencros
a Lago & Irmãos. .

:Vapor nacional Guahyba, _commandanto
Nunes Guerra, de Pernambuco, com var1os
generos á Companhia Comi:lereis) e INTaye-
gação.

Vapor ' inglez Romney," cómmandante
Philip, de Manchestor, com varios gencros a
Norton Magma.

Vapor inglez LardernO, commandanta'
Magniris, de Autuei-pia, com :* y.rios generos
á Theodor Will°.

Vapor nacional Bahia, ~mandante Pes-
soa, do Manáos, com. varies generes
'Lloyd Brazileiro.

Vapor • nacional ltrjubd, commandante
KeSvin, de Porto Alegre, com varios generos
a Lago & Irmãos.
•

.
Sabidas no dia 29:
Vapor nacional Italiaya, cornmandanto

Home, para Porto Alegre.
•Vapor. inglez Avoz, commandantc, Pope,

para Buenos Ayres.

lio sul:
,	 •
;Ori-in • 	  	  • 20 •

Saturno 	  '31»
Tropeiro 	

Da norte:

;
•Victoria 	  '30'
Borburema 	  31

• • e ...11(yertf	 ,	 	

Para o norte:

Piryne.): 	  31:

Para o estrangeiro:

.17 : .ancesc ,Y , para Trieste 	
Regi:tit Eldna,' pira Rio da Pratas..-.- 	  31
elsturi'(s, para Southainpton 	  31.'

Pelo Olinda, para Victoria e mais portos
Ao norte, recebendo impressos ate ás h horas
da manhã, cartas para o interior itt.i
-G 1/2 e ditas com porte duplo atsSás 7.

• Pelo 1 ictoi; ia, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo o Paraná, rscebendo inipres os
atC3 a3 2 horas da manhã, cartas para o . .
terior até ás 2 1/2 e ditas com porte duplo.
até ás 3.

Pelo Francesca, para IAS Palmas, A1
Na.palis o Tricste. • recebenlp- im-

pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2 e objectos-para registrar .
até As 12. •

Pelo 'fraguar'', para Bahia, Maceii„Re- •
elfo e Mossorá, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior. até •.
á 1 1/2, ditas com porte duplo atá ás 2 o
(abjectos para registrar até - ás 12.
• Pelo assá, para Rio Grande do Stil,•rece
bonde impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas pára o interior até ás .8 1/2 e ditas
tom porte duplo até ás O.

Amanhã:
• • Pelo flegioo Dota, para Santos, .Rio•
Prata, Matto Grosso e •Paragua,y, recebendo
impressos até ás 11 horas da ina4ildi, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas comporte— -
duplo e para o exterior até ás 12 e,objectos
pais . registratsaté , áa 10.	 . , .

PASSAGEIROS
Chegaram hontem:
No vapor Baltia, de Manflos e escalas: ca-

pitão do corveta Antonio -da S'ilva Braga,
capitão-tenente Samuel Guimarães, Francis-
Co Josl Pereira das Noves, capitão Fabio
Frabrizze, capitão Francisco C,. Pontes. co-
ronel Domingos Andrade, Dr. José ale Aze-
aiedo Doria,Julian Nobrega e tres filhos, Cla-
ra, de Albuquerque, Luiz Gonzaga Andrade e
senhora, João Moraes, Antonio ,Moralla, Dr.
Theoplarlo Arambpja; José 'Pereira da Costa,
stntonio Alves Rios, Felix Pontes Aguiar,
Miguel do Andrade, Carmen Corrêa, desem-
kargador Gentil Bittencourt, Felippo do Sá
Rosque, Dr...Jeremias No'brega s Corna Men-
Au o siou filho, Julio Athaygo 'o S-énhora,

en ao., vaporo 3
• ..	 •

A CIIEGAR

A Repartição Geral dos Correias expedirá-	 ••malas pelos seguinte j p, notes:

Hoje:

Pelo .p,--enish Prince, para Nova Orleans,
:recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã-e cartas para o exterior até ás 10.
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nbora das Dores,ein Caseadur4,•fqi, no. dia 27
do maio, o seguinte :.	 •„	 ,	 _	 .	 -	 ---	 •	 '	 ......

..•	 ...•
Do SeX6.masculino 	 • 22

- Do sexo feminino 	 	 21

.	 Nacionaes . Estrangs.	 Total. 43
Existiatri 	 	 1,044665	 1.709 Maiores de 12 annos 	 	 21_
Entraram •	 35	 : -- '22 'Menores do 12 annos 	 	 22

'Saltiram 	 	 '	 35 .	'	 29	 n 55
Fall encali] 	 '• 	 10	 • 9	 - '	 12 43
Existem 	 ...,	 1.035,	 ''.665	 1.700. Indigentes 	 	 10

O movimento da sala - do !banco é dos con--
soltorlos	 publicas	 foi,	 no . mesinb	 dia, do
501 consultantes, 	 para - os quaes se aviaram -
511 receitas.	 ,	 ,	 .	 •

No dia 18, 39 possoaà, sendo:
Naciowies	 	 	 31
Es trangei ras	  	 8

Fizeram-se uma extracção do dente e qua-
V_

•	 "39
tro obturações. Do sexo masculino 	 	 23

No dia 28:
Do sexo feminino 	 	 16 •

Nacionaes	 Estrangs,	 l'otal - 39

Existiafn 	 	 1.035	 .	 605 .	1.700
.

• Maiores do jp	 20 •
Entraram 	 	 22 '	 17	 39 Menores do 1.2 ant103 	 	 19
Saliiram 	 	 23 '	 10	 33
Fallecoram. 	 	 ,	 O	 4	 10

-
...........	 30

Existem. 	 	 1:023	 068	 1:696 Indigente; 	 .	 •	 9 -
•	 O movimento-da srila do banco o dos con-
Fa . torios	 publicos .foi,- no	 mesmo	 dia,
558 °militantes, para os qUaes se aviaram
627 receitas. •.	 .	 • •	 .

No dia 19, 15, pessoas, seadb .. 	 •
Nacimac, 	 42
Estraiigcoras....	 	 .	 . , .	 .	 3

.. 
142Fizeram-se	 extracçõeg	 do dentes e

pelpienlis operações. •	 •	 •	 .	 •	 •	 .	 •	 •	 .....	 •	 •	 •	 - 4
Do te o	 25
Do soxo•loininino• • 	 • •	 120

,	 .
Foram jopulta . las. no dia 17 de maio de

...	 •	 •	 	 •	 •	 • •	 --
,	 ...:	 •	 ......	 .45 ,	 • .

1911, •13 pessoas, sendo: Maiores 	 (IV * 12 atinos......	 ,24 )
..;

NacionaPs . 	 	  • 37 Menores de 12 annos. 	 	 21
Estrange:ras 	 .	 •	 •	 •	 •	 •	 ...

45
.....	 "	 "	 •

43
,

Indigentes 	  	 i;:e::::.'10

•

D1rect.nria do Moteorolog,ia o Astronomia - Observa,torio Nacional. - Boletim Meteorologico - Dia .:)6 do maio de 1911:
	MED

Horas

1 a. In -

	

2 a. m 	

	

3 á m 	

	

4 a. m 	
5 a. m
6 a • m. .4 •

	7 a. m 	

	

8 a. m 	

	

O a. ui 	

	

10 a. in 	

	

11 a. in 	
1/2 (lia.. ... II •

1 p. m 	
, 2 p.• m-
3 p.
4 p.

	

5 p. m 	

	

p. m 	
7 p. m 	

	

, 8 p. rn 	

	

O p. m 	

	

10 u. m 	

	

11 p. m 	

	

1/2 noite 	

Médias 	

761.1
761.1'
760.6'
759.9-
760.3

' 700 2'.
760.2
760.8:
161.0.
760.5
760,6
759.6
753.8
753.5
758.2
757.7
/57.9
758.2
,58 6

758 8
758.9

• 58 6
758.5

. 7-8.5

759.46"

20.0
20.0
20.0
19:7
19.8
19..7
10.5
90.2
2150
21.9
2L0
23.9
23.4

22.8

21.6
21.1
21.0
20.8
20.5
20.4

21.27 1 14.96

Ventos • Céo

14'	 • IntbrIOnlé rlot ` diversx.ss	  1 

........

14.8
14.5
14.5
14.6
14.3
14.2
14.6
14,3
15.1
15.1
16.1.
15.2
14.9'
16.3
16.8'
15.5
15.8
15.4
14.8
14.6
14.5
14-3
14.2
14.5

- E- Veloci-
dade , Direcção- Quanti- Nuvens.....dade •

de Ne...

85
83

3.4
2.0

ENE
ENG

.10 N	 CK,

83 1.3
2.1

E
.1•7SE. 3 K. CK	 .

,

83 1.8 E
84 .0.0 Calmo
87 2.2 ENE	 . 2 SSK CK.	 . ...	 •
81 0.0 Calmo .	 .
82 0.0 Calmo 2 SKK
'77 1.0 NN 3 K KN.CK
77 . 1.0.
C9 2.0 NW 3	 1 GK
70 2.d 3	 -1-CK
79 2.3 sE	 •
83 5.3 - SE -3 •	 CK . KKN
'75 4.5 SE •	 7 CK
77 5.0 ESE

'77 1 4.5 ESE
77 2.9 ENE ; Limpo . Nevoeiro. baixo .
78 1.0 -FSE .	 , .	 .

•	 78 0.0 -Calmo
,78 0.0 Calmo •	 O Limpo
79 0.0 Calmo
81 ENE- •	 •	 •	 •	 •	 •

79.5 1.9 3.3

Tempera.tura: maxima, 24.7 as 12 hs. e 15 m. p. m. ; minima; 19.3 ás lis. 045 m. a.m. Eváporação em 21 horas: 2.3. 'Ozona:.'
712. m.i 0; 7 h g . n.,, 0. Chuva. cabida': 7 hs. n., O. ; 7 lis. o., 0, Total em 24 horas: O. Horas de insolação: 9 hs. 53=9 hs.35 na:

!Terça-feira...20.

Poo Àsturins, para: os Estados dO norte,
S. Vicente,. Madeira e Europa (via Lisboa),
recebendo imprasos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2; ditas
com porto duplo •o para o exterior até ás 9
e objectos para registrar até ás 6 da, tarde
de hoje..	 -

Pelo Itrip,el':unn. para S. Francisco o' Rió
(irando do §nl, rocebeado impressos até ás
8 horas I 1 a, Manhã, cartas para o interior
até i'48 /2, ditas com porte duplo ató ás
O e Objectos para registrar até ás 6 da tarde
da boje.

Pilo Orangc Prince; rara Santos. Ido da
Prata e•Rasario, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas' com porte duplo e para o ex-
terior até. á's 2 e objectes para registrar até,
ás 12.' ,

Pelo hulustridl, para portos do Esphito
Santo e Viçosa, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com p3rte, du-
plo até á 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã,. 	 -

- Reeebimen i o de encommendas para.
Portügfal,-Açores e facleira nos mesmos
dias, da,s 8 horas da manhã Os 5 da tarde,
até a vespe,ra da partida dos paquotes que
se de,stinarem *a Lisboa, exceptuando os
Compagnie • i lessageries Maritimos ; e en-
trega tambem nos mesmos dias, das 10 • da
manhã, ás 2 da tarde.

O moximo- nto do Hospit tl da. Santa Casa
da Mi.Sericordia, dos hospicioS de Nossa-
Senhora da Sailde, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
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BeWm 	

.1,,
762

.
26,2

•	 .
32.7

°
24.6

m/.
22.4 mrn 1 Meio nublado

10/01 1
Bom

Fortaleza 	 763.1 24.9 •	 30.0 25.3 15.3 SE 1 Nublado Mád
Natal 	 764.3 27 8 26.0 2! .3 20.6 SE 3 Nublado Incerto
Recife 	 703.8 26.8 20.8 22.0 15.3 S 3 Limpo Bom
ál'acajd 	
S.	 Sali'ador. 	

763.2
704.1

25.4
2 -1.5

29.2
27.5

24.1
22• 5

19.4
22.3

, W .
N

2
I

•.-Limpo
Moio nubbido

Bom
Bom

Oadina 	   703.4 25.0 28.6 21.7 .	 19.3 NW 1 Quad mini, lo 0.1 Ma'
iieliti• 	 762.1 18 3 26.6 15.1 14.2 E 1 Whist nublado Bom, nev.

Cityr,b,i. 	 779.4 22.4 28.1 21.4 15.2 SSW 3 Nublado Boni
Wntes Claros 	 768.1 1:1.8 2 . 1.0 11.8 10.0 Calmo Limpo Bom
Uberaba 	
Vi,:toria 	 •
F-ri.i e ca 	
eibeirão preto 	

• 	 7(;(1.r,
700.2

.15.0
12 9

. 2,2.2
27.2

11.8
11.4

8.9
- 10.8

SW •-
Calmo

3 Nublado
Nub:ado

Bom, nov.' •	 .
- Boni, rev.

Barbacena 	 704.0 15.n 19.1 13.9 11.5 W . 3 Qu si limpo Boni
Siliz de Foira 	 704.9 17.5 :23.4 ,	 14.0 12.0 N • . 1 Limpo Bom, nor. ten.
g . Carlos do Pinhal 	 '66.1 15,0 23.2 6 . 0 10.6 Calmo • Meio nublado Pont
Blo C1a„..0 	 760.1 1:1.0 24.2 13.0 10.1 S 2 Nublado Bom, neV.
S : Paulo dos Agudos 	 76.1.0 .12.0 21.0 10.5 0.3 Calmo Limpo Bom
Pi:..acieaba 	

.
.

rá*.pi:zki	 (Rio) 	 703 2 21.2 25.4 18.8 13.7 . NNW 1 Quasi	 limpo 4.0
.

Bom
Cai-11'1)1ns 	 700.3 13,4 21.0 13.7 9,9 (1.ohno- -Quasi	 limpo Boni
.1'fai •l5a tê 	 -61.4 11.8 10.5 14.2 11.4 8	 • 1 Nubla lo

.
Incerto

Tatully 	 705.9 14.6 20,5 19.0 11.4 Cal no - Nublalo Ameaça lar
S. Paulo 	 7,i5.0 13.4 21.(1 12.0 9.6 SW • 1 Qttasi	 nublado 15.0 Bom	 •
G oyaz 	

• 
759.1 22.3 32.- 19.1 11..0 E 2 Moio nublado .	 Boni

Pinheiro 7u4.0 11,5 25.2 14 8 42.3 IN' 1 nibladl 18.5 Milo, nev. ten.
Rezonde 	  "63.0 16.4 22.4 1 ,1.2 13.0 • S\\ 5 Limi» 19.3 Bom, nov.
Ouro Préto 	 706.9 15.9 21-2 !'2.6 11.2 NNW 1 Um; o Bom
Muzambinho . 	 700.9 •0.3 21.1 18.5 0.1 Ca 'ino Nublada • M á 9	 v	 .
GdRif'áll i panga 	
Fernando Noronha 	

757,4
762.8

18.0
23.2

21.2
28.0

19,4
22.6

15.0
-19;2

W	 -,
PE

3
5

Nublado
. .Nliblado

12.8
20.5

M,',o
Mito

PaIrt • ia 	 762.9 16.8 21.6 14.6 12.2 NE ' .1 Quasi limpo Incerto
TheoPhilo Ottoni 	 762.2 19.5 22.4 •	 18.7 14.8 Call110 Nublado Miio	 -
Iguatti 	   • 62.7 25.f. . 27.9 17.8 20.8 E	 . 1 Nublado •	 Incerto	 •
Santos 	
Faxina, 	 •

Iguape 	
Guarapuava 	

705.2

-66.5
-0'5.1

19.6
 15.0

17.5
17.4

20 2
26.0
24.0
21.8

18.6
6.5

10.2
16.2

14.4
11 . 6

13.5
16.7

NV :
8,7
MV,

8

2
2 ,
3
3

Meio nublado
Qui,vi	 nitrado

Nublado
Limpo

Incerto	 • .• •	 ,
Bom .
Bom
Bom

Curityba 	   707.5 9.6 19.4 9.0 8.7 WSW 1 Nublado Máo, nes, : denso
Plrauaginl. 	
Floriacopolis 	 t

77.2
765.5

21.3
•17.1

21 G
20.8

15.6
16.2

14.0
16.7

SE , •
-	 S •

.,
3

Nublado	 •
Limpo

0.2 Incerto .	 •	 •
Bom	 	

P0 atlas 	 •
Corrientes 	
Raoul 	  

..
,

•

,
,• •	 '

•	 '	 •,...-
Santa Maria 	 i	 757.4 13.0 27.0 ,13.0 10.0 SE • 1 Nnblado Incerto	 •	 •
Porto Alegre 	 • 767.2 24.9 .20.9 1 13.5 8.1

•
W . 1 Quasi nublado Incerto	 "

Córdoba 	 + 769.5' . 6,0 21.0 3.0 5.0 Calmo Limpo • Bom	 •
Elagé 	
Rio Grande 	

• 7041.5
768.2

. 9.2
12.0

24.5
17.2

7.0
12.5

•	 6.0
,	 7.7

'S,
SW •

I
2

Nublado
Quasi	 limpo

Nevoeiro
11)m, nev. ten;	 ••Brusque 	   -63.8 22.8 21.0 12.0 4.0 SW : 2 -Limpo Bom, 1 XV .	 -

Blumecau 	  . 765.3 16.8 23.4 14.5 93 N	 ' 1 Limpo Bom, nor."
Cachoeira 	 • 76.1.2 12.6 21.6 11.3 8.5 NNE

•

..
,. Nub:ado • Incerto"

Urugua.yatlit 	
Jaguarilo 	

704.0
'0" 1

13.0
:9.2

20.0
10.2

12.0
11.2

10.4
7.5

SE
Calmo •

2 •	 Nublado .
Limpo

Máo	 ,
Bom	 '.

Wendaza 	
Rosario 	 + 708.0

.
0.0

.
19.0

.	
•
4.0 . 7,4 8 ,i)

,
Limpo B nu

MontevidOo. 	 -69.3 ll.0 13.5 10.5 ' 0,9 S . '5 Quasi limpo • Incerto, nOV. ton.Buenos-A:ire- .	-,
.1

-1- 766.8 . 0.0 10.0 4.0
.

7,4 Calmo
.

Limpo BOM .	
•

-	 .

(nevai:c:masI i	 o
In	 Em Ouro Preto o Fortaleta choveu hoje. Em ()influa e Ignatd choviscou esta ínanhã.' Em Natal, Recife, Santos, 1J1itmena1, •
S. Paulo, Pio-Aloiro o Rezende choveu Matem. Em Muzambinho o. Paranaguá chuviscou hontem p. m.

m i	As teniperaturas minimas de honto.n .vcriticaran; 0 .111. Çord,o10, gQiu ',PO g .52_12 R(n1,..1'19 O littcaos Aires . com 40. As Osn
t1073-9 com vto + são do lionteM.	 '' . •	 •	 , .. ,.• ,
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Directorla de Meteorologia e AslIrtnionria - Secção do Meteorologia o Physica do Globo	 Obsarvaçs rnetegro1ogica8

eimultaneas a Oh m kle 6reenwich (Oh 07°2 a. t. m. do Rio)-Rio do Janeiro, 29 de maio de 1911.

Me.

VENTO

0
I Cd
c.>
C.3

C1)

. •

Betem'	
Fortaleza 	
Qaixeramobim 	
Natal 	
Parthyba 	
R eci	 	
Joazeno •	
Aracijó; • 	

Salvador 	
ina 	

Cactité 	
Ilhdds 	
Cuyabii, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
8. Paulo dos Agudos... . 	
Piracicaba 	
Capital . (Rio)......... ............
Campinas 	
Taubat4 	
Tatathy 	̀
8. Paulo 	
Goyaz 	
Muzimb nho 	
Rezende . • 	
Pinbeiro .
Lavras 	
Fornindo Noronha 	
Pa Unira . 	
Tini )phila Ottoni 	
Guaramiranga.	 	
Ouro ?reto 	
San tos 	
Faxina 	
Iguapo 	
Guarapixava, 	
Curytiba.•	
Paranaguá 	
Florianopolis..... . 	
Posadas 	
Corrient
Itaciny'
Santa Maria 	
Port.o'AlOgre 	
Cordoba 	
Bagd 	
Rio Orando 	
Brusquo 	
Mendoza......à" 	
Rosario 	
Montev idéo 	

_Buenos-1.111'es. 	

	  761.4

	  764.7
	  764.6

	  7-3 9
	  762.5

	 765.2

	  768.0
	  768.6

	 768.2
	  768 6

	  756.9

	  768.9

	  769.3'

	  701.5

	 770.0

763.6

7(i2.1

767.5
767.5
708.5

768.8

767.3

768.1
764.2
764.5
767.9

762.3
708.3
7:8.1

--
768.5

768.9
767•3
768.9

709.3

705.3
761.5

767.5

769.7

28.5

25,8

25.8
25.6
27.4
19.0

17.0

15.6
13.8
17.2

-12.2

13.8
19.1
15.6
15.3

13.4
25.1
8.7
16.6
16.0
7.8

26.8
14.2
21.0

-	 19.0
13.6
18.8
15.0
14.8
10.2
12.1

14.5

14.0

10.9
8.0

14.8
16.0
4.0

11.5

30.0

28 5

28.7
27.8
28.o
28,9

29.6

21.2
17.4
22.7

21.2

21.4

18..6
19.5

17.0
31.4
17.4
21.2
21.2
20.4
25.4
21.0
20.0
23.4
21.4
22.4
23.0
21.6
21.6
18.5

19.0

19.0

18.4
10.0

22.0
16.0

,	 19.0
12.0

21.01

21.61

9 1.4
23.0
21.5
14.4

9.2

9.8
13.2
13.1

7.0

10.9
18.3
11.0
13.4

11.1
15.4
7.4

13.2
13.4
11.2
22.5
12.6
18.5
18.8
14.4
18.4
12.5
14.8
5.2

. 5,5

15.9

0.01

9,2
3.0

12.1
1.0
7.0

10.0

22.8

14.2

19.5
22.4
20.5
15.1

12.9

10.5
9.1

10.2

10.0

0.6
13.0
10.0
11.7

10.1
11.9
8.4

13.5
12.8
. 7.9
19.7
9.0

15.7
8.9
9.2

13.3
9.9

1C.8
8.8
0.1

8.0

11.01

13.4
4.7

10.6
•	 9.3
6.0
6.2

Calmo

SW

N
Calmo
Calmo

SE

Calmo

Calmo

SE

MV

Calmo
NW

SW

E
Calmo

E
Calmo
Calmo
Calmo

E
Calmo
Calmo

Calmo
W
SE
NW
SE
SW

. S

NW

W
Calmo

"WNW
' Calmo

8
SSW

•	 •

.

0

4

3
O
O
2

O

O
5
1

3 1

G
2
3
3

1
O
1
0
O
o
8
O
o
5
O
1
2
3
4
1

3

2 1

2
"O

o

O
2
5

Nublado

Nublado•1
Quasi limpo
Quasi nubla to
Meio nublido
. Nublado

Nublado

Limpo
Meio nublado
Quasi limpo

Meio nublado

Nublado
Moo nublado
Quasi nublado

Quasi tortiblado

Nublado
Qulsi limpo
Quasi limpo

Limpo
Qua.si 1•mpo

Limpo
Limpo

Nublado
Nublkdo
Nublado

Quasi	 nublado
Nublado

Quasi ,, nublado
Limpo
Limpo

Quasi nublado

Msio nublado

Nublado

Limpo
Limpo

QOasi limpo
Limpo
Urino

Meio nublado

MI 3'

17,9

0,1

15,0
0,3

2.5

9,1

Bom

Incerto

13 an
13 rin
Bom
licertg

Incerto

Rom
Bom
fim

Bom

Incerto
Incerto
Bom
Bom -

Inc:irtc
m

Bo

Bom
1.o.r.
13 .111
Bo
Incerto
Má o
Incerto
In lao

Bom
Bom
13om

Bom

13)m

Bom, nov. termo
Bem

Bom. nev .
Bom
13 mi
1.3)ro

•

OCCERRENCIAS

Em Recife choveu na madrugada de hoje. Em Santos:Chovei" hontem. Em Natal choviscon hentem.ii.

à'temperaturas mii1s ddhonteni veri ;fleardin-se: ' En Corr. ientes com 0°,0 e em Mendóia, com 1°,17 ' •

"As observações com 'esto signal -I- são do hontom..



P De 22?.$500, de fimnecimentos feitos, em
abril findo, a esta Secretaria do Estado.

—Consultou-se ao Tribunal do Cont ts,
sobre a abertura do credito de 1:425S, para
-pagamento do subsidies que deixou de rece-
ber o Dr. José Leopoldo do Bulhões Jardim,
na qualidade de deputado federal pelo Estado
do Goyaz.

—Solicitaram-se providencias, ao Minis.
terie da Fazenda, no sentido de ser adqiii-
rida uma cambial de frs. 654,68, em Lon-
dres, para pagamento a Gabriel de Montille,
de fornecimento do papel destinado ás ofli-
chms da Bibliotheca Nacional.
- --Transm i ttiram-s.-, ao mesmo ministo-

rio, os procesoss do dividas de exercieios
findos, nas importancias de 700I0I e de 77$
de oue são cred ires Avelino Gomes Teixeira
o Eugenio Renato de Campos '• e a folha do
ordenado que deixou do roce', 'r o lento do
Cullegio Pedro 11 Henrique Coelho Netta. na
importancia de 3.26$S81, para ser, por
aquelle ministorio, abooto o necessario cre-
dito.	 .

—Solicitaram-se providenc'as, ao referido
ministerio, no sentido do ser concedido, á
Delegacia Fiscal no Estado da. Bahia, o cre-
dito de 600$, para pa,ganiento de congruas
que comporem ao servenluardo do culto
eatholico padre Dr. Jayints Oliva.

—CommUnicou-se ao prwidente da Com-
missão Brazileira, junto á Exposição Interna-
nional do Ilygiene em Dresde, Allemanha,
que nesta data foi designado o 3 . °Melai
desta Secretaria de Estado Luiz Augus l o .le
Drummond Alvos, para anxili,rr apodia
commissão, na parte administrativa, sem
direito a qualquer remuneração p do ser-
viço de que for encarregado ; percebendo
apenas os vencimel'os do sou cargo, nos
termos do art. 18 § 2 , n. 1 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.191, de 7 de
janeiro de 1899. •

Expediente de 27 de maio de 1911
moucroola .1.1 a JusTiçA

Autorizou-se o coronel coo:mandante su-
perior interino da Guarda Nacional do Es-
tado do Rio de Janeiro a concedei guia de
mudança para a Capital Federa', onde eoe,-
tendo fixar resi d enoia, ao capitão assiNtente
da 1 l brigada de cavallaria da Gira rd Na-
cional, da comarca do Nova Friborgo, no
referido Estado, Miguel d I, Costa Lima.

—Concedeu-se a Donato Caiara dispensa do
lapso de tempo decore do, -para rorvestir das

legaes a sua patente de capitão
da 3s, companhia do 5160 bat ilhão de •• infan-
taria da Guarda Naeioaal da comarca do
Pomba, no Estado de Minas Geraos..

—Concederam-se as seguintes licenças para
tratamento do saude, com os vencimentos a
que tiverem direito:

De ,15 • dias ao cabo do esquadra da Força
Polic ai Gentil José da Silva ;
• De 60 dias ao soldaloda, mesma Força Au•
tonio Vieira da Silva

Do mais 9 1 dias em prOrogação, ao guarda
civil de 2' Classe Mario MaSS011.;

D3 . 00 dias, oin 1m:rogação, ao guarda
civil de 2° classe Felippe Benicio Tavares

De 60 dias, Para tratar de seus interesses,
no Estado de Pernambaco, ao'auspeçadá da
Força Policial Roz.indo 'Lopes da Silva,.
• Declaroto.se ao cominron lauta da Força
Policial, em referencia - ao officio o.- 417,
de 18 deste inez, que ficam apNovidlas-,as
modificações da t (bulia de disIribuição 'de
dietas aos doentes do hospital da mesma
Força.

— Remetteram-Se:
•-

•
Ao juiz de diroito da 3 a vara,civel desta

devidamento cumprida, a carta ro...
gatoria, expedida ás justiças de.Portirgal,•
requerimento de D. ErneStina' Jirlia Cayal-

cante Leito, para entrega do espolio de sou
marido Manoel Joaquim Pereira Lona
•Ao da 4 vara criminal, afim do ser infor-

mado e instruido, o requerimento - do AntO-
nio Paes, ped nulo perdão do resto' da poria
de Ires anos de prisão a que foi condemaa-
do pelo mesmo juizo. 	 -

—Transmittiram-se, afim de serem toma-
dos na devida censideraçã .1 que mereceram:

Ao Ministi-erio da Guerra o requorimento
em que o coronol Feliciano Benjamin do
Souza Agni •t? edis qu s a soa anitiguidade
de coronel se a contada da dita da promo-
ção do tenente-e ironel Alfredo Odoarto da
Silva Moraes

Au e Konel commandanto da Forç Poli-
cial o requerimento em que Valeriono José
Lisboa pede cert i dão do tempo em que ser-
viu fia Mesma e irporação.

• iverimeipto despitchado

Egydio Augusto Pánlino, capitão da Guapo
da Naciolal do Estado Rio de Janeiro.-1)e-
ferido,. quanto á guia da Mudança. Quanto á
aggregaçã,0 ou tranSterencla ., aguarde gire'
&corra o praz) fixado no art . 4`) do decreto
n. 1.13 Ode l do . março de 18)3.'

Expediente de 27 'de ‘ mai.o . de 1911

DIRECT o RIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA •

Aceusaram-se os recobimentos: •

Ao Sr.- ministro das 1 -Zeoçies Exterioros,
do recado ciliciai n. 13, de 23, do corrente

Ao director interino da Colonia Corre-
ecienal dos DJus Rios do ollicio-oirentar, do
18 do e mren te .

Solicitaram-se providncias:- •
Ao directo: . da Estrada do Ferro Centrar •-

do Itrazil, un sentido de serem Nubstituitias
Por outras, validas em igu il•percurso

'
 para -•

uso dos 'nom	 fonceionario8,	 caderne;
tas de nossos, sob os mis. 0.974, 6.832, 6.823
e 2.100, pio mi achato esgotadas

Ai gerente do Brazitiani cios Elektricitats
Gesellschaft, afim de sor concertado o appa- •
relho telephonico n. 1.110, •	 •	 • •

Remetteram-se:	 •

Ao pr,..c uralor dos . Feitos da Si:m(1u Pix.
blica, os autos do multa por intraeçao do re-
gulamento sanitario pelos qiiaes foram
tadErss:

:200$, Antonio JoséEm	 Alves do Valia
Em 125, M. C. Pinto da Azevedo
Enuu 2.1,0.;;, Mantel da Silva . Almeida

. Em 124, Abi lio Mendes
Em 125.:, Avelino Francisco do • Almeida,:
Em 204, Manoel Joaquim do . G,Ses	 •
Em 200$, Antonio José Martins Tinoco
Em 125, José Paiva da Fonseca. • . o -
E os recues :s, indoferidis; quó foram in-

terpostos peloS quatró • ultimbs dias mencio-
nados infractorco

Ao director da' Estiada de i Ferro Central
do Brazil, os laudor de exame de' 'validez de
João GareiiC Fontes, Ilenedicto Jesirá i de iCai'-
valho, Francisco Leite da Costá,'Pedro Me,
cellioo dos S.into.sOOlympio MoZZoin, Aarão
Moreira da a.)ta ti •oviano de Assis, Manoel
Pires de Carsoill.o, Ludgero Eugenio da Sil-
vei Filho, 'Faustino flon ' rio do 'Andrade,
João Niaria, Enzobio Manoel ria Gloria, Ade-
lino Affoaso, Feliciif Luiz do • Nascimento,.
Landeliao Gomos °da 'Cruz, -José GarneS de
Assiimpção, José' Mende:o'lleracl i to Forreirk:
da Silva. Paulioo emitido- Meirellos; Joa-7
quim'Arthur'ile Barros, Manoel José Nunes,;.:
João José de Sb-oleira, João Baptisla Pinto e
Jaú' Teixeira Meu les•;
• Ao director geral da Imprensa Nacional, of

de Comina Vieira Ramos ; • •
Ao di rodor geral dos Correios, o de Arthur •

José Rodriguesdluimarães'. 	 •	 .
•
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24/faio	 1911:

us. terio da Justiça e Negocios
Interiores

Èxpediente de 24 de maio de 1911
nutscroniA DO INTERIOR.

'Foram naturalizados braziledros Antonio
'Caput° e Francisco Damarco, na,turaes

aLia O residentes nesta cidade.

Requerimento despachado

Joaquim Antonio Nobre, pedindo natura,-
lização.— Faça reconhecer, por ta,bellião, a
firma do requerente, prove a residencia no

!Brazil pelo tempo de dous annos, no mininio,
f,s apresento folhas corridas, passadas pelas
justiças local o federal.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Expediente de 25 de maio de 1911

Accusou-so recebido o officio do diretor
'tla Escola do Aprendizes Artifices do Minas
Gemes, Oo 23 do corrente mez, o \agrade-
1ceu-se a remessa) que fez dos progranunas
-Os cursos dessa escola.

--
Expediente de 26 de maio de 1911

• DIRECTORIA DA CONTABILIDADE .

\. Solicitara .m-S3 ao Ministerio da Fazenda
s seguintes pigarnentó no Thesouro Na-
ional :
lie 1:-125 a Manoel Bezerra de Albli-

Atterque Junior, de subsidio que deixou de
' receber ria qualidade de senador pelo Estado
• iko Coará,;

Do 1.000$ ao senador federa/ Herci/io Luz,
'flue  lhe compete corno ajuda do custo

Do 1:000$ a Gustavo vau Erven por - uma
eollecção de medalhas do bronze Ibroecidas,

i irs-no maio corrente, a esta Secretária de
,i Estado ;

De 43$960, do luz electrica fornecida, em
..çtbril lindo, ao Supremo Tribunal Federal

'Do 28:509$19G, do material adquirido,
È.in março ultimo, pela Casa de Correcção ;

- 1 Do 609030,- de foroecimentos de • livros
feitos, em março ultimo, ao llospicio Nada-

1 nal de Alienados;
i . Do 1:528277, de forneoimentos feitos em
t Março ultimo, ao Internato do Collegio
;Pedro 11;
ji Do 3:218$454, de fornecimentos 'feitos, em
'abril ultimo, ao Instituto Nacional do Mu-
sica; •iit De 7:çi21$288, de fornecimentos feitos, á

.: Dibliotheca Naciooal, nos mezes do janeiro
• p. abril ultimo.
0 —Solicitaram-se providencias, ao mesmo
Ininisterio, no sentido de ser concedido, o
credito do 090$ á Delegacia Fiscal do The-
souro no Estudo do Minas Geraes, para, •pa-
Wa,mento do cor:gruas que competem ao ser-
xentuario do 'cuito catholico monsonhor
4qt9nio Carlos Evenci() da Silveira.

litt
t	 .	 Vn, 27

ri Solicitarem-Se ao Ministerio da Fazenda
r 'Os seguintes pagamentos no Thesouro - Na.: •	 .
. mond:

Do 1:000$, como ajuda -de c,ustó, a .cada
',um dos regorintes deputados federaos: Ma-.
mel Fulgencio Pereira, Antonio . do ' Souza
Eltstos e Christino Cruz ;
(.. Do 200$, de gratifliaçiles que competem,
imr sub.tituições, ao continuo e servente do
supremo Trtrual Federal, no niez do abril,
f.nclo ;

De 90:039$400, do material adquirido pelo
:Ijoalcio Nacional ;



Requei-imentos .despachalos
Dia 27 de maio 'de 1911

Pelo Sr. miulotro
Dr. Lajlayetto Cavalcanti de Froitas..—

Pelo 'Sr. director:
Adriano Ant.o Dellenger (1° diáricto).—

Não po 3,e ser atteudido.	 -
Guilherme F illips (1° districto).—Quaira

com :arecor á Secoão do, Engenharia-
ib MIN D.oningaes Soares do Magalhães (2°
districto).-niNao poda ser attand'do.

David' Comp..(2o districto). — Queiram
cosop atocei J. Secção de E.:getilurig..

Visconde ae Moraes (3° districto).— Não
pódo'sor attendido.

José Gomes da Cruz (4° districto). — Do-
feado.

JosO GOMOS da Cruz (•11 districto). — Do-
feri o. .

Rita Go nes Teixeira (4° districto).— Con-
cedo :30 dias improroga,veis.

Manoel Caetano Forrdra (4° (listricto). —
São concedidos a) dias do prazo.

lor acho Pinta da Fonseca (4° districto).--
Deferi lo.

Joiã,c3 NIonteiro Junior (-4' districto).- Con-
cedo 00 dias.

João Machado da Silve'ra Menezes ( 10 di8-
tricto).—Relevo a multa.

Jamintho Ferreira do Mello_ (0 1 districto).
—Deferido.	 -

Leoncio de Camilo) (0 1 districto).—Quoi-
ra com oarecer á Sução de Engenba,ria.

lhermina da Souza Rocha (O° dis-
tricO). — Deferido de accOrdo com a infor-
mação.:

Josi•S Ferreira Junior '(9° (istricto) — D fe-
rido.

Jos.5 Rodrignes de Mattos (6 0 districto).—
Diferido de accôrdo com a informação,

Eduardo Schi .idt (0' districto). — Quoir-a
com pr voar i S)-cção de Engenharia. -	 . •

Manoel M seques da Costa Braga (6° ildo,
tricto). — Queira comparecer zt Seoção de
Engonharia.

Jortipf no Albuquerque (a" distrieto):---Con-
cela 15 dias.-

Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(0° is.ricto).—Deferido de accordo cora a
in formação .

Manoel Marques da Costa Braga Juoior
(G' di aricto).—Queira comparecer á Secção
de Engenharia.

Manjel Pinto Junior (8° district.)).—Quei-
ra com:-avecor á Socçã ) do Engenharia.

Augusto Marques _de Carvalho Oliveira
(8° districto)„—Coneedo 00 dias imprord.

Via,nna. & Comp. (80 districto.— Deferido.
Jo tquim da Cunha (8° . districto). — Defe-

rido.	 .
Gortrudes Ramives da Silva (8 0 districto).

Deferido de accOrdo com a. informação.
Ilamilcar Nelson Machado (S° districto).—

Dpferido.
Maria da Conceição Guimarãos (9' distei-

cto).-Doferido.
Maria Candida Jac preá "(9° (1istricto)—Não

pode ser attendola.
Ordem Terceira de 'Nos3a Senhora dó

Monte do Carmo (9 0 districto).— Cometi& 90
dias.

João . da Freitas Sonza Bastos (9° distriét
—No() pode ser ;atendido.

Domingos Guedes.— Esta Directoria nada
tem com o assumpto petição..

Tho Rio de J moiro Florir Mills & Grana-
rias, Limited.—Deferido.

Dr. Ernesto do Nasciineoto	 Defe-
rido.

Alvaro C. ie paraos. — A guftstão 'esta
aeecta ao Juizo dos Feitos da Saudo Publica.

Julia Rosa da Conceição.— A multa já fui,
relevada.

Antonio Garcia, Raposó.-aCertifique;se.
João Roberto Vàllataree. — Certifique-se.

Po'icia do 'Districto Federa/

SEGUNDA sCCQX0 •

Et..pediente de 9. de mato de 1011

Ao D... juiz do direito da l a Vara de
Orphãos, devol ven lo o i• menores Joaqu ui e
alavia do Ca), p A, se achar excedila, a lota-
ção da !Seda do Menore Abandonados.

Ao Sr. coronel administra, lor da Santa
Casa de aliscricordia, manda:Ido recolher o
indigente Ju.io Perrot.

Ao Sr. in;poctor da policia maritima,
aprc :ontarolo os Ming mte; Antonio Pedro
do Lima e Podei Alexandrino de Araria),
afim de embarcal-o3 no paapiete Otaido, com
destino ao Norte.

Ao Sr. Dr. Yosd Luz de Bulhes Pedreira,
pro , idente da 2" Camara da Côrte de Appe1.
fação, informando Tio os individuos Anten )r
Cabrztl Pouco de Lado José Barbosa, Antonio
Faria e alanoel Ilaptisti. dirs Santos não 83'
acham presos. - 	. .

Ao director do Gabinete ide Identifica
e Estatidico, commauicando gao Cari alo
Maria. da Co icei,ão e Ade:aide Maria da•
Coneoição foram postas em liberdade paio
terem terminado a pena que cumpriam na
Colonia Corroccional • 9 Du3 ki08.

Ao dirocto. • do abinete do 1 lentiftcação
e Estatistic i, faxen ) scienta de que João
Ba •)sta. Gabriel Ferreira fo: apresentado ao
juizo da 12" Pretoria afim de assignar termo
de tomar occapaça.o, por termina a pena
de reclusão que campeie. na C.Ionizt Corroo-
cional.	 . .

A div !asas . aotoridades foram expedidos.
tros	 :jos res ovados.

Ao llosp.c o Nacional de Alicia los foraM
recolhidos ti-os indigentes.

Minisi:ecia da Fazenda
Dirntorla do Gabinete do Thesoaro

Nanionat

Reperimentos t.leJp:cch:tdos

Polo Sr. ministro
Atatiba. Galvo e °atros funccionarlos

Atrandeaa do Rio do Janeiro. soliciton loo
entrega de	 :4. - -:35, provenientes de in tas
iorpostos a Silva - Monarch i.	 Comp.•-•-•
Aguardem a solação do lk ler Judiciarib.

Fr ooisoo Simon & Comp., estaaelecidos
com aviei de 1 otici ios no muoiciplo do
Ga ia Idi, E ,tado do Rio Grande- do 5 )1; pe-
dindo ,s:noad do direitos para. m tchiaas e
atensilios déstinados á sua industria.—De
a.c,cOrdo coai o parecer, dirijain-s3 ao lo-
op:ia Ir da A'fan lega.

r	 # •'•
¡O	 1'91/	 t3u4	 „,„

. „
vbsAiglIeis providen dar nO siontido de sararia
devolvidas, um uivo 'oportuno, IlãO só as
alluid ts cürtidlies coma, Lambem as quõ„
para o allodi fo fim, vos foremenviadas an-o
teriormen te.

RePero-vos os meus protestos de elevada
:estima o conside aça°.

—Sr. miai4r,) da Viação e Obras Pu- .
b'icas:	 .	 .

N. P33—Communice-va:, para fios conve-
nientes, 'que. 1) oniogo; Fornan les de Mesa.'
quita, nomeado prgador da c rmoniáJoi jo,
estudas da aMe 11) viação ferrei da -Balda',
prestou fiam); Ii valor do 5004, em
moeda corronto, atilo de garantir a sua re-
sponsabilidalo e a da Seus propostos nO
exercia° daquelle cargo. •

Reitero-vas	 Meui protestos - de 'elevada'• .	 .
estono. e consaldor,cão. •

N. 1:.:9—Com onnico-vos, para os fhiseoil-
veni e ntes, que D. Niaria Luiz do Sant'Anna
prestou fiança, no valor de CON, em uma
e iderileta ida Caixa Economica, U. 338.020,
ia) serie, dto que é prapriet triá, c:ino ó depó-
sito de igual quatitia.atim 'do carant r
sua respoosabilola lo e a de 80us iira.nosto3„

* no Jogar da ag	 d) Correio de Tiinone,
Dis-,riato Federal.	 _

Reitero-vos os meus protesLs de e:eatadit..	 .
estima 'e Consid. ração.

ExPEMENTE 1)) 811. DIRECTOR;

Addit-cnten!o ao do dia 27 de :uai° de 1011.-

	

-	 • 'Sr. delegado fiscal em S. Pau	 •lo:	 .	 ,
N. 322--Remet..) vos, par i 'os fiu3 convea

nientes„ a iii ciist po tini o de 27 do corrente,
concedoodo sois mexo i . de li oenea ao agenba
oseai dos impa-tos il cotim-. na lo

'crimscripção de..i • Esto 10 A gosao víct9a)/0
alerto e o titulo, di amona, (iata, que no-

.) . 12:a Mario de Co,s; ao Pinte para substituir
o dito agente dai-unto o seu iropedirnentoo•

EXPEDIENTE D) sR. DIRECrert

• Dia ,O9 de tu ci:o de 1011

Sr.. director do I))3pez, i Publica:
. N. 43—Comino ti)— V03, para oa fins • .con-,
vonientes, guie o sgeuto fiscal dos . imoos.toa
'do consumo no- Dist-:cto Federal Eugenio, -
:Ágo,tini. de igne o pi a inspeccionar ns
circ. -eripadi . 3 do Estado da Seripo, aore- .
somou-se á Dote ao .i.lascal no mesmo . Esta-
,do no dia 9 , segundo informou
,aanülla reoartVo,i, em officio n.'37, de •10 do
mesmo Mex.,

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 189 -Rom pira os fils conve-

nientes, tio ao U..10 com o der )acho do Sr.
!fl ys ri, dc 15 de .Iiin o do anão passado, o
meloso pr.,cesso rei aio á fiança, no valor
do ons, rires:A i, r D. Maria Luiza do
Sant:Ama °ti lona daterneta da Caixa Eco-
nomico, n. 338.920, 3° sori ), de sim proprie-
dade, com o dep,)s.re do igual 'quantia, afira
de garandr 1,8aa resr0:18a ifiLla.d0 e a de seus
propostos no log ) e do itoente do correio do •

) 'arangne, District° Fodeeal.
N. 190—Remeit avos, para os fins con-

venientes, de acejrdo com o despacho do
Sr. mirostro, do 4 do mez.corronte, o incluso,
piooesso rolativo a. flana mo valor de 5: 000,j1o,
prestada por Domingos Fernandes de "Mos-,
gaita, uni moeda corrente, afino de garantir •
a sua rosponsabilida :e e a da seus propostos
na : logar do pagador do Commissão desEstu-,
dos da Rêdo de Viação Ferroa da Balda.- 	 ,

—Sr. ,director da Recebedoria: :do Rio de,

N. 25 -vos . as inclusas cartas-)
p ttentos, ns. 1 02, oxpodidas cm 22 do-cor-`
rente. a. Gon tolo & Laboriau, desta Capital e.,
Vieira do Aloirado & Comp.,. de NiatheroYa
afim de sor por essa Ropartição cobrado g'"

'ter'çá-:feira . SO,	 'DIARIO OFFICIAt

EXPEDIE	 Do sit. mINSTRO

Dia 29 de maio de 1911

Sr. ministro da. Guerra :
N. 60—Aftni de poderem ser orçadas para

o oxomicio e.to 1912 as rendas do Ramal
Ferre)) de Lorena a Pi lume, da Villa
Deo.!oro e- Colle o io Militar, rogo vos digneis
i formai. quan ) foi arrecadado em 1909,
1910 o 1 0 trimestre do correate atino, por
conta da primeira, e, no referi!) l u tri•
ineAre., por conta), das Alar ultimas, visto
não constorem do; balanço; da Directoria de
Contabilidaalo	 ministerio de )19_19 e
1910, o não haver a. mesmi, directoria aio-
v:a • lo or ba'anços do correntio exercicio.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima o c msidera.ção.

— ar, ministro da. Marinha:
N. 41—Afim de que seja feito o necessario

aventamento na Capita-mi t do Porto, remet-
to-vos as inclusas certid5os das escripturas
do penhor dos vapores Orion, Saturno., Jup:-
ter, &rio, Venus, Puria, Tocantins o Tapajo:,
de proprieüde do Lloyd Bro.zileiroa e peço



n. 306, de 3 de dezembro do armo passado,
peço vos digneis peovidenei ir no sentido
do ser enviada -ao Thesniro, como elemento
para o relatorio do mesmo Sr. ministro,
unia demonstração não só dos jures pagos
pelo Governo á Caixa J .:comunica nos annos
de 1000 o 1910 como tombem dos depositos
sujeitos ao pagamento de juros eo referido
periodo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 57—Rometto-voe, para is devidos fins,

o incluso titulo nomeando João de Almeida
Gomes para o logar de agente fiscal dos
impostos de consumo na a, circumseripção
desse Estado.	 •

•N. 58— Itemetto-vos, para os dev id.s
fins, a inclusa, portaria condedendo seis me-
zes de licença ao collector das rendas federaes
cm C.ichoeiro de Itapemirim, nesse Estados
Orozimbo Souza, pala tratar do seus in- .
teresses.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso;
N. 56— Declaro-vos, para os desidos

Ano o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 371,- de 10 do corrente, resolveu, por acto
de 15, autoriz ir o despacho, livro ue direi-
tos, dos materiaea a que se refere o officio,
por cópia junto, do chefe da commissão es-
pecial das obras militares, nesse Estado,
sob o n. 33, do 10 de abril proximo (ildo, e
dirigido ao chefe da 5 e Divisão do Departa-
mento do mesmo Ministerio, inaterises esses
vind is da Europa ode Montevidéo, com des-
tino ás obras dos eddieio4 do 13 , regimento
de infantaria o 30 de cavallaria.	 •

,— Sr. delegado risos( em Minas Gerar•s:
'N. 111 — Tendo OssU, - Delegacia, em seu

°triciclo n. 7 de 2) de masç ultimo. decla-
rado, com referencia á ordens desta Directo-
ria n. 64, de 16 do mesmo mez, que o p; o-
cesso de isenção de diretos solicitado pel t,
Camara Municipal de S. João d'Ei-Rey,
que só refere o vosso officio n. 19 de 24 de
Janeiro do corrente anuo, fdra devolvido
áquella, municipslidado, alo informando,
porem, Si, em ;irtildo (les temos da ali
da ordem solicitara a soa restituição, re-
commendo-vos, do accordo com o despacho
do Sr ministro, de 25 de a . ‘ril fiado, pre-
steis esclarecimentos a respeito.

deieeado fiscal na Istrallyba:
N. d2 — Declare-vo, par .a os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citem o ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em aviso n. 122 do 10 de abril prox aio
findo, resolveu. por acto de 28 do mesmo
mez, autorizar uslespacho livro do direitos.
nos termos do "§ 4°, ohne t NI, do art. 1^ do
regulamento anilem ao decreto n. 8.r92 de
8 de março do cor:ente anuo, combinado
com o § 1°, d) art. 3' do mesnio regimento,
do material discriminado na inclusa rela-
ção, importado coni . iestino á eommis:dio
das obras do Porto de Cabedello.nesse Estado

Confiemo, as Jim, mu telegramma. de 15
do corrente.

—Sr. dedegado fiscal em Pernambuco:
N. 157—Remetto-vos, pira m devidos fins,

o inclusa titulo, no tremido Joio Eioresitino
Cavalcanti Campos para o logar de cone-
dor das 'rondas federam em Escada, nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal no ,Rio Grande do Sul:
N. 175 e-- Doclaro-vi s, para os fine con-

venientes, que o • Sr. min stro, por acto de :e.3
do corrente moz, resolveu permittic a con-
tinuação dos despacinis de mercadorias .da
tabella 11 pela'. Mesa ,de Rondas de Quito lho
,e recommendaievos .providencieis no sentido.
de ser designado pessoal Sullicien'ss para os
respectivos seidviçOs'de'despaohos'e tisoaldia-
ção ; ficando do neúloun edoito o despacho
do mestiço $a. , ministro, de 4 de abril ninai();

do qual tivestes conhecimento pela .ordem
desta directoria 11 162, de 25 - desse mesmo
mez.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 ,s

N. 3ff —Traosmittiodo ra incluso processo
eor.iado com o ofil ia da Procuradoria da.
Republica, nesse Estado, de 4 do corrente o
relativo á acção proposta contra a Fazenda.
Nacional por Alfredo Franco de Andrade,
recommendo-vos. de .aeeárd.0 com o' des.
pacho do Si'. ministro, de 24, presteis á anu-
ilida prortu,adoria as informações neceSsa-
rias á defesa da i.Mião na citada coisa. •

.—Sr. delegado fl•cal em Sergipe:
N. 40•Devolvendo-vos o incluso processd)

tramsmit tido á Directoria da Despem Publi-
ca do Th bo(iró Nacisnal com o vosso officio

13, t io 3 de março. .intieno, (a-relativo ao
pagamento da (inanida do 1 idS301, de que
sfro credores 1). Endocia Soledade Motta,
Edgar(' Simeão da Motta o I). Hilda Simoão

Motts, viuve e filhos do collector federal
de soc.orrro, nese° Est ido, SimeãO da. Moita.

proveideme de porcontagons sobre
o sal, cujos direitos foram indevidamente
pagos .na Alf 'adega doso. Caoital, no perio-e
do do outubr,) a deZembro de .1d47 e janeiro
a fevereiro de 19s8, recommendo -voe . de'
adcôrdo com o de pacho 'do Si-. ministro. de
20 de abril pr.. sino) findo, p:ovidencieis no

„sentido de serem obrigados os • fadecionarios
da referida AI fandeúa a entrar pira os CJ-
fros publicos com a impsttoncia relativa -

•áquellas porcent ;Igetis, afim ile que (1 The-
soueo Nacional não' pago° dupla rdimunora.-

Dsreetoris, da Receita Pub:ica

EXPE1)14.NTIII 1)0 sti. orar:orou

Dia 29 de maio de 1911

Sr. inspector da Aliatolega do Rio do Ja-
neiro.

N. 40—Tra.nsmitto-vos os autogpaphos
assignatura do Vice-Consta do brazil oin Go-
nova .

Sr. director da Ca ea da Moela
N. 457—Provideireiair pa que á Conecta-

ria Federal do itaguaby seja remettida a,
ariantia de 5436$2'4,), em estampilhas do so lo
adhôáivo das taxas abr.' so declaradas, c in-
formo requisi".ou o respeeti , o conecto .: no
officio n. 59 de 23 do corrente, sendo

18 da de 103 	 	 1.800
16	 » s 20d 	 	 3s2)10
28	 »	 400 	 	 11.s'e0,1

200 »	 14s) O 	  	 •200S900
25 » • 4000 	  50$000.
N. deg — Providencia° para que á Dele-.

peia Fiscal de Goyaz seja rom e ttida a
quantia do 32:800$, em eetatiip lh is do
seno adhesivo das taxas aba:xo declaradas,
conflirme resuisitou o respectivo delesa.do
no &fedo n. 07, lio 10 do corrente; sendo,
dos novos padrões, conforme circulares
na. 12 A, 12 13 e :2 C, do 31 do marçasilti
mo:

10.000 (la, de	 $010 	
10.00)	 s	 . $020 	 •	 • 200$00d
10.000 #	 	  ,	 5040;0

-20.000 is	 VOO 	 • '2:0 .0s
100.00() » s	 $300 	  30:0000a

N.459 —Providencia° para que á Conectes
ria Ee teral em São Gonçalo soja romettidida
quantia do 4S:401i:sem estampilhas dos • im-
posto de'coustinte des taxas abaixo decla-
radas, ~forem- requisitouo o idispectivO
collector no'olficio u. 67, de .27 do corrente;
sendo	 - • - e •	 • •	 % • •	 -	 •	 ••
2.400.003 ostampillia,s de $0,20. 48•:000$003
16.004 cintas s,spetiiaes de $025. 	 -400ma.

lb •

• •

DIÁRIO OF'IãCIAr.
	

Maio =- I 9 II,' ttildsUO	 Terça-feira nó .
esseps . •

)ello que fôr devido pelas mesmas cartas-
tentes.
N. 27— CoMmueico-vos, para os fins con-

ãiiientes, que o ageni e fiscal dos impoatos
Rb ' ccinsumo nesta capital Eugenio Agostini,
Ilksignado para inspeccionar ás circulo-'
1),,W ipçõos do Estado do Sergipe, apresentou-,	 ,
hp, a Delegacia Fiscal no mesmo Estado, no
sua 9 do corrente, segundo informou aquella,
ftleartlção cm officio n. 37, do 10 do muito)
eliéz.	 .

-Sr.•-;%• 	 inspector da Alfandega do Rio de
4.1éiNd -	• --

N. 433— Communieo-vos, para cs devidos
A138, que o Sr. ministro, attondendo ao que
glicitba o Ministerio da Viação e Obras Pu-
Micos, em aviso n. 138, de 22 do corrente,
xesoltren, por acto desta data, autorizar o

• -espoliei livre do direitos aduaneiros do ma-'roli a que se referem 03 inclusos doctunen-
, 	 Vindos de Hamburgo no vapor allemão
rieu) Verde, com destino - á construcção do
ldle-vador eleetrico no od i fleio claque' la Secre-
*A-4.41a de Estado, do qual ,são contra.ctantes
IIiittpt & Comi);	 •

N. 410 — Communico-vos, para os devidos
rins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
WóCluereti o London & River Plate Bank,
Limitod, em petição de hoje datada, resolveu,
gor acto dessa mesma data, autorizar a im-

•snediata, entrega, sela guarda-mona des-a
11Ifandega, de aS 30.000, vindas de Buenos
:Aires no vapor A lerias, obrigando-se o
2nesmo banco a passar reedbo e a apresentar
opportunamente os secessarios documentos.

N. 443 — Commitriloo-vos, para os devi-
Idos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao

u o solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
iosInteriores, em aviso n. 2.110, de 12(10

ecerrente mez, resolveu, por acto'de 18, au-
torizar o despacho,livre de direitos aduanei-
'Tos e taxas addicionaes de 43 volumes, acme
se referia: os inclusos documentos marca

.1s)bras do Ministerio da Justiça e Negocios
anteriores, contendo um elevador electrico,
'indo de Nova Yorle no vapor Vellaire, com

dilUtdeo ao odificio do Supremo Tribunal
Fcr¡lerdil. • - •

- tr,q N. 4•4, 1 — Cordmunico-vos, para os fins
.'ednyedientes, ilide o Sr. ministro, por acto
'de 12 do coàente. resolveu autorizar e des-
Waelloitvre do direitos, nos termos do .§ 29
`do árt 2° das Preliminares da Tarifit.et.
clinea XV do art. 27 da vi ••ento lei orça-

r,. 'tentaria de receita, do material importado
NAla Santa Casa do alisericordia do Juiz de
Fórá, e a que se refero a ordem desta di-
a'éctoria. n. 50, de 21 de janeiro ultimo.
' — Sr. diroctor da Casa da Moeda

N. 33 — De accôrdo com o despacho do
.).'r:- ministro, de 8 do corrente mez, exarado
no oficio da Caixa de Amortização n. 82,
do 18 de abril ultimo, peço v03 digneis
íirovidenciar no Emitido do ser impressa
nesse estabelecimento a cautela substi tutiv a,
da apolice da divida publica extraviada,
35. 24.852, do valor nominal de 1:000$,
smittido em 1870, do juro animal de 5 %,
anseripta em nome de Manoel José do Carva-
Xlio notica.
• — Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Econornica e Monte de - Soce,orro do-
Piá do Janeiro

N. 180 — Commonico-vos, para os fies
'cárivenientes, de accârdo cota o despacho do
'sSrd ministro, .o 15 de Junho do anno pas-
41o, quó se acha caucionada, na thesoura-
pá gerai do Thesouro Nacional, a caderneta
,s es.ao ' estabelecimento, - sol) ri. 338.926, 3$

he, com o deposito do 600$, do propilo-
lt •Ap,de de 1) . Maria latiza do Satit'Anna; afim

116) earantit ' a, sua responsabilidade e a do
. ' -eus prepOstos no togar de • agente do cor-

; S'cio go Taneue, District° Federal.
- l'CdN.' 187— Do aecOrdo com ó despacho do
,SD: ministra, de 15 do corrente, exarado no
INStiicesSo 'a que se refero o . VOSSO ."0-inC.0'



, Minasterio da Marinha
• •	• 

Por portaria de 29 do corrente foram.
nerados:	 ..	 ,.	 .	 I	 '

A. andido, o capitão-terento Rãxriatindo da ; •
Meno Braga de Me:ui:anca , do cargo de e,,,jtï- -
cante de ordens do chefe do Estad3 lqaior ira
Aunada.. .

.0 :capitão do mar - o guerra reformado.
medico, dr. João Alves Borges das funéções .
que exerce na Directoria dó Ara:lamento da •
Marinha..

Por outras da mesma data foram nomea,- •
dos:	 -	 . .

O capitão do corveta .Josl Monteiro dts.
Moura Rangel para exorcer o ca •fgo de	 .
ten'e da Inspectora Le	 ;•

O capitão de corveta medico de. .1,ovino
Jorge Carvadatl, para servir na Escola Na.-
val.	 .	 - .	 •	 a	 .	 •	 •	 •'	 --

O capitão do corveta medico dr. Juliãs4
, Freitas do Amaral, para servir na DireatOa.
ria de Armamento da Marinha.

• .	 .
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. 11.111"ÁIS'TRO

.Dia 29 de maio de 1011

Sr. ministro da Guerra ;	 -
N. 2.433— Tenho a honra de solicitar-vos

as necessaria.s providencias afim de que seja
internado no Sanatorio. Militar o ex-mari- •
nheiro nacional invalido, Ma,noal Pedro dós
Santos.	 . "	 .-- 4

'inspector de Marinha : 	 .
N. 2.434 . 'Telido em vista o que infora •

.mastes' evi- officio n. 40S de 26 do abril
ultimo, autorizo-voa a providenciar para
ser incluido no Asylo de Invalidos'da Patria
-o ex-marinheiro nacional de • 2a clas.so Manoel
Pedi-o dos Santos.

Nesta data solicito do Ministerio da Guerrss'l
a sua internação. no Sanatorio

• •••n•nn••nn•••nffiammelmen••n • f
• • i)	 •

2

Directoria do Patrimonio Nacional .•
EXPEDIENTE na SR. DIRECTOR.

Dia 29 ele maio do 1911'
•

Sr. delegado. /kcal no Espirito Santo:
N. 6 — Tendo a irmã Maria Horta, -supe-

riora do As3lo Coração de Jesus, requerido
que seja Vendido, arrendado ou cedido, a
titulo . do auxilio ao referido asylo, o ter-
reno baldio com fundos para aquelle onde
se acha construido o convento do Carmo,
recommeaao .vos que presteis minuciosas
informações sobro a situaçã.o o applicação
do mesmo terreno o sua respectiva, avalia-
ção, o, • bom assim, acerco. do destino que
convént dar-se lho presonternente.

— Sr. delegado fiscal no 'Maranhão:
N. 1	 Declaro-vós, para 03 devidos fins,

que, na conforraidado do de.spaeho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de 20 do ' maio Corrente,
está autorizada a venda, em consurrencia
publica, da antigo convento do Carmo, na
Capital desse Estado, depois ¡lb feita a
respectiva avaliação, que daeril servir do
base á. mesma conclui' nula.

Por isto recommeddo-vos que publiqueis
o edital do estylo e trtinsinittaes" a esta di-
rectoria, • devidameata informadas, as pro-
postas que forem apresentadas.

_

Prosuradorla Geral. da Fazenaa Pnalica

Portaria dø27 de maio de 191 1. —Srs. Eis-
casa janta as caaas do Clubs de Marcadoras
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro.

O Procurador Geral da Fazenda Publica,
de aufira° 0)01 a pirtaria de S. Ex. o Sr.
Ministro da Fazenda, n. 54, ile 17 do cor-
rente, que • daterminon ficar sob a snierin-
te:aleluia. desta Pracuradoria, o serviço de
clubs de mercadoria o sua distrilmição pelos
respectivos liscaes, declara aos mesmos Srs.
fiscaes que a fiscalisação dos clubs jd habili-
tados e que se estia habilitando fieira, •dis-
trAmida, do seguinte modo

Ao Dr. Josa Ignacio Teixeira de Andrade,
os estabelecimentos do Gondol)) & Labourlau
e A. C; Cnmpos & Comi);

Ao .Dr. Alvaro .Joaquim do Oliveira, os de
Ihrboáa Men0 e J. C. Gnimarães & Comp..

Ao Dr. Mario Augusto Cardoso do Castro,
03d0 M. F. Saint-Mtrtin, M. A. C. Ferre-
m, Camargo & Comp. o G. C. da Cruz
Ferreira	 .	 .

Ao Dr. Antonio Augusto do Mina Junior,
03 do Barbosa, Freitas & Comp..: E. - Orvil
Ferreira, Figueiredo & Com. o J. Soares
Mito . ; 1 : •

Ao Dr. .Emilio de Menezes, Coutinho
Aguiar,- A. J. Ga,raia & Comp., Eduardo
Clero Ssatomp. °Isidoro Marx & C 4mp.;

- A' proporção que se forem habilitando no-
vo3 clabs' será foita a respectiva distri.
baição. .

O serviça do fiscalisação dos. alubs que
funcionem sem antorisação sova feita ilidis-
tinetamente por todos os fiscaos.

O Srs. hasta deverão coanparecer: nesta
procuraaloria duas Vezes por semana, pelo
ineaos-e sempre pie a necessidade do ser'-
sies exigir.	 •

O'Dra E/euterio Frasão Muniz Varela fará
tola a discalisação do Nictheroy.

Sempre que forem lavrados . autos serão.
estes entregues ao Sr: porteiro •do Thcsouro
para designar um continuo que fará as inti-
MaÇões. neceásarias. Dé-se selanda da pra-,
sente portaria aça Srs. flscaes. • 	 • •

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos clespaeliade

Dia. 29 do maio do 1911
Senhorinha C. S. Moreira o

Transfira-se. •
Umbelina Ferreira da Silva.—Idem.

• .Dr. Joaquim C. Mello Rels.—Ideha.
Faria	 Irmo.—Idem.

' Maria lamina A. da Silva.—Idem.
José Lourenço T. Junior.—Idem.
Alexandrina M. Ma.rques.—Idem.

•Paschoal Felippe.—Idem.
Manoel Gomes Soares.—Idem.
Peruando José Gomes.—Idem.
Luiz Jean 13aptiste Mallard.—Mem.
Albino Marques de Oliveira.—Idem.

•F:ancisco JOSé Ma.chado.—Idem.
Joaquim Amando do Moraes.—Idem.
João Tosta de Freitas.—Idem.
Albino do Carvalho Silva.—Idem.
Manoal Joaquim dos Santos.—Ideai.
Alvaro Baptista Pereira .—Iderti.
ai r;zt R. Cardoso. s-Idem. •	 ' •
Francisc) Rodrigues da Silita.Idona.
Adelaide Teixeira do Carvalbo.—Idern.
Antonio Teixeira Coelhos—Idem.
M. Fontoura& Comp.—Idem. Imponho a

multa de 50$, 1103 termos do art. 44 do re-
gulamenta aunexo ao decreto u. 5.142, d 3 27

1

 de fevereiro de 1904.
Repro ientação do escripturio João 13. La-

gos. sobre a divida dos prodios it rua Gene-
ral Camara _os. 102o 104.—Annulle-se a di-
vida dogue se trata; officiandcase á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

,Antonio GORICS Penha Filho.—Selo o do-
cumento de fs. 2.,
..Dr. lIermenegildo Roiz Villaça. — Elimi-

na se.	 .
Domingo- JOSé. Borges., — Pague ,o debito

rica:usado no parecer.
Z :ferina José da Casta. — Já estando at-

tondido, archive-se.
. Antonio Mario de Magalhães.s-I Iam.

Manoel Roque Ferreira. — Com revalida-
ção o sadio do documento de tis. 3. -

Antonio Alves Cruz. — A' 2a Sub-áracte-

Manoel da Silvn, Ribeiro.— Prove o alle
gado, parqua tiro sendo a restituição , acto
administrativo, ?sada influa o despacho do
juiz em termos imperativos.	 •

Tanefe & Ira:ão e representação do escri-"
ptstrario Archimino dos Santos.--A' 2a Suh-
directo:toda. •

Companhia Saneamento' do Rio de Janeiro.
--'Annullem-ss as dividas,' officiándo-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Francisco Tertaliano de Albuquerpie.--
Sa.1.1saça, a exigencia.

Ileraclita & Comp.	 Averbe-se .a
dança. -

A. Eaveret. Inscreva-se. Imponho a
multa do 50$, na forma do art. 41 do . regu-
mento annexo rio decreto n. 5;142, de • 27 do
fevereiro do 1001.

Virginia, A. Pizarro. — Satifaça a exi-
gencia,.

Arthur Rosenburg
lIercules Tavaaes de Campos.- L- Inscreva-

se. Imponho a multa do 50,.•s, nos. termos do
art. 44, do regulamento annexo ao decreto
n. 5.1 ,12,de 27 do fevereiro de 1004.

Companhia de Segaras União C. dos Va-
registas. --• Deduzam-se sete' /nozes- em
1910, substituindo-se a • respectiva certidão
de divida o • procedondo-se na fórma do pa-
reGer.

Maria: Said.—Annulle-se a divida coas tan-
to da contra-f(1 junta, officiando-se ii. Pro-
-curadoria Geral da Fazeilda 'Publica. • • '"
.. Amelia PaSsad.—A' 2 a Sub-directoria.
• Barlido .Maia di Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

Alvaro Marinho : da Iotta, — A 2' Sub-all-
r48oria.

1):'	 711,0-
Maio --4911 --- • -•: --011W.1 •

.	 •
¡ João Jesé de Pinho. — Satisfaça. a.. ext.,

gemia.
Adolpho Acosta.— Estando já provado* o;

direito do suplicante, á importancia a restls
tuir, nada ha que providenciar. • 	 1-
, Paulo Mendes.—Annullem-so não só a di-
vida constante da contraaffi junta como ta,m•-
bem a de 1906, officiando-se á Procuradoria;
'Geral da Fazenda Publica e precedeudo-gb
na farina do parecer.

Jeno Eugenio Yermann.— Inscreva-se
valor locativo, a partir de abril e quanto á
va,ccancia, não havendo decorrido os tres
meies, nada ha que attender.

Imprensa Nacional e qDiario °faciais.
EX'PEDIENVE D t‘. DiRECTORIA

Dia 29 de maio de 1)11

ExPedirani-se os ás-dotes balcios:
N. 2.011 — Ao Sr. inspector da Altandego.

do Rio de Janeiro, pedindo desPáke'ci Wrirci
de direitos para GO caixas contendo sna,chir
nas do impressão e)D1 os respetivos aeas-
sorias, desunidas a °Sia esta.belebielato.

N. 2.012 —.Ao mesmo, p7E;diado grniittass,•-,
ao despachante desta repaí-tRão ovet .
o . daspacho das vo'aunes a que éd. Rt.re, a,
officio supra, i ulependentemento , da resPps
ativa factura, a piai será a,preSenW15,
tro do . prazo fixsd) por essa inkiectóhá. .

N. 2.013'— A g Sr. ,general Einygdio ba.,a,kf
tas Barreto, Ministro da Guerra, fieniblqii•db':
o ,notun do tenente cartitur Baptistá. dá Oik's
vira para exercer, a canamissão. que 01
citadt por oqa directoria a esse mipaSterso
em 25 do corrente.

N. 2.914 sa. Ao Sr. director da Despeza
Thesourb Nabicnal, corliniibicando haver, •
designado o auxiliar do escripta. /tremi . Qu-
uy • para ter exercic jo nessa diaeatOrta.......

Terça-feira 30 .	 DIARIO OFFICIALT_

•
O Sr. Dr. ajudante desta procuradoria fará

organisar um quadro com os nomes das fis-
. enes e cluba de cuja fiscalisação eatejam
eurabidos.
O Procurador Geral,--Didinto-Agapito Fer-
o*: da Veiga.



• Terça-feri ,ner•
44.' -

.Tleperimenlos despachados
•'Oetavio Valobra:—' Complete o seno'.

Sociedado do Tiro Braziloiro de 8. Chris-
'Of"ão.— latleferido.

,Fulvio La Valia,— Satisfaça as exigencias
11.o regulamento annexo ao decreto n. 7.009
de 9 de Alho de 1908.
'1° tenente, Jtão Paiva do Novaes.— Indo-

Rrjdo, á vista da informação.
v

4

insteno da Guerra
EcPctlicate de 20 de maio de 1911

Ao Sr. ministro da Fazendo, solicitando
providencias para que
! Soja distribuido á Directoria de Contabi-
çlade da Guerra o credito de 3.087:000$,

per conta das verbas o consignações men-
ponadas na demonstração fino se remetto
(avisa n. 397).

— Sejam pagas no Thesouro Nacional as
,stguintes quantias

•De 43:80¥00 a Kobler & Comp. (aviso
59,2) •

De 6:122411, sondo : a Alexandre Ribeiro
S: Comp., 309$500 ; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 1:. 0$320 ; a Francisco Alvos
45‘ Conop„ 172$500 ; a F. F. Braga, 174$590;

Guinle & C.,mp., 870$; a Gonçalves Castro
• IS:, Comp., 230.j;400 ; a II. Garnier, 431$ '• a
.lanowitzer Wbale is, Comp., 549020 ; a J.
L. Rodrignes da Costa, 572$700 • a Luiz Ma-
cOdo. : 618O000; a Mona) Borla° & Comp . ,

' a Oscar TaaVr & Comp.. 215$371 o
a P. Gomes & Comp., 300$400 (aviso
1,1. 393) ;

Do 15:840$850, sendo : a, Araujo Santos
& Comp., I:401:;; ; a Gonçalves Castro

Comp., 6:3130 ; a Lopes & Sobrinho,
1008 e a Pedro Richard, 8:000$000 (aviso
p. 394) •

De 11:715$2.00, sendo: a Araujo Santos
•e: Comp., 9:090$ ; a Lopes & Sobrinho, 70$
a Luiz Macedo, 1 :035.00o Manoel Francisco
Quadros, 1:500$ (aviso H . 395) •

De 13:198$800, sendo :a "Alberto de'Al-
méida & Comp., 138$200 ; a Amaral Suther-
land & Comp., 5:550$ ; a Bandeira & Go-
mes, 142$400 ; a Carlos Ribeiro da Silva,

:009000; a Gonçalves Castro &Comp.,
I508$000 ; a Janowitzer WhaOs & Clamo,

r
6$400 ; a J. Rainho & Comp., 1:144$ ; a

,:toulo Passos & Comp.. 420$ o a Silva Lima
Guimarães, 2:•10C$ (avisou. 39d).
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas. pedindo que seja estabelecida a illu-
atuação electrica nas ruas e praças da vaia,
militar em Deodoro.

— Ao chefe do Departaffiento da Guerra,
dpolarando que é dispensado do serviço CM
(joie se achana repartição do grande Estado.
Maior do Exercito o major Adolpho José do
Qoar-Orrotho, que devera quanto antes reco.'
niers° a seu corpo.

• .10o.aft.ik
Dia 23

AO Sr. ministro da Fazenda
Reiterando o pedido constante do aviso

11. 997 de 7 do novembro do anilo ioassado,
teferente aos dons edificlos construidos pelo
1\1:nistelio da Guerra no togar denominado
1.3orto, na Praia Vermelha —(aviso n. 400).

"1- Solicitando pagamento da quantia do
110080, ao alferes y oluntario da .patria
florindo Francisco; Justiniano Junior —
(aviso n, 299).	 _ .

• Ao Sr. ministro da; Viação o Obras
Pqtlicas, pedindo o fornecimento álnspe-
çco peroaanente.da ll a região, pela ropzar:

tjçao" dos' telographos em Curityba, de 10
Vometros• de fio para linha telephonica, o
gbectivos isoladores..	 •	 .

•-•=,„ Ao Supreffio.Tribunal Militar:	 •
• Enviamlo, para os fins convenientes, copia
goy decretos de 11 do corrente, que promo-

OPFICIAt,

vem o graduam diversos &licitou e gim coa-
'cedo reforma aó coronel Gustavo Adolpho.

f 'bmettendo ã sua consideração . paneis
em que 03 . majores Anacleto de Abreu Car-
valho Contrdiras e Sebastião Gonçaives
Costa o o 2° sargento voluntario da patria
Malaquias Martins da Costa, tolos reforma-
dos, pedem, e..te que seu soldo seja pago do
eanformidado com o disposto no art. 23 da
lei do 13 dO dezembro de1910, o aquelies
que se apostillem em suas patontes os ser-
viços que' prestaram na campanha do Pa-
raguay.

— Ao chefe do Dopartamento da Guerra
Nomeando:
O general Ole brigada Vicente Osorio de

Paiva para inspeccionar a fabrica de pol-
vora sem fumaça

O asplrahte a oficial Francisco de Paula
Cidade insOructor da sbeledade n. 4 da Con-
federaç.ão do Tiro Drazileiro em Porto

Al le'grar%forindó o 1° tenente Apollinario Ar-
tinir da Silvá do 3" regimento de cavallaria
para o 6, corrando por conta propria as
despezas de tranSporie.

• Dia 23
• r

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviiondo,
para os fins convenientes, cópia- do decreto
de •I7 'do corr mie, que abre ao Ministerio
Guerra o credita de 9:130$ para indemnizar
a sociedade n. 29 da Confederação do Tiro
Brazileiro do valor da metade das despezas
relativas construcção de sua linha de tiro
(aviso n. 402).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo a sua' consideração o requerimento
em que o ex-1° sargento do 21° corpo do
cavallaria da Guarda Nacional Joio Valente
dos Santos pede que seja a:lostirtada a .sua
provisão de reforma; afim de guar as van-
tagens do art. 23 da lei de 13 de dezembro
findo.

.Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 23
do maio do 1.911—N. 498.

Sr. chefe do . Departamento da Guerra —
Tendo o capitão do extincto corpo de Estado-
Maior Pedro Botelho da Corolla, consultado
si, para a promoção no quinto das vagas
nas armas do Exercito, destinado aos capi-
tães daquilo corpo extincto, só deve preva-
lecer o principio de merecimento, vos de-
claro, para que o façaes constar ao interes-
sado, que está em pleno vigor o disposto no
art. 9° do decreto n. 1.351, do 7 do feve-
reiro de 1891, uma vez que o decreto
n. 8.005, de 15 do junho de 1910, revogou
as disposições da parte final do pa.ragrapho
unia° dó art. 3° Co decreto n. 7.024, de li
Co julho de 1908, que estabelecia, que os
Claes do extincto corpo de Estado-maior
não podiam' ser promovid.s por mereci-
mento em numero superior ao quinto das
vagas em cada posto, concorrendo agora,
portanto, os referidos °Moraes com os das
armas a todas as vagas a preencher pelo
pri :cipio de merecimento, de accordo com
o que estatuo o art. 115 da lei n. 1.860, de
4 de janeiro do 1908.

Sande o fraternidade.—Einuodio Dantas
Barreto.

Dia 25

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido Delegacia Fiscal na
Bahia o credito de 2:400$, para pagamento
ao capitão Pedro Borges de • Barros • (aviso
ri. 41C) ;
, Soja entregue no Tiu.;souro Nacional ao

coronel Ignacio de Atericastro O imarães,
por. ade,antamento, a quantia de +1:000$
para despezas da commissao da Vilia ,Mi-
litar. (Aviso .)). 409);	 .	 .

	

•/40i0	 leu

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

Dc 24:3,17$500 ao Lloyd Brazileiro ( avisa

De 32:é58$853, sendo : a Azevedo Alves;
Carvalho & Comp. 24:730$320;" a Ferreira
Passareito & Comp. 4:9.87$716; a Oscar Ta-
vos & Comp. 1:387$700; a Ottoni &
4:710$600 o a Ribeiro Aires & Comp.o142$40:.)
( avisa n. 404 ); •

Do 22:7584'332, sendo : a Azevedo Alve%
Carraino & 1793204; a Ferreira,
Passarallo & Comp. V9$778 ; a Ilaupt
& Comp. 2:942$; a Rodrigo Viatura -756$,;
a Ottoni & Silva 497300 e a Oscar Ta NTS
& Comp. 1103)00 ( aviso a. 405);

De 3:853$, sendo a Francisco Aires
& Comp. 141$500, a F. F. Draga 131$5150;

Guinle & Comp. 205$; • a Ilaupt '&Comp.
2:00/$900; a• J. P. da Cunha Pinto 168$ o
a J. L. Rodrigues da Utmt,a 005$100 (aviso •
n. 400;

De 32:042$180, sendo : a Azevedo AlvU,
Carvalho & Comp. 9:226$080; a Ibmi»gos
Joaquim da Silva & Comp.216$- 00; a Ilaupt
& Comp. 1:12J$900; a Gonçalves Castro
& C.o»p.35G$300;ia Moreira liarb)sa 107'$800;
a Oscar Taves & Comp. 783$; a Rodrigo Vi-
anua 20:000$ e a Silva Lima & Guimarães
2)1o,e00 ( aviso n. 407);

Do 8:013$l 40, sondo: ao COrreio da 31anin7,
29;5690; ao Correio tia Noilt: 30e.;$; AO Jornal
do D! 540$ • . Jato Dma s & Como
459080; a.touis "Ilermanny & Comp. 1:230$;
a Leandro Martins & Comp. 1:18 - $; a Ma-
noel Francisco Qtia,dros 3:108: a Oscar Ta:.
vos & Comp. 953$460 e a The Rio de Janeiro
Tramwa,y Light & Power C.- 0 Limitei
84$000 ( aviso n. 408);

De 10:591:$080, sendo : a 0,ear
& Comp. 1;302$880 e a Rodrigo Vitoria:
9:2S8A00 ( avisou. 411 );

De .11:181:a309, sondo: a Jenowi ize W ha le
& Comp. 750$; a Oscar Taves & Comp.700$;
a Rodrigo Vianna 30:324 e a Silva Lima &
Guimaraes 407$800 ( aviso n. 412);

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pediudo providencias para qui: o
2° tenente do Exercito, Olyutho Tolentino de
Freitas Marques possa praticar na construo-
ção da FM° ferroa cearea-o-e.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
approvando a acta da concurrencia, para
installação do luz &ai:trica, força, abasteci-
mento de agua, holophoto e bombas na forta-
leza d.e São Jo.ão, podendo lavrar-se contracte
com a Companhia lir-azileira do Electrici-
dade, de zoot.:Corda com o que indica a Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra no final
do parecer armexo aos papeis que se reina-

"tel—' Ao inspector permanente da 1I $ "região,
declarando em solução ao seu telegoamma
relativo á venda de animaes oonsiderados
inservivels, que, attendendo á demora das
concurrencias e aos respectivos processos,
os animaes assim julgados deverão ser ou-
medi atamento vendidos em hasta publica
pelo maior preço.	 •

Reperimen(os despachados

Dia 29 de maio de 1911
Eulalio dos Santos.—Não ha que deferir

por já ter sido reformado.
Augusto Corrêa. Lima, 2a tenente, e Ma-

noel José. Soares. — Como reauerem.—.10
I). G.	 •

NeVeCIMO Mauricio Wanderley, I° sar;
gento.—Não ha que deferir, porquanto deve
constar dos seus assentamentos a parte que
tomou na rebellião de que fzila o peticio-
nado:

João Cavalcanti do Albaquerque,—Nã)
tem loaar em .vista da informaeão:

João Baptista dos Santos, José Caiais Iam
do Nascimento, João Pacitico* de 'Carvalho',

n. 403 )



Maio - 1911Terça4eira 30	 DIARIO OPPiCIAL

' aspirantoa °tildai, e José Soriano Corrêa.
-indeferidos. -	 -

AthanaZio Cavalcanti Ramalho.-Certi-
• fique se em termos.-Ao D. G.

Luz Noé Precht, major.-Como requer.
Ao Collegio
•José Machado da Silveira.-Instrua, me-

lhor a sua pretensão.	 •

adrye,n•nn•

Directoria Geral da Contabilidade
4. a saeçIo

Expediente de 29 de maio de 1911

' M Ministerio da Fazenda foram solicita-
tios os seguintes pagamentos

' De 5:004$784 a diversos, fornecimentos
doslelegrapnos em janeiro e fevereiro ulti-
mos (requisitado por officio 'o. 1.478, avi-

'so e. 1.174) •
DO 416$000 a Casar 8( Sca,bra, idem aos

mosmos,em fevereiro ultimo (aviso n.I .175);
D2 francos 463,10, e iiiivalentos a 278$783

á taxa de 692 rOis por franco, que vigorou
em Ode março ultimo, a Olympio
do Assis

'
 despez•is por conta deste ministe-

rio em 1909 (aviso n. 1.176).

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio do 1911
Antonio-Carlos do Araujo Bastos Junior,

pagador da Estrada de Ferro Central do
ffi'azil, pedindo para pagar a joia e as con-
tribuições do seu montepio, correspondentes
á Melhoria do seus vencimentos, a contar

'do 1 0 do abril proximo passado-.-Deferido.
Jesé - Vicont are Paula, ex-oflicial do tro-a

Jeko da Estraoa de Ferro do Sio Francisco,
▪pedindo: para pagar COIlbribtliOOS CRI atraso,
- do seu intintopio	 : • —

29

1. João Antonio das Chagas Craveiro, anos on-
tado per del-eto do 25 do corrente.- am.a.
sente certidão do sou temo-1 de serva:o pu-
blico. ata a doia da publIcação e Diavio

.0fficial do decreto que o a po -entoo, lo aacC).
do com a circular n. 15, de 26 do janeiro
1894, o prove até quando contribrou pára o
montepio.

Padre Clelio Livoni, pedindo o auxilio de
25:000$000 para o Lycêo da Bailia.- O
Congrisso é que poderia concoder o auxi-
lio impetrado ; !ião disp6o esto ministerio
de verba apropriada para esse fio.

Arthur Thompson, engonhoico-aaud anto
da Fiscalização das Obras te Melhor rn nto
do Porto da Victoria.-Co np.treça, na la
Secção desta. Directoria Geral.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Por portarias do 15 e 27 de abril findo e
do . 22 do 'corrente, foram nomeaaos para
servirein em uma das commissões de esta-
dos da rale de Viação Ferroa da Bahia, os
seguintes engenheiros :

José Loito Junior, engenheiro-Aoto ;
Alrrodo da Cunha, Manoel de Azevedo Gor-

dilho e o 1 0 imanto José Propicio Carneiro
da Fontour.i. engenheiros-ajudantes

Dionyaio da Costa o Silva, José Lopes Pe-
reira do Carvalho Sobrinho e Manoel Custo-
dio Barbosa de Oliveira, chefes do secção..

Ministerio da Viação e Obras Publicas.-
Directoria Geral do Viação e Obr is Publi-
cas.-ata secção.-- Aviso n. 1:2. Rio de ia-
neiro,_29 de maio de 1911. Tendo em consi-
dorna° as razõos apresentadas pela compa-
nhia sob vossa fiscalização, no requorimento
de 4 do março ultimo, capeado por vosso
oficio n. 146, do 8 (lesse moz, rooIvi par-
wittir a utilização da linha já construido-
Molho Oeste-Novo Porto-ao longo (1( s ter-
renos do marinhas fronteiros aos destina los
ás suas installações centraes, até que soja
liquidada a questão de desapropriação desses
terrenos ; o que vos commonico para os
fins convenientes, ficando assim alterai° o
despacho de 22 de fevoreiro ultimo.

Saiote o fratecnidado.-1. J. &abra. Se,
engenheiro chefe da CO:11MiSSãO Fiscal das
Obras da Barra o do Porto do Rio Grande
do Sul.

Ministerio da Viação e Obras Pubbcas.
Rio do Janeiro, 27 de maio do 1911.-N. 78.
Sr. prefeito do Alto Acra. Em resposta ao
vosso officio n. 69, do O de março ultimo, em
que solicitacs providencias no sentido de ser
obrigada a Companhia Amazonas de Vapo-
res a,extender ao territorio do Acre todos.
os favores que o sou contracto impiar conce-
der aos Estados do Amazonas e Pará, cabe-
mo declarar-vos que a providencia pedida
por essa prefeitura consta do edital cha-
mando cancurrentes para o serviço defini-
tivo de navegação do Amazonas, a -qual não
figura no contracto ora feito com armadores
do Pará, por ter sido este contracto provi-
sono, apeaas uma conOinuar o do que eis-
tia-com a Amazon Steam Navigation, cujo
serviço não abrangia, o territorio do Acre.-
Saudo e fraternidade.-.7. J. &abra..

.111•ffiffilib

E.epediente de 29 de maio de 191.1

A directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil foi autorizada a providenciar no
sentido de ser ligado ao expresso paulista,
no dia 30 do corrante, um carro especial,

_destinado á conducçao de 38 coroemos para
cohnia Vargem Alegre. (Avisos as. 37 á

Central e 50 ao ministro da Justiça). •
Maamaodiroctoria fai autorizada, á res

,validar o aviso n. 130; do 1,B do' outubro del

19 9, segundo o qual foi concedido o despa-
cho pela 9° classe da tarifa n. 3 para o ma.-
torel bus 'Uai ar importado para a Santa
Casa de Misencordia do Deito Horizonte.
(Aviso n. 38).	 • .

Ao Sr. secretario da Agricultura do Es-
tado de S. Paulo declarou o Sr. ministro
que, pelas tarifas e condiçaies regulamenta-
res da Estrada. de Ferro Central do Brazii,
os iviimaes reproductores serão transpor-
ti-dos gratuitamoate quando o requisitarem
directamente á directoria da-ruela estrada
os goveraos tios Estados do Minas Gemas,
Rio do Janeiro o S. Paulo. (Aviso o. 10).

O Sr. Milli9in0 declarou ao da Justiça o
Negocios Interiores que, effactivamente,
houve risco de vida na pessoa do solda I() do
1 0 regimento de cavallaria Emiliano Alves
Guimarães, quando este salvou a do um pas-
sageiro (pie tomava o trem na estação do
S. Christovão. (Aviso n. 51).

Ao Sr. Dr. chefa do Policia do District.)
Fadoral COMMIIIIICOU o Se. ministro qua o
abatimento do 75 %, pedido pela Inso o cto-
r,a da Guarda Civil, em passagens na Estrada
do Ferro Cantral do Brazil, só poderá soe
attendiao por concassão especial do Coe-
g,ress ). (Aviso n. 79).

-A' Repartição de Fiscalizaçtio das Estra-
das de Ferro foi declarado que a mesma re-
partiçao está a.u!olazada a providenciar no
sentido de s , rena mantidos para as tarifas
movias das o:aradas da ferro do S. Paulo os
preços ba.sicos correspondentes á taxa de 10
dinheiros pai' 1$ e bem ass m serem (lotadas
as respectivas locomotivas de appareloos
que evitem a dispersão de fagulhas. (Aviso
n. 75).

Ministerio da Viação e Obras Pub'Pas -
Rio do Janeiro, 26 de maio de 1911 -N 49.

sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Commercio -Em resposta ao vosso aviso
n. 47, de 24 do março do corrente aluna
tenho a honra do declarar-vos que, gozando
o Estado lie S. Paulo dos baneficios lembra-
das pela Sociedade Paulista de Agricultura,
ao govaiamo daquollo Estado compute, quando
for néeessario, requisitar directa,mento do
director da Estrada de Ferro Central do
Brazil transporte gratuito da admites re-
pro luctores, plantas, sementes, adubos ,c
machinas para lavoura.

Sande e fraternidade.-	 J. Soabras

&perimo/los despachados

Theodoro Felicio de Oliveira, guarda-frei, s
da Estrada do Ferro Central do Brazil, pe-
dindo GO dias de licença.-Indeforido.

Ce011iano de Vascoacellos, representando
sobre as condiça'es de praticagem o baliza-
mento da barra o porto do Aracaja.-Ao
Ministerio da , Marinha "cabo tomar conheci-
mento do objecto dl presente represen-
tação.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS ,

Por acto de 24 do corrente, foram rem0-
vidas: D. Ai • minda da Silva Santos, ajudante
da agencia do Arsenal de Marinha, para
igual cargo na d t Praça Quinze deNovembro
o desta para aquella, D. Dometyla Borja do
Almeida.

Iiilinisterio

•

 da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

E ',cliente do dia 29 dc maio de 1911

26 - Sr. ministro da Agricul-
tura, Industrio o Commercio - Tenho a
honra de passar ás_ vossas .mãos, a•Or se

• tratar do assumpt) que compete ao ininis
ferio a vosso carga resolver, o incluso re-
querimento,-em que Victor Alberto Mario
Wobering pede que lho seja passado titulo
definitivo do um lote rustico na Colonia de
ljully, de accardo com o disposto no decreto
n. 6.455, de 19 de abril do - 1907.- Saúde o
fraternidado.	 •

Aviso n. 27 - Sr. ministro das nelaçõ
Exteriores— Tenho a honra do accusax o
recebimento do vosso aviso de 23 do cor-
rente o agradeço a (atrevia, que vos dignastes
fazer-ine, do um volume da Estatistica dos
Camilhos do Ferra Suissos, para o anuo do
1909.= Saúde o fraternidade.

• Oficio n. 71 - Sr. director geral da
Imprensa Naci (nal - Rogo que vos digneis
de providenciar no sentido do sor mandada
encadernar a colleccão, que juntamente vos
remetia. do Dia)* Offiial, mez do nevem-

' bro de 1910, - a qual é destinada á Biblio--
'Ibera deste ministelio.- Saúde e frater-

nidade.
•Officio n. 72 -Sr. contra-ohnirante chefe

do Estado-Maior da Armada - Accusando o
recebimento do voas° officio do 25 do cor-
rente, no qual communicaes ao Sr. ministro

-terdes assumido, no dia' anterior, o exer-
cido do vosso carao, agradeço-vos, do ordem

' de- S. 'Ex., a gentileza da participação.-
- Saúde e fraternidade.

•

Ministerio da Agr;rilltura,
IldnÁria e Com mudo

Directoria Geral de Industrie. e Conirnercia

. PRIMEIRA SEC(f/S0 .
• •	 •

•Por portaria de 20 . do corrente mez, foi
c Acedida garantia provisoria, pelo prazo
de tres-ennos; a' 'Alpinoló Rossi, italiano,
Commerciante, domiciliado :lesta,' Capital. ;
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• sobro a propriedade da invenção do uma
s' perneira aperfeiçoada, de couro curtido mi
4 •semelhante, destinada a. encobrir o defender

a perna, a contar do 2 do referido mez. 	 •
. o.—

Direetoria Geral de Agricultura
. e Industrio Animal

SEGUNDA SECÇa0

'Expediente de 29 de mais de 1921

Foram inscriptos no registro do hvra.-
dores, criadores o profissionaes do industrias
annoxas, conformo requereram, os seguin-
tes Srs.: •

João Corrêa Mendes, lavrador e industrial,
propriotario da fazenda Alpes, no muni-
cipio do Pacatuba, Estado do Ceará

Alexandre Francisco Pinto, lavrador o
criador, proprietario da, fazenda S. An-
tonio, no municipio do Ouro Fino, Estado do
Minas Gemes ; •

Moldou & Comp., lavradores, criadores e
industriaes, proprietarios da fazenda Retiro
Formoso, no municipio do Vasssuras, Estado
do Rio de Janeiro

Carlos Antonio Ferraz, lavrador e oriador
no municipio de Vadença, Estado do Rio do
Janeiro, proprietario das fazendas S. Ma-

- thias e Nogueira.
Requeri)) tentos despachados

Mario Bianchi, lavrador e criador no iniz-
nicipio do Mogy-Mirim, Estalo do S.' Paulo,
pedindo iwcripção no registro do lavrado-
laiS, criadores o profissionacs do industrias
connexas.=Deferido.	 .

José Albino de Oliveira, lavrador o cria-
dor no municipio de Campo Formoso, Estado
do Goyaz, fazendo igual pedido.—Idem.

João Paulinno Barros Leal, lavrador o
criador no municipio do Quixeramobirn,
Estado do Ceará, fazendo igual pedido.—
Idem.

. José Domingues Machado, lavrador o cria-
dor no municipio de Ponta Nova, Estado do
Minas Gera.es, fazendo igual pedido.—

..Idem.
Joaquim Floriano de Medo, lavrador e

criador no nrunicipio de S. Manuel, Estado
do S. Paulo, fazendo igual pedido.— Idem.

Joaquim Ayres Cavalconto Wolway, la-
vrador e criador no inunicipio do S. José
do Duro, . Estado do Goyaz, fazendo igual
pedido.—Idem.

João Paulo Teixeira Cortes, lavrador o
criador no iminicipio de S. José do Além

• Parahyba, Estado de' Minas Geraes, fazendo
•• igual pod ido	 em .

JosO Antonio Fornandes de Oliveira, la-
vrador e criador no municipio do Campo
Formoso, Estado de Goyaz, fazendo igual

• pedido.—Idem.
- 'Jeremias Fernandes do Castro & Irmo,
lavradores o criadores no municipio do
Campo Formoso, Estado de Goyaz, fazendo
igual pedido.— Idem.

José Cedra.z do Oliveira, lavrador o cria-
, dor no municipio do Riacho do Jacuipe,
Estado da Bahia, fazendo igual podido.-

. Idem.	 •
Abilio Wolwa.y, lavrador o criador no

.inimicipio de S. .Jose clo Duro, Estado do
"GOsaz, ftzendo igual pedido.—Idem.

Augusto Mayrink, lavrador no municipio
do Ponte Nova, Estado do Minas Geraes,

' amido igual pedido.—Idem.
•Aristides Cedra.z de OLveira, lavrador no

inunicipio de Conceição de Coité, Estado da
• Bahia, fazendo igual pedido.--- Idem.

Benedicto Gonçalvas do Araujo, lavrador
e criador no municipm de Campo Formoso,

, Estado do Goyaz, fazendo igual podido.—
Idem.

Ismael de Abreu Martins, lavrador e cria-
.

•
t1 ir no District° Federal, fazendo igual pç-

- • dido.hieni.	 .

:Sfanool Joaquim Gomes, lavrador BO mu-
nieipio do Corrontina; Estado da Bahia, fa-
zsndo igual podilo.-1dem. '	 • •

Francisco do Paula M nativa Barbosa, la-
vrador e criador no municiai° do Itapira, no
Estado do S. Paulo, fazendo igual podido.
—Idem.

José da Costa Pereira, lavrador e criador
no municipio do Campo Formoso, Estado do
Goyaz, fazendo igual pedido.—Idem.

Zacharias Gonçalves Caixota, lavrador o
criador no municipio de Campo Formoso,
Estado de Goyaz, fazendo igual podido.—
Idem.

Joaquim Torres Delgado de Mrvalho, avi-
cultor no DiStricto Federal, fazendo igual
pedido.—Idein.

Miguel Vicente Calmon Vianna, avicultor
no District° Federal, fazendo igual pedido.
— Idem.

Cincinato Ferreira, de Azular, lavrador,
criador e industrial nos municipios do Carmo
do Paranahyba, o Araxã, Estado de Minas
Geraes, fazendo igual pedido.— Soldo o do-
cumento do informações sobra as proprie-
dades.

N'irgilio Augusto Fortes, lavrador no mu-
nicipio de Santa Maria Magdalena. 1.14ado
do Rio de Janeiro, fazendo igual pedido.—
Solto a nota do informações sobro a proprie-
dade e apresente o documento exigido pelo
art. 60 das instrucOes do 16 do junho
do 1910.

CONSELHO MUNICIPAL

Primeira sessão ordinaria

Com a presença do 15 Srs. intendentes, o
Sr. Osorio do Almeida, presidente, •abriu a
sessão.	 . .

A acta das sessão de 27 do corrente foi,
sem debate, approvada.

No expediente foi lido um officio do pre-
sidente. do Estado de Pernambuco agrade-
cendo a communicação do Conselho de ter
tomado posse e dado inicio ás suas sessões
em 27 do mez passado e um - requerimento
da Companhia de Kiosques do Rio de Ja-
neiro propondo-se substituir os actuaes
kiosques por outros que tragam o embelleza-
mento e a hygieno da cidade.

Na hora do expediente oraram os Srs.:
Osorio de Almeida, presidente o Clarimundo
Mello, P soe etario, rebatendo as. insinua-
ções sem ba e e descabidas da uni jornal da
manhã.

.13J.S.:011-Se

ORDEM DO DIA
• •

Annuncia-se a I a discussão do projecto
n. 117, do 1908, tornando obrigatorto o ed-
sino primario do 1° grão, dos 7 aos 14 annos,
para as crianças de ambos os sexos, nacio-
naes ou estrangeiras, o dando outras provi-
dencias.

O SR. RODRIGUES ALVES requer para que
o projecto volte ás commissrns.

Posto a votos o requerimento verbal, é
approvado.

Annuncia-se a 1° discussão do projecto
n. 127, de 1008, provendo sobre a mendici-
dado publica e dando nova organização ao
Asylo S. Francisco de ASSIS.

O SR.. LEITE RIBEIRO requer para que o
projecto volte ás COMMIS:(7103.

E.' approvado o requerimosto verbal.
Annuncia-so a la discussão do projecto

n. 152, do 1008, provendo sobre a elfectivi-
dado doa empregados municipaes do nomea-
ção interina, rnediauto as condições que es-
tabelece.	 •

&amorada, a discussão o post,) a .votcs,
rejeitado o projecto.	 •	 •

Annuncia-so a 1° discussão s do projecto
n. 162, do 1008, prohibindo os chiqueiros e a
Ova do porcos nos quintaes e patos no pc-
rimetro da cidade, que menciona, e dá ou-
tras providencias.

O Sa. ZOROASTRO CUNHA requer para,
que o projecto volto ao estudo da.s connnis-
sõe4 respectivas.

E' approvado o requerimento vórbitt.
Annuncia-so a 1 0. discussão do projecto

II. 187, do • 1908,autorizando o Prefeito a.
mandar continuais° calçamento - da ladeira)
do Barroso. -

Posto a votos, é rejeita,der o project).
Annuticia-se a continuação da 3' discussão

do projecto n. 1,5, de 1908, prohibindo a con-
cessão do licença para as carroças que não
tenham assento para os conductoros ou ce•
cheiros, com a excepção pie menciona, e dá
outras providencias.•• • ( Com o substitaliou

•n. 55 A, de 1908.)
O SR. LEITE RIAMO requer para quo o

projecto volto ás cominissões. •
Anitunciasso a 3' discussão do projecto.

n. 106, do 1908, autorizando o Pio:deito a.
conceder a D. Ssulorinlia, Judith Colhe, ou

Ernpreza que organizai. , permissão para a
constameção, no cites Piloros, de tios pavis
lhões de ferro, mediante as condições'qu
estabelece. • •	 "

Posto a votos, é o projecto rej,ita,.1o.
Annuticia-si a 3' discussão do projecto

a. 124, de 1908; fazendo aisurnas altertm:ies
nos decretos nS. 832, ale 31 de outubro do
1901 o 139, do 31 do jiilho do ,1907 (peso Ma-
xim° mi carga dos velliculos) . o dá outras
providencias.

O SR. ZOROASTRO CUNIIA requer para quo
o projecto volto ás respectivas commisõos.
• Posto a votos o requerimento verbal, 6
approvado.

Esgotada a ordem do dia, o Sr. 1° secreta-
rio declarou que havia sobre a mesa dou s pa-
receres, ns. o o 6, da Coiumi ssilo de Logisla-
ção e JuSt:ça, .obre uma indtcaçio - do Sr.'
Eduardo Raboeira e sobre um requorimento
do Sr. Leite Ribziro o outros, • relatiVe3 ao
moio de interpretar o rsgimento sobre o
termo da presente sessão ordinaria.. •	 •

O parecei n. 5 concluo dizendo que 4ta
presente sessão ordina,ria, terminará a 31 do
cirrente mez, improroa'avelmente, por torça
do disposSo no art. 4 0 da li n. 1. 39, do 19020.

O Sr. Eduardo Raboeitst assigno .0 o pare-
cer vencido, tendo sido .relstor o Sr. Campos
Sobrinho.

O parecer n. &depois de longos consideram-
dos,declara, que «sobre não ser opportunooião
parece poder o Conselho tomar conhecimento
d resuerimento, cuja materna' cabe ao re-
spectivo presidente roKilver de acetirdo Cara
O legar,» •

	 •

Foi tombem relator deste parecer - o - Sr:
Campos Sobrinho.
. Ambos os pareceres foram a imprimir
para serem discutidos na sessão de hoje.

O Sa. LEITE Riee Re, depois do algumas
considerações sobre o conteúdo do um re-
querimento, envia-o á Mesa, emendands-o
depois por insistencia do Sr. presidente.

E' lido. posto em discussão e é adiado, por
ter pedido a palavra o Sr. Campa So-
brinho, o seguinte

• •
REQUERIMENTO

Sendo attribuições do Sr. presidente, ex
do disposto no § 20, art. 15 do regimento
interno do Csnselho, fazer observar a lei
organica. do Distrioto Federal o o -referido
regimento, 'ao mesmo Sr. Presidente re-
queiro que se digne instruir ou mandar que
seja informado ao Censo um opportimamente:

1°, qual a. quantidade arithinetica,' ist° é,
a quantidade numorica, de- intendantes s,ex-
gilla, no minimot	 se	 •	 - •'
• a) pelo paragrapho unice, -art. - -4°' da lei

. 939, de 29 de dezembro der 1902;



O Sa. LEI-E RIBEIRO, depois de se julgar
s- tifeito com a informaçao que teve sobre
o numero de in'xutlentes, requer a retirada
de seu requerimento.

Consultado o Conserto, é conotando, a reti-
rada do requerimento.
. Ora depois o Sr. Osorio do Altneida, para
uma esplicação pessoal, dizendo que não
dava o ( ireito de se traduzir o sei pensa-
mento do ferina di:Terenfe que ella enun-
ciava. O que f‘z o seu colega, a.nalysando
um topico do seu discurso, adulterando-o,
não 6 leal.

J. Ex. passando a °ocupar a sua caslaira
de pre.iidonte, dc_ignou para a seesao
hojo a seguinte

PREEITGRA D g DISNICTO FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administra-
ctiva, Archivo e Est.-!,tistica

D3sp..c1ris Feio Sr. prefeito
Alice Drummond Gonçal VOS, Antenor Alves

de Araujo, F. R. Pereira, João do Moraes .
Macedo, Joao 13optista, Pereira, Jos.3 da,
Silva & Comp., Dr. Luiz da Rocha M. Soa
brallio, Sol:e:main & Friornam e Torres &
Coolho.-In :eforidos.

Berna,r..ino Ferreira Teixeira & Comp. o
Jaó alattins Co;liot-Deferidos, do accôrdo
cm a informação.

Leon AlkadetTe.-Deferido, nos termos da
informa;ão.

Dr. José Pires Brandão.-Doferitioa
Despacaas do 'diractor geral
ataca ..avier da Rosa.-Deibrido.
Jayino Domingos a Irmão.-JunteM a

cena do corrente exercicio.
Foram moltados:
Peio aoento	 3° districto, Saaramo-toa
Ssrapoim do alaaalhãe . , multa o em

Waa, por infracção to § 4° ..o art. 1 .1 do de-
creio n.391, de 10 de fevereiro do 1903 (estar
foaando as obros do prelo n. 159 dl rua
Senhor • dos Passos, cru desaccôrdo corri a
lei).
• .5 • ;6 Dias do Faria, estabelecido á rna.
Visconde dé SaPtically U. 130, Ferreira &
Dantas representado por Manoel Ferreira.
Dantas, estabolocido á rua do Cotumby
Il. 121, Aatonio Josa de Araujo, estabelecido
ii rua Denedicto Ilypolito nt 237 o José An-
tonio Sobral á rua Magalhães n. 2, multa-
d_s em 100a onda um, por infracção d arti-
go 37 do decreto n. -376, de 17 de janeir da
1903 (estarem vendead) o leito proveniente
de 'seus ostsbulos, alterado na proporção dg
30 0/o de agua).

Pelcoagente do 50 districto, &. nto Antonio:
Guilherme Lonzada & 'Comp., represou-

tado,wr Guilherme Louzada, estabeiedd.o3
rutgdo Senado n. 20, multados em 10e.

por infracção do aot. 45 do deergto n.1.003
de 30 do dezembro do 1.;03 4terein iniciadh
nogocio no local acima 'referido, sela li-

ceNsaliOgente do 70 disiricto, Gloria
111,ino.1 Garcia Vallod.lo, estabolecido com

açougue á rua da Lapa it. 61 o Raul & Ora-
ciano, representados por Raul Rodrieues do
Souza, com igual negocio á mesma rua n.57,
multados em 50.S cada um, por iofeacção do
art. 10 do decreto n. 37J, de 13 do janeiro
do 1897 (lançarem a via pubiica aguas sujas',
proveniente do lavagem - de seus cotaleleci-
ment os) .

Oliveira & Comp., representados por João
Tavares • do Oliveira, estabelecidos á rua
Christovão Colombo n. 95, multados , em
100$, por infracção do art. 95, do decreta
n. 1.033, de 30 do Sazernbro de 1905 (terem
iniciado o negocio acima indicado, sem li-
cença).

Pelo agente do 20° districto, Santa, Cruz
Adelino Moita, multado em 100$, por in-

fracção do art. 1 0 do decreto n. 301, do 1(1
de feveteiro do 1993 (terem construido UM
circo na rua do Comine:cio, sem licença).,

ORDEM- DO DIA

p iSC.U.nãO unica, dos pareceres ns. 5 o 6,
do 1911, e.. Commissão do Leoislação e Jus-
tiça sobre a indicação do Sr. Eduardo 111-
boeira e o requerimento do Sr. Leito Ri-
boiro

Votação, cm l' discussão, do projecto n.171,
de 1908, regulando o commercio e fabricação
das bebidas espirituosas o dando outras pro-
videncias relativas a applicaaão das renda;
do imposto sobre o. mesmo commercio o es-
tabelecendo sua fiscalização

1 1 discussão do projecto n. 165, do 1908,
tornando oarigatorio, dentro do prazo im-
prorogavel do um an.10, co- recito de Mores,
grades, ou cercos , nas ruas, largos, praças,
boccos e e;tradas on lo ji.S, tenha sido inicia-
do esse melhoramento ;

1' discussão do pro;octo n. 170, do 1908,
autorizando o Prefeito a entrar em accôrdo
com a Companhia Ferro Carril Jardim 133-
tmaico, revendo o teoeectivo cootracto
accôr.lo com as bases quo estabelece o dando
outras providencias

1 3 discussão do projecto n. 187, do 1008,
autorizando o Prefeito a mandar continuar
o calçamento da ladeira do Barroso ;

1 3 discussão do projecto n. 108, do 1903;
autorizando o Pra feito a chamar concurren-
olá publica para o serviço de limpeza pu-
blica o particular ala cidade, de accordo
crn as bases que monciona

l e discussão n. 2, do 1909, autorizando o
Prefeito a mandar calçar a paralloliaioe.
dos e a travessa do Cassiano em Sinta The-
re:ia, o dando outras providencias; .

l s discussão do projecto n. 3, de 1909, au-
to doairio o Prefeito a rescindir o contracto
de navegação -paro, as 'ilhas do Governador
o Parte.al, firmado, com Pedra Gemes de
Athaydo, em 13 do junho de 108;

l a discuisão do projecto n. 8, de 1909, au-
torizando o Prefeito a mandar reformar os
eogottos thiviaes e a elevar o nivel do calça-
mento das ruas que menciona;

Continuação da 1 0 d'scussao tio proiecto
ri. 180, de 1s08, prol-Ubaldo o transporto de
cargas e mereadoria s,no, zona nebana, depois
das G horas da tarde;
• 20 discussãO de projecto n. 103, de 1908,
tornando obrigato. :o o Jogar de porteiro nos
habitações 0)11w:tia:as situadas na zona ur-
bana o daado outras providencias;

2 , d:scussão do projecto n. 195, do 19a:1,
autorizando o Profeito a arrotador o Thoatro
Municipal mediante as coodisões que esta-

i? Cteleacne;	 -	initação da 3' discussão do projecto	 Foram intimados:

	

n. 194, do 1003 (com doua substitutivos),	 Pelo agente do 5°, districto,Santo Antonio:.

	

fazonao algumas alteraçii:s no decreto nu- 	 Guilhorme Louzada ta Comp., estabele-,
mero 1.162, de 28 de dezembro de 11/07 (cor.- eidos á rua do Senado n. 20, ao paga,Mentà
atrueçoes de casas populares);

33 discussão do prata:to n. 15, do 1009,
autorizando o Psefei:o a restituir de .50 %
todos os emolumentos relativos a constru-
eção em terrenos não ellaleadoa nos distri-
ctos que menciona o dando outras provi-
decides.

Levantasse a sesgo: as .4 Urna O 10 mi-
autos.	 -•

da licença de seu negocio, no prazo de cinco
dias, aub pena de fechamento do anesn0;
com auxilio da policia, o Oliyeira & COmp-9t
estabelecidos á rua Choistovão Colombo mica
mero 95, a inesma, exigencia,, pelo agente 0,,
7° districto, Gltriá. •
• Pelo agente de .240 districto, Santa Cruz:

. Adelino . Islotta • proPi.lellarfo do Cil'O3 U1S
át	_4.2„9,§WilnrçiÁ
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b) pelo pararra,pho unico, art. 8°, do de-
creto n. 5.160, do 8 do março do 19a1;-- c) pe:olaragoapho :miei), art. 41, do re-
gimeato interno dó Conselho;

" para a assignatura dos requerimentos
pedindo ses são exlraordinaria;

20, Si as leis citadas nas a'ineaS acima,
lettras a, b e c, estão ou não em plenissimo
varor;

3°, onan, • nas leis vigentes, sn enoontra,
mencionado, tanto positivamente, outro nu-
mero applictivel a esse assiunpeo.

S . a• das sessões, 29 do maio do 1011.-
Laje Ribeiro.

' O Sn. Rommuas Movas requer urgencia
para a discussão do requerimento.

Posto a votos,. é approvado o regra-i-
manto.

O Sn. °somo ms ALMEIDA, presidente,
passa a cadeira ao seu substituto,o Sr.Zoro.
astro Cunha, vice-presidente,o pede a pala-
vra para discutir o reqnerimento, dizendo
que passou a cadoira da presidencia para
vir dizer da teibu ia o que podoria fazer,
como r "eeilera do Conselho, despachando o

- requerimento do Sr. Leito Ribeiro e quo se
• acha em debato: si o requerimento

de S. Fk. se dirigisse unicamente a, ressoa
- do presidente, elle poderia, ou antes, teria
immediatamento dado o despacho conve-
niente e foi por esse motivo que insistiu com

e • S. Ex. - para que frisasse claramente si o
seu requerimento era dirigido ao presidente

• ou Mesa,
• Trotando-so de informações que pelo ora-
' dor andessem ser prestadas, não viria á tri-

• burla; de sua cadeira mesmo daria a devido
despacao ás sus solicitações, pois que cada

• aura pólo interpretar a Li segundo o
• rito chispa lei, a sua letra, descendo mesmo

iatenoao do legislador o a'é poder allcsgar
que, muitas vezes, o sontimonto não 6 es-
tranho a essa interpretação.

Quer isso (n.o r que, si o requerimento do
Sr. Leite Ribeiro o. tiveEn com essa reda-
cção, poder:a ear astro. opinião.

Cr requerimento, porém, não esta assim
redigido ; em primeiro logar, como bem

, affirrtion o Sr. Leito Ribo.ro, é dirigido á
alesa, . c, depois, em termos que podem ser
corsalerlaus como uma•

• Para, vir proceder esta ou oquolla lei para,
satisfa er a vontade do qualquer Sr. In-
tetideate.

• A um aparte do Sr. Leito Ribeiro, contes-
laudo essa interpretação, o orador pergunta:
que es; á escripto 1 O que se dcsprehende é
tira pintor-a...

No seu requerimento o *se. Leito Ribeiro
-ped.e-lae sejam dadas informaçaes que se
achano escriptas, precisamente os termos,
os dispcoiti vos das leis qco S. Ex. Citou:

Si o orador tivesse do despachar o roque-
. .rimento, caso tivesse o primitivo endereço,

escreveria *Leia», porque o orador não
eleito 1,1'os - dent3 do Conselho para vir pre-
• á esta ou áquella leitura para watts-

- fane a s ontaie de quolquer Sr. intendente.
Depois de ler .valos topicos do requeri-

• Meato, o Sr. Osorio de Almeida pergunta
-h. seus callegaS si o que acabou do ler é ou
não uma pilheria... ou pilheria ou o:Tensa.

S. -Ex. termiaa as suas observações, que
não podia deixar absolutamente de manifes-
tar, como acaba de o fazer, a sua estrauheza
quanto ao pionodimmito do seu collega apre-
sentando um raqueriinento simplesmente
,pol•uo o meter marafestiA a Sua

alaniftstou sobre uma lei defeituosa, cuja
-consequencia, iaterpretada a sua letea , se-
ria (Taras° á minoria o direi:,3 de governar

, á maioria...
•••	 Na -sua cadeira de presidente procede
• -comci entonai() que deve proceder, como a

sua consciencia manda que peoceda o sem
isuggestão de e,peeie alguma doo-tirem quer
que•seja. -



oem numero, á demolição total . de :seferido
circo no so	 ' cinco :rias.

Vele tgt:	 30 dis,tricto, Sacramento:
13,ita 'sabei r"erreira -da. Costa e Antonio,
boalVes Piato, r eospectivamento proprie-

t rios 'dos predioa í rua Senhor dos Passos
fis. 180 o 143, a-convi:irem o laudo das vis-
tor43 realizadas nos predios, no praz d do
15 (DAS.	 •

Pel) agente do 3. districto, Sacramento:
Seritpliim do Magalhães, a demolir as

Obras que está fazendo em desaccôrdo com
loi, no predio á rua Senhor doa Passos

. no 150, as quaes ficam desde já embargadas,:
Do 'vaze do cinco dias.

Polo agente do 10° districto, Sant' Anna:
Contraria do S. Gonçalo Garcia e S. Jorge,

representada por Domingos José Fernandes
Sfalrqp, proprietaria do preito n. 112 o 114
da in'irp da Republica, no prazo de 30 dias

gogsra, Cecilia de Lima Drummond, pro.
.prietaria, dos predios á mesma praça ns. 110
ç 11e, no prazo de 15 dias, a darem cumpri-
Mento ao disposto no laudo das vistorias
l'éajj2adás nos referidos .predics,

Directoria Geral de Fazenda
SUD-DIRECTORIA DAS RENDAS

Predica
Despachos
Pela sub-directoria: .
Manoel Alves do Andrade, dous; Maria de

slo Jesus Cesar Pinto, Antonio Gonçalves
Carneiro, Abel Parente o C. Hasselrnann.—
Attendidos. .

Albino dos Santos Corrêa e Irmandade de
Nossa Sanhora do Rosario e do S. Benedicto.
Ceft)fiquem-se.

Isaura, do Carvalho e João Joaquim da
Silva.—Cancelle-se.	 •

Çollecta da rua Theophilo Ottoni n. 130.
—Pague a multa do 40$000.

C. - Ilasselmann.—Exonere-so do accôrdo
com a informação.

Benedicto Vieira Lino, Dagmax Mattoso
Chapot Prevost, Dr. José Silveira Bar-
cosa, João Affoniso Fonseca. Francisco Go-
files de Souza, Henrique Rene o outros,
David & COMP., Antonio Pinto de Almeida,
Joção D. da Silva Draga, Catharina Cert-
Alfredo Antonio Gontil, Maria da Conceição
Modrigues, Pulcheria Monica dos Santos,
Caetano de Almeida Vasconceilw, Adile fiai-
13,out, Leopoldina da Cruz Carregai, Antonio
Corrêa dos Santos, Novaes e outros, Maria

j de Oliveira Faria e outro, Maria Argentina
do Araripo Macedo, Rosa Fernandes de
Sduza, José Pereira Trad, Clara Augusta
Martins Botelho, João José Soares, Albino
do Oliveira Naxi, Manoel R. Rangel, Leonor
Leite Ribeiro o outro, José. Pereira do Bar-
ros Sobrinho e Manoel do Souza Freitas.—
Transfiram-se.

Collecta da rua Abilia n. 3/, João Baptista
Pereira, Delinira C. Feri eira do Viveiros,
JosephiLa Borimrde.s de Carvalho, Joaquim
Soares de Almeida, Francisco Augusto Cha-
vos Faria, Fi ancisco de Castro e outro. Ge-
raldo Eugenio do M. Borges. Elisa Cardoso
de Brito, Adelaide de.Souza Francisco; Asso-
ciação . dos Funccionztrios Publicos Civis,
Adelaide Augusta. de Carvalho, Manoel An-
tonio da Custa Pereira e outro, Maria.nna
Rodriguas de Avellar e Almeida, João do
Moraes Macedo, Lorenço da Rocha Vieira,
João Gualtor, Manoel Ernesto dos Reis, Syl-
"¡estro J. de Oliveira, Adalgiza Alves do
Valle, Adelino Rangel de Azevedo Contido),
José Rita. de Queiroz, João Augusto da Costa
Custodio Martins, Gonçalves Joaquim de
&um Mala. Antonio da Silva Moreira, Hen-

criOtle voa Krüger, Estevão Cypriauo Alves,
/Mut Osorio N gue.ira Flakes, Manoel Luiz
Çoell.o Rodrigiors, José Ritto de Queiroz,
'José Francisco Curréa & Comp., Marietta

T,Ariglihoefer (guia) Maneei M. Furtado O

Directoria Geral de Obras e Viação
Despachos:
Pelo Sr. Prefeito:
Jeão A. Vianna de Andrade e José L. dos

Santos . —Deferi d o s.
Alfredo Magno Gomes, Manoel J. CrCSDO

A. G. Fontes.—Restituam-se.
Pelo Sr. director geral: 	 •
Joaquim da Silva Pinto.—Conceda-se a

licença.
Pela l s sob-directoria:
Dr. Antonio C. Roclrigues.—Restitua-se,

mediante recibo.
Dr. Frederico de Almeida Russell.—Defe--

rido, mediante pagamento.
Dr. João C. da Silva Lara,—Dêose cer-

tidão.
José G. Guimarães o J. M. da Costa &

Comp. — Certilipiem-se. •
Pela 2% sub-directoria:
Carlos A. de Miranda Jordão ( n. 1.231).

—Satisfaça a exigencia do Sr. engenheiro'
da circumscripção.

circumscripção. Carlos A. de Miranda
Jordão.—Compareça para satisfazer a du-
vida.

Pela 3% sub-directoria:
Alberto Faria, José Ribeiro Gonçalves,

Salvador Henrique Camera, Octavio Ribeiro
Guimarães, coronel Antonio .1. Leite Borges'
e Oswaldo A. de Oliveira Jacques. — Sim,
compareçam.

J. Madeira & Comp. — Passe alvará.
Pela 4% sul-directoria:
Rita I. Ferreira da Costa, Raul Ittaidner

do Amaral.—De Feridos.
José M. Teixeira. de Azevedo. — Já foi

att
Alberto J. Grudinor, Ribeiro & Comp.,

Emilizina R. de Azevedo, Luiz A. Machado,
Julião Rangel de Macedo Soares, Antonio
Rofrigues, Oscar de Almeida Gama, Joa-
quim Martins de Castro Lemos, major André
Cataldi, Matheus Placido Teixeira, João
Nunes, Antonio Cid Loureiro & Comp. e
Da ti d t & Lagu n 11u.. —Passe in-se alvarás.

Julieta da Cunha Bastos.—Passe-se alvará,
depois de assigáado o termo.

Dr. Cícero Penna.. —Passe-se alvará nos
termos do accô do assinado.

1 % circumscripção — Daminiquo Levei,—
Passo-se guia

babel A. Paliou.— Junte o talão do im-
posto predial.

Joaquim F. da Cunha, Maria R. dos San-
tos Carneiro o Alberto Assumpção.,- Pôde
habitar.
- Rdsal.e Politzer e Julio Lima & Corap.—
Compareçam.

. Maio —

• 2, eircumseripcão	 Francisco Padula
(Paula Mattos n. 110j.—.Póde habitar.	 •
• Alice Diogo.— Junto a guia delicença e

-recibo'dá pagammto de emolumentos. • .
Aniceto C. Bastos.— Pzove que o cone

structor é -registrado.
• Francisco. P. da Sirva.— Prove a pop. -

Perca Sanchez, R.Ferreira, Leite e Arthur
Bastos & Comp.— Passein-so guias.
. 3% c, rcaniscripçãO — José. E. Piuto. nas,
tos.— Junte o ultimo alvará de proro-
gação.

Manael L. Marquw, Antonio Joaquim da
-Silva, Camargo & Comp. e Liv.:Manais-lira
D. Manoel 2°.—. Passem-se guias.

Carlos do Carmo 'Oliveira.— Prove possa
Ioga! do predio ou do terreno que quer
construir.	 •

Viveiros .Sr Comp., Feaneisca Gomes de
Souza, Aristides	 Coutinho, Joaquim J.
drigues e Archival M. Sá Peixoto.— -Satis-
façam as duvidas.

Maria J. Nascente Pinto.— Apresente
projecto de recoostrucção da parto superior
do punhado que ameaça, ruir.

José L. da Costa e Domingas J. Affonso.—
Compareçam para explicações.,

Francisco e outros. — Facilitem o CUM
da cobertura do predio.

4s circumscripção—Victor P. Damingnes.
—Polo habitar.

José J. de Oliveira Junior.—Selle as pias-
tas.

A ffonso Botelho Aranha, M. Bastos & Ir-
mão, Armando da Silva Brandão e outro, C.
Fonseca & Santos, Virginia Martins Tosta,
Dr. Roberto Jorge Iladdock Lobo e Cypriano
de Lemos.—Passem-se guias.

Felicidade M. da Conceição Peçanba.—
Pro:ete as paredes mestras de accôrdo com
a lei.

cireumscri pção —Alfonso Henrique Pe.
reira Gomes, Manoel J. de Rezende Junior
e Dr. Gaidino do Vaie.—Podem habitar.

babel Patos Paretto, Eliza de A. Jorge,
João M. de Carvalho, Anises. Soares da.
Graça. • Fernandes o Amorico F. Ferreira.
=Passem-se guias.	 .

João CordeirJ Barbosa.—Maatenho o des-
pacho anterior.

João C. Barbosa e Leonardo Araujo Sam-
paio.—Satisfaçam as duvidas.

Manoel L. A. Ribeiro.—Passe-se guias.
Pela 5% sub-directoria:
otosé M.. Nogueira, José M. de • Almeida,

Alice R. de Avellar, Carlos E. M. do Carva-
lho, João A. de Maga leoa Castro, Maria E.
Mendes o Clara 'B. de Sá Acanha Mearei.
—Deferidos.	 • -	 •

Manoel Furtado Taveira. — Compareça
para explicações.

Directoria Geral de Instracção Publica
Despachos :
Pelo Sr. director geral:	 .
Guilhermina Augusta Bandeira. Barradas

e Alice Vasconcellos Geli.—A Directoria do
Ilygierte que se digne providenciar sobre a
inspecção medica.

Virginia Martins Tosta. —Ao inapentor se.
colar do 4% districto pira informar.

Alaydo Passeado.— A' Directo ia do In.
stituto Profissional Feminino para 'dois
mar.
- Carlos Deservy. — Apresente 32 exempla.
res.

I.eonida da Silva Torres. -- Complete o
$3110.

Thereza Maurity Santos Reis. — Não se
acha. no Pedagogium o documento pedi&
Podo a requerente requerer .certidão do
res..!'istro do seu diploma-.

•Anna Mendonça Barbosa da S‘pa.—A04r.
almoxarl'e geral para fornecer em terna.
• Antonio Gomes de Araujo Barreto, Ar-
Manda Tonnay de SfendonÇa, Idalina tion-
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Manoel José Fluza.—.Satisfaçam as exigen-,
cias.

loaposio de licenças

Despachos: .	 • .	 .	 -"Pelo Sr. solo-director:
Viuva Clemente, ..loSé. Monteiro & Filho,

Augásto Lominha & Conto., Ca.tharina. Ary,
Emilia Ferreira Martins. Dr. Guilherme Au-
gusto de Moura, NOerni t Ferreira de Al-
meida. Abel -Dias Trindade, D. Costa Oli-
veira. & Comp., Silveira Capoto, Issa Elias,
Antonio Silveira, Caleças, Rego & Mello. Ri-
cardo Fontes o SI. Pacheco Sc. Ccimp.—Defe-
ridos.

Carlos Cardoso Pinto. — Certifique-se o
que eonstle:

JosO Soares.—C,ertifiquo-se.
Manoel de Freitas e Cassino de 13.1ngá. —

Sim.
Magalhães & Comp., Andrade & Comp.,

Carlos Augusto Machado, Canino & Bastos,
Felicidade Rcs t, Manoel Antonio doa Reis,
Joaquim Gonçalves Arêas Larga & Pereira,
João Pekolat e Luciano Fataça.—Satisfaçam
as exigeuciu.s.
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mentos áquella repartição, em janeiro u14
, timo: •	 •	 •

Exercicios flotlos:
• Iteluerirnento de OttOni e Si Iva.pagainento
do 1:08 ,!$250 da. divida de exercnio da 1910.

—Ministerio da. Guerra—Avisce: •
- N. 33?, dp 2.5 de . abril, pagamento de
5:853P30 a diversos, de fornecimentos a
esto mi iisterio, no corrente afino.

N. 394, do 20 de maio, iilem . de 15:846$:350
a dive.soa, idem, idem, idem.

N. '181, de 16 do corrente, pagamento de
3:178$590 a diversos, idem, idem.

calvos da Itoch	 Alma. Flora Verissim,.
Ao Sr. almoxarife geral para fazer o res-
pectivo forommento. .

João Pinho Baptista do Carvalho. — A pe-
tição deve sor dirigida ao Sr. Prefeito.
• Iracema de S iuza Losa.—Deferido quan-
ta falta do 22 do março ultimo.

Olympia do Couto.—Apresente pedido do
material que necessita.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamentoe

Ordens de paramentos, sobro as quaes
proferia despido) do registro, em 29 do
correate, o Sr.. Dr. presidente deste tri-
bunal:

linislerio da Viação e Obras Publicas —
Avisa):

N. 1.149, de 23 do maio. pagamento de
2:945$ a diversos, de serviços prestados á
Repartição dos Tel)graphos, em fevereiro e
março ultimos.

N. 1.131, do 19 do corrente, ideal de
15:620$690 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazii, om ja-
neiro e março unimos.

N. 1.050, de 10 do corrente, idem do
948$600 ao porteiro da Secretaria de Estado.
Jcsé Alves da Silva, das despezas por elo
efectuadas, do ¡afiei: o a março unimos.

N. 1.130, do 19 do corrente, idem de
8:747$500 á Companhia Serviçoe de Portos,
de trabtlhos feitos para a F.stradit do Ferro
Central I i o 13razil, em feveroiro ultimo.
•N. 1.134, do 20 do corrente, idem de

38:05$555 á Amaocia Telograph Cmpany,
da subveoção inc ral que Inc compets no
1° trimestre do corrente anno.

— Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio—Avi os

N. 1.308, do 11 do corren d o, pagamento
de - 105$ a. João Camtayralo & Comp:, do
aluguel do einbareaçies para o transporto
do inunigrantes, em icvereiro ultimo.
N. 1.309, da Me-: na data, idem do

4:201$534, ouro, da folha de gratificação ao
pessoal da Socretarta Geral-da Commissão
Executiva da'Secção Brazi rira na Exoosição
Internacional de Turim-Rollin., em março
ultimo.
•,N. 1.332, do 17 do corrente, idem de
10:6'6.:800, °too, da folha de gra.tiflc tç5es
que competem a diversos .0 legalos e aux--
liares, nos Estada, da cornmitoã) referida.
N. 1.417, de 24 do correrei' idom de

16:866$659, da folha das goatidcações que
competem aos auffliares de expediente, da-
ctylographos, officiaes inferiores e serventes
do servOço do recenseamento, -em abril ul-
timo. •
N. 1.408, de 22 do corrente, idem de

292$500 a Alexandre Ribeiro & Comp., do
fornecimentos á. Directoria cloral de Conta-
bilidade deste ministorio, no corrente anuo.

N. 1.386, de 20 do corrente, idein de
143$600, aos mesmos, adora ao serviço de
Inspecção - o Defes.1 .Agricolas, no corrente
asno.

N. 1.404, do 22 do corrente, idem do
664$100, aos mesmos, idem á Directoria Ge-
ral de Coutabilidado, no correuto anno. .

N. f.269, de 9 do corrente, idem de
1:494$130 a Dias Garcia & Como., idem do
Posto Zootechnico Federal, em Relheiro,
em janeiro ultimo.
N. 1.221, do . 2 do corrente, ideu de

1 . 900$ a diversos, idem ao Jardim Botanico,
AO COrroGer amo.

N. 1.30.4 do 11 do' corrente, Item de 04
A Anotto Jacobina & Comp., idem á Secre-
tar.a, de Esta, no corrente-acne.

N. 1 -.315, do 15 do corrente, idem do
.314$720 á D. • Amalia Vieira, idem ao Sere

ç	 lospecç io e Defesa Agricolas, no
corrente acne.
• N. 1.3)9, do 11 do corrente, idem do
7:3843'.4 - a diverstis; idem á Ifospodaria da
Ilha das FloreS, eia jalloiro ultimo. •

N. 1.339, de 17 do corrente, idem de •
50n.o porteiro da Directoria Geral do Ser-
viço do Protecção aos Ilidi° e Localização
de Trabalhadores Naciunaes, José Ferraz do
Berros, para aluguel de casa, em abril ul-
timo.

N. 1.291, do 10 do correate, idion do
255 ao Jornal do Conmiercio. Gazeta de No-
Udu. e O Pais, do assignaturas tomecies
para a Secretaria do Estado, no corrente
anuo.

N. 1.30G, do 11 do corrente, idem do
3:0949I6 a Janowitzer, Wahle & Comp., de
passaeens -eia:medidas a immigrantes, em
abril ultimo.

—Ministerio da. Justiça e Negocies Inte-
riores—,Avisos

N. 1.764, de 19 do abril, pagamento do
350$ ao porteiro do Archivo Publico Na-
cional, Francisco do Gusinã.o Castello Branco,
para despezas de In ompto pagamento no 23
trime•stre do corrente anno.

N. 2.140. de 16 do corrente, ident de 10$
a J. Pomptfo Das, de despedi ) de urna
caixa com arandelas, destinada ao odiado
da Re'arrição Central do Policia.

N. 2. 150, do 17 do corrcite. idem de
1.:761.$201 ao Dr. Augusto Brant Paes Leme,
ia di ff irença. do ao irosaim ) do venci mentoe
que deixou de receber, de 13 de julho de
1909 a 31 do d ozembro do 1910.

N.- 2.180, de 18 do carrente, idem do
1:59 $ a Arthur O. F. Rangel, do um re-
trato do Sr. Presuleato da Ropublica, para
este ministerio, no corrente armo.

N. 2.188, do 18 do corrente, idem do
20:0 i0tao thesoureiro da Academia Brazi-
leira de Lottras, Felinto de Almeida, do
auxilio ;

N. 2.205, de 19 do maio, idem, ' do
2:004000 á diversos, do fornecimentos ao
Archivo Publico Nacional, cru março e abril
ull imos ;

N. 2.137, de 18 do corrente, idem do
1:149$270 a diversos, idem ao Externato do
Coilegio Pedro II, em janeiro, março o abril
ulti mos ;

N. 2.141, de 16 do corrente, idem do
294$300 ao Lloyd Braziluiro, do passagens
concedidas por conta dosto ministerio, em
maio corrente;

N. 2.19?, do 18 do corrente, idoin do 60,
pela De ogacia Fiscal em Minas Goraee, ao
jornal Ga,:eta de Itafidni, ale publicações dei-
tomes

N. 2.167, de 17 do corrente, idem do 18$,
ao mesmo jornal, idem, idom

N. 2.169, da mesma data, idem de 144$400.
pela Dologacia F suai em S. Paulo, °Ajuntai
Commercio de Campinas, do publicações elei-
tone- •

N. 1.606, de 15 de abril, idem de
2:58431 .1 á. Imprensa. Nado tal, da publi-
cação de 1.090 exemplares tf Limas, do pro-
cesso civil o cominerciel do District° Fe-
deral, no trimestre findo ; 	 •

—Ministorio das. itclaçõos Exteriores:
Av i o n.220, do 18 do corrente, pagamento

de 150$ a José M. Cunirt, de serviços presta-
dos á Secretaria de Estado, eat abril ultimo.

— Ministerio da Fazenda: .
Aviso n.72 A, de 17 do corrente, pagamento

de 1:250$ ao 1° escripturario do Theseiro
Narional, Augusto • Corrêa o outros, de gra-
tificado.

.	 .
N. 50. da Dele.:acia do Maranhão, de 10

do outubro do 1910, pagamento do 54288,
pela referida delegacia a D. Jesuioa. itodri-
gires Pereira do Amaral, do restituição;

N. 406, da Casa da Moeda, de 9 do março,
-idem do 14:654980 a diversa, do forneci-

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Su premo . Tzibuiia1 Federai
Quinta sOssi0 -oztraorslinaria em 29 d.e

maio de- 1 911

Presi lencia do Sr. ministra - ITrminio
do Espirito Santo

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão. achando-se presentes os Srs. minis-
tros André Cavalcante, 0.i veira Ilibei o,
ouimaraes Natal, Amara Cavalcaaie, Ma-
noel Espinole, Pedro Lesse, Calint0 Saraiva,
Golofredo Cunha, Leoni Rimos o Maoiz
Barreto.

Deixaram de comparecer, com causa par-
ticipada, os Srs. ministros Rab:iro do kl-
moula. Manoel Murtinho, floitacio Pessda. e
Cardoso de Castro, procurador geral da
Republica.

Foi lida e opprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida, o Sr. presidente declarora
manter para o proximo .mez do junho a.
convocação anterior das sess5es extr tordi-
nitrias das segai-elas-feiras, visto .pereitiree
rem ainda os motivos que determinaram a
realização das mesmts no 'noz de ma.o ex.
pirante.

JULGAMENTOS

urso extraordinario

N. 629—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; revi-ores, os
Sts. ministros Pedro Lassa o Cán a to Sa-
raiva ; recorrente, o coronel Rodolpho Er- -
cesto de Abrou; reoorridos, Santos Maga-
lhães & Comp.—Não se tomou conheci inentO
do recurso, contra o voto do Sr. ministra,
Mano Espinola.

Impedido, o Sr. ministro Guimarães
Appellaçães eiveis	 •

N. 1.637 Minas 'Gentes — (Dcsistencia)
— Relatar, o Sr. ministro Pedro Lesse ;'
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinal
e Cerra° Saraiva ; appellante, o tenente-
coronel Moho. Itozeeiburg ; appellado, o
Estado do minas Gerae.s. — Julgou-se por
sentença a desistencia, unanimemente. Im-
pedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.624 — S. Paulo —Relator, o Sr. miy
nistro Guimarães Natal ; revisores, 'oe Srs.
mini,troS Amaro Cavalcanti e Godofreilo
Cunha;, apoellante, D. Angelo Atheaals
Blot ; appellados, L. Queiroz & Comp.
Deu-se provimento a appellação para retor?
mar a sentença appellada, unanimemente.'

N. 1.838— Capital Federal — Relator; d
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, ot1
Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Maneei
Espnola; apellante, a Fazenda Federal; aia.
pellado, José do Oliveira Castro.—Foi addiae -
do o julgamento roo não estar presente o
Sr. ministro . procurador geral , da Reptia
Mica, a requerimento do Sr. bainiSt.ro" -dorredo Cunha.

N. 1.566—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Manoel Esphiola;' revisbreil, • c71 • Srs.



--

JURISPRUDENCIA
Con/ficto de jurisdikTo

E' julgado procedente o conflieto e decla-
rado competente para conhecer os em-
bargos de terceiro oppostos á carta
precatoria o Juiz da sede da sociedade
commercial suscitante. (Cotli go Commer-
cial, art. 309; decreto n. 2.433, de 15
1859, e Regulamento n. 737, do 1850,

' junho dc arts. 52, GO o SOL)

. N. ::)A — Vi tos, relatados e discutidos
Lestes autos ' de conflicto de jurisdicção em
que são suscitantes Damasceno Rocha &Comp.
.c suscitados o Juiz da 211 Vara Commerciat
de Belém e o Juiz do Ausentes de Maná,os
Accor4m julgar procedente o mesmo can-
flicto'd declarar competente o primeiro dos
raencionaidos juizes para conhecer dos em-
bargos oppostos á, preciatoria expedida a-5 do
Manos, conforme opina em seu parecer de
Ils. 14 v. a 15 o Sr. Ministro Procurador
-Geral da Republica.

Custas ex-causa,
., Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto

do 1010. — II. do Espírito Santo, V. 1'. —
A. A. Cardoso de Castro, relator. — Ribeiro
de Almeida. — Amckro Cavalcanti. — Camilo
Saraiva. .— M. Espimola.Godofredo Cmnha.
—Oliveira. Ribeira—Pedro Lessa. —•André

'Cavalcanli.	 .
• Fui presente, G. Natal. .

Parecer do ,sr . liEnistr Procurador Gerali
da Repte „ica	 .

A' vista do disposto riss arts. 309 do Co-
digo Cominercial, 10 0 do Decretn n,
de 15 do junho de 1859, 52, GO e 501 do De-
creto n. 737, do 1850, liquida é a imompe-
tencia, da justiça de Mitnzlos para conhecer
dos embargos de terceiros oppostos á, pre-
icatoria da justiça do Pará. Nem mesmo
.vista, para taes embaTos deveria ter sido
concedida pelo juiz de Manács, seguilr'a
•doutrina, do accórdão deste Tribuin.1 do 15
de outubro de 1909, .publicado no «Direito»

• •ra. Mo, pag. 489.
Penso, pois, cpie-e conlicto procede, dc-

veado ser declarado competente para co-
nhecer dos ditos ei rbargos o juiz da séde da

-soriledade commercial suscitante. Rio, 23 de
do 1010.—G. Natal.

--
Recurso eleitora •

• E' nullo o alistamento eleitoral quando a
• commissrio revisora ti presidida pelo Juiz

• de Paz, autoridade judiciaria decliva ex-
tinida da pre ,iidencia pela expressa
posição do § 10 do art. 80 do Decreto
r1. 5.391, de 12 de dezembro do 1001 •

N. 204—Vistos, relatadcs e discutidos estes
ívitos de recurso eleitoral, em que 6 rocei--
-pote 1.:8todio ' Candido 'do Amaral e rosors

Junta de' recursos eleitoraes dó Es-
tado do S. Paulo : Accdrdam dar provimento

nnn
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;tros Pedro Lesa e Caindo Saraiva ; appel-
'ante, o Banco EJonomice da . 131hia; appel-
lada a Fazenda Fáloral. L- Negou-se provi-
Monto á apnellaçrto confirmando-se a seri-
tença appellada contra o voto do Sr. mi-
iiistro Pedro Lesa. Impedido, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro.
' N. 1.755—Capital Federal — ( g.e officio)—
itolator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros . Pedro Les a e
Canto Saraiva ; a-A-rolhaste, o ji izo fe-
deral da I a vara; appellado, Alvaro Alves de
Souza.—Foi confirmada a sentença appel-
lada, contra os vutos dos Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godo.'redo Cunha. Impedido,

Sr. m l nistro Oliveira Ribeiro.
Encerrou-se a sessão ás 3,1/2 horas da

tarde. — O sub-secretario, Edmundo da

ao mencionado recurso para annullar, como
annul, nu, a revisão do -alistamento do MIC-
nicipio do Botücatal, calibram epinon o Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica iem
seu parecei' de f•s. 24 v. a 23.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio do
.1910.—.Pin4a/tiba de Matos, P.— A. A. Gr-
doso de Castro, relator.—Andrd

' eira Ribeiro.—Godufredo Cunha .-1Y-
dro Lessa.—Canuto Sarctiva.—Antoro Caval.
canli.—Ribeiro de fim ida.—.l1.

Fui presente, O. Natal..
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Ma-

noel Murtinho.

Pdrccer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica	 .

Excepção feita da arguiçlo do nullidade
deriva-la do facto do haver presidido a elei-
ção A03 representantes alo governo mini-
eipal na comMissão de revisão o nresidente
desta e não o do Conselho Municipal, as
d•mais feitas pelo recorrente á orga.nizaçÃo
da commissão de revisão dó alistaments, de
que tratam os autos, parecem-me proce-
dentes.

A commissão foi ipreddida peio Juiz de
Paz, autoridade judiciaria, 6 certo, mas
electiva e, por essa razão, excluida da pre-
sidencia pela disposição expressa do § 1 0 do
art. 8, do Dec. n. 5,391. que bem traduziu
nesse dispositivo o pcnsamenao da lei elei-
toral, que foi confiar a prosidencia da com-
missão tio alistamento á autoridade estranha
ás preoccupações partidarlas, o que se não
pode dar com o j tia electivo.

Além disto as list is de contribuintes, que
serviram de base ao sorteio, não estavam de-
vidamente authenticadas, continham maior
numero do contribuintes do que o fixado na
lei, tendo sido somado para meml ra da
commissão, como coaribuinte do imposto
rural„Iosé Francisco (10 11 trros que occopava
na respectiva lista o IV' logar (certidão a
fls. 13 v.)

Penso, pois, que o recurso merece provi-
mento para, refonnada a decisão reenrrida,
ser julgada nulla a ravis:...) do alistamento
do municipio do Botucatá, a que 03 autos SJ

referem.
Rio, O do maio do 1910.--G. Natal.

Recurso eleitoral

E' nullo o alistamento eleitoral, quando a
commissão revisora e,' pre.sid da pelo pre-
sidente da Camara Municipal e não pelo
Juiz de Direito da respectiva Comarca,
nos termos do capitulo II, art. 0 0 § 1 0 da
lei n.	 de 15 de novembro de 1904

N. 194—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral, em que são recor-
rentes o Dr.Leocadio Primo de 8eixai; o Joa-

quim Pinto da Custa e reorri.la a Junta de
recursos eleitoraes de S. Palio: Accordam
'Jogar rrovim •nto ao mencionado recurso,
riantendo assim a decisão recorrida, con-
formo opin-u o Sr. Ministro Procuraior
Geral da Republica no seu parecer de 11.5. 20
v. a 30.
- Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de"
1910.—l'inda4iba de .Mattos, P.—A. A. Car-
doso de Castro, relator.—Godoírcdo Cunha.
—André Cavalcanti: — Oliveira Ribeiro—
Pedro Lessa.—Ribeiro de Almeida.—Canuto

•Saraiva—Amaro Cavalcanti..-111. Espinota.
Fui presente, G. Natal.
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Ma-

noel Murtinho.

DicisCto da Junta de recursos eleileraes de
.• S. Paulo,

Vistos e etaminados os presentes' autos de
recurso eleitoral do I3arretos em que . é re-

corrente o Dr..,T.);•Ó de Castro Rosa e recsró
da a car-mirã .; de revisão	 :

C inslielc indo que a reunião da Cama
Manicipat foi presidi 'a -reto pr itIonto de»
ta corpor.,.73- (lu; ndo devora ser pelo Jui:
de Direito da comer. t, nes ternos do cipi-
tulo li art. 9° § 1° da lei n. 1,209 esmo de•
ternura o ou ac órdãos do Tribunal Fê
demi nos sonir•ns de Itatsba o Casa Branca:

A jun a r • olve tomar conhecimento do
TOCO se e adar ao mei- no provimento, ;arai
-tini de (teclar ir nullos einsubsistentes o; tra•
bal is da revisão e a'-sta mato procclidos
neste anuo no municipio do Barretos.--Pit
bliqu•m-se chia 1 na firma da lei.

8. Pano, de n.arço de 101.0..—Weien•
ido de Queiro:.—Pedro do Mo te Atilas hl.
nior.—Joao passe:, voo- ido. Negava provi-
mento ao recurso por julgar imorecadente
as arguiç5es contra a organização da COM,

MiS'il9 do. revisão do a' itim .11to olcitsal
em Ba...etcs, nã ac.eitinlo a doutrina ed.
s grada Feios voto; vencedores, por catei'
der que só os memb os do goverao
cipal e seus Lume !latos em votos teca
cimpotencia para f' ser a &eicão dos ice
cidadãos que deverão f izer Darto d teco-
mi do art. 91 §§ 1 0 e 2, do Doerá;
D. 5.391, do 12 de ilezi.mbra de 1904. lida
eleicã	 attr,buição exclusiva do governo
municipal.

•
• Recurso eleitoral

E' nano o alist ,meu to eleitoral em que
~missão de e visão contar entrem,
membros supplentes dos . representantes
do Governo Municipal

N. 171 —	 o r7l atados estes autosde
recurso eleitoral, em que sio recorrente;
Raul Anato da Fonseca. e Silva e uutr
recorrido Thiago R d. igues da Costa auto;
vindos do E .a io do Ri de Janeiri o rumo
in'erposto da decisão da junta do recuas
naquelle Estado, a qual annullou t la a
revi :ão procedida no munici pio de Vassoura,
no c irrento an .0 : Accordam negar puni.
mento ao mesmo recurso, porque a redil;
revisão do alistamento foi irregular
multuariamente proc ssada, coaram] jul.
gou a decisão r7 orrida o se verifica de
razões de Ils. 4 a 13 o documentos do fls,

S7 que as comprovam.
Supremo '1'. ibanal Federal. 22 do maiode

1009.—Piezdaldba de Maltes, P.—A. A, Cie.
doso de Castro, relator.— André Cavalamti.
—Pedro Lessa.—Mnnocl Murtinho.—Cmuto
Saraiva.— Epitacio	 Natal,

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Deciao da Juntado reCitr3OS eleitoras

Accordim em junta, depois do vistos edis.
entidos estes autos de recurso geral date-
vhão de alistamento, vindos do Maircipio
do Vassouras, em que é recorrente
Thiago Rolrigues da Costa, dar provimento
ao 111CUV•i , ‘, para annullar, como annullam,
tola. a revi ão procedida no corrente ano,
por não ter a iespactiva commiSsh se agi-
nizado na fórma da lei, cons'it dado-gemo
'está provado, com 14 me abres, dentred
quaes existem suppl Antes do; represe tales
do governei municipal, q-o Lmando parte.,.	 .
como tomara; 1, nos trabalhos, ineduaram
do nullidade todo o processo da revisão.

Nitheroy, 30 de março do 1009. —Rot
Martins. —Palma.—Martins Rodrioues.

• Recurso eleitoral
L' nullo o alistamento eleitond quanto e

commissão rev:sora é presidida pelo Pre-
sidente do Conselho Munic4pa1 e não pelo

• autoridade judiciaria competente
..-	 •

Na 213—Vistos, relatados e discutidos es•
tes' autos de recurso eleitoral, em sp é

1
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Jecorrente Gilberto Lex e recorrida a junta
:de recursos eleitoraes do Estado de S.Paulo:
iskocordam dar provimento ao mesmo re-
_curso, para reformar a decisão . recorrida o
,assim annullar a revisão do alistamento do
.Municipio do Rio Preto. daquello Estado,
..no corrente anno, segundo opina o Sr. Mi-
insiro Procitioador Gerai da Republica no
• parecer do fls. 47 verso.
- Supremo Tribunal Federal, 2 de julho de
•1910. - Ribeiro db Almeida, P. I.- A. A.
:Cardoso de castro, relator. - Godofreio
• vencido.-Andrd Garalcanti.-01ireira
.Ribeiro. - M. Espitiola.- ()anulo Saraiva.
- Pedro Lessi.. - Anuamo Coualc«nli.

• Fui presenta , G. Natal.
--

•Parecer do Sr. Ministro Procurador Cerol
da Republica•

!• Da documento do [is. 13 v. o dema; q jun-
tos pelo recur..ento S3 verifica que a eleição
dos representantes do governo municipal
na commissão de revisão do alistamento do
monicipio do Rio Preto, no corrente anuo,
.foi presidida pelo presidente do Cooselho
Municipal o não pela autoridade) judiciaria

'competente para a prosidencia da comm18-
'Fru) do alistamento, como prescrovo a lei e
'o lehrtlecidido o Tribunal.

Tanto basta par que, de aocUrtio com a
sua jurispradencia, o Tribunil dê provi-
mento ao recurso e, reformando a docissa
recorrida, annulle a revisão do mesmo mu-
nicipio,

Rio do Janeiro, 21 de junho do 1310.
G. Natal.

Recurso estralrdin -trio

Nas cansas em que alguma ,das partes fun-
dar a acção ais a defesa em disposição
da Constituição Federal que haja sido vio-
lada por acto legislativo ou executivo do
poder federal, a competencia é da justiça

- da União (art. 13 da lei n. 221. de 1894).
Quando, porm, a acção se fundar na Con-

stituição ou lei cstadoal donde decorre o
direito violado, embora invocado igual-
mente a disposição da Constituição Fe-

• . deral que se allega concurrentemente
• violada, a competencia é das justiças -

tadnaes com r:,curso extranrdinario para
o Supremo Tribunal Federal (art. 59,

• ,§ lo, da Constituição Federal)

N. 491- (20 Accorilão)-Vistos, relatados e
' discutidos e:otes autos de recurso extraordi-
naro. em q--e é recorrente Rodolpho Mares
Theophilo o reaorrida a Fazenda do Estado do
Ceará, ora embargante o primeiro e embar-
gado a segunda, dos mesmos autos se c ms-
tata que avalie propos. no Juiz o' dos Feitos

• da Fazenia do Estado alludido urna acção
°Minaria, para o fhp do serem doclarados!

.: nullos os actos de 5 de maio iS. 17 do julho,
um e outro de 1905,exnedidos pelo prolideote
do referido Estado, e bom assim os arts. 90e

. 165 do Regulamento do Lyceu do Ceará. de 5
. de maio de 1905, actos e dis posições esses
regulamentares que accarretavarn ao autor

•recorrente a privação de seus direitos,
; adquiridos na vigencia das leis e da Conti-
• tuição do Estado o da Constituição tia Repta-

,' ;Mica, arts. ,74 desta e 123 daquela. Em
sustentação do seu pedido, allegoo o autor

' recorrente
., PS que ffora nomeado profes-or offe-

ctivo da cadeira de seiencias nattiraes da
Escola Normal em 16 de julho de 1885, por
portaria do Presidente da então Provinda

•do Ceará, entrando logo em exercido
: (S' adquirindo direito de vitaliciedade, desde
•'a data do sua posse, nos termos dos Regula-
aInentos de 29 do junho do 1885, art. 85. 9

do outubro lo-1889, mit: 17, 3 do setembro
•.ado ,189r,,otart. 63 e 7 do janeiro do 1119,.
, art. 75;	 •t s

20 . que, em 1891 .foi transferido para a
cadeira do Physica e Chimica do Lyesu do
Ceará onde tombem gozava dá garantia
de vitaliciedade assegurada do accôrdO e )m
os Regulamentos do 18 dejunlio de 18838
art. 12. § 1°, 21 do março do 1894,art.
de fevereiro do 189 1 , art. 121, 9 de' feve-
reiro de 1897, art. III, 8 da juaho de 1899,
arÉ. 90 e 5 do maio de 1905. art. 85;

30 , que em 1394, eq	 a.uipar . do o Lyceu do
Co ará ao Gymnasio Nadonal.foi transferido.
com assentimeato soo, da cadeirado Physica
o Chim ica para a de Metearologia,Nlineralo-
gla o Geolo ria do mesmo estabelecimento,
em 21 do março deste acne, alti Se conser-
vando até que, em irt m e de nova reforma
porque passou o nu nolo a lo gymnasio, sap-
primida a sua cailei a, doou elle recoi rente
em disponibilidade, sem prejuizo de venci-
mentos, oitenta a vito.liciedade no seu
cargo, quando mais tarde, em consequencia
ainda de relerma ilo Lyeeu do Ceará, a 5 do
maio de 1905, foi-lhe designada a oadeipa
dc Logica deste instituto, para que nella,

.tive se exercido.
Assim analysa o lotem...dato a sua condi-

çãoi «ano nal .), depois do f20 actos do exerci-
cio, durante os quites ensi ou sempre seleis-
elas náitraos. sem erro ou nota do oflioio,
antes comprovada a sua competencia pela
pub:icação do obras do ensino sobre as refe-
ridas materias, violentamente o contra a
esp-etativa geral, arrancado do sua cadeira
e designado para o ensino de uma disciplina
que não cursou, que mro era, mesmo quan-
do procurou formar-se em pharmacia, exi-
gi•la para a matricula u ste curso, portanto
•complotamente alheia aos se is habitos
conh 'cimentos.» Pro,eguindo em outras
considersçõe; o allegaçõos, constantes da
inicial do fis, a lis., affirma que as suas re-
clama çõ ,s foram sempre despreza 1 a.s. por
simples despacho do Presidente do Estado,
c, afinal, por acto do ite, de 17 do julho de
1905, considerada vaga a cadeira designada
ao recorrente o immeiliatamente suspenso
o paganiento dos vencimentos correspon-
dentes.

Defendendo--e, a morrida offero mit tuna
serie do motivos resumidos em que: -

«?assan lo o Lyeeii tio Esta lo por uma
nova reforma, pelo Regulamento expedido
em 1899. ao entrar este em exo.cução tornou-
se effectiva a suppressão da cadeira cuj re-
genda estava a cargo do recorrente», o qual
foi então mandado addir ao Lyeru, bem
como outros professores não aproveitados
na reorganizaoão do ensino;

2, adido, ou em disponibilidalo, fl'oo o
recorrente sem cadeira até ulterior deli bera-
çã.o do Governo;

3o , na legislação do Estado concernente ao
onsino publico nenhuma dispos'ção existo
que faculte ao «lente alindo oa em dispo-
ni bilid ide o4co1her ou preferir entre c adei ras
escadas ou restauradas aludia que mais se
affeiçoa aos eios e3:UlIGS ou conhecimentos,
dependendo a escolha, preferencia ou desi-
gnação do orneei o exclusivo do governo:

4^, não havendo regia oboigatoria estabo-
lecidtanão ha (limito constitii do que o recor-
rente pudesse invocar, c ib indo ao governo
pes ir as convesionci sai designação do p o-
fessor sena exercido para a indicação da ca-
deira que este dava reger, tendo em vista o
interesse publico e não as .vants gotas pessoaes
do professor indicado.

Na primeira instancia o autor recorrente
foi julgado carecedor de acção,.. o esta deci-
são mantida cru suporior o ultima instam-
e a, quot. na appellaçã ), quer nos embargos,
cessando assim os recursos competentes na
just i ça local.

Foi então Interposto o presente recurso
extraordinario com assenta no art. 744, ca-
pitulo V, parto 3e, da Consolidação das Leis
referentes á Justiça. Federal combinado com

o art. 13, a, 11, letiva b parto 1', da mestria
consol idação.

Conhecendo do recurso interposto, esto
Tribunal a.noultoit todo o processo, por-
que sfinplan lo o . autor o seu direito no
art. 74 da Constituição • FédetioL a jus-
tiça comp :tente pari a causas n% seria
a local, nos termos da art. 60, lettra a, da.
Constituição Fedor:ai cit. e ocos. ns. 1.197,
de 10 do novembro de - 19.16, e 933, de 3 do
agosto do 19 -17, alem de outros.

O que tudo :. entlo' ponderado, e prelimi-
narme4te, considerando que, nas causas em
que alguma das p artea - fundar a a.cçio, ou a
defosa., em disposição da Constituição Fe-
deral pio haja silo violada por acto legis-
lativo ou executivo d g poler fdcral, a
competenola é da. Justiça da Uniitd; consi-
derando que cs jaiz .R e tribunaes fedemos
process irão •o julgarão al causas q o se
fundarem na lesão do direit individuae
por actos ou sleciso das autoridades alml-
nistrativas da União', como taxa: ivamonto
dispr)3 o ast. 13 da IM n. 221, de 1801;	 •

Considerando, p nitonto, revoltada no
acto do legislativo ou exec uivo dos Estados
a v iolação da d s• tação constitucioaal sobro
giro se questiona não pódio subsistira
mesma atua potencia federal, surgiado e fir-
mando-se á das justiças estalo Les com a
garantia do recurso extraordinario para o
Supremo Tribunal, s tgundo o disposto no
art. 59, § 1 0 da cit. Cons. Federal

Considerando que, .na hypothese dos autos,
a lesão de direito; individuaes em causa,
partindo de actos do governo do Estado,
attinentes á ad ministraç to estadoal, o autor
fim lou a sua acção em disoosição di. Const.
do Estado e leis dono cem referencia ao
art. 74 da Comi. Federal, dit is violadas
pelos actos impugnados

Considerando que a preterição da justiça
e stadoal peste, como em . casos identicos,
acabaria por extinguir a mesma, justiça,
bastando p ira (ato effeito que as partes
fundassom a acção, ou a deOssa, cru dispo-
sição da Çionst. Federal, ainda que arbi-
traria e titt'ganunte ;

Considera do que, as questões de con sti-
tuctonalidado não pudendo ser alheias aos
juizos e tribunaes lecaes, a interierencia rovi-
soradoSuaremoTriluinal impede que venham
a prevaleder ou subsi,tir COMO valias,
actos impugnadas como attenta.torios da.
Coosti toição Federal, salvaguar lados assim,
por meio do recurso exl.raordivario, is prin-
cipies nesta institullos;

De mentis :
Considerando que a recorrida não e oltesta

ao recorrente o to á vi tal ici e.; ad o, quer
na cadoira do scienciaa noturaas da Pl-eila
Norrnil, quer ma:s tarde n 15 cadeiras do
Physica. e Chimica para que foi elle nomeado
em 31 de março do 1801 e do Mineralogia,
Meteorologia o Geologia para que foi trans-
ferido em 21 de março de 1804, a soganda,
destas, depois, em julho do 1399, suoprimida
em virtude de rofkins, por que entau passou
o Lycou do Estado de que uma e outra, ca-
deiras faziam parte nos periodoa respecti-
vos;

Considerando que, mandado adilir a essa
estabelecimento • de ensino sectuidario, SMb
2»tejaiso do seus vencimentos ald u terá».
delibóraçãO (1‘) governo, consequentemente
suppressão da cadeira que regia, ipso facto,
ficou o recorrente coa disponibit idade,portan-
to, como si em exercicio e:reetiVO estivesse,
uma vez que não poderia ser privado do
sea cargo. dada a garao tia de vitalicieda lo
do quo gosava, conformo o disposto no
art. 133 da Constituição do Estado ;

Coasiderando'que esta situação do reser- e
rente não poderia igualmente ser • alterada,
á sua revelia, com a. -designação do tuna
cadeira, para. reger, estranha, por com oloto,
as s ias nabilitações o conhecimentos, • do
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ttni lado sem sa.erificio manifesto do ensino
e do outro sem se sophismar a garantia da

..fitaliciedade anteriormente assegurada
Considerando que na escolha. preferencia

ou designação, ao criterio exclusivo do go-
vem), para o aproveitamento do funecio-

.13arios em disponibilidade, corno na especie
dos autos, não podem deixar do influir Os
motivos do ordem publica, sem prejuizs,
entretanto, de direitos individuaes adqui-

.ridos e assegurados
- Considerando que podem os differeo-

tes ramos da administração publica sof-
frer refOrmas radica.es, reorganizações par-
eiaes, ou modificaçiies reputadas necessarias
e convenientes ao interesse comm um, sendo,
todavia, vedado aos 1O,tiotot, como á Uniã,
prescrever leis retroactivas e omittir a ga-
rantia dos cargos inomoviveis em toda a sua
plenitude (Constituição Federal, art. 11,n. 3,
e ara. 74);

Considerando, finalmente, que o recor-
rente nem podia reger a cadeira que lhe fui
designada, como confessa, por falta do habi-
litações, nem. ser privado do perceber os
_vencimentos o mais vantagens de exercicio
ma cadeira que regia e que foi supprimila

Aceordam receber os embarposs e reformar
o.aceórdão embargado, para restabaleser
eompetencia da justiça local na espocie
tomar conhecimento do recurso por ser caso
deite, em vist r da Constituição Federal,
art. 59, n. 3, § l o , lettra b; por ultimo, dar

'provimento ao recurso, reformar a sentença
'roo rrrida o julgar procedente a acção, con-
demando assim a Fazenda do Estado do
Ceará a pagar ao recorrente os seus venci-
mentos integraes com as vantagens que fo-
rem accrescendo, desde a data em que foram
estes suspensos, por não ter elle acceitado
rogencia da cattNra que lhe foi designada no
Lyceu do Estado em 5 de maio do 1905, até
que se normalize a situação do recorrante.

Supremo Tribunal Federal, 31 do janeiro
do 1910. — João Pedro, P. «d hoc. — A. A.

- Cardoso de Castro, relator designado para o
^accordão. — Manoel Murtinho. — Ribeiro de
Almeida, vencido.—Andra Cce;alcanii,
do. — M. Espínola. — Canta° Saraiva. —

.Pedrc Lessa. — Amaro Cavalcanti. Os funda-
mentos para aforar a causa na justiça local
e não federal são, resumidamente, os se-
guintes: Quando o A. fundar aNtra acção em
texto da Constituição Federal, directa ou
exclusivameute, para combater leis ou atos
dos poderes estasoaes, a justiça competente
êa federal. Quando, oram], o A. tuudar a
sua acção em disçosição tia Constituição ou
lei estadual, do onde decorre o seu direito

• violado, embora invoc urdo igualmen ) dis-
posição da Conatituição Federal que se allega

oçancurrentemente violada, a justiça compe-
tente é a local, só po rendo o feito ser revisto
mediante o recurso extraordinario, como na
especie dos autos. — Godofrcdo Cunha.

Fui presente, O. Natal.

,	 Recursoo extraordinario

srio desprezados os embargos por soa ma-
teria já apreciada e julgada, confirmado
assim o accérdão embargado.

N. 603—.(2° accórdão)—Vistos, relatados e
discutidos estes autos de embargos, entre

:partes, embargante, o Dr-Juvenal Malheiros
de Souza Menezes c, embargado, o Banco

.União de S. Paulo : accordam desprezar os
Mesmos embargos, por sua materia já aprc-
.ciada e julgada, afim do confirmar o accor-
dão embargado de fls. 355 a 359.

Custas pelo embargante.—Supremo -Tri-
f •Trunal Federal, l de agosto do 1910.—Ein-

4a1(iba de Mal hás, P. —A. A. Cardoso e Cas
'iro. efator — Raul Martius.—A. Pires .e
•Alburierque.— Godofred«
Cunha. —li'. do Espirito Santó,—Ribeiro de

Almeida.— M. Xspinola, vencido.— Andrd
Cavalcanti.	 •	 • •

Fui presente O. Natal.
N. 603—.(1° accardão) Vistos, relata,d:s o

discutidos estes autos oe recurso extraordi-
nario, em que O recorrente o De. Juvenal
Malheiros do Souza • Menezes e recorrido o
Banco União de S. Paulo, dos mesmos autos
se constata que, no Juizo do Direito da 2A
Vara Civel da capital do Estado do 8. Paulo,
o Coronel Antonio M ribeiros de Souza Me-
nezes, portador' de 455 acções do referido
Banco, sociedade anonyma com sOde naquella
capital, propoz a 6 de setembro de 1905,
contra os COl'OnCiS Antonio de Lacerda Franco
e João Baptista do Mello e Oliveira, incorpo•
radores desse Banco, -e sua directoria, com-
posto dos mesmos Coronois

'
 do Dr, Carlos

de Campos e Coronel Augusto Cesar do Nas-
cimento, urna to , ção ordinaria para o fim
de obter, por sentença,a decretação da nulli-
dado da a s:c'açãoan nyrna Banco União de
S. Paulo e, como consequencia, a immediata
liquidação de todas as relaçõss de direito,
escadas e desenvolvidas por essa associação,
durante todo o longo periodo de sua cais-
tencia de facto, desde a data de sua instai-
dação, para o fim de ser partilhado o acervo
commum entro os soeios de f rato, ficando a
estes salvo o direito de demandar dos tocos-
poradnres ou directores que se sueco leram
na adm'nistração a compete:te indemni-
zação pelos projuizos que viessem a str ve-
rificados, e pelos quaes todos ou quaesquer
deites fossem responotveis.

Nesta conformidade, como fundamento
da acção proposta, o autor alle,gou

1°, que, em fevereiro de 1890, installou-se
na Capital do Estado de S.Paulo a sociedade
auonyma Panco União do S. Paulo —
sem que (8 estatutos respectivos houves-
sem sido assiynados, corno o nã foram
até a data da propositura dt acção, por
155 dos 370 subscriptores de acções

2") que, coasementemente, data a ino-
bservancia, das disposiçõei terminantes dos
arts. 30 § l o n. 2 da lei n. 3.159, de 4 de
novembro de 1882, 28 do regulamento nu-
mero 8821, de 30 do de ,embra de 1882 e
74 e seguintes do (Imolo 431, de 4 do jutho
do 1891, nulla de pleno direi° foi a oraani-
zação da mencionada sociedade, decsrrendo
esta nulidade substancial e absoluta do pre-
ceito legal expcesso, que faz depender a
constituiço da ssciedade anonyma da ob-
servara:ia da formalidade da, assigimtur
do pacto soei ri por to los os subseriptoies
das O.C.C.S. Feita a citação requerida, fui
°oposta pelos réos. excepção de illegitimi-
dado de placa allogatab

1 0) que o excepto, desde 33 de novembro
de 1904, não era, mais acdoOista do estabe-
l('ciarento de crelito em questOo, carecendo
pois, de le:itimidade para figurar como
autor na causa ;

2°) que o excepto fez apenas citar os ex-
cipientes, como ineorporadores e directeres
os dons primeiros e os (loas ult mos como
directores, para se - verem acc onar indivi-
dualmente pela dissolução da socied ide

3") que por esta forma una) podia ser pe-
dida, e muito menos feita a citação da pes-
soa juritlica, o Banco 'União de S. Paulo,
indispensavel no caso, desde que so protela
dia a dissolução desse instituto

4°):que os directores do urna sociedade
anonyma nem são responsareis legaes ,pelos
actos anteriores á constituição da mesma
sociedade, corno o que se prende á supno•ta
nullidade arguida pelo excepto, e somente
os incorpora,dores

5") que, finalmente, os directores do
banco oram partes ille,gitimas, corno
réos, individualmente accionados na de-
manda. Impugnando a excepção opposta,
autor, offereceu o documento do sua quali-
dade do accionista do, -Banco União do-

go Paulo e reportou-se ao3 . termos ,do
sua petição inicial, pela qual ao verificava
o « ophisma» dlis It. R. dizendo-se pa:tes
illegitimas. O juiz do is instancia, soccor-
rendo-se do art. 69s § l o do Regulamento
n. 737, de 1850, regei teu a excepçãoopor sua
materia improcedente. Esta citação é aqui-
vaca. porque o art. 6. 12 do Regulamento
n. 737 não contem paragraphos. Renovada
na contestação a mataria da excepção; foi
alli combatida a procedendo, da acção por
falta do objecto e por ter sido p..oposta por
A. sem interesse o sem jnsta cau-a, além do
.que a pretendida nullidado resultante da
omissão do assignaturas do accionistas,
quando nullidade constituisse, estaria sup-
prida pela reolização das respectivas quotas
e ractifica.da por actos expressos de as-
sembléas posteriores ás quaes concorrersm
os portadores a que se rafem a cautela
do lls. 47, opa! ovando todas as (10U:-
rações das mesmas assembléas, com os
proveitos decorrentes. Proseguindo a acção,
ficou encerrada a dilação probatoria com
de. oimento do autor, réos e testemunhas
sobre 03 artigo.s da con test, kção o aalegações
. 1a, petição inicial. Nas razões finaos o alta'
desenvolve as allegaçõis expostas na pra.
positura da acção, transcreve as dispos ções
do aot. 82 do Decreto ir: 431, de 4 de julho
do 1891 e do art. 3', § l o , n. 2 do Decreto
a. 104, do 17 do janeiro do 1890 o concluo
pela affirmação de que o Banco União do Sito
Paulo, atendo-se coostitulds por deliberação
de assembléa geral com estatutos que não
estavam então nem cOregaram jámais a sor
asigna,dos por todos os sulacriptores do
acções, é uma sociedade anonyina mina do
pleno d i roito,do que estão convencidos o4 pra'
prios réos como se Difere dos ter nos da ema
testação dostes e dos embaraços quo to..on op.
posto á marcha do procoso. Os réus, por sua
vez,insistem na nullidadeda acçã poriosanto
vel de:eito de fOrma e na sua improcelea
eia, conformo assignalararn na excepção o
na contestação.

Tendo cessado a instancia, em razão do
fallecirnento do A., o Dr. Juvenal Ma-
liteiros de Souza Menezes, na qualidade do
herdeira unico, requereu fosse reauvada a
mesma instancia, p ,r 1. que a causa seguisso
nos seus termos ulteriores.

Assim, proseguindo a acção medi-unto a
citação r -spectiva, foi proferida a ssntença
de fls. 250, julgando improcedente a argui-
da illegituni ale de partes, em presença da
escrintura de fls. 48 de cessão, transforencia
e procuração em causa propria, pela qual o
A. «devia intontar, corno intentou, a acçáo
em seu noir o o não do trawferentes, o pra
cedente a acção pára declarar nulla e do
nenhum effeito a sociedade anonyina —lias.
co União de S. Paulo — porque a nullidado
invocada pelo A. está firmada no Dec. n.
431, de 4 de julho do 1891, arts. 79 e 82. não
podendo prevalecer contra estas disposições

approvação restricta dada pelo Governo
Provisorio aos estatutos do mesmo instituto
do credito, conforme se verifica do Dec.
351, de 19de abril de 1890 citado pelos 11.11.

Anpellando os R. R. para o Tribunal de
Justiça do Estado, abi foi reformada a sen-
t orça (to primeira instancia com os funda-
mentos constantes do accordão de fls. 287,
julgando ao A. appellad o bem como o re-
querente de fls. 278, carecedores da acção
intentada». Emb ¡rogado esse accordão pelo
A., foram rojeitados os embargos, para quis
subAstisse a decisão emir irgada.

Sobreveio então o presente recurso extra-
()Minado, com assento no art. 59 § l o lei.
A da Constituição da Republica.

O que tudo sendo ponderadfn vencendo a
preliminar de se-conhecer do recurso por se
achar a especie comprehendida, no proceito
constitucional invocado, e;
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:?• Considerando que a nullidade arguida
pelo . A. ora recorrente, para invalidar
a constituição do Banco União do S. Pau-
lo, embora expressa no art. 82 do Decre•
tu n. 434, do 4 do julho do 1891, o do
pleno direito, a rigor não piaba ser entendi-
da com preterição do art. 111, do mesmo
decreto, consoante o art. 11, paragrapho
único, afinca 2' in fine do Decreto n. 104, do
17 de janeiro do 1890;
• Considerando' que, nesta conformidade, o
recorrente, na qualidade de accionista, com-
parecendo a assembléias gemes do Banco
União de S. Paulo, intervindo nas suas de-
bborações, nestas, portanto, influindo, im-
plícita o expressamente, para existencia
legal do recorrido. afinal recebendo dividen-
dos, ovou tolhido no direito de acção que st
attribuio;

Considerando que, em complemento do
art. 411 citado, «a approvação pela assem-
tina geral do actos o operações, que im-
portam violação da lei, ou dos estatutos,
nacalrime a acçlo dos socios ausentes c dgs
que nao houverem concorrido com sem votos
para tal, approvaçi7o», o contrario do que
auccedoir ao recorrente, a quem não pólo
aproveitar a excepção contida no art. 140,
do Decreto n. 431 cit.;'

Considerando que, na constancia, do vicio
denunciado na organização do Banco União
de S. Paulo, foi expedido o Decreto n. 603,
de 20 do outubro do 1891, que no art. 10.),
paragrapho unico sanou esse vicio, não oh-
Manto a revogação do mesmo decreto pelo
doe. 093, do 22 de dezembro daquelle anno,
não Se podendo adoptar intelligeucia divei-
sa sem quebra do elementar principio do
não retroactividade das leis e sacrificio do
todas as relaçies jueidicas instituidas, ou
regularizadas na vigendo, do cit. decreto
e. 603: accOrdam negar provimento ao re-
curso, para confirmar, como confirmam,
entença recorrida.

Custas pólo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 29 do setem-

bro de 1909.- Pindahilm de Maltas P.-
A, A. Cardoso de Castro; relator.-G
vencido na preliminar; não conhecia do re-
curso, por se não ter dado na especio a in-
alplicação do lei federal allegada pelo re-
Crente, conforme, aliás, entendeu o tri-
bunal no julgamento de meritis, negando
provimento ao recurso.-Manuel Muriinho,
moldo na preliminar.- Andrd Caválcanti.
-R,beiro de Almeida.- Joao Pedro - Godc-
(rede Cunha.-M. Espinola, v oncdo. Dava
provimento ao rociara() para julgar proce-
dente a acção, porquanto, na bipecie, tra•
tandc-se do preterição de formalidade sub-
findai e, portanto, de unia nullidade abso-
luta, esta jámais podia sor supprida, con-
turme . lei express
Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Appellaçlfes cíveis

tio desprezados os embargos e declarado
preseripto o direito da cinbargante, visto
terem decorrido mais do cinco annos en-
tre a data da publicação, em audiencia,
do aceordam embargado o a interposição
desembargos

N. 36 ,1 (2° accordão) - Vistos, exposto; o
disedidos estes autos de embargos. em que

o embargantes Herm, Stoltz 84; Comp., 0.
ànbargada, a Fazenda Federal, oppostos ao
acorda° ileste tribanal, de fis. 48 v.
11,50, do 12 do dezembro de 1895;
Consta dos mesmos autos que, no Juizo Fe-

deral desta Capital, em a do agosto de 1895,
proptizerarn ps embargantes uma acção ordi-
uriapormei-Nda q tal fosse a embargado acon-
demola a pagar lhes a quantia de 31:375$..
iam dos juros da lide o custas, valor de 107
aixas do phos phboos atm desappareceraniA6

trapiche InternactenaLsituado na ilha Seco,
durante a revolta do parto ila esquadra, na- •
cioaal.» Seguindo a roferida acção 03 seus
termos, foi afinal • algatia improcedente na,.
primeira instancia. Appoldtr em os'autore.§,
o o Tribunal ad quem confim itt a sentença:
inferior, por accórdrio do 12 do dezembro
de 1898, ora embargado, sendo esto publi-
cado em audiencia, do 21 de jareiro do 1899.
Transcorridos nove annos, oito mezeS e c•co
dias, por intervençáo da Fa onda foi reque-
rida, em 7 de outubro de 1908, a notille ,ção
do advogado constituido nos itu • os para ver
passar em itiloado o aceérilão aliudido, soa-
do então a este °opostos embargos de imiti-
dado o infringentes do iu14ado.

O que tudo eendo ponderado, e.
Considerando que, interrompida a pre-

scripção, começa a correr de novo, a partir
do acto intorraptivo, segundo dispõo a Ord.
Liv. 4° tit. 79 § 1 0 in-fine

Con sido' ando que, da data da publicação
do amcordão em audiencia á interposição dos
embargos, decorreram mais dc cinco anws
«em que a prescripoão instituida em favor
da Fazenda Federal opera a completo ex
neraçio dosta do p,!gomento do divida», nos
termos do dec. n. 857, de 1851:

Accord :..m, preliminarmente, desprezar,
como desprezam, os mesmos embargos, con-
firmando assim o acordam embargado.
Custas pelo einbargante. • - 	 .

Supremo Tribunal - Federal, 20 do janeiro
de 1010.-Ribeiro de Almeida. P. I.-A. A.
Cardoso de Castro, relato? para o acoordão.
-indrd Cavalcanti, vencido:- Oliveira Ri-

.111. Espinola.- Can ato Nuraiod,-
Pedro Le sa. voncido.- Amaro Cavalcanti.

Murtinho.
Fui presente, G. Natal.

O poder Executivo não tem arbitrio para,
por um rubro neto administrativo de ex.
pediente,' alterar disposições do leis o
regulamentos, garantidores do direitos
individnaes adquiridos •

N. 1.123 -Vistos, relatados e discutidos
estos autos de appellação civel, entro par-
te,: appollante o Major de Engenheiros Olavo
Ottioni Barreto Vitima e appellada a União
Federal, afastada, preliminarmente, a ques-
tão da pra-cri pçã o, em presença do accordão
de fls. 31: acordam confirmar, por seus
fundamentos, a sentença de fls. 30 e 37, qup
annullou o Docreto i te 10(10 dezembro do 1898
pelo qual foi considerada sem effeito a gra-
duaçao do appellado no posto de Major, sub-
sistindo, pás, a 11103ffla graduação para os
devidos effeitos, não Com prehendidas nestas
vantagens nocuniarlas ou indemnizações de
que não cogitou ..a petição inicial,de. f2. 4
a 5. Custas e.v.causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho
do 1910.-- Pindahilm de JIallos, P.- A. A.
airdoso de Castro, relator.-Canuto Saraiva.

Espinola.- Andrd Cavcecanti. Pedro
Lesa, vencido pelas razões já diversas vezes
expostas em questões identicas.-Golofredo.
Cam ila . -Amaro Cavalcanti, vencido na pre-
liminar.-Rilniro de Almeida.

Fui presente, G. Natal,

Sentença do juiz seccional do Esti.edo do Rio
Grande do Sul

Em obediencia ao venerando accordão do
fls. 31. -

Vistos os autos, etc. Tendo o autor com a
certidão de fls. 25 e 20 feito a prova do
suas alleaações, e:	 •

Considerando que, effectivamente, wentão
Capitão do Engenheiros Augusto Ximeno de
Villeroy- pediu, obteve o gogo' dons mezes
de Barna no armo ide 1801 para tratar de

1 seu; interesses particulares

Considerando, que' pelo Decreto ri. '1.351,
do 7 do fevereiro do 1891; o tempo de li-
cença concedido o gosado no uso de inter-
ossos particulares ó descontado .da anda
guidado ;	 •

Considerando, que em razão disso passou
O autor a sor mais anti go quo o Capitau
leroy e, como chore de classe, nos termos do
Decreto n. 40-1 do 27 de junho do 1891 foi
graduado no posto do Major ;

Considerando que nada reclamou o Ca.,
pilão Villeroy no prazo • pre 4cripto pelo
mu-t.31 do Regulamento de 3 de março do
1851 e só doeis :timos depois, e que, por vir-
tude dosa ieJlamação tardia, por Decreto
do 16 de dezemlmi do 1898, foi tornado sem
effeito a geadoação do autor, contra todas
as prese.ripções -legoo3 e regulamentares,
com grave lesão de seu direito adquirido,
com o que não Se conformando o autor
reclamou por diversas vezes e modos sem
que fosse attendito ;

Considerando, que não tem o poder ex-
ecutivo arbitrio p ora, por um mero acto
adm 1 nistra fi vo do expediente, , alterar, dispo-
sições de leis o regulamentos violanlo di-•
reitos individuaes adquiridos ; e, eu vista,
por tanto, de tudo quanto dos autos consta,
julgo procadente e provada a intenção 6
autor para acanhar, como annullo, o De-
creto de 10 de dezembro de 1898, que tornou
sem effeito a sua graduação ao posto de
Maior, para O fim de assegurar o sou direito)
á mesma gradaaçao e contar datil a sua
antiguidade ao posto de Major, occupaiido
o togar qui?. de direito lhe compete, c mi todas
as vantagens decorrentes legalmente die
:Imitação • do mesmo Decreto ; pagJs as
custas pela Fazenda Nacional. Publique-o na
primeira audiencia e intimem-se as pai tese

Porto Alegre, 10 . de outubro do 1003.-••
loiro Francisco Poggi de Figueiredo.

•
São desprezados os embargos, por sua ma-

teria já apreciada e julgada pelo aCcor-
dão embargado

N. 1.01414-(20 aceordão)-Vistos, relata-
dos o discutidos estes autos do embargo;
entre partes, embargantea. Bambar.; Sado
meriltanische Dampfschilfahrtse oinbargada
a União Feitorai: accordao desprezar os mes-
mos embargos,poo sua matéria já apreciada
e julgada fli accorílão embargada, que coa'
liilSnam. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federa l , 1 de agosto de
1910.-l'indahiba do Milites, P.-A. A. Car-
doso de . Chi,itro, relata. . - 11. do Espirito
Saato.	 Ribeit'o de "tida.	 Canuto

Lessa.-Aedid
Cavalcanti.

Fui presente, G. .1Vatal.

A proseripção de ' cinco annos creada era
favor da Fazenda Nacional pelo Decreto
n. 857, de 1851, não só para as dividas
reconhecidas como de todo o qualquer
direito creditorio, conta-se da-- data cia
que a obrigação começou a ter existeneia
o não da época em que o credor formula
a sua reclamação

N. 1.014 (1 0 accordão)- Vistos, relatados
o discutidos os presentes autos de app ilação
eive!, entre partes, appellanto a Hamburg
Sudamerilianische Damp'schifffahrts1Gesell-
schailt e appellada a União Federal : accor-
dam negar provimento á appellação inter-
posta o confirmar a sentença appellada, por
seus fundamentos, ficando compr•hendide
na prescripção discutida na mesma sentença ‘3
o direito ao premio reclamado pela appel-
Jante e relativo ao anno 'de 1895, porque a
prescripção alludida, não fui reguhrment0
interrompida. -



Não se conheceu da appellação por ter sido
apresentada na instancia superior (Ora
do prazo legal fixado pelos arte. 340 e
343 do Decreto n. 848 de 1800 e 58 da lei
n. 221 de 1804,

. N. 1.705. —Vistos, relatados o discutidos
este,à autos de apoellação eivel, entre par-
tes, appellante o Dr. JOSÚ do Barros Wall-
derley de Mendonça e aupellado o Dr. Joa-
quim Guedes Corra Gondim Filho, dos
mesmos autos se constata que a referida,
itppellaçã,o foi recebida pelo Juiz a Did eia
5 de outubro do 1903 e apiastentada os au-
tos á Secretaria .desto Supremo Tribunal.
em 10 do abril 110?, ortanto, além do
prazo fixado nos arts. 310 e 343 do Dec.
n. 8.8 de 100 o t. 58 da i" ri.' 221 do
1894. Isto posto : Aecordam não conhecer
da mesma appellação, pagas as cii,taos pelo
appel tont e .

Supremo Tribunal Federal, - 21 do agosto
de 1910.—Pindahiba de Motos. p. —A A.
Cardoso do Castro, relator. — Godofredá
Cunha.-21. Espinola.—Amaro Cavalcanii.
Canta° Saraiva.--Andrd Cavalcanti.—Pedro
Lassa.

Fui presente, G. Natal:

E' julgada por sentença a habitação do
unieo filho o universal herdeiro doautor
appellado, afim do que, reconhecida a sua
capacidade legal, prosiga no pleitocomo
si fosso o proprio autor.
N. 1.751 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appollação civel,entro partes,
appellante ex-offi io o Juiz Federal da 2 o Vara
dost I Capital o oppellado o Brigadeiro An-
tonio Augusto do Barros e Vasconcellos,
que o Dr. Augusto Magalhães de Barros e
Va,sconcellos, filho e universal herdeiro do
appellado, requer a sua hablitação, para
que, reconhecida a sua capacidade Ioga,
continue co pleito como se o proprio autor
fosse

Accordam na forma do parecer do Sr.
Ministro Procurador Geral nt Republica,
julgar procedente a mesma habilitação, nos
termos do pedido.

Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 do outubro
do 1910, —Pindahiba de Mano:. P. — A. A.
Cardoso de Castro, relator. — II. do Espirito
Santo .—Aniaro Caralcanti. Lassa.—
André Cavalcanti. — Oliveira Ribeiro.— Ca-
nato .3araiva.—Ribisiro de Almeida. — Godo-
[recto' Cunha.—M. Espinolar. •

• •Fui presente, G. Natal.
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• -Custas,pela appellanto.
Supremo Tribunal Federal, 3 do agosto de

1907.—Pisa e Almeida, P. — A. A. Cardoso
. de Castro.— aiorsuct ahertinho. — Pindahina

de Mattos. — G. Natal. —	 Espinhla. —
Amaro Cava/cepiti,	 Andrd Cavalcanti. —

....Ribeiro de Almeida.
Fui presente, Oliveira Ribeiro..

n

' para instruir O SM pedido do pagamento dos
premios, conformo o documento a lis. 52

Considerando que semelhante meio do
interromper a prescripção não . é reCo-
nhecido . pela lei o ene não houve obsta-
colo ()riposto pela ré á instrucção ou prova
da reclamação ,da autora;

Considerando que a ré não se recusou,
como confes-a. r. autora, a pagar-lho o pre-
mio do 100.000 francos correspondente ao
anuo de 1805, o que torna dispensavel a exi-
gencia judicial para compollil-a ao paga-
mento

Considerando que a lei pormitte a pre-
scripção contra o credor que não fez val
o sou direito em tempo opportnno, ou no
prazo mareado pela mesma lei, p or inacção
ou negligencia, seu oxcluir.a obrigação na-
tural ou a consciencia do devedor:

Julgo improcedente a acção e condemno
autora nas custas.

P. D'stricto Federal, 6 do junho de 1904.—
Godofredo Xavier da Cunha.

" 0111U

• Embargos remeti idos •
São despre gados ds embargos por conterem

mataria já anteilorm'en to apreciada e de-
cidiria.'

N. 1.02 (2' accórdão)— Vistos, retatados
o discutidos estes atitos de embargos ao ao-
códão da fis. 128 a 130, proferido nos em-
bargos remettidos, entre partes, ernbargan-
to a fazenda federal 'o embargados Condo
Filho & Comp.; estes ora embargantes,.o
aquella ora embargado: Accordam despre-
zar os mesmos ernUargos, confirmando as-
sim o accordão embargado, por conterom
materia já anteriormente apreciada o de-
cidida .—Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, O de junho do'
1910. —Pindahibu de,Mullos, p.—A. A
doso de Castro, relatei' .— Amaro Caeofcanti,
vencido.— Pdro Lassa.— Godofreclo Cunha,
vencido. — M. Espínola	 Canuto Saraiva.
vencido.— Ribeiro de Atineila.— Andrd Ca-
volcanti.

Fui presente, G. Natal.
N. 1.028.- (l d accordão)—Vistos, expostos,.

relatado 3 e discutidos estos autos de embar-
gos, eia que é embargam° a Fazenda Nacio-
nal c embargalos .Conde . Filho & Comp., o.
Manool Joaquim do Carvalho. opposti s
execução do accordão do lis. 50 v, confirma-
torioda sentença do il. 41 do Juiz Federal da
Secção da Bahia, ooe condernnou a embar-
gante a rosti lo ,'„,o4 embargados a impor-
saneia que nexecução so.liquidasu do cm-
pote proveniente do hoportaeão de kero-
sone em 1890 pago em excesso, devido ao
modo como se procedeu ao respectivo cal-
culo, fazendo-se a deducção dos 30 si, do.
que trato o art. 28 da lei orçameutarfa
daquele exeroicio dorois das roducções re-
commendadas pelo art. 16 e não antetecomo
mais favoravel seria aos contribuinte

'
s- o

Considerando que o diro.toso do indevido
faculta a repetição, " e indevido, em maioria
tributaria, é o imposto pago tem lei giro o
autorize, ou em importancia, superior it ama
toriz t.da por lei;	 .

Considerando que ria especio dos autos se
reclama psr excesso do imposto, devido • á
menos exacta interoretaçáo pela mbar-
gantc da lei orçamentai-iodo 1890; mas,

Considerando que não procedo semelhante
arguição, pois o processo adoptado pela cm-
bargante no calculo dos impostos creados
para a importação do korosehe, Co que de--
corre naturalmente : 1 0, da ordem em• que
a lei enuncia nos arts. 1, 16 o 28 as . opa-
rações de calculo que precrove; 2', do em-
prego no art. 28 da. exprsssão-s direitos—
que representa, que sisnifica a; totalidade
dos tributos a pagar pela. importação da
mercadoria, devendo ser, portanto, a 1.1-
tinia operação a realizar a deducção dos.
30 0 /0 a que alinde ,es-e artigo;

considerando que por- igual imprudente
O a ailegação ad luzida pelos embarga los do
quo a lei orçamentaria pata 1897, tendo re-
produzido as dispos'ça.ss da que regou o
exercido de 1890 o determina lo a forma, da
calculo pleiteada pelos m omos embarga-
dos, deixou clara a intenção contida mas
não expressa na lei do 1898, porque as leis
orçamentarias destinadas á duração do
exercicio que devem reger, sendo leis auto-
nom:, 83111 a menor ligação umas com as
outras, encerrando muitas vezes, principal-
mente em materia, de trioutação, os pre-
ceitos os mais desaccordes, conformo as
doutrinas, preoccupaçõea e interesses essi-
nomicos e financeiros predominantts no
parlamento por ()ocasião dc serena votadas,
não se prestam 1 or isto a servir umas de
elemento de interpretação de outros; s

Considerando que, ainda (pio $0. prestas-
sem, o facto *do determinar a lei de 107
certa forma do dedueção não dá direito ao
•cOn tri bulo te do reclamar ailltra a dão °ker-.

Weriteilça do fui; Federal da ía Vai:a do Dis-
(ricto Federal

Allega a Ilambury Sudamerihanische Dam-
Jalsohillohrts Gesellschaft na preseuteNcçã)

,- Minaria que •o decreto n. 528, de 23 de
junho do 1890, art. 16, estabeleceu que
«as companhias do navegação, que houves-
sem transportado durante o armo do 10.000
immigrantos pelo menos, sem que tenha
havido reclamação alguma a respeito ti , ba-
gagens o de tratamento dado aos mesmos
irnmigrantes, terão direito ao premio de
100.000 francos»; que transportou em cada
um dos ansieis de 1891, 1892, 1893, 1894 e
1895 mais do 1).000 immigrantes; que a
outras companhias do navegação, cujos no-
mes cita, pagou o Governo os premios pro-
mettidos pelo referido decreto, por terem
transportado immigrantes, de accôrdo
bem com aquellas exigencias; que o premio
relativo ao anno de 1895 já foi reconhecido
pela ré, deixando esta do reconhecer o di-
reito aos premios que se referem aos outros
annos, por supposta prescrição; e pede que
a Fazenda Nacional seja condeinna,da a pa-
gar-lhe a quantia do 500.000 francos, cor-
respondente aos poemlos doa referidos an-
nos.

.. O Dr. Procurador da Repica contestou
• a causa por negação, allegando, poréin, que
- a acção ordinaria é meio improprio e

bil para o pedido. Posta cm prova a causa,
a autora o a ré nada requereram no decurso
da dilação. A fls. 60 arrazoou a au'ora o a
fls. 71' á ré. Acompanharam a petição Doi-

' cial os documentes 'de fls. 4 a GO, e as ra-
zões finaes o documento a fls. 09.
. E, considerando, depois de sistos e exami-
nados estes autos, que é jurisPritilencia

o' assentada não ser caso . do nultida,de do
processo, por impropriedade do acção

' a.. substituição da acção summaria especial do
art. 13 da lei n. 221, de 20 de novembro do

.. 1894, depois do decorrido o armo, pela acção
sordinaria

Consider indo que a prescripção extinctiva,
• quinquenna.loinotituida polo Decreto n. 857,

do 12 •do novembro do 1851, attingiu o di-
• reito da autora, ficando . assim prescripto a
• favor da Fszenda Nacional todo o (Brod.) que

tinha ao pagamento dos prémios referentes
aos annos de 1891, 1892, 1893 o t84;

Considerando•s gundo determina. o citado
decreto, qtte agueiro prescrição. abrangeu-

• do não só as dividas reconhecidas, corno
qualquer direito credilorio, deve ser contada
da data em que a obrigação começou a ter
existencia, o não da época em que o credor

•• formular a sua reclamação, conforme pre-
tendo a autora, o que equivaleria., como bem
pondera o Dr.Procurador da Republica,a tor-
nar dependente do puro arbitrio do proprio
•credor o inicio da.premripção, que O instituto
..de ordem publica . ; •	 .	 . _ .
• Considerando ainda que a prescripção de

.," que se trata só poderia ser interrompida
• pelos meios regulares do direito (protesto
, Judicialmente interposto) ou por meio de

•o .' reclamação administrativa sob a forma de
•requerimento ;

• Considerando que de nenhum destes meios
c "'Jogou se serviu a autora, como ella propria.

• -.confessa, 'limitando-se apenas a allegar,
.. pomo nota o Dr. , ,Procurador da Republica,

• que em tempo util (31 do dezembro de 1896)
.querou ao Governo a ré a/fitinsas cerlidites
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vancia des-a fôrma na vigoncia da lei ante-
rior, que nos .seus termos a outra c uni-
gnava, accreseendo quo 'essa lei excluira o
kerosdne do favo- do abatimento de. 30 % c,
ne rso caso, a determinação de ion proceso
do calculo mais vantajoso pado ser inter-
.? atada como um favor mais para as merca-

. i.or:as em relação ás quaes entendeu o le-
• gi s lailor man P,er a redacção (les 3') '10

Consider indo que, á vista das razbes ex-
postr indevido não foi o pagamento da

'im • ortancia ora reclamada pels
ga..os, não havendo logar, p diluto, se-

. rando direito expresso, á repetição inten-
- latia t

Considerando que. com ja' .ar procedente
a ac.ão, o accórdão exe onando julgom
contra direito expro..so

.Considerando quo as sentenças contra di-
reito são trilhas e a sua nullidicle podo ser
deduzid ). por omharrias na execução: •

A•tcorditm receber oa e iba igas e os julwat•
provado,	 L, aan aliam 1,, o . accóraão
cai	 ga ,o, refarinar a sentonça de lis. 41

•e dre!a ar improcodoote a acção, por não se
•fr idar

Cus{ $ pel ; ( nba.rgadas.
Supremo Tribu .al Federal, 22 de dezem-

•MO, de J906.—Pi: z e Aint;ida,P.—G. Nata!,
relator para - o a n nõttlão.—llibe;ro de AI-

' meato.; vencido.—H. do Espirito Santo.—
- Pin .hiba de Mallos.—Andrei Cav y l .anti
• liMar0 Cavalcanti, venci lo : Só tonto conlie-
•eim onto • de embarra remeti Lios, como Os
da, esp iie, quando ui les se ai: lar materla
no L a. não ainda apreciada e deaidida. —A.
4. Cardoso de Castro. —M. n-da.-31a-
Twel Marlinho, vencido.— A'berlo Turres,
venci d,).	 •

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Cõr do .Appenação
EDIT.11,

Faço publco que os jul gamentos das
iipp°11açõ crimes, n, 829, appellante,
Braulio do Me leitos; appell ida, a justiça
n. 830, appellante, Alexandre JosO de Oli-
veira Avila ; ap icilada, a justiça ; eiveis
D. 1.465, appallante, D. Eivira Luiz Po-
&eira da Mattos ; alquilado, Julio Casar

•Pedreira do Mattos '• n. 1.502, appellante,
o juizo; appollados, Vicente José Martins e
Sua mulher, terão log,ar na sessão da 1 8, n-
inara no dia 1 de junho pr.,xiino ftv.oro ou
nas sooruititoso
• StOcret fia da Córto de Appellação, en 20

•de maio dia 1911.-0 seerotario, Evaristo da
-Veiga Gonzaga.

SESS0 DA. PRIMEIRA. CAMARA, EM 29 DE MAIO
DE' 1911

PeesidOwcia do Sr. desembargador Enclas
Galrõvu-Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias-Lima, T. Ba os, Ataulpho, M. Carijó
o D:ogo de Andra.da.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmonto,
procurador geral do distrieto.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 893 Relator. o Sr. desembargador

Moura Carijó ; impetrante, Raul Aubert
paciente, Manoel Isapti..ta, dos S...ntos. —Con-
cedeu-se a ordem, unanimemente, para apre-
sentação do paciento na primeira sessão,
prestando esclarecimentos o Dr. chefe do

t ,	 Aggt:avos de peliça°

4, N. 2.340 — Relator, oSr. desembargador.
• Dias Lima ; aggravante, a Nostlé and An-.

glo-Swiss Condensed & Comp. ; aggravados,
Gonçalves Mito & Comp. o a Junta Com-
rneocial da Capital Federal. •— Rejeitadas,
una oimemente, as i preliminares do illc iti-
midade da agravante e interposição do ag-
gravo lira do prazo legal. Negou-se provi-
mento ao mesmo recurso, por unanimidade
de votos. tamlom.

N. 2.353 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; aggravante, Dr. Francisco
Chartier ; aggravados, Alfredo Braga e ou-
tros. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

Appellações criines

N. 810 — Relator, o Sr. desembargador
Moura Carijó appellante, Manoel Coelho
Valladão (menor) ; apel1ada, a justiça. —

su-sa provimento, contra o "voto do relator.
Design 'o para lavrar o accordão, o Sr. des-
ein inirgador Digo de Andrada.

N. 8- 3 — nelator, o Sr. desemb Lrgador
Atatilolin de Paiva ; appellante, Rosa ue Sá.;
appal ala, ajustiça.—Negotoso provimento,

laninicanente.
N. 802 — Lelator. o Sr. desembargador

Moura Carijó; appellante, a justiça sanita-
ria; appellado, Antonio José Ferreira.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

• Appellações -viveis

N. 984 -- Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellante, Antonio Joa tuim de
Miranda; an iellada, a Saudo Publica.— Ne-
L• oi•se, provimento, contra os votos dos.Srs.
(I; embargadores relator o Diogo de Au-
drada.

Designado para redigir o accardão, o Sr.
desembargador Ataulpho de Paiva.

N. 1.454— Reator, o Sr. desembargador
Dioimo de ~cada; appellante, a justiça sa-
nitavia; a.ppella.do , conde de Diniz Cordeiro.
—Negou-se provimento, unanimemente.

•
SORTEIO

Recurso crime

N. $02 — Ao Sr. desemb Lrgador Ataulpho
de Paiva.

Aggraros de ,petiçao

N. 2 351—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.356 — Ao Sr. desembargador Diogo
de Andi a la.

EM MESA

Aggraros de peliça°

Ns. 2.359 e 2.358.
Recurso crime

N. 301.
PUI3LICAÇõE3

Aggretros de peliça()

Ns. 2.333, 2.338, 2.310, 2.342, 2.340 e
2.348.

Ns. 2.913 e 1.462—AO•Sr. desembargador
Diogo de Andrada. •	.•

• Embargos de nullidade

N. 516 — Ao Sr. desembargador rias
Lima.

Ns. 637, 042, 1.398, 899 e 118—Ao Sr. doa-
embargador Tavares H Mos.

N. 1.180—Ao Sr. desembarg,ador
Ns. 3.151 e 221—Ao Sr. desembargado,.

Carijó.
Ns. 1.079, 478, 1.325, 393 e 4-15 — Ao

Sr. desembargador Diogo do Andrada.
Appellações crimes

Ns. 840 e 857—Ao Sr. desembargador
Ataulplio.

ENI MF.ZA

linC3 dani anos

N. 8
PROCESSOS COM DIA. PARA JULGAMENTO

Appc.lações crimes

Ns. 80 e 829.

Appellações eiveis

Ns. 1.502 e 1.465.

Accón 1)3:0 3 PUBLICADOS

Apyllações crimes

Ns. 801, 831 o 810.

EDITAE3
Juiz() do Dii•eilm, da 1P.rovCCi0-

1 • 1Z1,	 nesidutps.
De praça com o prazo de 20 dias, para vender

arremata.,wo dos p edios silos á rua Dona
Clara a. 13 e 11, (estaçilo do Mayer) ava-
liados em 4:500$ cada iint; do terreno
rua Rono •io, sem, numero, avaliado em.
1:0003 c do terreno á rua ChristovIlo Co-
lombo, sem numero, avaliado Cm 590$ O
total da avaliaçdo 10:590S; na lórma abaix;

Torouato Baptista do Figueiredo
juiz do direito da Provedoria o Residimos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da.
Republica. dos Estados Un i dos do Brazili

Faz saber aos • que o presente •edital
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
dello noticia tiverem o interessar possa, que
no dia, & de maio corrente, ás 12 horas da
manha, logo após a audiencia ordinaria
desse dia, á porta •deste juizo, á. rua dos Ia-
validos n. 152 _moderai), o portpiro dos au-
ditorios desta mes no juizo trará a publico
prégão de venda o arremolação, cru
lote, havendo licitantes, o serão entfegues
quem mais dor o maior lanço offorecer aci-
ma da avaliação respectiva,quo importa. em
10:300$ os bens immovois abaixo descriptos o
a.vilia.dos., pertencentes ao espolio do fallecido
Joaquim Aifon n Caboclo. Avaliação—Pre-
dio meio ass,bradado á rua D. Clara n. 13
(Meyer), tendo na fi(ente uma porta o duas
j incitas do peitoril, medindo do frente
6ia,95 por 6ia ,0J do fundos, segaindo-3o una
puxado com 3n, ,30 de comprimento por 2m,20
de largo o junto a este uma meia-agua co-
Lorta do zinco, onde existem banheiro e la-
trina. O terreno em que esta edificado esto
predio tem na frente 6,95 e de extonáão
22m ,00, fechando aos fundos com 7,95; avâ-
liada em 4:500$000. Predio meio assobra-
dado á, mesma rui, n. 15, tendo na fruto
uma porta o duas janellas do peitoril, file-
diodo do frente (1 m,75 por 6m,60 de fundos,
seouindu-se um puxado com 3,30 do - carti-t?
primento por . 2,m20 do largida e juoió-a.)
este Uma meia amiga, coberta do zinco,
onde ha banheiro o latrina. Õ terreno em
que estii edificado este predio tom do fronte'
0•13 ,05 - e- de Ootensão 2,i"soa, fechando lag.	 _

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações circis

N. 797 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 685, 1.105 e 1.418—Ao Sr. desenibar-
ga.dor Tavares Bastos.

Ns. 1.515, 1.338, 1.355, 1.457, 1..193,
1.538, 1.486 e 1 5I9—Ao Sr. desembargador
Atatilpho.

N. 1.479—Ao Sr. desembargador Carijó.
Ns. 1.282, 1.491, 1.447, 1,332 o 821—Ao

Sr. deseinbargador Diogo do Andrada.
Appellações commerciaes

N. 831	 Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.539—Ao Sr. desembargador Tavares
flastõs.i	 •	 -

N. 1,460—Ao Sr. desembargador Carijó.
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fundos com 7 ,0 ,95 ; avaliada em 4:500000.
'Terreno á rua lionorio,sern numera, fazendo
canto com a rua D. Clara, rnedino. de.
frente por.aquolla rua 22'0 ,00-c de extensão
por esta rua 41 0',50,fechando aos fundos,que
sao .junto aos predios acima-descriptce. com
22P,00, terreno que é todo cercado de zinco ;

- avaliado em 1:000$. Terreno-á rua Christo-
vão Colombo, som numero.medindo de frente
por esta rua 33re ,00, pela. rua Miguel An-
gelo 62,00, pela rua Pedro Alvares Cabral,
onde faz fundos 52%00. o polo outro lado.
com quem do direito, 63 01.00 ; avaliado em
500$. A esta arrematação se ha de pro-
ceder a requerimento de Antonio Luiz
Simões, testamenteiro e inventarianto do

- dito fallecido Joaquim Atroa o Caboclo, com
audiencia do representante da Fazenda Na-
dona', -para pagamento .dos legados insti-
toldos no resnectivo testamento. A descri-
pção e avaliação dos mencioeados bens
acham-se nos autos do inventario respectivo,
no cartorio do escrivão que esle subscreve,
onde podem ser vistos e examinados p.elos
interessadt s ; o quem s mesmos bons pre-
tender arrematar, deverá comparecer por

ou bastante procurador, no dia, hora e
local no principio doc:arados. E para, que
chegue a aoticia ao conhecimento &todos,
mandei passar o presente, que será afixado
á porta deste juizo, e mais dons de igual
teor, que serão publicados pela impreisaa,
na forma det lei, ficando nos respectivos
autos o competente tilado. Dado e poso
.sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 6
de maio do 1011. E eu„Iosit Senta de Oli-
veira	 escrivão, o subecrovi.—Tor-
auato Baptista de figueiredo.	 (•

--
Juizo de Direito da Primeira

'Vara Comnierfp.l.
.De 3h praça, com o pra.:o de oito dias e aba-

timento legal, para venda e arrematação
dos bens penhorados por Antonio Parreira
Itt-t (;rit:a Josd Fernandes Pereira Gosi01-
t es,.na fc:rntl abaixo:

O Dr. João Rodrigues da Costa; juiz de
direito da 1 a Vara Commereiala da cidade
do lao de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vieem
. que por este Juizo e cartorio do escrivão

coronel Francisco de Borja do Almeida Cor-
-to - Real. se processam os autos do execução
. (por traslado), entro partes, como oxoquento
Antcnio Ferreira da Cruz e como executado
José Fernandes Pereira Gonçalves, e, ora por

c, parto do exequente lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. - Dr. juiz da le
Vara Commercial—Antonio Ferreira da Cruz
na execução que move a José Fornandas
Pereira Gonçali e% requer editaes para a
terc..ii•a praça com o abatimento e prazo
legaos. P. deferimento. Rio, 16 de maio de
1911. — O advogado, J036 de Souza Lima
Rocha. (Estava legalmonte senado). Despaa
-ciso : Sim, em termos.—Rio, 16 do maio
,do 1911—J. Costa. Em virtude do que, no
passou o presente edital, pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
•gao do venda e arrematação,cm praça deste
Juizo do dia 30 do maio corrente, ás 12 34 ho-
ras do dia, depois da audiencia do estylo,
els aortas do prodio onde funcciona proviso-
riamente o Foram, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalido, n° 152, os bens penho-
rados e constantes la avalaiçãO junta aos
alatoo a saber: Predio assobradado á rua
dos Araujos n. 4, em Cascadura,-tendo do
frente, 7, 14,38 e do fundo 9 metros, sua for-

. mação de pedra, cal e tijolo, com 3 portas
.com sacadas e grades de forro na frente do
assobradado e 3 mezauinos no porão, tudo

ea CP01 portadas de cantaria ; de uni lado no
assobradado 2 jaaellas e 2 portas que dão
para escada de 2 lances que dão servidão a()
adio; do outro lado 3 jaaellas, tudo com

portadas de madeira • dividido-em 2 salas e
tres quartos, assoalhados -e forrados; o porão
sem divisões ; :um puxado no. fundo com
5," 65 -por .4, 1,2 15 do largura, sua formação
sobre . pilares o paredes do frontal do.
tijolo, dividindo em quarto e cozinha. Beto
pi•ed io está edificado em um terreno que tens
de frente 14, 0a,3 o de funda 35; 1160, todo fe-
chado, tendo neste terreno, privada, caixa
dai g use e 2 tanques ; avaliado em 1 I :000$000
Predio terreo á rua dos Aranies n. 6, em Gess-
cadura, tendo do frente 4.'"60 e do fundo 9
metros, sua formação sobre piloros o pare-
des de frontal do tijolo Com porta e janella de
de frente, duas jauellas de cada lado, divi-
dido e in duas salas e dous quartos sendo uma
sala o um quarto assoalhades e forrados o a
outra sala e quarto a -soalhados e de telha
vã ; um pequeno puxado no fundo que
sorvo do cozinha. Este predio está edificado
em sim terreno que tom do frente 12',95 e de
fundo 32°',88,. todo Leiloaria tendo neste ter-
reno privada e tanque ; avaliado em réis
4:500$000. Predio termo á rua Durão n, SI,
antigo n. 7, na .estação Dr. Frontin, tendo
de frente 5%90 e do fuill'o 8 a.,00; sua forma-
ção sobro pilares e paredes do Ireute n uma
janella de um lado, tudo com portadas do
madeira ; divadlo em duas pequenas salas
dons quartejo o cozinha, sendo una sala o
um quarto astoaltados e forradts e a outra
s tia e quarto assoalhados e de telhavã ;
puxado ao lado dividido ein s tia e cozinha.
Este predio está edificado em uni t-•rreno
que tem do frente 5%87 e do .fundo 20 me-
tros, todo fechado. O prelo precisa de mui-
tos reparos o por isso oda avaliado
em rs. 2:000a000. Estes bens vão a -esta
praça pelo preço de 14:175$00a, impor-
tancia a quanto fica' reduzida a avalia-
ção, devido ao abatimento legal e - si ainda
por esse preço nã houver licitanto serão os
mesmos benS vendidos pelo maior preço quo
for oferecido. E quem os mesmus quiser
arrematar deverá comparecer no dia, hora
o logar acima designados, afim de effe-
ctuar-se a praça que se realizará mediante
pagamento á vista ou fiança idonca por tres
dias. Para constar passaram-su e -te o mais
deus de igual ter, que serão publicados e
afixados na férma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janei 1.) em 17 de
maio de 1911. E eu, Antonio do Souza Coe-
lho, escrivão interina subscrovi.—Joao
drigues da Costa.

• Fallencia de Serodio &• Comp.
De convocação de credores da firma fallida

.Serodio tk Comp., para se reunirem na
sala dos auditorios deste juizo, no Forum,
à rua dos .Invalidos a. 152, no dia 6 de
junho vindouro, á 1 hora da tarde, afim
de delibeiarem sobre o pedido de concor-
data olferecido pelo 30Ci0 Leoncio Alonso
Serodio, achando-se eiis cartorio, d disposi-
ção dos interessados, o parecer do liquida-
tarjo, na fdrma abaixo:

O Dr. João Rodrigues da Costa; juiz do di-
reito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro etc.: -

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por elle, são convocados os credo-
res da fallencia de Serodio & Comp., para
se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no lorum, á rua dos Invalidos n. 152,
nó dia 6 de junho vindouro, á 1 hora da
tardo, afim de deliberarem sobra o pedido
de homologação do concordata oiTerocido
peloaocio Lancha Mouse Serodio, em cuja
proposta, consinto dos autos da referida,
lallenciaa já apoiada por -Medores, propõe
o mesmo pagar aos credores da dita firma,•
mediante plena e geral quitação, a porcen-
tagem-de 10 % á vista, em moeda c rrenteo
eobro o valor dos seus res;ectivos creditos..

Ontrosim, paio presente, faz publico que sa,
acha em entorio do escrivão - , que eete suba
screve o consta das r, spectivos outro da
falloncia, o parecer do _liquidatar:o sobro a
mesma proposta, tudo á disposição do quotas
interessar possa, sob pena do, á ravelia, se
proceder como fór do direito. E para con-
star, pass tram-se o presente edital e mais
deus do igual teor, que serão publicados o
afixados lia fôrma da lei. Dado -o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26 de
inalo de 1911. E eu, Antonio de Souza Coe-
lho, escrivão, interino; o subscrevi. — João.
Rodrigues da Costa.

•Faltando de Pinto Ferreira & Oliveira
De citação, com o prazo de 10 dias, aos credo-- •

res da ral/encia de. Pinto Ferreira & OUsee-
ra e a quemn interessar pcPsa. para sciencia
e di.erem sobrr a prestação de contas de A.
Donniard & Comp., conto •ex. syndicos da
ditafallencia, na fdrina abaixo

Pelo presente faça publico que, as contas
de ii. Donniard & Comp... na quelidade de
ex-ynd.cos da fallencia do, Pinto Ferreira &
Oliveira, estão e se acharão em cartor.o du-
ranto 10 dias á disposição dos credores da,
dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão impugeal-as,'sob pena de, e..
revelia, serom cilas julgadas pelo meritis-
simo Dr. juiz como entender do direito, na
farina do art. 71 da lei n. 2.021, de 17 de
dezembro do 1908. E para constar, paspi a
presente edital e mais dons do igual teor,
que serão publica-los o afixados na fOrma, da.
lei. Dado e p Lesado nesta cidade do Rio de
Jane ro, aos 2a do maio de 1911.— ()escrivão, -
interino, Antonio de SOU:4 Coefha,

Edital de ci'etçfo dos credores da failencfa
da firma Fernando Marcos & Comp.. para
sciencia do sentença que julgou rehabilita-
dos os fallidos Fernando Pinto da Nilva a
Morcos 'filo Leite de Castro, sacies con--
eordatarios da dita firma, na fôrma
abaixo :	 •

O Dr. João Rodrigues da Casta, juiz do di-
reito da l e Vara Commercial desta cidade.
do R:o de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle citam-se os craiores da falteis
cia de Fernando Marcos S.c Comp. e, a quem
interessar pssa, para school:, .'do que por.
este juizo - e c.irtorio do escrivão que esto
subscreve, se proc.ssion os autos de rehabis
litação can que tão supplicante.e Fernando
Pinto da Silva e larcos Tito Leite de Castro,
socios coucordataits da firma fallida For-- .
nando Marços & Comp., nos moles Li pra.
ferida a sentença do teor seguinte : • Suiten-
ça—Vistos os autos : Julgo por sent inça
rehabilitados 03 fallidos Formado Pinto da
Silva e Marcos Tilo Leite do Caatro, socoa
concordatarios da firma falida, Fernando
Marcos & Cornp,, nos termos do artigo-
l44, - da. lei n. 2.024 de 17 de dezesnbro.do
1903, por haverem cumprido a concordata
feita com os credores, afim do que produza

rehabilitação os devidos e legaes effeitos.
Pagas as custas. Publique-se esta . por edital
o façam-se as devidas communicações,
sando-se as competentes cartas do rehabili-
fação. Rio, 24 do maio de 1911.—Joito Ra.
drigues da Costa. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
são citados os ditos mo lores e iateres.ados
para sciencia da sentença acima transcri.
ptaa E para constar se passaraqs este e
mais dous de egual teor, que serão publica . •
dos o afixados Da Derma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26
do maio de 1911. E eu Antot2o de Souza
Coelho, escrivão, interino, subscrevi.—Jodo
Rodrigues da .Costa. , .•
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Juizo de Direito daPvlimeirke ¡ o supplicado Dr. Monoel Emitio Gomes de
. ,	 'littlx....a, Commercital . • 	 i Carvalho, por mo sor inform ido por divera

'	 Ocitação CO/fe	 )14 ..29K 1 Z O de 90 dias ao Dr. . Ma- 818 Pes'"8 que u mesmo se acha um França-

siona rio de José Marcos Jnglez de Souza .e 

Rio. 11 do maio do 10.;1.-0 ofilcial do juizo.
José da Silva Brum. Replica — Exm. Sr.:soei Ratitio Gomes da Cr' trvalho, unico ces=

outros accionistas da Companhia Eroneas. 
Dr. juiz—a' vista da certidã o supra, sirva-

.FX ‘,41e4se, ausento em togar incerta e nito • se V. Ex.' de Ordenar a cita'ç". • e-edital do

sabi4o, bem como a todos os demais accio- sopplicado Dr. Manoel -Emilio Gomes de• 

utstas da mesma companhia 
vara, na• pra- Carvalho, com o prazo de 90 dias, visto como

citação, terem. se lhes proyor a competsnic
acçao ordinaria rescisori a do accordao das já d( feriu no ,en despacha :t petição retro.

caeas Reunidas da rdrte de Appellaçao, 
Requer o supplicanto a V. Ex. se sirva.

aa
que declarou afinal procedente a acçao ordi- 

I mandar que o escr:vão marque dia e hora
naria de nulli1cale da constituição da ?nes- 

em que ha'a togar a justiacação da ausen-
eia do supolicalo. Pede defarimento. E. R.sos companhia proposta contra o supp,i_ 
Mercê. Rio. 12 de maio de 1911.—Lai

cante comeadador Antonio Jannuni e ou-	
r Fre-

m	 A
tros por José 1.1arcos Ingle: de Souza e ou- dcrieo Corpenter, advogaalo. (Estava legal-

tros e se lhes assignar o prazo de 10 dias mento 
soltada). Despacho — Como requer.

para a ,contestaçõo. sob pena de a revelia Rio, 15 do maio da 1911.-:/. Costa.» ata —
- Para o dia 17 do maio corrente. ás 12 horas.

ser afinal julgada procedente a acçõo pro Riu.1 5 do maio de 19!1 ..-0 (arrie ão interino,
posta e rescindido, nullo . e sem effoto ai-
gunt g re erido accdrdao, na fdrma obaixo Sou:a Coelho. 

Produzida a justificação roque-
rido s -Dados e preparados os auto,

O Dr, João Rodrigues da Costa, juiz do á conclusão' baixaudo com o despacho do teor

oneira audiencia dest e juizo 9118 Se seguir d. h t outro s co-ros, cuja, eital;tio-edital VZIO.

dirsito da l e Vara do Commerclo da Cidade

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartorio do es- do com o relutaria° a 11s. 3, expeçam-'e e 11-
crivrto coronel Francisco de Borja de . toes • de citação com' o prazo do 90 dias.
Almeida Côrte Real, se procsssam os au- Rio, 24 do maio de 1911.— João Rodrigues
tos de acção ordidaria, entro partes, da Ca-ta. Em virtude do que S3 passou o
como aut:r. • Antonio Ja.nnuzzi e como
réo Dr. Manoel Emílio Gomes do Car-

•aalho, do cujos autos consta a petição inicia,'
com distribuição, despacho, certidão e re-

.- plica.da teor seguinte : Petição:— Em. Sr.
. Dr. juiz do direito lia l a Vara do Commer-
eio. Diz o cominendador Antonio Ja.nnuzzi
que. querendo annullar, por ter sido pro-
ferido contra direito expeosso, o venerando
accorlão das Cansaras Reunidas da Côrto do
Aopelação de 3 de dezembro do 1896 (docu-
mento junto), quo declarou afinal proceden-
te a acção ordiniaria de nullidade da c,onsti-
tuição a Companhia Evone.as Fluminense,
propesta contra elle autor e outros, por
Jos() Marcos Inolez do Souza e outros, vem
requerer a V. Ex. a citação do Dr. Manoel

•Emiti° Gomos de Carvalho, unico cessionao
•rio da,quellas pessoas que propuzoram a res
•ferida acção. para a primeira audiencia,
que se seguir á accusação da citação, ver
ser proposta, a comoetente acção ordina-
ria rescisoria do mencionado accordão o
lhe ser aseignaslo o prazo de 10 dias
para 'a contestação, pena do revelia, pro-
testando. o .autor trazer a juizo nessa
audieneia. 'o seu libello, em gaio melhor
explicará, a sua interiçã.o. Si bom pie não

,prowstaOconSlante.de soa petição.•inicial,
propõem os devedores pagar MS seus credo-
res 51 %. doa seus creditos,tendoe paga suou.

.feito nos prazos saunintes:.2Jsa a vista o
o restante nos prazo; de tros, • seis e, novo
mezes; depois de homologada a referida con-
cordata, offerecendo- como garantia as mor-
°aderias exis'entes em sou estabelecimento
a V ali,islas em, 41:000, o bem assina da no-
meação dos commissarios Coata, Pereira &
Comp.. Mattos, Moia & Comp. o Wellisch,
Ir mão & Comp., 5118)(1118U as execuções coas
tra os devedores impetrantes por credites
sujeitos aos effeitos da concordata. Outro-
sim, pelo presente se convocam os referidos
credores e interessados para a assonabléa,
que terá togar co Fortim, á rua •Ius Lava-
lidos n. 152, na sala das audioncias, no dia
30 do na ao corronte, á 1 hora da tarde,
afim do se prcesder à verificação dos cre.di-

. tos e deliberar-s; sobre o pedido de homo-
logação de e mcordata, sob pena de, á reve-
lia, se proeodor como fôo de direito, tudo
na. fôrma da lei. E para constar, se pa-sa-
ram o prese,nto edital e mais dons' de igual
teôr, que serão publioados o affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta eid Ide .
do Rio de Janeiro, aos 27 do maio do 1911.
Eu, Antonio de Souza Coelho, eserivest in-
terino, o subam:s.l.	 Jolo Rodrigues
Costa.

"aze. de Direito da Se4rtindo)
Vara, Comnnereila 1

Fallencia de Antonio Lopes Florido
AVISO AOS Cirtf:1)0RES

De publicaçrto de ,sentença que declarou res-
cindida a ;:oncord ,tta e reaberta a rallencia
do negociante . Antonio Lopes Florido, esta-
belecido -cora casa de ptsto e bateittint d rua
da Gambôrt ou. 57 na fôrma abaixa
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz do direito da 2a Vara Commercial desta
Capital FedOral, etc. r 	 "	 • •

Faz saber aos,que.o .preeento edital virem
que a roque. imento co Otacilio (S: Co rip.,
4.eidameoto instruido, o depois. d.e preen-
che/ias as formalidades legaes,_ foi declarada
reaberta a fallencia do .negociante Antonio
Lopes Florido, estabslecelo ;Somada Garnbõa,

57, por sentença deste juizo do 24 do
maio do 1911 ás 3 horas da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos .logaes.de 21 do
setOnbro de 1910. Foram pomo:idos syndis
cos os credores Oetarillo & Coop.. residen-
tes á rua de S. Pedro n. 77, ficando. os credo-
res da dita firma fali ida notieca.dos pelo pra-
sente para, dentro do azo de dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus ores°
ditos, a.compa,nhada.dos respectivos titules ;
e, outrosim, ficam. os .referiaos credoras con-
voezolos para a. primeira aesembléa, da pre.
sento fallencia que será realizada no dia
14 de. junho d.e W1,1.,4.1. loira slaotarde, na-
sala das audienclas, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalides n. 108; tudo no; termos
dos zarts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphoa
da lei n. 2.024, do .17. do dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Riu do Ia-
miro, aos 25 do maio de 1911. Eu, Darie
Teixeira da Cunha, escrivão, o . subscrevi.
Elviro Carrilho da Funsecu e Silva.

do Rio do Janeiro, etc.:

De cilaçõo com o pra:o de 20 dias aos inte-
ressados na Tallencia de 31. loura() &
Comp., para sciencia do pedido que fitz Joa-
quim F. da Costa Le te, afim de ser incluid9
como credor na referida Intimida, da

• portancia 17:040$320. e apresentarem as
impugnações ou contestações que entend2-,
rem, sob pena de revelia, na eorma abaixo •
O Dr, Elviro Carrilho' da Fonseca e Siln,

juiz de direito da ee Vara. ,Cornmercial do
District° Federai, etc.:

. Faz saber que por este joizo e cartorio
escrivão que este subscrevo se procesuraa

, sor feita, com e.sse prazo, conformo V. Ex.

seguinte: Julgo justificaala a ausencia, co sup-
plicado Dr. Manoel Emilio Gomes do Carva-
lho ern lo oar incerto e não s tbolo o, de ataoôr-

alltolida, Companhia Evoneas, para o mesmo
fim de, á primoira audiencia, que se seguir
á. accusação da citação, verem ser proposta
a Mencionada acção roscisoria e ser assig-
nado õ prazo de 10 dias para que venham
com contestação, pena do revelia e do ser
atinai julgado procedeilt t a acção proposta

,e rescidelo, nullo.sem atreito algum, o refe-
rido ascordão. Dà-se á can a o, valor de
•500:.00.$, para, o effeito do pagamento da
taxa judiciaria. Pode de'brimento. E. ' R.
Mercê. — Rio do Janeiro, 28 de abril de
1011. Luiz Frederreo Carpo; ter, advoa a-
do. (Estava /egalniento ,sellada..) Distribui-
ção : Duo:acta° ao r. escrivão da l e Vara
do 'Coramercio, 23 de abril de 1911. — O
eistahuidoo interino, F. A. Martins — Des-
pacho • Como requer Ria do Janeiro, 9 de
maio de 1911-t, Costa. Certidao: certifico cio do pedi( a do homologação de concordata
C dou fé que deixei de citar pelo' teor da feito pelos referidos Pereira, da Silva &

-presente pe.içãO e seu rtspeitavel despacho, I Comp. para que p asam reclamar o que fôr
a bem de se s direitos o interesses, -em cuja

presente edital. pela teor do qual se cita
com o prazo do 90 dias ao Dr. Manoel Emi-
lia o ornes de Carvalho, unico cessionario de
José Marcos Inglez de Souza e outros accio-
nistas da Companhia Evoneas Fluminense,
ausente em legar incerto e não sabidos-bom
como :a todos os demais ac&onistas da mes-
ma coinpanbia, para na primeira audiencia,
deste juizo, que se seguir á citação, verem
se lhes propor a competente arção ordinaria
rescisoria do accordão que declarou afinal
procedente a. acção °rabiaria do millidaile
da constituitão da mesma companhia pro-
posta contra o commendalor Antonio Jan-
nuzzi o outros por José 'Marcos Inglez do
Souza o entros e se lhos assignar o prazo de
10 dias para contestação. sob pena de. á re-
velia, ser .julgada procedente a acção pro-
posta e rescindida, nullo o sem effeito al-
gum o referido aceordão. Advertindo que
as audiencias deste juizo são ás terças e
sextas-feiras de cada semana ás 123/4 horas
do dia, no oredio onde funeciona o Forum,
á rua Menezes Vieira, antioa dos Invalides,
n. 152. Para constar passaram-se esc° e
Mais dons do igual teor que serão publica-
dos e a/laxados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade dá Rio de Janeiro em 27

hajam militado na, acção, cuja, sentença, de maio de 1911. E eu. Mit deo de Souza
final- co trata agora de rescindir, o autor, Coelho, escrivão interino, sub:crevi.— Jacto
para maior cautela, requer a V. Ex. tam- Rodrigues da Co:ta.
bem a citação, por editaes, com o longo prazo
de 90 dias, de todos os demais accionistas da De citação aos credores elos negociantes Po-

o-eira da Silva & Comp.
'
 estabelecidos ci

rua Sete de Setembro si. 98, nesta praça, e
a çueut interessar possa, para scien eia
pedi ,lo de homologaçao de uma concordata
yr. ornava feita pelos onesmos,ficando desde
loon convocados paro a assembla que fera,	 •
logor no dia 39 de maio corrente,4 1 hora
da 'arde, afim de deliberarem s,bre a dita
concordata, na jdrma ab .ixo

O Dr. João Rodrignes da Costa, juiz do
direito da Vara Commercial desta cetado
do Rio tio Janoiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os credores dos nego-
ciantes Pereira da Silva & Comp., estabele-
cidos á rua Sete de Setembro n. 98, nesta
praça, e a quem intero-s ar possa, para seien-
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• Os autos de justificação de credito, em que é
• supplicante Joaquim P. da Costa Leite e
• aupplicada Massa. fallida, de M. Mourão &

Coma., nos quaes foi proferido o despao o do
teor seguaste: liespacho—PubliqUem-se os
editaes, com o proso do 20 dias, afim de que
os interessados apres ontem as impugnaçõss
ou contesta,sSões que entenderem, na fama,
do art. 87 da lei n. 2.024 do 1908. Rio, 19
do abril de 1911.Elviro Fonseca. E em vir-
tude do que se passou o presente edital com o

azo de 23 dias, pelo teor do qual se citam
as interessados na falleneia do M. Moulão
& Campa para sciencia do pedido quo faz
Joaquim F. da Costa Leite, afim de ser in-
Ouido como credor da referida fallencla, da
importando, de 17:0403320, e aprontarem
as impugnssoes ou contestaçaes que enten-
derem, aob pena de, a. revelia, se / ameder
corno fôr do direito. E para constar passa-
ram-se esto e outros de igual teor que serão
publicados o afiliados na fórma da lei. Da :o
'I:, passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 25 do maio do 1911. E eu. Dano Teixeira
da Cunha, escrivão, subscrevi.—Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silva.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 do maio do 1911:
Etits ouro....	 153:5403824
Eto pai el... 246 : 883$100	 400 : 423$930

, Renda arrecadada do 1 a20
de maio do 1911. 	 ra. 0.038:500$817

Em igual perlado do 1910.. 6.209: onsusi
Diferença a maior em 1911 2.829: a l$290

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 29 da maio de 1911

Ordinaria. 	 _
Consumo:

Fumo... 	
13obidas 	
Phosphoros•-•
'Calçado 	 •Perfumaria 	
E. pharmacau-

:	 tacas.. ....
• 5:7ina,gre......ss

Tecidos 	
•• Registro. 	
.•••

Rendas paarimoniaes
• sExtraordinaria. 	
- • • Doposito. . 	

Ronda com applicação
aa, pedala-, 	

-
Renda de 1 a 27 de maio do

.	 1911..	

-Em igual periodo do 1910...

EDITAES E AVISOS
Escola tio Minas

EDITAL N. 303
. De ordem do Exm. Sr. Dr. director da

' Escola de Minas, esta secretaria faz sciente
que atédia 31 do corrente mez,em todos os

•dias utoaia das 10 horas da manhã as 3
s horas da tardo, estará, na mesma aberta a
inscripção dos candidatos ao concurso para

c & matricula no Primeiro anno doeurso aspe-
atal.

Só serão. admittidos a • inscripção os can-
didatos que tivarem satisfeito as disposições
reg ulamentares o as -pra:cripta; no para-.
grapho unico do art. 23 do regulamenta de
26 do maio do 1910, decreto n. 8.039. .

Escola do Minas, 12 do maio de 1011.-
O secretario, J. 8. Brandao.	 • 13

Miuisterio da Viação e Obras
raabsisass

CONCUP,RENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
LANCHA A VAPOR PARA O SERVI0 DA. coNr-
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO aio DE ' JANEIRO

De ordena do Sr. ministro da Viaçaie e
Obras Publicas, recebera-se propost s . no
escriptorio desSa ccaunissãoal rua Cs As:e a•
bléa n. 12, sobrado, até ás 2 horas Ca tarde
do dia 30 do mez do maio de 1911, para O
fornecimento de it ,ia lanelsa . a vapor, me-
diante 'as seguintes condiçõas

DimensOes — Comprimento, 50 a 55 pés
largura, 11 pés ; pontal, 5'-9" (pés e polle-
gadas); calado a ré, 5' pés ; calado a próa-
4' pés

Velocidade normal, 10 milhas por hora,
no misirao ;

Casco de madeira de loa peroba ou outra
de igual resistencia, forrado de cobre, coca-
viliado com o 1-esmo metal, com c:sinalam

ré, trio o water,doset na parte supe-
rior do casco,circun dado de assentos de pa•
lhilia e na prôa, u.a alojamento pala o pos-
so, 1 s e serviço •,

COI1VAZ corrido do madeira de lei a
Carvoeiras para quatro toneladas
Wh reforçado, corrido de pôpa a pra ;
Pharóes, (S do navegação ;
Accessosios completos, incluindo bussola,

ancora, cabos de reboque, espias, evoques,
baldes, defensas, lambazes, salva-vidas, es-
covas, etc. etc.

Casa da machina coberta com gaitaa de
aliVir, envidraçada e protegida por hastes
de metal

Ou achomanual para. ancora
Pilo o bandeira e bandeira
Mastro seira s snaes ;
Ventiladores de cachimbo, para ma,china e

caldoira ;
Tanqaes de aaua, para 2.500 litros
.Machina, Compound, com coadensação,

bosiba Se ar e de ciredação etc. e todos os
accessorios indispensaveis

Caldeira typo marinha, multitubular cy-
lindriça de chamma reversa, completa, com
todos os accessorios, burrinho e injector do
alimentação

Cozinha: pequena cozinha, com os respe-
ctivos porte ices

Ilellee de bronze
Utc _sities: todos os de costume, talha para

agua ca.n 11:tro etc, etc.;
Preço cal rimia, nacional
Psazo de entrega : deve ser mencionado,

podeado apresentar desenhos o especifica-
çoes Ca c sis nação.

o esgotamento dos pores será feita polo
burainho e injector.

Cada proposta davera ser apresentada em.
dous envolucros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idonei-
dada do proponente, •o original ou publica
fórma dos impo dos de industrias o pso"s•
soes federal o municipal, o o conhecimento
do deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-
cional, como canais da proposta, o qual
reverterá para a Fazenda Naciosal si o pro-
ponente preferido não assignaa o contracto
doutro do prazo de cinco dias, que aio sera
marcado cm publicaçao feita no • Dia rio

•

CONCURRENCIA. PARA CALÇAMENTO A PARAL.
LELETIPED) DE UMA AI EA DE 6 . 40010
DA NA RUA DE á. CHRISTOVÃO DESDE O CRUZA*
MENTO DA PRAIA DAS PALMEIRAS ATÉ A
AVENIDA DO ente

De ordem • do Sr. director techraco,
obediencia ao -aviso n. 1 G, do 22 de no-
vembro de 1910, do mibinete do Exila: Srani-
nistro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
b1 ; e0 que, á 1 haps, da tarde do.prox.I110
12 de junho, no osariplorio da. l s socçã,o,
2s divisão, a Avenida Central n. 52, serão
recebidas propostas de . preço por metal
quadrado para o calçamento acima.

O calçamento será feito de parallelepa
piados do granito. devendo os mesmos ter as
faces bem talhadas.

Repousarão os parallolepipedos sobre uns
lastso •:e areia grossa ou saibro com0 a ,03 do
espessura, lastro e ;se colloaado sobro urna
basa •ie macada.n commurn do (Pará do
ali una.

• A cot:Imissão entregará, o terreno desi-
damente comprimido o coas os Meios fios
assentados.

Na oceasião do recabimento das propostas
deverão os concurrentes entregar no escra
ptorio da I s secção, 2' divisão, á Avenida
Central n. 52 em involucro devidamente
fechado e lacrado, uma amostra do parado-
lepipedo que pretendem empregar. As
amostras que não tiverem sido conside-
radas de boa qualidade se iiss, recusadas no
dia da abestura, das proponas, não sendo
ai

)an
c

e
r
nt

s
es

..e
.
sa lavolu_cras dos respectivos pr

p	
o.

es-

63:1083304
2:00%000

20:811$140
48$000

1:3663388

87:342$831

2,121:3533259
-------------
2.208:696$097
1.594:5543171

O segundo envolucao conterá à proposta
devidamente soltada cem o preço por ex-
tenso, Una rasuras, nem emendas.

No dia - e hora acima der gnados, - serão
abertos na, presença dos Srs. 1 roponentes
03 envolucros cosaenio as provas de idonei-
dade, e no dia soaulute é.i mesmas horas
scrão abertas as propostas do poeçss, as
q mas depois do rubsis ulas• poios Ses. pra- •
ronentes serão entroanes é. commissão no-
meada para a respectiva ela:siri( .ção.

As pr-posSas dos Srs. proso :entes, não
julg idos aloneos n.o soraas abertas e serão
iestituidas ao; proprios proponentes. •

Não será tornada em conszderaçao qualquer •
offorta do vantagem não prevista neste
edital, nem reducção alguma sobre a pro-
posta mais barata,

fias-cada igualdade absoluta do preços
entre as propost .3 mais baratas SOrd. pre-
ferido o pr • soonente que entregar a lancha
no n. mor prazo.

E' livre ao Governo assimilar a prssento
coacursoncia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parta do
proaonente que aarescatar proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois de mi-
nucioso exame, por parte da asnismissão,
vistoria de todas as peças da mac loa o
prova da velocidade essabelocida, traba.-
fitando a machina com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas envernizadas interior
exteriormente.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.-0 en-
genheiro chefe, Piibio floslilio do Moraes
Rego.

1Nt in istorio dá. "Viação e Obrag
:IP ta)) lens	 •

Commisstio Pis:al e Administrativa das (
Obras do Porto d.o Rio de Janeiro
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Cala*. proposta deverá ser acompanhada
certtneado de epaatto da quanta cle

,5OO, feito na thesourarat desta Commissão,
*mediante gula expedida pela Con :doria, • da

' 2a Divisas, deposito ruo revertera para
• s . as cofres casco o propon in`o escolhido

• deixo do assignar o respectivo termo do con-
traclo no prazo do oito ílios &Atados da
data em que pelo Diario Officisd lhe fôr no-
tifica a a acceitação 'da sua proposta.

' s A concurroncia versaxil, aponao sobro o
, preço por metro quadrado de calçamento,

cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diflarença entre cila o qualquer
outra.

As prapastas, que devem estar devida-
mente senodas, datadas e assignadas, com
indicações das respectivas resideneas, sem

• emendas nona rasuras, serão fechadas em
; sobre-carta lacrada, sobre a qual o propo-
, unte escreverá o seu nome e o assumpto.

A essa sobre-carta reunira as pi ro\ as que
puder apresentar de sua aloneidale o o re-
cito da caução, a sim como, 03 documentos
que provem ter os concurrontes satis-

• feito á Fazonda Nacional o imposta de in-
dustrias e profiss5 is o á Municipalidade o

t alvará de iicença para construir, ambos
,l-relativos ao corrente exercício. 	 •

•Todos ossos documentos serão fechados
em uma segunda sobre-ea,rta, ignalmenre

s lacrada; que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas no asara-
ptorio aoima, indicado.

. - A que tão de idanoidado dos proponentes
será julgada praviamonto ant s de abertos
OS involucros das propostas.

As propostas; cujos autores não tiverem
H sido considerados i,orteos não serão abertas.

. Dopeis de jtVgada a idoneidade dcs pro-
ponentes apresentados, serão aununciados o

Aslia e hora para à abertura das propostas-,
alie antes de qualquer decisão serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas o lidas na
" presença dos concurrentes que se aprescin-
' tarem para a sistir a essa formalidade, ru-

bricando cada um as de todos os outros.
No caso do absoluta igualdade entro duas

; propostas reserva-se a Commissão o direito
•de escolher a quem caboa preferenci

Não se tornarão em consideração ganes-
'. mor °trarás do vantagens não provistas
• nesta editil, nem propostas que conti serena
' almas o -offerecimento de unia redacção

tiJbre -a proposta mais barata.
. 'As propostas não po lorão conter sinão o
:preço por meto quadrado de calçamento o
unia • clausula de completa submissão a

- to las as exigencias do presente. edital.

• Fica marcial° o prazo de tres mezes a
contar da data da assignatura do 'contracto

•••• para, a conelasã) de toda a obra, ficando a
, tis:a:Unção a cargo desta Commissão Fiscal.

.0 pagamento seri feito mensalmente por
' medições pr,visorias de calçamento prom-
`, pto e acatito pelo respectivo riscai, qua para
esse fira fôr designado. A Commissão reser-
va-se o direito de annullar a concurre,neia
caso os preços pedidos sejam muito altos,

'r declarando, antes de abertas as propostas,
- anus 03 preços máximos acima dos gumes

nãO se acatita nenhuma.'
as Por occasião da a,ssigaatura do contracto

sera'a. caução elevada para 1:00$ em apo-
Alces da divida publica ou em dinheiro, que
• não Vencerá jairos. 	 - •

"Si, /Indo o prazer para a conclusão do cal-
‘amento, não fôr -o mesmo entregue, prbm-
t

pto, á Commissão, perde'il o emoreitoiro
a caução, que reverterá para a Caixa Es- re-
cial do Porto do Rio de Janeiro como renda
eventual, assistira'a .á Commisoão Fiscal o
direito do rescindir o contracto.

Eseriptorio Teohnico, 27 de maio do 1911.
—Manoel da Silva Couto, chefe interino da
la sução.	 ('

31(i1Ii4terio 1a Industria, Vira-
ção C Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UNIA LANCITA A VAPOR
PARA A FISCALIZAÇÃO DAS ODRAS DE ME-
LIIOTIANIENT S O) PORT.) DA VICTORIA, Es•
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, recobertas° propostas, em
dup inata, p ira acquisiçao da, uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras do melhoramento do porto da
Victor ia, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusivo subresalentes, qua-
1 idade, resistencia, duralslidade do mate-
rial o idoneilade dos peopmentes.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que aprr sentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia,
e•garantia do material empregado.

A3 propostas devem estar devida,mento
sanadas, datadas o assignadas, com in
cação das respectivas residencias, e serão
entregues em eavolacro fechado contendo
por tara o assumpto e o nome do propo-
nente.

As rP3VAS de idomidade deverão fazer
parte, separadamente, de mim outro envo-
lucro, acompanhadas do recibo do caução
do 1:000$, préviameoto feita no • Thesouro
Nac ratai para garantia da proposta, e de
2:000$ para assignatura, do contracto, cau-
ções que reverterá o para os cofres publicos
si o pr000sonle recusar-se a assiguar o res-
pectivo to Anoto •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviarnente, antes de abertas
as propo t ,s.

As propost s cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoaeidado dos propc-
nentos apresentados, s irão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

AA propostas deverão ser apresentadas
dentro do prazo rnaximo de 30 dias 'con-
tados da publicação do presente edital, o
serão redigidas de accardo com as condiçõea
basicas seguintes:

1

A lancha deverá ter, no maxirno, as se-
guintes dimensões

Comarimento, 15 metros.
Bocca, 3,23 metros. •
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,0 metro.

A machina será do alta o baixa pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas por
hora o acciunando urna ou duas helices.

A lancha ssrá munida de toldo corrido o
cortinas, com assento circular na, popa para
20 pessoas.

IV

O casa) ser' forrado da cobr ai á linha
do agua. pintado, colafetarlo o perfeitamente
estanque.

V.

O proponente garaotirá, pelo pr-aO ma-
xiiho do dous anno a, o friac onamento o
rasisteueia do ma,chinismo e casso.	 -

• TI
Correrão por conta do proponente - as tios.

 iniciaes de vistojja, o outras, indispan-
sa,veis Para o cenho aráisitto das condiçdes
de perfeita navo.:abilidalk da ernbt osação.

Directoria Geral dar Vinis) e Obras Pu-
blicas, 23 de maio de 1911.—Leandra A,
R. da Costa, director"geral..

Ministerio (la "Viação° Obrasiublicas
Inspectoria. Geral de Navegação

ao:Neonatos:era PARA O SERVIÇO DE NAVEnA-
ÇÃO FLUVIAL MS ESTADOS DO PARA. E AMÃ-
ZONAS E TERRICORIO DO ACRE

Do ordem do Sr. • ministro da Viaço e
Obras Publicas a Inspectoria Geral de Na-
vegação fia publico que recebera propostas
para o contracto do serviço do navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazoo • o
Territorio do Acre, na dia 30 do jimbo do
1911. á I hora da tarde, sob as seouintes
cdtaliç5es:

A sido da empraza contractanto será em
Betam, ho

II•
O sorviço de navegação constará das se-

guintes linhas o viagens:

Linha, ide Mantos— Uma viagom mensal,
do purto'ire Belém, no Estado do Pará, ao
do Marrano no Estado do Amazonas, &nu
escalas poios portos do Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Monto Alegre. Santaram,
Alemquer, Obidos, Faro, Parintins, Uru-
curitubil, Urucara, Silves O, Itacoe.tia.ra.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto do Belém ao, de Baião, no rio Tocaia.
tias, com escalas pelos ponos do Abaetar,
Trapiche Ilypolito, Cametá e Mocaj aba.

Linha do Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto do Belém ao ao alrozagio, com es-
cala pelos porms de Ponta do Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oeiroo, Antonio Lemos, Bocas do
Rio Macacas,S1 tpint,Anajas, Aná e Macapá.

Linha de I gritos— Uma via gem mensal,
do porto do Belém ao do !atritos, na 'sapa-
blica do Perla com escala pelos poro s .10
M ,naos, Manacitpura, Godajaz. Coai-y, Ui%
Calçara, Fonte Boa, Tocautans, S. Paulo
do Olivença, Tabatinga, Loreto o Ca,ballo
Cocho.

Linha- do . Parira—Aere — Uma viagem
meusal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Partis, ema de Xa,pury, no
Acre, com escalas por Marotos, Manacapura,
B. coa do Puras, Berurys Guajaratuba, Pia •
ranhas, Itaituba, Arima, Tanaria, Jabura,
Boeca do Taparias .Caratia,,-Cauutama, Beija.
Vista, Axioma, Assahytuba, [Abriu, Provia-
danara, • Sepatiny, Hyutanahan o Cachoeira,
oontiuuando no rio Puras até Senna' •Madtra
reira o no rio Acre até Xapury, com 'escala
pelos portos das margens • dos respeetivo",a
rios.	 "

-1
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Dfitante'a estiagem, a linda Puras-Acre
terminarttana Cachoeira, sem projuizo da
.subvenção normal. 	 •
- Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Btlém ao do Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos do
Manãos, Bocca'do. Canumã, Borba, Vista
Alegre, Pateca, do Aripuanti„Santa Rosa, Ma--
nieoré,Bom lauturo,Bocca do Cara,panatoba,
Rocea, das Tres Casas, Cintra, Ilumaythá,
Missão de S. Francisce, Boa hora o Bocca
'do Javary.

Linha do Juruti—Urna viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
Cscala pelos portos de Islintlos, Teffé, Bocca

"do Jurná, Marary e S. Folippe.
isTa époça, da, vasante os navios, quando não

,possam séguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Manos ao do Santa Isabel,
-no rio Negro. com escala pelos portos de
iTanapessassa, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcelos, Moreira o Thomaz.

'Nesta linha serão feitas mais seis viagens
,afinuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock—Duas viagens man-
amos, do porto de Belém, sendo

'Primeira viagem, com escala por Chaves,
Jpilique, rio Araguary, Montenegro, C d-
suone, Cuttany o Oyapock, o na volta to-

ndo nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo do Aná ;

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica, offic - a,Irnento fixada a extensão
Ont milhas para cada uma das seguintes
guitas

Linha de Manttos, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Baião, 12 viagens por
armo 	

Linha de Mazagão, 12 viagens par
anuo. 	

Linha de Finitos, 12 viagens por
anuo 	  49.584

Lipha de Puras-Acre,12 viagens por
anno. 	  93.278

Linha do Madeira, 12 viagens por
anno 	  38.308

Zinho, deJurná, 12 viagens por armo 79.680
-131T4a do hliu Negro, 18 viagens por .
; anuo 	 '	 15.228
• Tate.,Stt. tio Oyaoock, 24 viagens por

01.1111O••• •••• 	  35.-448

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições :

a) os destinadas á linha do Manáas terão
capacidade para transportar do duzontas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodações para sessenta
passageiros de cantara, em beliche?, e aloja-
mento para duzentos de praa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

1)) os destinados ás linhas do Baião, Ma-
zagao, Ignitos, Puras-Acre, Madeira, Juruá
e Oyapock terão capacidade para cem tone-
ladas do carga, além do combustivel, accom-
modaçõrs para trinta passageiros de cantara
e cincoenta, de praa, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora.;

c) ol destinados a linha do lio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas do
carga, além do combustivel, accommodações
para quinze passageiros do cantara, e trinta
de pró- a, o marcha média continua do nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
providos do cantaras frigorificas para con-
servação das vietualhas, appa,relhos de til-.
tração de agua, ventilação e iluminação
dectrica,s, banheiros o sanitarias.

V

03 vapores dovorão ser em numero sia-
ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspeetoria Geral do Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
clínicos do que precisar, correndo a despeza
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navelação, e, no caso do
serem acceitos, o eontractanto entregará o
documento do custo e o certificado de con-
strueção do navio á mesma insaectoria.

Os planos e descripçõos dos vapores que o
contractante tenha que fazer construir serão
préviamento submettidos á approvação
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bardo os sobre-

sabotes, aprestos o material necessario
para .03 serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes A 3 navegação e in-
cendi°, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e :tumor° da pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII .	 .	 . •
O eontractanto obrigar-se-ha a montar o

manter depositos nos poatos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguia logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contrada.nte obrigar-se-lia a não com-

morciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados eimprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX

O contractante obrigar-se-lia a iniciar o
serviço de na,veaação dentro do prazo ma-
ximo (leseis mezes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto" do Governo, sem dependen-
cia de interpo lação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituída,.

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou ser perderem por accidento, serão sub-
a alados por outros que s atisfaçam as coa-
dições acima, doutro do prami maxiáid de
12 mozea. Ga é, oca do accidonte até a sub-
stituição do , navio. inutilizado .ou perdido
Mera ser o serViço Mto por 'navio tomado

a frete e acceito pola Inspectora Geral di
Navegação.	 -	 •	 • • a •"

Os vapores terão a seu bordo medico
ambulancia para o serviço dos passageiros (
da guarnição. •

XII.

Os vapores gosarã"o dõs privilegios o imo-
çõas do paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saiote, alfani
dega e capitania do porto.

• XIII
Serão isentos de direitos de importação a

de expediente OS materi a e8, machinismos,
sobresaleutos, comestiveis o mais objectos
do uso dos passageiros o do pessoal de bor-
do; sendo porém a offectividade 11a, isenção
de direitos rigorosamento restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
produeção do paiz, apresentará Q contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
amara 1 e organizada, de aceardo com o
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo -do

contracto. o Governo terá o direito do com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contraetante, ficando este -obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e deado logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuaams mediante prévio
ttecôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
do prévio accardo, sendo postemormento
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores em cada

unia das linhas da claasula II, a demora
deles nos portos do escala e o prazo da via-
gem redonda serão ailixados em taballa or-
ganizada pelo contracta.nte, de accôrdo com
o fiscal junto á empveza o sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos do demora nos portos contar-
se-hão do momento em quo os vapores fun-
dearem, quer soja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo Ao domora nos p xtos não é
ohrig atorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antes da termina-
ção desse prazo, sempre que soja possivel,
logo que esteja concluido.o serviço do carga
e descarga.

XVI
Quando os portos de Urucara o Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
in.tecessiveis devido á vasante dos rios, daí.
xavão de ser visitados pelo: respectivos va-
pores, sein prejuízo da subvença,J, obrigan-
do—e, porém, o contraattaate, miranto osso
tampo, a fazer o serviço de malas, cargas
o passageiros do porto de Urucurituba,
lho fica proximo.

XVII	 •
O contractanfe se obriga a transportar

gratuitamente mil seus . vapores:
1°, o inspe,:tor geral de navegação o os

fiscaes, qu indo viajarem em sei-viço; 	 •
.2a , os inspectores do Correio, quando em

seaiço;
• “; os empregados do Correio, da- Alan-

doai, e do Fisco E atoi, ual, - quando seguirem
etui•	 -	 -	 •	 -a-	 a-	 •aervi•aa d o mesmo V41301, não excedendo

Segunda viagem, cora l escala por Affuá,
tehaVea, Foz do Orapiny,'Cla,nhuão, Mitiana
(fazenda Nazareth), Bailique, .Montenegro,

' icalsoene e Cunany.	 • .	 .
1 4s viagens em cada uma das linhas sirão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
"staboleeido que, além das Viagens aqui de•

nubladas para . cada linha, poderá o con-
tractanté Wel viagens extraordinariasse-

' k . ando os interesses do commercio o, bom
, ssim, que, além dos portos do, escala mar-,
'.• dos para cada linha, poderá o Governo,ft
; 0e accUrdo com o cantractante, estabelecer

atros portos, supprimir ou substituir Os
ue ficam mencionados por outros que mais

çonvenham aos interesses geraoa, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento

ti • lie despeza para os cofres pudicos, no se-
gundo, si a exteasão da linha lar diminuida,
haja uma roducção proporcional na raspe-

- étiva subvenção,
r-

III
e

o Milhas

22.200

2.520

11.544



' porém, orn cada viagem, de um empregado
de cada ropar ti çã o; •

4°, dorjs funccionarios publicas, em ser-
eCsignados	 moio dos Estado dos

'Rara, do Amazonas ou do Terri torio do Acre,
cadiavapor e 3 iag,em; •

e 5°, as malas do Correio, que serão potra-
kOds e recebi as nas respeetivas aaoncias

;Pastaes mediante recito, sendo que o recebi-
(mento delias terá legar uma hora antes da
l'xada para pare 'a do vapor, e a en-
trega qua,ndo este Chegar ao porto, tambem
unia hora,. no maximo, depois de ter fun-
liado;
- A çondiração das malas dó terra para

, bordejo vice-versa é gratuitamente feita,
pelo contractante;

O, os dinhoh.os.on valores pertencentes
130 destinados . aos cofres ge'raes, estadua,es,
territorial do Acre ou munieipaes. 	 •

Nas capitaes 'dos .Est-dos tio Pará e do
Amazonas o das Prefeituras do Território
do Acres o contractante rocoberá e entre-
gará os -volumes de dinheiros ou valores,
"por seus agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores fartia a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretan'o, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficaçãd•das i'mportance 3, CO • ar o a res ion-
sabilida,de do contaacta,nto desde que
bccasizio da entrrga se reconhecer acharem-
go intactos os saltes appostos, sem nenhum
aignal do violação;

70, os Objectas remettidos á Secretaria da
yiação e Obra: Publicas, ao Museu Nacional
po Pará,' e Amazonas o do Acre;

fia, o objectr 3 (Test 'lados ás exposiçõos
pfficiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal

t eu dos Estados;
-9°, ás sementes o mudas do plantas desti-

n2as aos jardins ou estabelecimentos pu-
Nicas;

10, aaiirnaes reproductores de Taça pura,
...a..reattisição do Governo Federal, dos Esta-
dós ou da Administração do Acre, não exce-
rendo tde dons em cada vapor e viagem,
arrendo o trato poio reetrisitantea
11, =chinas agricolas o adubos chimicos,

-afequisição do Governo Federal, dos Esta-i
ilos ou da Administração do Acre, até duas

'toneladas de peso em ca,la vapor e viagem;
r 12, duas tonel das de cargas pertencentes
ao Gove.rna Federal, dos E: .ailos ou Ca Ad-
nistração do Acre, &o incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13, uri ou dons prados dó Governo qao
for ou forem encarregados do verificar . os
pines. •

XVIII	 •

Xs tarifas de fretes serão confeccionadas
'gim o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Aina.zon St..am Na,vigation
Cmapany, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresontada,s • á approvação do Go-
;rórno até 00 dias improrogaveis, depois" de
rigignado o contracto; para - as tarifas do
fretes de mercadorias ou outros transportes.
por coita. do Governo Fedéeal, Estadual 'ou

• Administração 'do Acre, serão feitos nas
covas tarifas os abatimentos de 15 oa .

AS tarifas de passagens não poderão ser
Maiores do que as aetuaes da Amazon Steam
Pav.igaj,ion Company, o as passagens por
.conta do Governo Federal, Estadual ou da
'Administração dó Acre terão o abatimento
de 30 x.

• - "As navasarifas .serão postas em • vigor
Ode quesejam approvadas , o s6 po-
Orão seralteradaS de dons em deus annos,

revisão das Mesmas de mutuo' accôrdo.

• XIX

,,9 contractante apresentará ao fiscal junto
enoPróza, segundo_ os modelos que lhe

forem aprasentadoS, a estatistica dó moVi-
meato Mc; passageiros o cargas, /escada e
d -aneaaedas vapores, por trimestres, abri-
gando-se neste particular a ministr , r á .1 e-
spectoria Geral de Na :egação os dados ger,
lhe forcai requisitados:

• •	 XX
As vistorias a que pelo _regulamento das

capitanias d portos finai sujeitos os va-
prros o conte:ratado, aesictirá o fiscal
junto á emireza, que será avisado com 24
horas do antecedencia.

Até.) das vistor'as regulamentares, ficam
os vapor • s do contraetante sujeitos aquellas
que fiarem jul aadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza,.

XXI

Para as despezas de fiscalização entrará o
contractantn para o Titcsouro Nacional, por
semestres adeant .dos,com a quantia do doze
contos do reis (12:000$) annuaes.

•

	

-	 XXII

- Pela inobservancia- das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos as se-
guintes multas:

1°, de quantia igual á importaneia que
teria do receber, si doixar de f 'zer algo a
das via ens deen contra,c1 a que se á rescin-
dido. siga interrupção exceder Co prazo do
90 dias em qualquer linha

2°, do 1:G00$ a2:000, si a viagem como-
cada não fôr concluida, coso em que não terá
dir, ito á re: activa subvenção; si a via-
gem - po ré m - fôr inteerompida por motivo
de força maior, julgado palo Governo, no
lhe se rá, imrosta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que s-rá c; 'culado pela
derrota entre o ronto inicial da viagem o o
logar em que se tiver dado o impedimento

3°, de 100$ a 300$, por prazo de 12 ho:-as
qUe exceder da limai, fixada para a partida
o vapor dos portos iniciaes e das respe-;.

divas e- -alas.
Esse prazo será contado sómente quando

a demora fôr maior de tras hora,04
4e, do 100$ a 200$, por dia de d'emdra na

chegada dos var ores .;
50 , de 200 a 400$, pela demora na entrega

das malas postaes ou pelo mata acondiciona-
imito donas; de 500$ em caso de extravio

6°, de 30e 25 a 500$, pala iefracção ou inob-
servancia de qualquer das claustilas deste
contracto para a qual não haja multaeespe,
ciai.

As mulías serão impostas pela hspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
jitoto á empraza., com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na, Delegacia do Thesouro Neadoaal no
ustado do Pará, dentro do prazo dó 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desco-taa
das da quota da subveação que o contra-
ctante tenha de receber. •

XXIII

O contrac tanta poderá receber subvenções
e favores dos governes dos Estados do Pará
o Amazonas sem prejuizo da subvenção e
lavores que receba do Governo Federal.

• XXIV

O contractante, para execução do contra
cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou - em titules da União,
eincoenta contos do reis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto.

	

. XXV	 .
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá urna subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta o sota contos

. 15.fraio •191i	 mulo

certo e vinte um mil e setecentos
(437; 121$700),• paga em prestaçõ as mensaes.
segundo o numero de militas effoctivamente
navega as. no Thar.ouro Nicional, mediante
a.epleriniento acompanhado dos attestados
amuar° atorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á em areza, o em que se deter-
mije o minoro do milhas navegadas, o visam
das pelos a 3pectieos governadores-dos Esta-r
dos do Pará o do Amazonas.

XXVI

De conformidade com a subvenção estipu-
lada na clausula • anterior, para cada linha,
sogundo a sua exte !são, o preço da milha
navegada' corresponde a mil duzentos e
cinceent o o sois reis o vinte oito centesi-
mos (1$?.56,28).

O. pa • mento da subvenção para cada
viagem chamada linha será feito de accôrdo
com o vai 1- da mina mui picado pelo nu-
mero de milhas que o vapor ell'ectivamenta
percorreu, attond ido ao disposto na ohm-
sula. II, no que respeita ás linhas Pulais,

XXVII
Acre e Uruá.

O cantractanto apresontará, com a pro-
posta pa ra, to serviço de navegação, um
mappa, demonstrativo das distancias cai
cada linha entre os pontos do partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accórdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o eSe;

tabelecimento do trafego mut !o com as em-•
prezas do navereão que servem os portos
de Belém, no Pará, o do Mantios, no Amazo-
nas, o bom aa . im com ; eetrad. 3 de ferro
que nenham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acatita lados 03 interesses fi:caes,
na conformidade do Mn fór estabelecido pulo
l_inistgio da Fazenda.

Os accordoa promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
.0 contracto durará pelo prazo de 10 annosa

Contado da data da aSsignatura do mesmo.
"XXX

Em caso de desintelligencia sobro a Intel- 3
Uganda do clausula do contracto entro o Go-
verno e o contractante, srrá, • a questão suli-
mettida ao ministro da Viação e Oeras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contra,ctanto não se conformar com
a resolução d ate, será a questão resolvida
por arbitramento, - segundo as fórmas
gaes. •

Fica entendido que as quest5es previstas
ou resolvidas em clausula- do Contracto,
como as de multa, rescisão o outras, não
são comprehendidas na _presente clausula.

XXXI
A concurrencla para este serviço de

vegaç'ão versará sobre o valor da subvenção
"por milha navegada. , respeitados' os limites
fixados para o numero de viagens o impor-
tancia tia subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viaaens exigidas durante rim anuo, se
gundo a clausula, III, é de 347.790 milhas,

XXXII

A preferencia será dada ao concorrente,
que pedir menor subvenção por • milha na-
vegada c, no caso de propostas do preços
iguaes, ao que além disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar 03 serviços da navde
gaçao antes da prazo determinado na dali"
suta, IX.

Tér-a-teria 30-	•MARIO 01"FICiAT
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. Os proponentes .apresontarão provas do
idoneidade de sua capacidade cm SDI'ViÇOS
da mesma natureza o dos reet os para a
execução do mesmo serviço, o bem assim
o documento da caução de quo trota a

„clau,ula s:-guinte.

XXXIV
Gano garantia da assignatura do contra.•

elo, os proponentes ratão no Thesouro Na-
cional umas caução de dez contos de réis
(10:0003003) em moeda corrente, que rever-
terá, para os cofres da União, caso o propo-
Isento deixe do assignar o respectivo contras
eto no prazo de dez • dias, contado da data
em que pelo Mario Official Itio fôr feita a
notificaçã.o da aeeitaeS.o de sua proposta.

XXV
As propostas serão escriptas • por extensa,

T_Rom rasuras, entrelinhas ou mondas o suei
condição alguma eira deste edital, decla-
rando os proponentes a subvençã,o que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, ration-
¡lisas em covelioppe lacrado, sobre o qual.
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppo as provas do
sua idoneidade e o redita) da caução a quo
se refere a clausula XXXIV: •	 -

Todos esses 'documentos Áprão fechados
em segundo enveloppe; igintifieute lacrado,
que será entregue no dia designado para . o
Tecebimento das propostas.

Nesse dia, com • as formalidades tio cos-
tume, serS.'o anatos todos os enveloppes,
desentranhandosse deites os documentos do
provas do uloseLlado o reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preç is,. fecha-
dos c mu) Se acharem, em um mesmo invos
lucro, que, depois do lacrado e rubricado
Reit:a proponentes que o queiram fazer,
ha Irá depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral da Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diaio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoimoS para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-

so ços, soado nesse dia rostituidas aos demais
prop inentàs 'as respectivas propostas fecha-
das Como forain'entregnes. • . •

• Insp 'ctoria' Geral do Navegação, 27 de
. abrél do 1911.— Manuel Iynaciu Belfort

inspector geral de Navegação. 	 e

Ministierio cia Viação o Obras
:Ptiobliests

Commissão Fiscal e Administrativa das
Osras do Porto da Rio de Janeiro

EONSTRUCÇXO OI 'DUAS COBERTURÀS METAW-
CAS DE 52`" X 35 1" E\TltSiJrS 41tNi:ULE5S tss. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PAR.A AS OBRAS te I 'ORTO DÓ

. RID -DE JANEIRA')

'Do ordem dó Sr: mihistro,.. aço publico
que no dia 10 de junho, ao mero-dia, no ás-
eripwrio da I s sscção, 24 divisão deStt' coro-
missão ficai, sorão reedbi Ias o abertas pro-
postas para a construo:tio do duas cober-
turas metall:ca.s de 52sl x 3Sos entro os ar-
tia as. 30 1 e es. 4 e5, paraoas Obras

do Porto do Rio de Janeiro, sob 'as seguintes
coadições:

1.9	 •

• As seoterturas serão construidos de in-
teiro psecôrdo com o plane siosstoisado pela
Comnlissão - Fissal e Admisist. ••.tiva -dos
Obros do Porto do Rio de Janeiro, estando

no escriptorio da mesma,- á Avenida C litro'
n. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos o esp: itleações.

O preço total não poderá exceder de
133:498S060, não sedo tomodas 0211 consi-
deraç'ão as propostas do preço superior.

3.a

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficara a ca .go tia Commissã,o Pisoai e
Administrativa da; Obras do Porto do Ri)
do Janeiro, com a qual o contrac-t •nte :e-
verá entender-se directamente sobre talos
os assuniptos concernentes a sua execuç

A administração dos trabalhos da con-
strucção caberi ao contractante, que terá a
liberdade do empregar os apparelhoi e pro-
cessos que mais lho convierotn, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificaoSos
e demais condiçiks do contracto.

4.a
O prazo marcido para a emclusãa das

ocberturas será do oito mezes, contados da
data da assignatura du contracto, sondo in-
cluido neste periodo o prazo necessario para
o contractanto apporelhar-se e instollar o
serviço.

5,a	 •
Pica reservado ao Governo 'o direito de

introduzir nos planos approvados as.rtiodi-
ficações que entender necessarias, devendo,
porem, fazel-o com a precisa antecedencia.

Si das modificaçães remItor projuizo ao
contract, Se,. soro, esto indemnizado da re-
spectiva ilnporlancia, e, na folta, de accordo,
por arbitramento.

. 6.1
Correrão por conta da Com' isso Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janoiro os direitos aduaneiros do matss
ria.1 importado, devendo os co hecimentos
ser emsigualos ri LIDS111.; e entregues no seu
eserisitorio.

7.1
'No contracto serão estabelecidos. as penas

pelo não cumpoimento dos clausulas. em
fórum de .multa ou rescisão, e bem as im o
modo de resolver a, questões que so susci-
tarem mure o Couros) e o contractanto.

8.1
Os pagamentos serão offoetuadefs por me-

diçiies , provisorias feitos, ,menSalmente, nas
obras executados, de accordo com os proços
(10 unidade da proposta acceita.

9.1
•O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contrais ate, a arca precisa paraa
execução das obras provistas -neste edital.

10.1

A concurroucia versará sobre a iaoneniade
do proponente a o proso da, construe4o.
O concorre te do vorá apresentar documen-
tos provando já ter executado construcOes
semelhantes.

11.1

Cada proposta deverá ser acompanhada
do 'certifica lo ,do deposito na thesouraria
desta co omissão da.. quantia do 5:030$. que
reverte • t para OS cofres da União caso o
proponente es....olhido doou) de assignar o
rio-motivo te no co cootracto no prazci'do
10 dias, soutado- , da d :ta em • qu„, pt lo
Diario Ofilcial, lhe for notilleaSa, a acceita-
ção de sua proposta-

12."

As propostas doverão Ijmitar-se a indicar
os preços do unicloaleo-stautes da rola-
slo s dos respostivos sa;lomes, que os propos
nentes ( leolitrao-ão no eseriptorio desta,
commissuo r mito ()soes preços escriptoS em
aloarismos e pio' eotonso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emundas, nas ceiumnas cor-
ri entes da mesma relação e' não po-
dendo a pro .osta conter condição alg ma'
Ora d teçditzil.

Cada propos' w-im organizada, o devi-
damente sellada, será fochada em sobro.
carta lacrada, sobro a qual o prosunento
escrsvera: proposta do is 	 • (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo da caução a que se refere a coa-.
dic. o 11".

Todos ossos documentos serão fechados
em ema segunda sobro-corta igualmente la-
crada, quo será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as fo nalidades do cos-
tume, serSo abertas to as as sobre-cartas, .
retirando-te delias os documentos compro
batorios de idoneidade e reuaindo-se as se+
bre-cartas com as prop ,stas da preços do
unida os, fechadas como se acharem, em
uma. mesma sobre-corta, que, à pois de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará de-ositadis
nesta cor roL o fiscal. sob a guarda do
chefe interino da 1 1 sooção.

Dentro de oito dias serão publicados no
biorio O fficial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annun,man-
do-se o dia para abertura das propostas da
preços, sendo nesse dia restituidas as des
mais proponentes as respectivas propostas',
feahadas, como foram entregues. 	 .

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livre ¡ente sobro a idoneidaS 3 morar,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualme te annullar a presente coas
carreada, si achar inaccoitaveissoa preços
sedidos nas propostas, sem que tique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
ndemnização sob qualquer titulo. 	 •;

13.1
-

O deposito constante da clausula li' será
elevado a 10:W0$, em • ap_lises da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a gorai:•sa e -fiot obsarvancia de todas)
qualver das claus- 1NS do contracto que for
lavrado de acciirdo com as presentes.coodi--
çiies, o quol sO poderá ser assignaoo á vista
de com • :etente recibo apresentado nessa coa-
formiSado.	 •	 • •	 -.•

No caso de caducidade do contracto, 3
contractute perderá estacaução. cio favor
da União.

o-
14.*

Todos os documentos referedites ao
rido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessado,, no eseriptorio
Commissão Fiscal ó Adininistrativa das Obras
do Porto •do Rio de Janeiro; estabc!eoido á
Avenida Control n. 52, onde lhes serão lam-
bem prestados gila esq uer esclareci centos e
informações de que porventura pr.-is-renas

15." .

A preferencia seri dada ao poncurrento
que apreseotar menor pites ) para a constru-
cção. E se preço será colunes) multipli-
cando-se os , volionss • • ipiaRidades que
f. tiram na relação imi*essa, decole tra.a.
a. coodição l2', pelos proças de unidade apres
senta-'o 3 em cada pro posta, e on...ando-se os
diversos pi' Metas ast im ,encon tratos.

Esta sommao seta o pr teço da construcção,
para o effoito da comparaçâo das pro$,
postas.
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indicados na relação impressa servirão ape-
estendido que os volumes e quan'Idades

Paragrapho trnico. Fica , expressamente

nas para o termo de comparação das proika-
tp, devendo ser opportun •• mente rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
,Segundo as ~lidas defin.tivas, as necessi--
'dados do serviço o as indicaç50-3 do Governo,
nos termos das presentes condições.
,Commissão Fiscal , e Administrativa das

Obras do Porto • do Rio de Janeiro, 12 de
abril do •1911.—Josd Amorico dos Santos,
direetor technieo.

-	 ESPECtrIcAçõEs.„.
As coberturas projectadas, cujos planos

constam dos desenhos annoxos, são identicas,
e comprehende cada uma cinco corpos
Com telhado de duas aguas, fazendo frente
do um lado para-o cães o do outro para a
avenida do caos. Elias tem por fina' abrigar
as áreas correspondentes aos intervallos
eptre ‘os armazeno no. 3 e 4 o os armazeno
R$. 4 o 5, áreas quo medem, cada urna,
hera X 35°.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas do ferro corrugado galva-
nizado.
'Os diversos trabalhos a executar discrimi-

.nam .se da seguinte fôrma:

EmnAzAmENTo DAS COLUMMAS
'Esto embastannto -será do concreto do

1 . x 3 x 6 com "olmo do l ea6 X I"',6 X
X PM.
eAs•sapatas das columnas serão presas por

,parafusos immersos no massiço do con-
creto.

II
COLUMNAS

aNcolumna,s serão do aço, com o pé di-
, raito de 6 31,43 o secção constituida por ele-
; mentos com o perfil do ou outro qualquer.
perfil, de-' modo a. poder supporta): a carga
de 18 toneladas. -

"VIGAS DE TRELIÇA

Essas vigas assentam sobre as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 do
altura o são constituidas com montantes

•'verticaes, contra-fichas em diagonal e me-
ias inferior e superior do aço, sendo o vão
do Il m,443. Essas vigas supportain as te-
eouint do telhado.
" Os detalhes constam dos desenhos.

1V

	

TESOURAS	 •
Asktesouras serão de aço, do typo Polon

'anu, espaçadas de-2',860 o calou ladaspara
um vão do 10m,40 com carga uniforme de
3.600 kilogrammas.

V
TIIPAP

'M ripas serão de aço com o peso do
51%14 por m. c. o secção em fórma de a. ou
outro qualquer perfil, assentando directa-
mente sobro as asnas das tesouras.

VI
'	 TELHADO

O telhado será do telhas francezas. •
VII

'CAT:TIAS E CONDUCTORF.6 	 •
As calhas serão do ferro galvanizado e os

conductores do ferro fundido, com as di-
mensões constantes dos desenhos.

,	 VIII
, MANILHAS

A ligação dos conductores com as galerias
de aguas pluviaes será feita por manilha,É
tle barro de 0°,15 de diametro.

IX •
cOnTriNis

•- As cortinas serão de ferro galvanizado
- Cotia a farina constante dos-desenhos:

X	 .
• -

- •	 PINTURA.
A pintura será a ()leo com tres mãos de

tinta em toda parto metallica,. ;

• M3 	130,313000

• 26,928

• 36,000

• 62,000

• 78,000

3,850

420

176
340

Mt	 320

tres mãos 	 	 3,608
Escriptorio Technico da Commissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
Janeiro, 12 do abril do 1911. — Ma:roel da
itv Couto, chefe interino da l s secção. (•

Coram isstio iscai e A.d
trativa das Obra ,.4 do iYorto
do •JRio de Janeiro

DIVISXO TECHNICA
Concurrencia para o fornecimento de 10.000

dormentes de madeira do lei
De ordem do Sr. Dr. director technico,

faço publico que foram julgados idoneos os.
concurrentes cujas propostas foram rece-
bidas em 26 do corrente para o forneci-
mento de 10.000 dormentes de madeira do
lei. fican to os mesmos convidados a assistir
á abartura das propostas, acto que torá lo-
.agr no dia 31 do corrente, á 1 hora da tarde,
neste escriptorio.

Na mesma occasiã,o . serão restituidos os
documentos que serviram de prova para
julgamento da idoneidade dos concurrentes.

Escriptorio da 2e Divisão da Commissão
Fiscal e Adm i nistrativa das Obras do Porto
do Rio do Janeiro, 29 de maio de 1911. —
Manoel da Silea Couto, cheta interino da
l & secção.	 (.

lacr)u- tição .d e A. ti as,
Usgotos e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, são con-

vi-lados os Srs. Benjamin Lanziltotte e Joa-
quim Marques da Rocha a co.nparecer até
o dia 16 de Junho do corrente anno, das 12
ás 3 horas da tardo, na thesouraria da re-
partição do Aguas, Esgotos o Obras Publicas,
á rua do Ria.chuelo n. 287, afim do sati-fa-
zerem o pagamento das importancia,s rela-
tivas a diversos serviços executados órn seu
proveito, por esta repartição.

Secretaria da Repartição do Aguas, Esgoto 3
e Obras Publicas. 15 do maio de 1011.-
F. J. da Fonúca Braga, secretario.

Mi ais te rio da Ma ri alta
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA
E OCEANOORAPHIA

AViS0 AOS NAVEGANTES N. 28
Estado do Rio Grande do Norte.

Pedra encontrada
Do ordem do Sr. vice-almirante, superin-

tendente de Navegação, ,asso aos ma-e:an-
tes que, tendo sido designado o ..contra-tor-
pedeiro Tamono, nara verificar a existencia
de uma pedra, onde bateu t e sosoobrou o vop:)r---
5." Luis, da . Companhia Brazdeira Com-
morei° e Navegação, o de que trataram os
avisos aos navegarite3 ns. 6 e 12, de le
de -janeira e 9 de fevereiro do eorronte
anno, foi, com effeito, encontrada nina
restinga do pedra na profundidade de sete
metros na baixa mar e distanto . 11 milhas da
costa, tendo de • comprimento uma.-milla
do largura um quarto .de milha, correndo
ao rumo NE — SW, restinga essa que não
está assignalada, nas cartas.

As coordenadas astronomicas da referida
restinga, conhecida pelos pescadorer com o
nome de <c Risca do Zumby », oão

Latirude	 5° 10' 22" S.
Longitude 35° 13' 00" W.
Por esse modo ficaram rat i ficado] os fIVISOS

aos navegantes acima citados • os 9-mos.
pelas informaçãe,t presta • las pelo c.omman-
dante do vapor naufragado, davam qa pe-
sição dessa pedra mais ao S e mais à E do
que realmente está.	 .

D:rectoria, do Hydrographia e Oceanogra-
phia, 26 de maio de 1911. — Miguel Antonio
Fiuza Tanior, capitão do mar o guerra, di-
rector.	 (•
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Minislerio	 Marinha.
• Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAR(jES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 'DE

OLHO MINERAL E CARBURETO_ _D2 CÁLCIO
PARA ILUMINAÇÃO •DOS russoes-e- BOLAS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação. faço puteico que
serão recebidas e abertas nesta repartição
(edificio do Almirantado) á rua D. Man )01
n. 15, no dia 25 de junta do corrente armo,

•ao meio dia, protestas para o forne.emento
de 130.000 litros de (deo mineral in sxplo-
sivo, 35.009 litros de oleo mineral (oetroleo)
para illuminação incandescante, 60.0:0 li-
tros de 1:cruzem: e 60.000 kilo .; do carbu-
reto de calejo, destinados ao abastecimento
dos pharees da Republita durante o exer-
cido do 1911.

Condições

1'

O oleo deve ser preparado por meio do
diAillações feitas em uma temperatura steri
sivelmente uniforme, com o fim de obter-se
um liquido tão homogoneo quanta possivel,
tendo a composição e as propriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inacceitavel a realização
dessas proprodadcs por moio de misturas
de oleos do diversas naturezas ou por qual-
quer outro processo indirecto.

O (deo a. fornecer será da molhor qualf-
dado, perfeitamente claro, purificado e
refinado, satisfazendo além disso as seguin-
tes condições :	 •

Para-o oleo mineral inexplosivoedestinado
illuminação commum dos pharees

.la, ser quasi inodoro na temperatura de
15° centigrados ;

Ne.	 Especificações

XI

GENERAL ",)ADES
. Todo o material iloveta ser de primeira

qualidade, a jui. da rommissão Fiscal e
Admiministrativa das Obsas do Porto do
Rio de Janeiro, a c- •go do que:n ficará a
fiscalização dos trabalhos.

O ter: ano será entreguo livre o desem-
baraçado.

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e A ministrativa das Obra do Porto do
Rio do Janeiro, 12 de abril do 1911.— Ma-
noel da Silva Couto, • chefe interino da
l a secção.-
ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE

SE REFERE cr EDITAL

• Unida- Quantidade'
os de trabalho

1. Embasamento de cone
ereto de 1 X 3X 0

• para columnas 	
2. Columnas do aço de

6°,43 .do pé direito
com sapatas 	

3. Vigas do traliça do
aço 	

4. Tesouras Polonceau
do 10m do vão 	

5. Ripas metallicas de
aço do 53 ,14 por
m. e . 	

6. Telhado de tAbas
francezas 	

7. Calhas de forro
vauizado 	

.8. Conductor de ferro
-	 galvanizado 	
9. Manilhas de barro 	

10. Cortina do ferro zin-
cado. 	

11. Pintura a olea em
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2, ter a densidade nunca menor do 0,810
e nunca maior do 0,820, nu indilada, tempe-
ratura;

3, o. grão do inflam Oiabiltilad o do seu
vapor não doverá, prolizhose sinão em teu:-
ventara supor ar a.700 ceatigrados.

O qleo mineral para iilúminação inoan-
desconto devo ter a densidade nunca Menor
de 0.792 e nunca maior de 0,808, na tem pe-
ratura do 15° centígrados. o-- grão de iti-
fiammabilidade de sou vap •ir não dovei'á
pr, duzir-se Si Tto em uma tomperatura coin.
prchendida entro 50 e 60 gris ceutigrados.

•

O olco serit acondicionado em vasilhame
forro do forma, cylindrii-a elo chapa de 2 1/2
millirrdros do espessura, coai a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao ko-
rozene, o sou acondicionamanto io , rit o. cam-
mniumente usado. taro è, orn caixas de ma-
deira contendo cada uma duas latas com
Içorozene.

O carbureto do . caleio devo ser de supe-
rior qualidade, ignitado, poria() e fabri..ado
pela electricidade, e a _pr.alueção do giz de
3'10 litros para cima • por kilogrammao
uma temperatura de 22 0 centigradoa o
75:ni/m de pressão barometrica. Sou acon-
dicionamento deve ser 2/3 (1 quantidade a
frirneeer em tambores de ferro conteado 10)

• 0 . 0 outro torço em tambores contendo 50
Mios (peso liquido) cada um e conveniente-
mento encaixotados.

Da quantidade total de 69.000 kilos de
car lar roto 56.,00 devem sar um pedras
graodes de 4X5 o 3.600 naludo do 3" x2",5o

6°
4 entrega dos artigos será feito por se-

mestre, devendo a relativa do 1° 'amestre,
isto é, Metade do fornecimento, entrar até o
dia 15 do outubro-'do c'a •rente atum, e a
seguei la. até 15 do abril elo 1912. para os
depásitos das filias das Cobras Rijo o Milho.

•7a
Com as respectivas prmestas 04 prope-

nomes entr garão nesta repartição cinco'
• 'Uris de oiço mineral, cinco litros ele Toi,-
" trate.) e 'dois kilos'cle carbureto, como amos-

tras, para ser m exa.minalos.
M °apodo:mias das amostras entregues,

que serão feitas no dia 12 de setembro,
começ irão á...3 10 horas da manhã, pudendo
os intermsados assistir a dias.

. o forneesilor pagará a multa de 0 % elo
valor elo gonoro, no çasa . do demora na
entrega; ou 30 oo. no de fada ou rejoição por
ma qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
Mimai da diiTeréuça quo se dér entre o
preço alistado' e o por que fôr 'comprado e
não t marido Ou rem. vado, salvo si a sub-
sti tu ição fér immediatamente feita por outro
da qualidade contractada..

Os concorrentes para a garantia da assi-
gnatura, do seu contracto ti verão depositar-
na- Pagadoria da Mrnna a ,quantia
1: 0.0 , cai-a guia de deposita' apresentarão
n,, a,cto da entrega, das propostas nesta
directoria.

1°, não serão amoitas as propostas orei que
os signaearios não deiclarein o.anessamento
qu ,, se su„eitarn tao paga nento das • multas
aciMa'ci mais 10 % do 'valor • provav•el do
fornecimento, - 	não conioar 'corem n-a

•Directoria Gera do Contabilidade da Ma-

rinha para assignar os• ãntracto no prazo elo
trer dias, contido daquelle ém que tôo . ao-
tilleado pelo Diario 'coma Merino.;
nam varias disposições do Mibisterio
Marinha ;

2, conformo o recommeadado em aviso
de 11 do maio do 1880,- não serão admitt idas
as • proOstas dos negociantes ou -firmas sã-
elites (pio não apresentarem documentos do
sua idomidade ;

3°, nenhuma proposta, sara recebida sem
que o- respectivo proponente nota declare
per extenso, sem' claro algum, emenda,'
entrelinha, ou rasura, o preço elo litro dos
oleos o elo kBo do' carbureto, achndicionadoa
como lie	 indicado ;
• as propostas serão escriptas com tinta
preta ;	 •

50 , não se receberá proposta alguma depois'
do dia o hora designados neste edital;

60 , OS dOCLIWOOtOS elo que trata a observa-
ção) segunda, serão apresentados conj uncta-
mente com as propodas.

Directoria de Pharões, de inaio-de 1911.—
Raymundo Frederico Kiappe da Costa Tubim,
capitão do mar o guerra, 'director. 	 (•

• Superintendencia de Navegação
• DIRECTORIA	 PIIAROES
AVI:c) A-OS NAVEGANTES N. 34 •

ErtincOo proeiso-ri' da lus da tr:ia illumina.
tiva, gne deMarea a pedra denominada do

inta Mis», EJta(to do -Rio de Janeiro •

'De ordem do Sr. vice-alinirante, superin-
tendente do Navegação. aviso aos nave-
gantes ejeto, foi extiiicta provisoriamente a
luz ela boiai que demarca a podia denomi-
na 'a do «Trinta Róis>, na balda da Rio de
Janeiro.

-Novo aviso indicará o restabelecimento
da 1,1z.

Directoria ele Pharóes, 26 do maio do 1911.
— Pelo director. capitão de fragata Veris-
sinto ,Jusd dct Cosia, c,.efe dá. 1°ecção.	 (•

Deporito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COmPRA eu OBJECTuS

De orlem, do Sr. capitão -de mar. o guoora,
director deste de oosit o faço pnblioo que* esta
repartição precisa de preços p ra acqusi-
ção dos artigos abaixo mencionados, rodos
ele p.amuira qualidade, doveado as propos-
tas ser oatregues na segunda • secção até
1 hora da tarde de 31 de - maio de 1911,
quarta-toira, aio podendo os propo entes
apresentar preços de artigos diversos de seu
remo do neaocio, nem alterações na relação
abaixo mencionada.

O negociantos proferidos ficam obrigados
a entregar á repart , ção, os objoctos pron.:ri-
dos, dentro de 2 ,1 horas, sob pena de sus-
pensão.

Trem bellico .

La.mpada Magráts de 32x221 volts, uma.
Superintendencia de NaveyaçâO

•Sunlight para assoalho, uru.
Ai•sena? do 3Iarinha

Cortina de brim com as competentes fer-
ra.gens, urna.

Sai pati lho do bronze, um.
Barrote de peroba de 6,00' x 0, 100

X0, NO appa.relhado as duas laces. um .
Taboa do peroba da. 6,00 x0, 4Sx0, 030

apparedhada as duas face-a unia.
Dobradiças de latão com eixo do latão pot-.

tente do 0,090x038, uma. •• ,
Vieu-chêne, litro.	 • •

Plorian

Block pautado com .amostra, um.

•Block lisos com amostra,
•Bolça ou pasta para ordem, com chave,:

Uma.
Oloo para machina do escrever, 'vidro.. •

•Pegador do metal para papel. um .
As propostas devem ser aoresontadas siri

duas vias, não soneto tomadas eni conside•

	

rações os preços-com emendas. 	 -	 •
. Deposito Naval, 30 do mato de 1911.-

Daria Puas Leme de Castro, 041;5.o-tenente..
auxiliar.

-	 ••
istorio da Justiça 0:-,

Neg-ocios Interiores

• NECIMENTOS -A TODAS AS REpARTICI5E9
suDoRDINADAs, • ExcEPTO O CORPO DE DOM.
I3EIRos E A FORÇA POLICIAL' •

De ordem do Sr. ministro, • faço publico
que, no dia 5 de junho futuro, serão rece-
bidas nesta directoria propostas para o for.
p ecimento, durante o all110 de 1911, dor
artigos constantes elos seguintes grupos:,

• Grupo 15
Material para pho'ographia.—Preço corai 4

forme a unidade constante da rela,ção..
• Grupo 16

Fumo e artigos para , fumantes.—Preço
conforma a unidade constante da relação. • .

Grupo 17
•Frutas, gelo o carvão vegetal:— Preço

conforme a unidade coastanto da relação.
Grupo 13

Capim .—Preço de kilo.

Grupo 22
'Material o Objectoa para electricidade..

Preço conformo a unidade constante da •
relação.

Grupo 23 • .
'Coaras o artigos de" correeiro.—Preço •

Jonforino a unidade constante da relação. • ,.	 .
Grupo 21

Artigos para carr lagens.— Prece) coo-
forme a unidade constante da relação.

Grupo 25
Accessorios para autoniovois.— Preço con-

	

forme a unidade constante da relação. 	 ,
Grupo 23

Ferragens e artigos do ferragista,.—Preça
conforme a unidade, constante da relação.

Grupo 27
Tintas, vernizes o art gos para pintura.

Preço conformo, a u p idade constante da rea
lação..

Grupo 28
LubrifiCantes e artigos para /anchas o es-

caleres.--- Preço conforme a unidade con-
stante da relação: .

Grupo 29
Madeiras o matoriaes do construção.

• CondiOes	 • •
d" todos os 'artigos. s oro de primeira,

qualidade .e:sú se acceitain propostas feitas
especialmente paro cada, grupo nas listas
impressas que a directoria lbrueee aos con-
currentes,. os quaes :devem zrazel-as, cora
preço para os _artigos que pretendam • for.

,	 ObServações

"



—
proposta em todo ou em parte, desde que
assim julgue conveniente.

Nesta coneurrencia serão obsqrva.das as
seguintes disposições do art. 54 da lei n.
2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lhe
são applicaveis

a) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada o julgada praviamente,
antes do abertas as propastas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido conaiderados
idoneos, ao serão abertas

b) as propostas devem sor abortas o lidas
deante de todos os concumaintos que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital o o preço quo o
proponente olforece. Não se tomarão em
consideração miaesquer offertas do vanta-
gens não previstas no edital de concurrencia
nem as propostas que contiverem apenas:o
offereeimento de uma redacção sabre a pro-
posta mais barata ;

d) a concurrencia (preferencia) cabo de
direito ao autor da proposta mais barata,'
por mínima que soja a di(ferença entro ella
e qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propoatas corra o di-
reito á melhor classificação, sirva para de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Directoria do Contabilidade, 23 de maio de
1911.-0 director geral, J. O. da ,S'oteza lor-
dini.	 -	 .)

DÉinistorio da, .Ttist iça. e
Negocios Intevioires

CON'CURRENCIA PARA mvarisos REPAROS DE
QUE CARECE O EDIFICIO DO SUPREMO TRI -
BUNAL FEDERAI, A' AVENIDA CENTRAI,

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que,
no dia 9 do junho proximo, ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para
os reparos de que carece o predio onde fun-
aciona o Supremo Tribunal Federal, de ac-
cardo com as respectivas especificações con-
tidas neste edital, sob as seguintes clau-
sulas: -

1. 4 A concurrencia versara sobre a ido-
neidade dos proponentes o preço.

2. a A questão do idoneidade dos propo-
nentes será, julgada antes abertura das
propostas.

3. • Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, no dia e
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, em onveloppes fechados, de-
vidamente datadas o assignadas, com indi-
cação de suas residencias o, em enveloppea
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoaeidado.

4.° As propostas serão feitas com tinta
preta. sendo sarnento uma das vias estam-
pilhada, sendo nellas declarado, sem amen.
das ou rasuras, em algarismos o por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim ofgaalizada, o devi-
damente Bailada, será. fechada em onveloppo
lacrado, sobra o qual o proponente °sere.
verá : Proposta, do F... (nome do propo-
nente).

5. 1 Cada. proponente deaositará provia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida directoria e que
se dará sarnento ata a vespora do dia mar-
cado para o recebimento o abertura das
propostas, a caução do 600$, em moeda cor- I
rente, ou apolices da divida publica ao por.

tador, para aarantir a assignatura do em-
traeto, cauçao essa que reverterá ao The-
souro Nacional. si o proponente preferido
recusar-se a assignal-a.

6.° O deposito constante da, clausula 5'
será elevado a I :200a, para garantia e fiel
execução do contracto que for lavrado coisa •
o proponente preferido, o qual não podara
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado.	 •

7 a As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas,
as clausulas deste edital e o preço que a •
proponente ofaerece.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer arestas do vantagens não previstas uca
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas ofiarecimento de
uma redacção sobro a proposta mais ba-
rata.

8.° As propostas serão recebidas o abertas -
diante dos concurrentes, ás 2 horas - da tarda'
do dia 9 de junho proximo vidoizro e a in-
scrippão encerrar .se-ha ás 3 horas do dia
anterior (8 do junho).

9.° As propostas serão publicadas na in-
tegra.

10, A preferencia caberá, de direito ao •
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a dilferença, entro alia e qualquer-
outra.

Il. O contractante iniciará os trabalhoS
que constam do presente edital, dentro dó
espaço de 24 liaras, depois da assignaturct
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda Mal da caução, si exceder aa
prazo estipulado nesta clausula. 	 •

12. O contractanta ficará sujeito á multa
de lon, dizrios, si exceder ao prazo de 45
dias, estipulado para a conclusão das obras.

13. No caso de igualdado de condiaaes, a
preferencia recahirá no proponente que já -
tenha executado trabalhos do importancia
para este ininisterio, a juizo da admini-
stração.

14. O material a empregar-se sera do
primeira qualidade, podendo sor rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição.

15, O prato niaximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, e do
11:928$-100.

16. O contractante receberá do uma só
voz, no Thosouro Nacional, a amportaacia
do sen trabalho, depois do conclusa) e ao-
coito pelo engenheiro do ministerio. 	 i3

Descripçgo dos trabalhos c especificaçnes

Reconstritcç(o do terraço
• . Assantamonto de ladrilho ceramiea estsans
geira, sobro concreto na dosagem de 1 x 3 X
levando um lençol de cobre rebitado • e lo o
espaçamento de cinco em cinco centimei.ros
devidamento soldado, concerto nos estragos
causados e remoção do entulho;

b) Conclus(° de ama escada
Conclusão do uma escada de alvenaravor-

dinarias com argamassa do um do detento
e tres de areia, com oito degraos de 2[11,30
de largura, sendo á mesma toda capeala do
marmore ;

c) Abertura de tona porta
Abertura de unia porta no Iogar da esca‘.

da com 4a2 ,00X 1 aa60, igualando-a as exis-
tentes;

d) Esquadria • •
Esquadria para um vão de porta no iogas'

da escada, sendo a mesma dupla, de vinha-
tico lustrado a verniz de boneca, ferragena
e assentamento, igual ás existentes ;

e) Concertos nos estuques e pintura no ter-
ceiro pavimento . •

Concertos nos estimes e raiam), 	 tolo
os tectos do terceiro pavimento;

•

Terça-feira 3Q	 DUM() OFFICIAt	 1Vral0 ãe- 1fi1 	 az:"
, " c
&ser no dia acima indicado, em anvoloppes
fechados e com a indicação do grupo;

2a, as . propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta asendo sarnento uma estam-
pilhada o todas datadas o assignadas, sendo
gila especificados, som ac)rescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
uat tios artigos;

'3a, Os proponentes apresentarão documen-
ton em original, ou publica-fórma, do The-
couro Nacional e Prefeitura Municipal, ro
ativos ao pagamento do imposto de indus-
trias o profissaes e alvarás do licenças, para
()semestre do exercido corrente;

4a, cada proponente depositará, prévia-
acate, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida, por esta repartição, a qual
se dará sarnento ata a, vespera do dia do re-
Cabimento o abertura das propostas, a quan-
tia de 5:000$, em moeda corrente, ou apo-
iam da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta
5°, dar-se-hão guias para deposito de ga-

rantia do propostas sarnenta aos negocian-
tps que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Coaimercial o documentos em pu-
blica-farina ou em oriainal, do Thesouro
Nacional e Prefeitura. Municipal, provando
cr pago impostos concernentes aos artigos
que pretendem fornecer ;
'6a, para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
boamente, na Secretaria do Estado, um
caitracto, obrigando-se então os contractan-
les aao deposito do 1:0n0$, para os grupos
na, 16", 17° o 18°; do 3:000$, para os 200,
21°, 24°, 27° e 29°; de 5:000$, para os 19°,
220,230, 25°, 26° o 28a;

7a, as propostas serão recebidas e abertas
diante dos cancorrentes, ás 2 horas da tardo
{le 5 do junho faturo;

84, os fornecedores venderão aos rancei°.
narlos da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos do que cites
necessitarem para consumo, peloapreços dos
entrados;

fla, fica entendido que o proponente preto-
éjdo para o fornecimento de qualquer gru-
po, recusando-se a assignar o contracto,
entro do prazo de cinco dias, a contar da

data do edita/ do chamada, que por esta da
reataria for publicado, perderá o direito á
Maaão ;
í:- 10°, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tardo, do dia util anterior ao marcado
13 do junho de 1911) para o recebimento e
abertura das propostas. O concurrente que
até aquela) oipa não exhibir o documento
Comprobativo da caução do Thesouro Na-
cional, não será chamado no dia do recebi-
mento do propostas ;

11 a, os geoeros destinados á Colonia Cor-
recdonal do Dous Rios serão entregues a
balo do vapor que os tem de conduzir a
ilha Grande ; •
- 12°, as propostas que contiverem preços

-arperiores aos correntes no mercado não
iam() tomadas em consideração, á vista da
/Ora b do art. 54 da, lei n. 2.221, de 30 de
Uczembro do 1909;

là', os contractantes de generos são obri-
gados a fornecal-os aos officiaes da Força
',aliciai pelo preço do contracto, dinheiro á,
,vista, ou meliante valesalevidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgat aios
..14", os contracto.ntes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
'que forem comprados por sua conta ou dei-
suam de fornecer ou substituir, OMITI da
Multa, de 50 % sobre o seu valor, quando
zião os fizerem entrar no prazo estipulado ;
! 15°, os ca-dtractos podara° ser rescindidos,

uer haja GR não proposta do fornecedor,
• ardo abandono ou reetke satisfazer os pe-
v os, sujeitando-se, porém, á perda da catia

. sao, que reverterá á Fazenda Nacional;
16% fica livre ao Governo a.acceitação da
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f) Claraboia
• - Substituição de 'vidros quebrados na clara-
bola

a) Cupolas
.1teposiç3,o das griarnVies de zinco das'

tripolas,soldagene, remates e pintura.
Eecrietoria do Obras do alaniseerio da. Jus.

liça o Negoci S Interiores, 29 de maio de
1911.— O escripturario, Loureira Mayor.

blinisterio	 .,Tutiiça, o No-
.ociøs1 Inte.riores

ONCIIRRENCIA PARA 08 C)NDERTOS DOS l'AS••
sEws FRONTEmos AOS PRoDEIOS NACI rnN ES

- SIM Á RUA URUGUAY CANTO DA DARÃO
al£SQU'ra.

De ordem do gr. engenheiro, encarregado
das.obras deste latinis.terio, laço publico que,
no dia 9 do junho proairao, á3 2 horas da
tarde, na Diltetoria do Contabilidade deste -
Alinisterio, serão recebidas propostas para •
oa conoertos doapasaeios fronteiros aos pro-
prios nacionaes silos a rua Urugaay
canto da rua bailo de Mesquita, da accOrdo
com as respectivas espociticaç5oe contidas
nesl o edital,.sob as seguintes clausulas:

a coneurroncia versará sobro a ido.
toldado dos proponentes o preço;

2*
'
 a questão de idoneidade dos propo-

neutes será. julgada antes da abertura das
propostas;.

- 3e, os proponentes doverão-Oomparacer
na mesma Secretaria de Estado, no dia e
hora acima designados, comsuas propoetas
em tres vias, cmeuveloppes fechados, devi-
dameate datadas o assignadas, com indica-
ção de suas reeidencias e, em enve.bippes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade;	 .

4, as propoeias serão feitas com tinta
preta, sondo sarnento uma das vias estam-
pilhada, sendo nanas declarado, sem ornei-
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente saltada, será • fechada em enve-

' lorpa lacrado, Miro o qual o proponente
escreverá: Proposta do F... (nome do pro-
ponente). •

5. e . Cada proponente depositará, pravia-
mente, no Thesouro Naciinal, mediante

, guia expedida pela referida directoria e que
se dará stimente ata a vespera do dia mar-
cado para o recebimento e abertura, das
propostas, a calça° de 350,3. em moeda cor-
rente ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a. assignatura do e in-
tractoacauçao essa que reverterá ao Tias-
souvo Nacional,si o proponente preferido re-
cusar-se a assigna.I-o.

C. O deposito constante da clausula 5'4
sorri elevado a 700$, para garantia e fiel
execução do coatracto (Ft Ria lavrado com
o prop ,neute preferido. o qual não poderá
sor assignado sere apreeeutaç5.a do raspo-
ctiv.o certificado.

7. e As propostas não perderão conter sinão
uma; formula de cómpleta sabrnissão a tod is
as clausulas deste edital e o • preço que o pro.
portento offerce. Não se tomarão em con-
sideração quaesquer offortos de vantagens
não previetis ri) edita/ de conclWvencia„
num as propostas que c ante verem apenas of-
ferecimento de uma reduação sobre a pro-
posta mais barata.

8.* As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrenter, ás 2 horas da tardo

'do dia 9 de junho proximo vindouro e a ¡no-
scripçã.b encerra,r-so-ha ás 3 horas da tardo

. do dia 8 do citado mez.
9.° As prop.stas serão) publicadas na

logra.,
10. A prerereneia caberá do direito

Autor da, proposta mais bavata, por minima

optá seja a differença entre ella e qualquer
outra.

11. O contractante iniciará os traUalhos
quo canstam. do Presente edital dentro do
eapiço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitai/dr.-se á rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
eetinulado nesta clausit:a.

12. O . cataram:tante ficará sujeito á
multa de 100$, diarios, si exceder ao prazo
eetionlaelo. - para a conclusão das obras, o
girai será de 30 dias.

13. No caso de igualdade de condiç5^.3,
preferencia recaltira ao proponente que já
tulha exacutado. trabalhos do im ortancia
para esto Ministerio, a juizo da administra-
ção.

11. O material a, empregar-se será do
primeira qualidade, podendo ser releitado
qualquer momento o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição.

15. O preço maximo, 'acima do qual não
será accaita nenhuma proposta, Ó de
11; 903 ;200.

10. O rontractanto receberá do uma só
vez, no Thasouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois de e adweido. e accd-
to polo engenheira) do alinisterio.

Descrigtio dos tricbathos

Levantamento de todo o concreto do pas-
seio e sua respectiva restauração, com ci-
mento e areia, lia dosagem de 1 X 3 X 3,
soada a pedra do grande dareza. devendo
passar em tolos os s.entidos por um armei
do quatro centimetres de dianietro ; resta-
belecinreato dos- respectivos . condutores
para escoamento das aguas pluvraes e furar
os meios-dos, para passagem dos respectivos
conductares.

Escrptorio do Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Neg,ocioe Imterioros, em 29 de maio
do 1911.—Pelo oscripturaeio, Antonio Maior
antas.

1.-'ecli-o II (lutei-nato)
CONCERRENCI

Do ordem do Sr. Dr. drector deste eol-
legio, faço sciante aos interessados que,
desta data até o dat. 1 de junli ; proxirno,
àerão recebidas, na secretaria deste inter-
nato, das 10 ás a h ra,s da tarde, panos:as
pa pa fornecimento de calçado, durante o
anuo corrente.

Curai° de noerebeii•os
CQNCURSO PÁRA. PREENCIIIWINTO .DE DUAS

VAGAS DE MEDICO

Serão chamados, hoje, 30 do corrente, á
1 hora da tarde, afim de effectua.rom prova
oral do concurso para preenchimento de
duas vagos de n.edico deste corpo, os can-
didatos abaixo designados:

Dr. Raul Barroso Pacheco,
Dr. Antonio Vicente do Nascimento Fele

tosa Sobrinho.
Dr. Loopol to de Souza Leite,
Dr. Manoel Geenas Tarié.

Turma, suppIe montar:
Dr. Raul Azoved.o.
Dr. Leonardo Henrique Ta,ylor da Costa.
Secretaria. 30 de maio de 1911. — Aeoeso

Arinindo Roc/cce, seero;a:f o.

r'orÁ.:a PoIleía.1 l	 trieto.l'edlertL1
ASSISTENCIA Do mATEMAL

• De ordem do Sr. coronel commandanta•
geral da Força, faço puh'ico que se acha
aberta conctirrencio, que toca legar na dia
de junho vindouroal 1 Inova da tarde, na se-
creta.ria geral da. Força.para o fornecimenta
d,os seguintes artigos
• Um torro mecanico para tornear . madeira,
tendo o braço dou: metros de comprimento
e torneand& á altura ,de 250 o.rra trans-
missão iu termal iaria e todos s demais per- •
tencee. para pi omino ftineeiundmento.

Uma serra de. fita, com mesa inch ,ave!,
tendi rodas do 30'' e mesa de 69 x 65 clm
para receber pir b Lixo • da guia 35 din,

anp!ota com ferramenta para snalaeem
da serea o lima f lha de serra, labrillea-
doras de aunei, pubas intermediarias e de..
mais pertences para prompto fancriona-
rn en to.	 •

Urna serra Tico-Tico, com mesa inclinava?,
tomo a mesa a dirnens u) de 75X85 eirn,
12 folhas de sare,' sobroatlentea, palias ia-
termoliarias (adornais poetem:c:8 para proa-
pto funceionaménto.

	

As propostas S2r5.0	 sellada
a primeira. via, sem emenda ou rasuras, as-
si :nadas pol.s proprios proponentes, queda-
verão comparecer oa 1' atuem-se represian-
tar legalmente no acto da abertura .das
mesmas propostas.

Os proponentes deverão apresentar os sins
preços em meada nacional, com e Seta direi-
t a alfindegarios.

Todas as propostas, pie não estiverem de
acarreto coar as ex igencias deste edital, não
serão, tomadas em consideração.

'Outras in ro rmaçties que careçam os in-
ter•ssados, serão prestadas por estaaasieteo.

Dacellur R. de Helio, ,major as-
sistento.	 (.

•••n•••n

Torça :Policial do Dis-tricto
Federál.

	

AS:s ISTENCIA	 MATERIAL

Previna-se ás Sras. costureirae,que foram
matriculadas no corrente animo, tio as, 1 a
68 e do 201 a 232, que na ofileina
tente, quinta-feira, 1 de junho vindouro,'
sorao diatribuidas peças de fardamento para
a respectiva conrecção.—Ovi lio Barata)* R.-
de Mello, major assistente.

Condiçães

• Este artigo será. de primeira qualidade.
As. prepostas -deverão ser . apreseatadas

em dopl'eatas, em enveloppes fechados,
devidamente estampilhad .3 as prime vai
viao. datadas e assinadas até o dia acima
indicadools 2 horas do tarde, sendo abortas
em presença dos eoneurr.Jates,. devendo ser
as mosmas acompanhadas o.:e 100a, para a
garantia da assiguatura do contracto.

Collogio Pedro II (Inter:lato). 28 de maio
de 1911.— O escrivão., Salailtiel if. G00—
çaives

.:ecternfkto tio ColIegio
i'etivo

EXAMES DE 1%1ÁDITEEZA

Terça-feira, 30 do corrente, ao rodo dia,
serão chamadas a provas oraos os seguintes
candidates: Raul Morirã,o de Araujo Mala,
Frederico do Barros 13arroto, Heitor Cabral
de 1:1yssilit, Luiz Pinta da Rocha, Fausto de

'Souza Váz ó. Maurilio Monteiro Pereira da
Cunha.

Secretaria do 'Conveio Pedro 11,29 do maio
de 1911. —Paulo Tavares, secretario.
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• Directoria, C;erall de Sau.d..
111"abliea •

• De ordem do Se. 'director geral do SandN•
Publica interino, transcrevo abaixo a lista
dos produetos apprchendidos pela commls-
ão de fiscallsa,çào de generos alimenticios
e que, analysados no Laboratorio Nacional
do Analysés não foram considerados noci-
voS a saudo publica :

No estabalecimento'do Reis & Oliveira, á
rua D. Manoel n. 38

Amostra de vinho tinto vendido como vir-
gem: A referida amostra é do um vinho
'tinto contendo 0.3% do a,leool em volumemit
qual a analysa revelou ausencia do substan-
cias nocivas.

Amostra de manteiga denominada vir-
gem, productado Minas. A referida amos-•
tra, é do urna manteiga de regular quali-
dado, na qual a analyse revelou a ausencia
de substancias nocivas.

Amostra do manteiga marca F. Daniel,
Tnanipulada por Carvalho, Brandão & Comp.
A roa-macia amostra é de uma manteiga de
regular qualidado,na, qual a analyse revelou
a ausoncia do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Pliblca, _30 de maio de 1911.-0 secretario
interino, De. Cassio D. de 1Cezende.

•n••nn•••••

Iteireo torta Cil-cral tio Saud°

Do -ordem do Sr. director geral do
Sande Publica interino, faço publico, que
dos generos approhendidos pela commissão
do fiscalização de genercs alimenticios, no

Stajaelecimento de M. Torres & Comp.
' 

á
ata da aliserimelia n. 73, foram Julgados
melros saude 03 abaixo mencionados, pelo
pie ficam prevenidos os interessados dogue,
lo accôrdo com o disposto nas leis sanita-
ias vigentes, é terminantemente prollibida
venda desses proibidos, quo serão appro-

tendidos e destruides pela auforidado sani-
aria, Bondo os infractores punidos , com as
coas da lei:
Amostra de manteiga mineira, da fazenda

o Tabocas, de Manoel Antonio Soares S'o-
ninho, oro Santa Rita do Rio Abaixo. A
referida atnostra é de matoiga profunda-
mente alterada, impropria, portanto, para
alimeatação e nociva a sande.

Jr mo str a de manteiga em lata orando o
am marca. A referida amostra é t'do man-
•,iga. profandamento alterada, impropria
tpera alimentação e nociva á sande.

• Secrotaria da Directoria Geral do Saudo
ubilca, 30 do maio do 1911.-0 secretario
iterino, De. ntssio It. de Rezende.

Instituto INTarionnl de
Stird() ,4 Modos

C0NCUR55 PARA PROVIMENTO DA. CAbEIRA
DISENII0 O 1nIODELAOEM

'De ordemsto Sr. Dr. dlrector convido to-
dat os ca,ndidatos inscriptos na concurso

ra, Provimento da cadeilet de desenho o
odelagom, a compareaerem boja, terça-

Jeira, ás 12.11eras da maalltit, neste 'estabele-
!Cimentei, para prova prática.

Secretaria do Instituto Nacional d43,1rdos
talos, 30-do maio de 1911, .2- d'
.rio, Manoel hanint je rene:As oentori(P.

Directoria do Patrimonio
Nacional

IrS CONCIIRRENCIA . PARA O ANULAM:NT) DE 4
LOTES DE TERRENOS DA FAZENDA NACIONAL,
DE SANTA CRUZ, DESAIENIBItADOS Do MIN'. 3,
A RUA MARIA, COM 88 secritos DE FRENTE,

De ordem do Sr. Dr.' dii ector,faço .pniPico
quo se acha aberta, polo espaço do tempo tio
trinta dias, contados da data do presante edi-
tal, concurrenent publica para o aforamento
dos lotes do terrenos acima citados, .sob as
segaintos cond'ç5es:	 .	 .

I) As propostas deverão ser devidamoute
soltadas o apresentadas dentro 'do carta la-
crada, o não poderão conter emendas, rasu-
ras ou (Malquer outro defeito que dê legar a
duvida; •	 -

II) As propostas serão abertas á 1 hora da
tardo do dia 8 de pilho proximo, na diric-
ctoria do Patrimonio Nacional;

III)Os coneurrontes, tio acto' da apresen-
tação das propostas, O y.hibirtio cort(ttcados
de havet•om depositado' tia thesouraria geral
do Thesouro Nacional a gfiantia de 50$, como
garantia da assignatura do respectivo
termo;

IV)Do accôrdo com g rd4o.4Rrirtro do
art. 50 das instrucciias,e1at .. A1pn 'tttbro de.

dur1891. vers era te conrelk Xasebrd o preo5-
\

dol5ao e da joia, setoldt o • tillinios estabe-
lecidoe; .the-4800, parea,,Oro; o 100$ para a
joia;,,- , .°'	 '-' .

al l'O propanento preferido deverá entrar
para os °arras do Thosouro edentro do prazo
de 15 dias, dep)is do publicado o despacho
no Diario Oiticica', com a importancia da
joia olferecida o a da medição- do terreno,
que é de 219$640, sob pena de perder em fa-
vor do mesmo Thesouro a caução, a que se
refere a condição III. 	 .

Na Directoria do Patrimonio Nacional o
na Superintondencia da Fazenda Nacioaal de
Santa Cruz, os Srs. nmicurrentos poderão
pedir quaesquer informaçiea ou esclareci-
mentos, a respdto deste aforamento.

Subo' irecturia Tochnica •do Patrim anjo Na-
cional, 8 do maio do 1911 — Chriatino do
Varie, sub-director. 	 .

Directoria do ratrimonio
Nacional

Do • ordem do Dr. director, convido os
Srs. Drs. Edmundo C. de Castro Goyanna e
Antonio By a assistirem no dia 1 do pro-
ximomez, á-, 2 horas da tardo, nesta Dire-
ctoria do Patrimonio Ntcional, a abertura
das propostas que apresentaram, por occa-
sino da coneurrencia para as obras do repa-
ros no proprio nacional, sito em Manha, Es-
tado do Rio de Janeiro, onde funcciona a
mesa do rondas.

Sub-directoria Technica do, Patrimonio
Nacional. 23 do maio lo 1911.—Chrisliao do'
Valia, sub-director.

•••n••n•

1Yrocoradoria Cloral da
Fazenda, IS'oblic a.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRoEISSÕES Do PRI-
MEIRO AO OITAVO DISTRICTOS, DE 1908

-	 Cobrança executiva

De ordem do Sr. procurador geral, sã)
convidados a comparecer nesta repartição,
dentro do prazo do 2 dias, os devedora,: do
imposto de inaustrias e profissõos do I s ao
8^ districtos de 1908, afim do satisfazerem
amigavelmente seus debito, sob pena. da,
fiaeo ó mesmo prazo, proceder-se á cobran-
ça pelos meios judiciaes. .

Procuradoria, Geral da Fazenda Publica',
29 de maio' de 1911. O ajudante (10 pro-
thirallar, intdrino, Raul, da Gialaterates Bon-•
jeafr:'

Iteccbedori , e, do District°
Federal•

Do ordem do Sr. diaactor. pelo proseei
edital, nos termos do art. 117. § I°, lettra
do regulamento annexo ao decreto n. 5.89(
do Ia de fevereiro de 1906, fica intimad
Domingos José da Rocha para, dentro d
nrazo de oito d'as, sob pena do revelia, ai
legar o nue julgar a bom do sua defesa so-
bre a infracçÃo do mencionado regulamente
constatada no auto sob n. 25, instaurado co
9 deste inoz pelo agente fiscal Ainande

Wads n Cardeiro.
Roo badoria, :23 de maio de 1911. — Luis

ria Silva &is. subelirector interino da 2$
(Sub-airectoria.	 .	 (•

--
Fiecebodoria do District°

Federal

D 3 Ordem do Sr. directo:', pelo presente
edital nos termos do art. 117, § 1 0, letfra, 0,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de /O de feverairo de 1905. lca intimada a
firma João Peixoto & Amaral para, dentro
do prazo de oito dias, contadas da publica,:
ção desta,- sob pena de revelia, .allegar o
que julgar á bem de -sua defesa saboo as i rie
ft •acç5es do mencionado" regulamento. con-
statadas nos autos instaurados . Cej 111 .o 12
(leste moz pelo agenta-fiseal''Joao Eurz
Campas Filho.	 .

RecolMOria,
da-Siri-a Reis, .ftibdireetér Interino dá 2k
sub-directoria.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o collactor

das rendas feleraes em Ma ga. Estado do.
itio de Jaeeiro, Tiborcio de Souza, para, na
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, allega.r o que for a. bem de seus di-
reitos e produzir documontos relativamente
ao alcance de 744$79, i verificado no pro-
cessá de tomada de selh contas, referente
ao periodõ do 13 do marco do 1902 a 31 do
março de 1905, cuja revisão foi interposta
pelo Dr. represantante do Mailsterio Pa-
laico, sob pena de revelia, na conformidade -
do art. 195 do reaulamenta annexo ao de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1890.

34 sab-directot ia do Tribanal de Contas
27 do maio de 1911.-0 sub-director interi-
no, Jodo Pompitio da Roc'.a MoreVra.

Caixa do Amortizawiio
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo, restai.
vou prorogar, até 30 de junho do 1911, o
prazo para recolhimentó, sem desconto, das
notaa de 5$ das 83, 9 ••n o 10' estampas, de 10$
dbs 8' e 9'. de 200$ da 10" estampa e do 20$, .•
50$, 100ke 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes do 21 do de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 do sotembro do 1906, 18 do fevereiro,
10 de julho o 29 de outubro do 1907 e 19 de
setembro oltimo; começando em 1 0 tio julho
seguinte a pratica dos desentoa indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de outubro
de 1886.a que se refere o art.205 do decreto
n. 0.711 de 7 de novembro ale 1907 (2 °J,i
nos tres primeiros meies, 4 '1 0 nos outros
tres mezos, fl °10 nos tres mezes seguintes,
8aafc, nos outros tres meios, 10 st no pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 °/,, inen-
saes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas do 1$
das 64 o 74 estampas, de . 2S das Ga , 74, 84 e
9 , estampas e as dos mesmos valores faina-
'cadas na Inglaterra, sejam • trócadas por
moedas de'preeta, • sem limito do prazo.

Caixa do Amortização, 5 de dezembro do'
1910.-0 inspector, N. O. de Leao.	 - •
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'.0.1fi-taglega do fio  do .Tancivo
EDITAL DE INTIMAÇÃO

For esta re-oartição sui d-clara, que nesta
data, fica intimado Pedro Santerre Gui-
marães, por meio desta edital, visto coo ter
àido cacontrado, conforme certificou o con-
tinuo, a 'Vir satisfazer amigavelmente, como
responsa,vel solidado com a firma PI...copio
pliveira & Conn., o norma:fio da quantia de
489:78104a, proveniente do valor mercantil
ao 475.fi18 kilogrammos de•xarque, apprc-
hendido do carregamento do vapor nacional
Guarany,calculado nos termos do d -spacho do
Sr. inspector de 8 do corrente, á As. 933 do
processo, pela média da cotam - o do xarque
platino, ri mercado desta praça, no penedo
de 26 a 31 de dezembro de 1010,fornecida pela
Junta, dos Corretores em officio n. 1.363, de
17 do corrente, e mais a multa de 50 %
sobre o vi ler oficial da mesma mercadoria,
de a.ccardo com a decisão proferida pela in-
S-Pectoria no processo respectivo, decisão

•que, pualicada no Diario Officiat de 24 de
março do corrente anno, passou em juload
para todos os errados logaes, como consta do
respeativo termo de perempção á fl. 436 do
processo. -

7-- .ititieleg.2.2diso. ?Reli o:.d,cji.,Tial anetclierso, L7,. ;does, maajtito.

‘.• raise,.30	 :•--

g-
... *2	 ( .
--

, 41 fana elra, do Rio do Jancia.'.o
S' •	 ZE>ITás, DE INTIMAÇÃO
... ..

•• Por esta repartição se declara, que nesta
'data fica intimado Pedro Santerreouirna-
-rães, por meio deste edital, visto não ter
' sido encontrado, conformo certificou o con-
:ulmo, a vir satisfazer amigavelmente, no

- pra-o de oito dias, o pagamento da quantia
de noventa o cinco contos novecentos cin.
couta e tres mil e quatrocentos e quarenta
réis (95:954.440), re lativa aos direitos o
anais a multa do direitos dobrados sobre du-
zentos o vinto e sete mil setecentos e trinta
e dous Lilos (227.732), que deviam pesar os
Ires mil o sessenta fardos (3.000) de xarque,
parto do carregamento do vapor nacional

,- ,Guarany, a qual não fá apprehendida, do
.accôrdo com a dec'são proferida pela inspe-
ctoria no processo respoctivo, decisão que,
publicada no Diario Official de 24 do Março
do corrente anno, passou em julgado,
airazos todos legaes, corno consta do rcspe-
'clivo termo do perempção a folha quatro-
centos e trinta e seis do processo.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 27 de maio
do 1911. — Miguel Fernandes Barros, aju-
dante.	 (.

- '0I- —,•

.	 •
21.1fandoga do Rio do Janeiro

Serão chamados boje, na Altandeja do Rio
de Janeiro, na ilha Fiscal, a prova coar; da
de ariti 1-Italica, no concurso que ora $o pro-
cede para guarda da Alfandega, desta Capi-
tal, os candidatos abaixo, que deiarela estar
ás 10 horas da manhã no edificio da Guarda-
moda, afim de embarcarem para aquolla

Antonio Naya Junior, Antonio P. Potra de
Barros, Antonio Angelo Peei-1\s° Junior, Al-
fredo Cardoso do Mello, Ayres de Freitas

nha, Abelardo V,eigit Urewahy, Abelardo
de .Atmeld (o Agenor Francisco de Macedo,
A merico Pereira Garanta, Alvaro Cavalcante
de Oliveira, Adriano Pitta da Rocha Lima,
Cicero Ferreira da Costa, Cyro Torres, Dio-
gencs Chaves de &tua, Domingos V. Canis°,
Eugenio Fonseca, Etzelydes José Ferreira,
Francisco Xat ler da Silva, Francisco da
Costa Faria, Florestan de Oliveira Lima,
Flavio atoes, Gabriel de Barros, Henrique
Soller, lloracidio Franço, José Francisco do
Oliveira Vallim Filho, José Jacintho Ozorio,
José Baptista Linhares, Jose Luiz lira.ndão
Filho, José 13enedicto Pinto, Josa de Abreu,
José Auousto Ramos, Luiz Paulo Ribeiro,
Leonel em Albuquerque Noronha; Lauro da
Cunha Valia!, Luiz José Leito Jurtior,
ciano P. Corrêa do Cabo,. ISIario Guaraná
de Carvalho Couto, Mudo Guilherme do. Al-
meida, Mario GOMO:, Rego, alkaos:1 Carlos
Coimbra de Gouvaa, Nelwn•CUrsealGui-
marães, °sinal] M :eirado, Octavio
Paulo Ati oaista Fonseca Lontra, .Plinio 1:o-
reirza de Menezes, Primo Isolino Mons°, Raul
do Siqueira Vilaça, Ro :crio Martins Ri-
beiro. Raul Vianna Rodrigues, Sylvio Lu-
dolf, Tibiriçá. Cruz o Vicente Garcia • da Silva
Junior.

Em aediencia ao disposto no art. 385, da
Consolidação das LCII das Alfandegas. f,•.ço
publico para conhecimento dos interessastes,

tenso sido descorregadq em más con-
dis:5os o vasando os volumes abaixo men-
cion s elos, devem os respectivos eomignata-
rios providenciar como lhes fôr mais conve-
niente no prazo do oito dias: Outrosim,
clara que findo esse prazo si taes providen-
cias não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandonados nos termos do art. .255,
da mesma consolidação.

Vapor ailemão &lurem°, entrado em abril
de 1911.

Caos do Porto.— A:varo: 350 barris de
quinto, vasando, consignados a Alvaro do
Barros & Comp.

RO&C: 1CO ditos, idem, consignados a Re-
belfo Guimarães & Comp.

Alvaro: 350 ditos, idem, consignados a Al-
varo do Barros & Comp.
• Figueiredo • Anttiaes & Comp.: 150 ditos,
idem, consignados a Figueiredo Antunes
& Comp.

Vapor allemão Cap Verde, entrado em
maio de 1911.

Ariaazem n. 4—Coelho Duarte & Comp.:
4 barris do quinto sena numero, vasando,
consiona,dos a Coelho Duarte & Comp.

Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Idorn: 3 ditos idem, (dom, icem.
Fernandes Mourão & Comp.: 4 ditos idem,

idem, consignados a Fernandes Mondo
& Comp.

Ide:n: 4 ditos idem, idem, idem;
Idem: 4 ditos idem, idem, idem.

•Idem: 4 ditos idem, idem, idem.
Moura° & Comp.: I dito idem, idem, con-

signado a Miura° & Comp.
Pereira Carvalho e& Comp.: 2 ditos idem,

idem, conStglfa,do's a. Pereira Carvalho
comá	 .41".

Vapor allemão Cap. Verde entráo . era
maio de.'1911., 1

C.T.es do porto— T110!Dé & Comp.: 1 barril•'_
de quinto sem numero, vasando.

Armazdal n. 10—Almeida Chaves & Comp.:
1 dito, idem, idem.

Armazem n. 5— Figueiredo Antunes: 1
dito, idem, idem, cons'gnado a Figueiredo
Antunes & Comp.

Idem: 3 ditos, idem, idem, ide111.
José J. de Souza: 1 dito, idam, idem, con-

signado a José Jontrim de Souza. •
Vapor allemão Wien:aio :go, entrado CM

maio de 1911..
Amuem n. 1 — Marques Velhoso: 4 bar-

ris de quiáto, som numero, vasando, consi-
gnados a Marques Venoso.

Idem: 4 ditos, idem, idem. idem.
Idem: 4 dito, idem, idem, idem.
Idem: 4 dits, idem, idem, idem.
alem: 4 ditos, ideio, idem,. idem.
lele.:n: 4 ditos, idem, Riem, idem.
Idem: 3 ditos; idem, idem, idem.
S. alartins: 3 ditos, idona, Riem, consi-

gnados a. S. Martins.
Comino alcatrão: 3 ditos, idem idem, con-

signados a Caulino Mourão & Comp.
aloura° & Comp.: 1 dito, idem,' idem con-

signado a Mourão & Comp.
Marques Venoso: 4 ditos, idem, idernmon-

signado a Marques Velioso.
Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idom, idem, idem.
Idem: 4 ditos, idem, ideni, idem.
Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.

• Idem: 4 ditos, idem, idem, idem.
Lem: 4 ditos, idem, idem, idem.
Vapor francez Malte, entrado em abril de

1011.
Armazem n. 0— Antunes & Comp.: 3

banis do quinto, sem numero, vas.atido,cons•
signados a Antunes Cimo. •

Peixoto Serra: 2 ditos, idem, consignado
a Peixoto Serra.	 -

Marqt:es Silva: 2 ditos, idem, idem, con-
signados a Marque Silva.

Pereira Carvalho: 1 dito, idem, idem
casignado a Pereira. Carvalho.

Nóviees Teixeira: 1 ditp, idem, idem coza
signado a Novaes Teixeira.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro
29 de maio do 1911.-0 chefe interino, /alio
Sylvio de Miranda.

111••n•

Ministorlio da; Guerra,
Departamento da Administração

-- Ca-Info-da-5,C:
CiRROÇA. COM PIPA PARA. AGUA nogsia

CATAVENTO—CANGALIIA3 COM BARRI,P
AGUA —RETRATOS LIMAS PROJ*r.,--"-t.;tiur
Nos E BANCADAS DE MÃO-- .-VOLIIA.8131: SERR A
.---VERGUINIIAS DE AÇO—OLEO DI.VOLII4A.;

— ELECTRICIDADE	 rttettENS
CORRIEIROS

..!?•"-"' •

-"-rOite'rv'n'•?riaa militar

De orderlrIO:si4 general inglector, coava, s	 .
do os •8asa:Pintra & -8araivaSNA, -8/ Pesta-
na, PifaenteI &-Ciat	

'
itap. José Cuellto Pereira

Junior; l'ernandes Cunha e Barcellos
Irmãos;aponcurfemes quo apresentaram as
propostas - mais vantajosas para o • forneci-';'
mento do viveres ás praças e forragem aor •

It.1Çaudega. do* Tt io do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO

' Por esta repartição se declara, que nesta
ilata, fica intimado Pedro Sauterre Cuim-
rãespor meio deite edital,vi.sto não ter sido
encontrado, conforme certificou o continuo,
a vir satisfazer amigavelmente o pagamento
da quantia de trezentos o setenta e cinco
contos do réis (375:000$000), proveniente do
valor do vapor nacional Guarany, conduct,or
de nove mil quatrocentos o cincoenta (9.450)
brdos de xarquo dos quaes foram ara.irehen-
didos 2.891 o mais da multa do cincoenta.
(50) por cento sobre o mesmo valor, de ac-
Orlo com a decisão proferida pela in-
spectoria no processo respectivo, decisão
que, publicada no Diario Official, do 24 do
Março do corrente anno, passou em julgado,

- para lodos os (atreitos lega.os, como consta
do respectivo termo do perempção á folha
430 do processo.

•Alfandoga do Rio de Janeiro, 27 de maio
gle 1911. — O ajudante, Migdel Fernandes
4arros. Á

De ordem do Sr. °rímel) nn .Itaanos,•
chefe do departamn_ façoo-ptilalico que
a agencia do comp:sT'4itjibuo memorauda
para acquisição do diversos artigos e gru-
pos acima indicados até ás 2 horas do dia
1 de j un':o do corrente annp.

Departamento, da AdmIalstração, 29 de
maio do 191J.;,•--', 'G aga/lie deoconi-pras, Cor-
los Braga. M',2'S



PARTE COMMERCIAL

Cormações
1:0204000 Pela estação Maritima ' foram importados
1:025V)00 ante-hontem 711.000 kilogrammas do mor-

eadorias e carvão da estrada, o de particula-
1:0,)6$000 res, tendo sido ex rtad oa 21 1.762 k i I og ra,m-

mas do mescadorias diversas, minerio, is*
lho,- feijão o café.	 •	 .
• A ficado, deste • ultimo produto foi do
4.415 saccos po,a.ndo 207.107 kitagrammas.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia 27 foi tic 3$:4164104

Apolicas geraes de 200.4,5 %,
. 1 á. razão do 	
Apolices gema de 1:COC$ 5 °/„,

57 a 	
»aficas gets:sbs de 1 0004, 5 %,

29- a 	
Apolices goraes do 1:0004, 5 %,

114 a 	 	 1:027000
Apolícos do Emprestimo Nacio-
' nal de 1897, nora.

'
 2 a....	 1:015$000

Apolices do emprestimo Nacio-
nal do 1909, no.n, 309	 1:014000

Z.r

MARIO OFFICIgs •
- -

Maio — 1911	 431P7.V" 'terça-1'01ra 30

'calmaes desta guarnição e fortalezas do
Santa Cruz e Imbuhy;para, no dia 31 á. 1
tora, da tarde, c._ .nparecerem no quartel ge-
neral da região a:lin de assignaretn o respe-
ctivo contracto.
, Quartel General em Nietheroy, 20 do maio
de 1911.-0larlinlco &meio da Costa Santos,
1' tesente assistente.

MARCAS REGISTRADAS
1.63 o 1.033

Porto Alegre
Certifico que as marcas «Carmo o Lança»

que distinguem aouellas para discoa de gra-
mopliono, do Theodoro Ilsr( Sob &
registradas na. Junta Commercial d: Porto
'leave, Estado , do Rio Grande do Sul, sala
nu. 1.632 e 1.633, foram depositadas nesta
junta em 4 do corrente com dois exoniplares
d'A Federação daquilo Estado em gila su-
biram publicadas.	 •
..Secretaria 'da Junta Conamercial da Ca-

pital Federal, 27 de maio de 1911.—O dire-
cta., Fc-bio Leal. (Ao lado, estava o carimbo
da Junta Com marcial). .

Camara, Syridieal dos Corro-
toros do Varal os Public:08 da
Capital -1.--ecteral.

Sr. ministro da Fazenda recebeu hon-
Oh as seguintes informações:
suas - st. QUE •OS BANCOS REALIZARAM 110SE

OPERAOES DE CAMBIO A 90 DIAS _ou vlsra
Banco do 13razil. 10" 3/16
London and Bra-
'•zilian 	  164 5/32
thelfritish Bank 	  16" 1/8 o 10d 5732'
',Dation an 1 Ri-
' .ver Nato 	  16" 5/32'
Française ot

benne 	  . 161 1/3
r a ai 1 ianischo
Basic 	  16" 1/8 e 16 1 5/32

Espano' del Rio
de laPlata 	  10" 1/8
CotaçIo alojai do cambio de hoje, 16" 5/22

150 dias ; 16" á, vista.
' Secretaria da Camara Syndical; 20 de maio
de 1911.—A. Simonsen, syndico.

••
curto OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA,

Apolices do Etnpr-atimo Naeio-

1
 nal . de 1909S nom .',U a  -	 .1:0124000
Apolices do F,mprsstimo Nacio-

nal des 1909, nom., '81 a 	 -	 l:010$000
Apolices do Emprestlisto Muni-

cipal de 1896, port., 4 a '	 .I08.000
Apolices do Emprostimo Muni-

ci pal de 1008, port., 75 a 	 2004000
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal de 1806, nom.., 23 a 	 2874000
ApolleeS do E:nprestirno Muni-

cipal do 103e, port.,' 70 a 	 1004500
Apolices do Emprestimo Muni-

cipal do 1900, port.', 150 á 	 1974000
Apolices do EmprestImo Muni-

cipal de 1906, nom., 10 a, 	 1984000
Apotices do Emprestimo Munl-

cipil de 1906, nom., 5 a 	 •	 198$500
Apwiatas . do Emprestimo Muni-

eipssl de 19.)1, psrt.. 34 a 	 1814000
Apoiem do Estado do Espirito

Santo, do 1:0004, 6 54, nom.,
3 á' '	 8504000

Apolices do Estado de Minas
Geram, de 1:000$, 5 °A, nom 	 ,
22 a 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0004,5% mom..52. a

Apolicos do Estado do Rio do
Janeiro, de 5004, 6 ss

'
 90 a 	

Banco Comtnercial do Rio do
Janeiro, 160 a 	

Banco do Brazil, 40 a 	 ...
Banco do Brazil, 20 a 	
Banco do Bra,zil, 100 a 	
flanco' do Bra,zil, 5/43 ti -razão

de 	
Companhia Terras o Coloniza-

ção, 200a 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil, 300 a 	
Companhia de Tecidos de São

Fel s, port..50 a 	
Companhia Loterias Nacionaes

. do Brasil, 103 a 	
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto ' da Bailia, 500 a
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 780 a
-Companhia Estradas de Ferro

Federaes Bra.zileiras • ( Mie
Sul Mineira), 76 a 	 .

Companhia de Tecidos Aliança,
50 a 	

Companhia Docas de Santos,
port., 115a . 	

Debentures da Associação dos
Empregados no Commercio do
Rio do Janeiro, 200 a 	

Debentaires da Companhia 'Edi-
ficadora, 85 a 	

Debs. ,Tecidos Confiança Indus-
trial, nom., 50 a  .
Venda por alvará de - juizo:

41 apolices geram de 1:0004,
5%, a	  1:024000
N. 13. — A ultima cotação das apolices

federaes do 3- st e.do dia 31 de março, a
7004000.

Secretaria da Camara Symlieal, 29 de maio
de 1911.— A. Simonsen, syndico. •	 .

11.=.11

A estacão de S, fogo ii ot“.--t e capo?.
tou 44 17.778 kdugr rn as cr
materiaes, carnes vedo's o o. e

A renda do dia 26 d.) CEN.111.0 'E,i de
4984500.

O inovirnento• de gado. rias estaisUss ft.i ',on-
tem o seguinte: • • -

Santa Cruz,. reebIlaa, 233 sues.
Mata(lonre, abatida, nenikuma, o erutrak•

cadass 308 rezes.
Cruzeiro, stoch, nenhuns-.
BemIca, embaread is, 52? rases ; • starse,

1.803 rezes ; embarcada, 17 rezes.
Siti 1, stoch,	 1'eze3. • •

SOCIEDADES CIVIS

liça.

Art. 43. Os soelos não_responderão subsi-
diariamente . pelas obrigações que a 8 r
ctoria eontrabir expressa ou intendo'
monte em nume da sociedade.

Socios fundadores: Dr. Jo ó Antonio de
Magalhães Castro, sebastião José da Costa
Brito, Ariovisto de AlmeidaSego. Benjamin. -
de Sa Carvalho, A(varo da Silvá Guimar: em,
Anda de Pinho, Francisco Xavier da Silva
Guimarães, Joaquim de Saltes Lisbeas Adal-
berto Pinto Martins, João José de -Souza -e
Almeida, ArMides de Assis Custa Carvalho-
Oscar Gone Aves de Oliveira, Franklin An'
tenho dos Santos Coimbra, ErariciSca Pereira,
da Silveira, Je0 tiapti4a. Martins, .tiinsto

de Alrnei ia Juntou', Pedro Guedel nior,
João B. Lopes de Oliveira, Lydio Igum4 IaS
Neves, Francisco Pedro da Luz, 13 Infto
Rangel dos Passos, Manoel Teixeira de I' .iva,
Araujo. Alfredo de Pinho, Eduardo Vadat n :10
Alves. Eduardo Joaquim de Lima o Josj
Candido da Silva Leito.

•

Praças	 90 d/v
Sobre Londres.... .... 16 d.-5/32
a. Paris 	 •	 $593
a Ilamburgo 	 	 $729
» Radia 	 ".411	 --

s P,„rtugal 	 —
.)	 NOs 75, - YOrk 	

 . ..
—

	

¡Libra es1arlina em moeda 	
Ouro nacional em valsa', por 1$000

•-	 •	 — •
. MOVIMENTO DA BOLSA

A' vista
16 d.

- $595
$735
$593
$313

3$CO2
15$050

14887

908$000

91(4000

rsoo,000

115S000
210;000
2114000
2124000

2psvoo

10.000

164500

40.4000

414'000

43$500

444000

764000

3004000

3884000

• 50Z'000

Soe iodado. Renefieente dos
.1npveg.ad os da Caixa '1:C,co-
nnik.,a, o Monto do Soecorro
da Capital Vederal.

Extracto doa Estatutos .

Fusteana EM 26 DE FEVEREIRO DE 111

Art. 1.A Sociedade Beneficente dcs
predados da Caixa, EJonornici, e-Munte de Soe-
corto da Capital Federal. compõe-se, facul-
tativamente, dos empregados desta repte-
tição onde tem sua séde. 	 •

Art. 2.° A sociedade, que tem por fim o
e beneficio tle seus soeios, pre)tar-lhes-Ita OS
seguintes socorros

a) Leneficencia quando enfermos
5).adeantamento de seus vencimentos; .
c) funeral dos socios o das pessOas do 'suas

familia, inscriptos rara esse tini;
d) fiança, do aluguel de cisa; •	 ,
e) generus de prancira necessilade, rou-

pas, (abjectos do uso domestico moveis e até
imrnoveis.

Art. 16.. A administração carnp -Se se do
sete membros que elegerão dentre alies o
presidente, um Secretario o um thesou-
reiro.

Art. 17. Alinea f) o presidente represen-
tará a socilath em juizo, em gerai, em sutis
relnõ . 5 para Cm terceiros.

Art. 38. O patrimonio . erá applicado :
a) cru apolices da divida federal ou mu-

nicipal em moveis e utensilios;
5) em adeaniamentes mensaes aos socios,

195000 de conformidade com o . art..38, . ou ciaa dq-
positos na. Caixa Econornica.

2084000	 Art. 42. A duração da sociedade é por
tempo indeterminado.
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Diroftoria actual: J036 Augusto Pereira
.11e Castro, presidente; Celso de Vargas, se-
cretario; Diniz Alfonso 11,xl-igues, da Silva
.2unior, thesour oiro ; , .coronel Francisco Xa-
vier da Silva Guimarães, João Nilo de Souza
rs Almeida, Alfredo T:burc:o da Costa e Luiz
Eorrêa, conselheiros.

ANNUNC1OS
- -Companhia Construe tora

13.razi1ei10
- Do conformidade com o art. 25 dos esta-
'Lutos, fica • convocada para o dia 30 do cor-
rente ás 2 horas da tarde, na rua Sacliet
fl. 27, a assembléa geral ()Minaria para pre-
stação de contas da directoria, inventario e
balanço e parecer do respectivo conselho
/Iscai, de accôrdo com a lei.
. Para que possa funccionar a as.sembléa,
.1,Orna-se preciso o comparecimento de accio-
Pistas que representem 1/4 do capital so-
cial.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1911. 	 A
.Directoria.	 "	 ('

nWINIn1n,	

Joaquim Henrique de Araujo, tambem
conhecido sob o nome de Joaquim Henrique
'de Araujo Junior; filho legitimo de Joaquim
lIenrique do. Manja, fallecido, e de D.Laura
Faro do Araujo, declara que adoptou para
melhor clareza o sobrenome *Olinda», pas-
sando a assignar—Joaquim de Araujo Olinda

13E13 A_INT

CAXAMBU'

MLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, hi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 14000.
SEVERO DANTAS &C.
• RUA SETE DE SETEMBRO, 41

srLÉ

Avisa-se aos•SrS. consumidores cio não ha
nenhum produto alimenticio

desenvolvimunto
que eilja,, tão

b-nefico :to	 ,das crianças
como seja es..a c.nhecida farinha..

Nos grandes sanatorios	 Suissa e da Al-
lema..ha, o corpo medico não

ão .
ide acceitação da

prescrove ou-
tra alimentaç

Como a gra- farinha ia-
etea tenha despertado a cubiça do indus-
triaes sem . freguezia, torne-se sentido de
não c mprar alguma imitação, pelo que FC

devo procurar sempre a palavil
ninho com o pas

	

da rotulo. E

a	 lealé»4
assim remo e	 'sarinho que
existe em ca	 un

midor.
actei), Nestlé é o

ia • garantia
para o con.su	 -

A farinha l	 producto que,
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do ue outro qualquer, 'visto
que para ser . preparado, é sufficiente addic-
danar um pouco de,agua..	 contdm' todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.	 .

A farinha lactea não é reinadio nem é
preparado do pharmacias. E' um alimento
completo e util quJ,Iquer pessoa.

LI T n
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Companhia do Slexturos ."1"co,--
restresUILiiiu clus l'rorrie-
tariohs

CONVOCAÇÃO)

•

Não se tendo realizado, por falta de nu-
mero legal, a reunião convocada para hoje,
convidamos os Sra. accionistas a se reuni-
rem em 'sessão no dia 30 do corrente, 'ao
meio-dia, na séde social, á rua da Candelarla
n..36, afim de, tomando conhecimento do
uma exposição da directoria relativa ao
cargo. de director•thesOureiro, deliberarem
sobro o preerichimento.delleitivo e eleição
do mesmo cargo. Ficam sus nensas as trans-
forencias de anões atê aquella data.

•
Rio de Janeiro, 23 de maio do 1911.— A

directoria. • .	 (.

Companhia Cervejaria
Rralinta

Levamos ao conhecimento dos Srs. por-
tadores de debentures desta companhia, que
o sorteio de 325 destes titt !os, que deverão
.ser resgatados em 30 de junho proximo,
realizar-se-ha no sabbado, 3 do junho, ás 9
horas da manhã, na sêde da companhia, á
rua Visconde de Sapucahy, n. 200.	 •
I Ri o do Janeiro, 29 cle maio de 1011:-

A directoria.

C ONDINASH)E.Dii,

41'41°.,.1241	, A
\NUS. CONDENSED MILA

CILM swrrzERLANa

Os consumidores' de leite
condensado devem prestar
toda a. attenção aos dizeres
contidos no 'rotulo acima

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.
• UNTO LEITE CONDENOU SUMO

M1LKMAID
(MOÇA. zurrmIR.A.)

13U/325.1nL

CAXAMBU'

Enrico Faro de Araujo, filho legitimo de
Joaquim Henrique do Araujo, fallecido, e da
D. Latirá Faro do Araujo, declara que :ida'
ptou para melhor clareza o Sobrenome
*Olinda», passando a assignar — Eurico de
Araujo

XIII prenma Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria "dast

Repartição, as seguintes obras:

A.4,,ricultura—(Crèa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 	 	 $Wo

AliJtainouto de-eleitores na
Republica— (tnstrucções pira o) -
1),:cretu n. 5.391, de 42 'do dezeMbru do
1904 	

xo	 lie°

Armazens geracs— Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
do 1903 	 . $500

A ti tetinov eis do praça — (Tabeliã
para) 	 	 VOO

A.1 ra mlegas — ltelatorio apresentado
ao Ministeri o da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alâncar • 4001•

Acção l'Onaj—(Amplia ,a)—L& n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n.,3.475, de 4
de noverniiro	 t#3.99 	

"	
$300

Rio de"Jancáro	 Imprensa Nacional - I9I1

...nnnnnn»

ICAXAMBU'


